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re^H>n»abllldade do Serviço de Internação dc Menores Seleção rigorosa
ypè òa candidatos'• -- Escolhidos os melhores estabelecimentos Alegria
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MAIS 200 MILHÕES DE CRUZEIROS PARA SERVIÇOS DÁGUA NO INTERIOR DO PAIS
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/Texto na d.' pdgina)

Para ver os efeitos da estiagem sôbre os canaviais-
SÁBADO, A LISTA DAS CANDIDATAS CLASSIFICADAS

Z.pe.adoe tm Csrapoa a mlnli-
lia d« Africultura, o governador
numlnens» • • pretldenle da
Inatltuls da Açúcar • do Álcool

NO \l).\.!SS-.<i
Ml INS

TODAS AS PROVIDENCIAS JA' ESTABELECIDAS:
%\a\ata%\\W»%»»%a\»\%\%%\%\%\%\%\%a\\%\%\%\%\%\a^

1

r{| «oílcfn t*a. -Jí/lr confro os ...i.-i_ir.._.oa que as excedem nas ca-
fidas cm público. Que se acautclem, pois, os que amam junto da
amuradas da avenida Beira Mar e outros pontos convidativos...
jpergvnta-sc: (como na gravura) será o beijo permitido r Ê o
m._ et verá pela ação a ser desenvolvida pela Delegacia do

Costumes.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 43-3 3 49

BEIJOS
CRONOMETRADOS...

CHUVA ESTRAGOU
"BLITZ" POLICIAL

iUe
_Mf,- ¦v:*'J-*__-|*W¦7- i-mm

ll|NORMALIZADA'
A SITUAÇÃO

fl1
0 remédio extremo;!
da apreensão dos,
veículos não empla--
cados deu resulta-1
do — Superado o
"déficit" do a noi
passado por qua- 

"r

írocentos carros •-;•¦'
(Notícia na 2.* M

r\ãrr'tna\ -

_____!
página^

GENE E ALY

ESIÃO LOUCOS
PELO OUTRO!

___ív_k__£^ ____________SS'ttB________i_!__nif

SE DURAREM MAIS DE UM
MINUTO, PODEM DAR CA-
DEIA — NENHUM CASAL
PRESO ONTEM, MESMO
PORQUE O MAU TEMPO ES-
CORRAÇOU DAS RUAS OS
NAMORADOS — CUIDADO,
BEUQQUEIROS DA ZONA

SUL
A policia do Costumes, Jogos

• Dlver.it.-3s, da qual é delegado
o Br. Belêns Porto, deveria ini-
ciar, ontem, uma campanha con-
tra os namorados, ou melhor, con-
tra os casal* que ficam á beira-
mar, dando "shows" espetacu-
lares. Mas a chuva protegeu-os.
Impediu a policia de trabalhar,
como, tafmbém, impediu qua oa
namorados ee encontrassem.

Mas a campanha prosseguirá,
Jogo quo o tempo melhore. Terá
caráter de "blitz" policial. Nada
menos de quatro turmas daque-
la delegacia, chefiadas pelo co.
mtssdrlo Carlos Santoa, fará o
policiamento rigoroso.

Os policiais, do acordo com as
ordens, agirão com cautela. Ha-
verá, primeiro, uma advertência
aos casais encontrados em atitu-
des indecorosas.

(Conclui na i.' página)
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Em absoluto não ocorrerá qualquer dificuldade no aba*-
teeimento à população, poii a COFAP mobilisou a tem-
po, • através de uma perfeita planificação, os recursos
para que a estocagem e o comércio normal supram radas
as necessidades — Ação conjunta daquele órgão, da Se-
cretaria da Agricultura da Prefeitura, da Caixa de Crédito
da Pesca e do Departamento de Ciça e Pesca — A libe-
ração, em face dessas medidas, não foi objeto de cogita-

ções — Declarações do coronel Hélio Braga
A NOITE ouviu o coronel Hello 

Braga presidente da COFAP, atra-
v.s do seu chefe dc gabinete, se-'l_
nhor Ranor Tales arhosa, a res-

________ * ' ¦
_______" ''.^*\\\
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Vi

Quando o capiiAo Janaa Ventura, controlador de peixe no Entre-
posto, para a COFAP, falara ao repórter de A NOITE

peito do abastecimento do pesca-rio a. população carioca, durante a
.Semana Santa, o qual, segundo
noticia divulgadas, não Iria pro-cessar-se conforme os propósito3daquele órgão, acarretando difi-
cuidados aos consumidores.

— Muito pelo contrario — es-
clarcccu o presidente da COFAP —
o abastecimento não Irá encon-
trar qualquer embaraço, dada o
objetivo como o planejamos, do
acflrdo aliás com os demais ór-
f*âos interessados, a Secretaria da
Agricultura da Prefeitura, a Caixa
de Crédito da Pesca e o Departa-

(Conclui na 6.' página)

0 que diz um porta-voz
da 20th Century Fox

.Tíkío nn 5.' página)

Aspecto da inauguração, quando
o Sr. Fernando Bra-'il;">o a*""nli»

um antigo lampião a gás

Centenária da Iluminação
a gás no Rio

(Texto na página *eguinte)

MANIFESTA-SE A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL:

CONTRA PARTIDO
DO COMERCIO E INDUSTRIA

(LEIA EM "FLASH" NA TERCEIRA PAGINA)
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Condenando
a instituição do júri
O projeto de um novo tribunal e a opinião do ministro Nelson Hun-
gria — Juizes de acaso — Resoluções emocionais e de pura intuição
sentimental — Completa irresponsabilidade — Justiça de "cabra-
cega" — Dois pesos e duas medidas — Estímulo à criminalidade —
Os réus verdadeiramente inocentes não chegam a ir à barra dos
tribunais — Mal necessário que deve ser reduzido ao mínimo — Re-

forma constitucional para eliminação do júri

íy.
i7''
¦ ¦¦ f

BANDEIRA
NÂO QUER
VER NINGUÉM
Depois da sentença
do Júri, recolheu-
se a completo iso--
lamento — Abati-
do, mas sereno —<
Continua confiando
em seus advogados
— Não recebeu os
parentes que o fo-
ram consolar —
Gravemente enfer-
ma a mãe do oficia

condenado
rTaarto no «.• pri_.ln<_.> '

I 
' 

7

A SECA

Graça c helena se congregam
bem. nesta foto do desfile

MODELOS
COMPLETOS
AO INVÉS
DC BIKINIS

A COMISSÃO CRIADA PELO

PRESIDENTE VARGAS*

Encaminhará
a solução
completa
do problema

da frota
mercante
Aünna a A NOITE o diretor
do Lolde Braaile.ro, almiran-
te Lemos Boatos — Acres-
cento que, de aua parte, tu-
do iará o direção da autar-
quia, para que as propostas
a serem apresentadas cer-
respondam &s necessidades

de pais
(Teato na 6.* página)
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t a lavoura
CAMPOS, 31 (Servlo especial

de A NOITE) — São esperados
hoje nesta cidade o governador
Amaral Peixoto, o ministro João
Cleofas, o Sr. Glleno de CarlI
e outroa membros da Comissão
Executiva do I. A. A que virão
examinar «in-loco» a situação
da lavoura canavieira deste mu-
nicipio e ob enormes prejuízos
causados pela estiagem.
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l/mrt das "misses" cm pleno¦
íles/ile

Mas as lindas jovens sou*
beram conquistar o públi-

co que esperava outro
desfile

— (Re-

)W-_*..
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PRÊMIO A UMA DESCONHB-
CIDA — A exc-lntrlca Andrei/
Hepburn, desconhecida do gran-
de publico do clnejna, fez jus
ao "Oscar" depois de sua estu-
penda atuação em "Roman Ho-
lidy". A artistai de origem ho-
landesa, tem Z2 anos e foi jul-
gada quando da exlbiçdo da-
quela famsao peça no "Conter
Theatre", de Nova Iorque (INS).

Cato me achem digno
e preparado

eleitores.»»
BEtO BORIZONTE, SI (Da

Sucursal de A NOITE) — Co-
meçam a pipocar os primeiros
candidatos ao pleito de outubro

(Conclui na 6.* página)

Quando falava a A NOITE o ministro Nelson Hungria
portagem na qu inta página)

0 NOVO SALÁRIO MÍNIMO
-A mulher moderna lüífffc

• Meus adorados Nã0 estâ0 comPle*os os es-
tudos — Sem base ainda
a notícia de que haverá
um teto de CrS 1.800,00 —
Não será levado hoje a
despacho do presidente da
República o processo re-

lativo ao assunto
(Texto na 5.' página)mental da eriairça.

¦vi. ¦^.,-^,-r

| mister educar
rimeiro os pais

o dtnttsta português Vttor, FantM,' 
qua valo reattzar et.nfeH.nciM na BraaN

Vindos do México U{i%'-M'it'A/. V A VP A CS I N•' A •;.'•-:•£...O'".Ü.-:Í;"II'.'TJ.È )
V.i_*£;,Sw{i'.S;s{.*íí«-f

'MlUSTHIA NACIONAL DE CAMINHÕES
6 'Ja Veneiucla, chegaram ao Itio o dirntor-presidente da Daim- Sí«4ajctA5S&-i«:ii".-.> v ,;_-,.„;¦.>'.,,,.,_ .uUiV
'fr-Kcnz A. G., de SluUi-_.it, (Mercedcsli Sr. Dr. Fritz Kocnecke
fno rlicht, ,i ilircital <• o nicmbr.) da ilircloria da firma e diri-
"nle 'Jos assuntos -1p iii(''vn-maí. Sr. Arnülcl Wychodil. Vieram
''«¦•-«r ,!o. a_„tmio_ Míaiin» » fabrlci.âo de caminhões a veículos
wpeolait m* tabricas da Mercci.c-»eii_ Ho Brasil 8.. A., «ui

São Paula __

0 concurso para o
Instituto de Educação

Será afixada sábado pró-
xirno, dia 3, no Instituto de
Educação, a lista das candi-
datas classificadas no con-
curso de admissão ali recen-
temente realizado.
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O eiicrnifo <ío moríelo
realça, o vestido

(Texto na 5.' página)

A Sra. Ethlyn Bott, quando falava a A NOITE
( I. HIA NA P. A G I N A SEIS)

Eala edição compõe-se de
IS páginas, divididas em duas
seçcos que não podom sfff
vsndidas soparadamente.
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A NOITE
1' a C 1 N A 2

RIO. 31/3/1954
- P mister educar pri-

meiro os pais
('«'«avtot prtncipctM no í • páflitio'

Visjsnd'1 a bordo do n»vi>«"Eva Peron", alistou ao Rio o
clsntldta porttijiuéí Vítor Fon-
tes. diretor ,1o Instituto d« P»l»
nulatrls "Antônio Aurélio dn
coata Farralra" t membro da
f»«uld»de d* Madlcln» d* LU*
boa. Abordado psi* reportsásm
da A SOITR, o professor vitor
Fontes prestou-no» intarssisn-
tH declsrsçftsi sAhr» s educs-
cfio a higiene mental da crian-
çs, assunto a que vem se de-
dleándo bi mais de trinta anoi,
sellentsnd». inicialmente!

—— Ealste um acentuado In-
ferisse da humanidade em cor*
rlglr os defeito» do passada.
Parac* que e gera-çào atual.
causadora de duas guerras
mundial», quer recompensar »
aaraclo futura, permitindo «f,
hetneot de amanhã maior Ur-
vaia da caráter, tio necessária
na fttraacio de criança.

— O re»pelto da pcraonell*
Goatlnusndo, declarout

dede da criança ajuda * formar
o seu caráter. E* ml»ter. entre-
te ato, aducsr primeiro ot pul»
A Alai devem ser ministrado»
ensinamentos mai» acurado-,
fibra a cultura psicológica» na
criança «m rejaçío h higiene*
manta). Na Europa, ,(í culstem
numerosa* escoln* destinadas
exclusivamente i or|c?nt»ç5o
do» pat)». Li discutem e ten-
tim solucionar o» problema l
malt graves a» criança, com
técnicos especlalizailòs e pre-' parados para a educiçâo men-
fal Infantil.

Conferências
O professor Vítor Fonte; veio

a convite dò Dr. Adauto Eiotc-
l*J>«, diretor do Initltuto Ns-
e|M») de Dftençai Mental», pnra
• retliraçio de urna sérlí d«
conferências, onde shnrflnrr, n«-
•uqfo» dc grande iífiporUncla
para a edu cc tf o <• higiene mer,-
tal da criança, t a primeira vez
tfa» v«m eo Brasil. Nesta ca*
pltt), reallsar-i dote palestras
sobre educatfo psicológica ria
friança. Visitará depois São
Paulo a possivelmente Belo Ho-
TÍro«te.

Entra es teme» que ípresen-
tar< ao público brasileiro. In-
cluem*»e: — "Clume Infantil","O Wnémlo, mâe e filho" e "O
1.* ano da vida da criança".

Pacifico lança, enfim, tua frota..;

^rTe t^BB

Mia . aa, Allèfc 1

«coto..- I 
I i i jj r ***

Vão estudar por conta da Prefeituraí condKoria» peio m-
no alemão os ministros
Vicente Rio e Oswaldo

Aranha
Bn *»o aolena. qu» aa rea-

tlaaré dentro am brava, na aeda
da Embaixada 4a República Fa-
daral da Alemanha, nasU eapi-
tal, • ambalxador Frita Oellera
feri a entrega aoa ministros da
Faianda a dna Helaçées Exterlo-
rea do Braail, 8r*. Osvaldo Ara-
nha • Vleent» Bio, da Grà-
Cru» da Ordem do Mérito Na
clonal, cem qua acaba de dn»*
tlnfut-lo» o presidente Ih-toder
Hem». em reconhecimento p».
lt» serviços prestado» no aenti-
do d» estreitar aa rtuçôes da
amlrada entre o Brasil a Al»-
manha

Ki mesma eportunldsde, ae*
lio Mndecorados eom o çrau a*
Granda Ofklal da mesma Or
dam. « pela» m«»mat ta-róes. ea
mintttroa Boulttraau Kragôso a
Coelho Lisboa.
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Um aspecto do movimento na Clinica Oaear Clareie enquanto
O Serviço de Internamente da

Mcnorea iniciou ontem a Inter*
nação de quatro mil candidatos,
que ccrSo oncsmlnhados aos
trinta e um estabelecimentos
vencedores da concorrência rea-
llzada pela Secrütaria de Edu-
ca ç.io.

O 5. I. M. que ii, dirisido piloconhecido pediatra, Sr. Gentil de
Castro, selecionou rigorosamente
tu crianças a serem Internadas

í dentre os candidate» devldnmei,*
l te Inscritos; em condlç-5es satls-
| fatórias de saúde.

Dos quatro mil candidatos que
I vâo ser Internados pela Prefel-
i tura. de acordo com as. determl-
I naçdies do prefeito Dulcidlo Car-
! doso. mil e vinte e quatro foram
] escolhida» entre os dois mil an-
i teriormente Inscritos no Serviço
* de Internação de Menores,
1 A reportagem de A NOITE es*

teve na Clínica Oicar Clark, on-
I de o chefe do S. I. M. atendia às

criança» habilitadas » Interna*
çio em colégio* particulares. O
ambiente era de grande saUafa-
çio a os próprios pais ou respon-
si veis manifestavam a seu con-
tentamento pelas- providéncUu
tomada.» pelo governo no senti-
do de amparar as suas crianças.
Dada a Insuficiência de estabele-
cimento», náo foi poseivel o S. I
M. atender os demais pedido» re-
gistrados, o que seri feito pos-
teriormente à medida que liou*
ver vagas.

As matrículas
Na Clinica Oscar Clark depa*

ramos com Imensa filas dn pais.
que acompanhados de seus fl-
lhos, aguardavam a vez dc serem
atendidos. Um a um, depois de
preparada a ficha dc matricula,
iam ter ao gabinete do Dr. Gen-
tlt de Castro, onde recebiam a
respectiva credencial para apre-
sentaç&o nos colégios.

eram atendido* a» candidato»
Aa matrículas tiveram inicio A«

oito horaa, prolongando--» até aa
últimas hora* da Urda, Apesar
da preste-ia eom qu» ot Infere?-
sados er.wn atendido» pela» fun-
clonirlas do aírviç*

Todos foram atendidos de
acordo com a ordem de clsíslfi-i

Telefone pare CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3-3349

PioeUomuM
Julgamento Famoso

TORNAIS e emissoras da cidade realizaram u cobertura mais completa doe últimos anos, in-
¦ formando o público sobre as peripécias do julgamento do TENENTE BANDEIRA. E os
detalhes do jurl que ficará, famoso continuam sondo o assunto desta semana. Analisando a
personalidade do réu o advogado da acusação ãembrou aos jurados que há tempos o TENEN-
TE firera um samba. Nas entrelinhas do NAO PEQUEI, BANDEIRA."teria confessado muita
coisa. DO RIO E DO MUNDO divulgou no dia 10-8-D2 a noticia em primeira mão: O TE-
NENTE já preso queria gravar um samba. Foi assim:

— O cantor FRANCISCO CARLOS conversava com um grupo de amigos no Copacabana:
- Estava ensaiando na NACIONAU quando fui chamado ao telefone: — Fala aqui o TE-
NENTE BANDEIRA. Tenho um samba de <j
parceria com ASSIS VALENTE, que será um
sucesso de vendagem. Voei- quer gravá-lo ? O
TENKNTE teria pedido ao intérprete musie.il
que fosse procurá-lo parn um entendimento
pesreila FRANCISCO CARLOS queria a opi-
niâo cios amigo-?: Iria. procurar o TENENTE?
ifJravarla o psmba. ? Afinsl nào quis aceitar o
convjt*. e e. múéica foi gravada, por LUCIO

Lua Nova
A propósito, contam que o
f* GUIMARÃES CHAVES.

juiz ALFREPO
da cidade d»

Piumhl 'Mi-
ras) tem

uma rneniô-•Ia danada.
\'um Jurl re-
• ente, u m a
teste m unha
afirmou reco-
n h e c e r oacusado pre-
sente porqueua noite do crime um luar de prata Iluminava

campos e matas. O juiz contestou o depoimen*
to da testemunha: na noite do crime não ha- .
via luar. Era noite de lua nova e as matas es-
tavam envoltas numa escuridão de breu. O ad-
vogado protestou. O magistrado mandou buscar
um calendário: dia 7 de fevereiro — Lua Nova.
Além de ser severo, o juiz ganhou fama por sua
prodigiosa memória...

Cortes
A CULTURA B' Vil VERXIZ SOLl-VEL XO

V* ÁLCOOL — tf-criV/i-ou o escritor ALDOUS
UÜXLEY numa reunido recente. A opinião de
HUXLEY vem contrapor-ee <i de JOEL SIL-
VEIRA, que acredita no aparecimento da. cul-
tura depois do stHma uísque.  Consta que
LUTA DEMOCRÁTICA vai ser Impressa lias
gráfico* de ÚLTIMA HORA; com esta mudou-
ça A VANGUARDA Sofrerá o prejuixo de cem
mil ertt.*eti-os metiasof,*!.  Os mineiro,1) apell-
darrrm o trem de litro VERA CRUZ, <ie "Vin
Crucis", por causa dn.t das paradas o percal-
ços <fa viagem peío-5 linhas da, ferrovia que
ontem completou noventa, e seli anos de idade.

Recusando passageiros
CUCLIDEá AaVDRADE GOUVEIA

Hsta do taxi S-fi78P - foi préssó ei
moto-

preso em flagran-
te na ESTAÇÃO PEDRO II, quando recusava
COndusjrYlim passageiro a Copacabana. O pro-
Caísso ebrre pela 4.( Vare Criminal e o promotor

:' de prisão c multa, por ser umá infraç&o à Lei
|de Economia Popular. O sindicato dos motoris-
I tais impetrou mandado de segurança contra, a
i decisão da Justiça. Qualquer que seja o resufta-
j do. a prisão já é um corretivo para os proflssio-
nais do volante que desafiam a paciência do

; pi','afico.
Personalidade

MOZART1" VARELA,
natural de
Santa Catari-
na, 39 anos,
médico, chefe
do Serviço de
Imprensa da
Pa nair. —
REPORT E R

Acha a
IGREJA I n •
dispensável à
.CiVIHwç&o ?

A religião
ê importante
, necessária,
{uai era sua
especiallda d e

Tí^ na Medicina ?*•"¦¦¦• — Fl* um cur-•*""" so de nutrição
no Japão, Mas acabei abandonando tudo. —
Oosta de esporte ? — Aprecio o futebol que é
5 distração,mais completa: entretem muitos
por muito tempo. Sou vascaino. mas confesso
que não jrostet das duas exibições que vi em
Lima. O VASCO Jogou mal. — Quais os eserl-
tores que prefere 7 — JOSÉ' LINS, RUBEM
BRAGA e o poeta LUIZ OTÁVIO. — Qual a
finalidade primordial de seu serviço ? — Fa-
zer a ffigação entre o publico e a Imprensa. O
transporte de correspondência de Jornais gra-
túitamente nara todas as cidades do mundo
checa a 3.300 quilo» por més. — No cinema que
artista prefere 7 — BETTE DAVIS. -- Qual
cua música preferida ? — Gosto de tAda a mú-
rica sem predileção. — Nas suas viagens pelo
mundo que observou de interessante aobre o
Rrasil ? — Agora em Lima mostrei aos cro-
nlstas um fato curioso: de treae noticias publi-oadas no EL COMERCIO sóbre nosso pais, dei
eram sóbre esporte. — Qua] seu prato predl-
leto ? — Acho a comida brasileira lndispensá-
vel em qualquer parte do mundo. — Qual o
fato que mais o emocionou 7 -- O vóo direto
LIsbôafiRiò no ano nassado. Foram 22 horas
dentro do avião. — Se pudesse viver outra, vi-
da que gostaria de ser 1 — Eu próprio no

aaaaaa B

reconheceu que o ato do "r.hauffeur" é passível Brasil de vinte anos atrás.
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INinguém quer ser "Tubarão"...
II BOBAI. AO MICBOFOKI UA WAOIO NACIONAL)
O Sr. Brulllo M«eh«te Neto. vrnHtn* to Corttrlufto

Nadorwl de Cemírcto. trab» 4» -Munctoro tnfele ét um» rini*
nh» do» homan» d» sua ela»»» no MitUde d» um» f*™?***?
mitor • mal» dlr»te na vljU pelittee. t»»l«nventor «1^»W*»J;
tiva de peto. Rm «ue optnlle, o» repr»»enUnte« '.de.lndáttfje, do
comdrele e de l»veur» ».»«e multo euMute» út» Ãnjâoi <•,«•*•': .
«o. At* que ponto torA reaie e ir. íreMHo Meetedo Neto? tm
outr» oportunidade epiwsíewmoe su»» deelaraetet $m» '«P»-
to. Por hoje eueromot »pen»i evomenUr eutre ««pacto de »u»
ultime entrevlde. Tr»t»*se de weA ellrmeçâo. «e^nde e quei"r»piiin»m profund»mante »o atemérele hon-Mto • lawlmo ai
di>»r«n»ça*5i de especulador, aproveitador e tubarão . Ora. con-
vém eselaracer, d» uma ver por téd»J. <•!"•*»••.Í^ÜlTÍ'
r»»lment» deMgradávali, nâo alo eplle^ar de mode ¦•n*'»".
envolvendo todo» o» membro» det el»i»« outidre «h»m««« «w»;
«eivadorai e au» hoje preferem sor ertomad»» de PCMutore». O
próprio Sr Bmlllo >.t«ch»do Neto elude » um "comércio hones-
lo e legitimo". BxUU, sim. tu» eom<rel&. constituído d* honwns
de bem. Mas «xisto, tamhdm, InfelIfmeiUe. um comércio em qu»
prevalecem os especulador»», •proveiudnr,*» • tu*í*TLaJ!,!!I
• existência itoises exploradores è nm absurdo 4M bredeen»
eíu». O que convém k eonenta boa do eomérelo é enetementa
reeonheceir e r»»lld»de. ftuar e neoessArt» dtoUneJe » cometer
os m»us elemento» que comprometem • ele».»». NMe mete er-
rAneo do que pr»t»nd»r Igualar todo» o.i homeo» da «»í*n*>» »•
mtsmo nível, como «e todo» «ressem oi m«#mo» método» d» »çâo
o o m»»mo Mtile de eendute. Ainde egere eÇr. OgMi*
nh» »ug»rlu que ei proprle» elenot eonaervedore» d»v»rl»m {»•
Ser ope«cfc» d» limper»; denunelendo NimMNhei J» ,"•••'m lí*Itrem. Fer-ee-Ie. eetlm. M««to Ml«p»n»á^ Mjemçjo de
joio e do trigo, de que fentelemo» toledo equi. A *«*»'* *£}•
ísUte um» qiMdrilh» de t»e«e»nt« nedtmet» e InUrn^oneUesisie um» qusanina as hhimc» aaaa^«...aa, ... r-j~'-£-—fl^jr-'
ún oito bordo, sugando ai energtea do P^«- •e^ui?"dl«J&!*?*
nlt répldw. fíbulott» e dewiíeítei, que «*>"»»*Í"S"wS5ÍL.I. ai«diante doe sofrimento» do povo , du eititM tretalhsdore^ Ain-
d» hs pouro. segundo ravedou o mTntitro o»w*1<,0..~\"".,j u,^
dAsMs «proveltador»» pwurou d»«m»*»reç«i n» Alttnd»g»i um
ri\ d» mercadoria». »ie«nde que ee }nt*n deiwy •»*»f«m.
Vejam bem: e homem «ltle <pie •«»••»•«,«<>»«•.•T*?.,' "íf„,,!;
«tgem peiioel. Pol» «abem que 4 que^éto ^w.jte^mww
SuTre» mercedorUi, »pen»s o iégulntj:jleoratee e ?«*;»•¦*• •«••.
«irei» d» luxet Nlel eapentoeo' B depflji vá um crtotáeéere.
ditar nesse hlitdrie de otíe nlo, há nt*e**$2UL -L efrSSi.üJ* vimos repetidamente defendida • feie d» -t^W»»; G™»?
Vargas quo Inventou » lend» de que exIllAin ZW&^J*Mkcln-Ss e explorador Ser* que aquele» que dl»em »•» «««
agindo com uma «ent» inocêncl» ou com menitwoi» meldode?

POR CAUSA DA GREVE DOS ESTIVADORES

Esgotados os estoques de café
no porto de Nova Iorque

Em conseqüência, o» preços do produto subi-
ram cinco centavos em libra peso

Cntufo» prlaelpois «* !•• pdgtaaJ
NOVA I0RQUI. JI (U. P.) — 0 fWériM *• !••

tado de Nov» lorqut « • Ptdorgféo Norto-Amtrlegsa d*
Trabalho «tio tentando ajudar o governo federal a ro*
solver a grave ns porto do Nova Iorque. Ene gravo foi
com quo oe preço» do caft •ubiuam 3 centavo* a libra-
peco, porquanto te esgotaram oa aitoquos déiie produto
noa armaién». 24 mil estivadores esti o em greve e 3.000
portuôrios que se recusaram a aderir ao movimento tra-
balham afanosamente, dia o noite, para descarregar os
navios. Hd 63 navios paralisados no porto de Nova Iorque.

O Dr. Gentil de Castro quando fasta catreg» da credencial para
apresentado no colégio tateraato

cação, devendo os que ainda na ••
se apresentaram ao 8. I. M. fa*
zé-lo o mais depressa possivel.

Os colégios onde serão rnatrl-
culadas as crianças foram devi-
damente Inspecionados por uma
comissão de médicos municipais.
Os respectivos prédios escolares,
conforme nos declarou o Dr.
Gentil de Castro, apresentam
condições satisfatórias, tendo si-
dó selecionados entre o.s melho-
res estabclasclmentos particulares
desta capital, depois de cumpri-
rem as exigências da Prefeitura.

Csntenárfa da iluminação
a gás no Rio

(Titulo* principais na ti página!
Em comemoração ao 1.' centt-

nário da iluminação o gás na»
rua» do Rio de Janeiro, foi
inaugurada uma exposição oo.
memorntiva no edifício do De-
pai-tnmeitto ífacionnt d» flutn-i-
nação e Gá», à avenida Maré-
chal Câmara. Aberta a soleni-
dade pelo representante do mi-
nistro da Viaçttlo, Sr. Fernando
Brandão, falou o Br. Alamo Sil-
veira, diretor da Companhia ie
Gás. Além do representante do
ministro áa Viação, oomparece-
ram o repressenfonta io prefel-
to do pistrito Federal, eapltdo
Síaaoni; o Sr. J. R. Kieholson,
vice-presidente executivo ia
Ught; o Br. Antônio. Gallott,
vice-presidente da Light; o se*
nhor Rui de Uma e Bilva, dire-
tor io Departamento Nacional
de Iluminação Gá»; o Sr. Joáo
da Bilva Jfontelro, -uiee-presi-
dente comercial da Ught, em-
prisa concessionária; o eng»-
nheiro Frota Ottualcan.il, diraíor
<fa Divisão de /htmlnoçilo PU'
blica; o deputado Mauricio Jop-
pert da Bilva e outras pessoas-
grada».

Laberatérlo dt Pasquim
Clinicas

OR. LAURO STUDART
Exame de nrlna, esearro pas
etc. Sftro diagnóstico da alfll'-
Exames de saneae para «selar*-
ei mentos de focos.. DiacnAstlrn
precoce ds gravidez. Tnbagem

dundenal. Metabolismo basal,
.nhorstórinst l.sr-jo da '.urines.

n/ 13-2." — Salas i. 6 • 12.
ABERTO DAS 8 AR 1» HORAS

FONEi I2-S0ST

HORÓSCOPO PARA HOJE
Por ST ELL **

QUARTA-FEIRA — St de março — ÂQUèlès que nascem
no éia de hoje, sáo muito inteligentes, trabalhadores, mas
muito inquietos, o que. os impede, geralmente, de. dedicar-se
d algo especial. Sáo lambem, um pouco pcxsimistas, to))dAil-
oia vontro. .- qual der*-m reagir fortemente. Muito reserva-
dos. nâo gostam de falar aos outros sobre suei, rido,, seus
plant>s e mesmo suas preocupações. Procurem, ser mal» co-
mvnicatlvos -e extrovertidos e sentir-sc-õo niuifo melhor.

Tem muito talento para, a. múMca e se souberem, desell-
volvê-lo, è possivel (?«« cheguem a, alcançar grande sucesso
o fama.. As mulheres são um pouco nervosa», agitada» e
multo ciunientos. Mas afetivas, gostam de crianças e se o
matrimônio mio lhes trouxer filhos, procurarão adotar uma
criança.

Homens e mulheres que estão sob a influência déste
sirnio terão que exercer maior coitfrAía? sóbrp, seus nervos', se
quiserem triunfar Inlegtàlniehte. Encarem a vida. com mais
alcpria e procuram ser mais compreensivos, No amor í,t;;i
muita sorte. Mas ilâO ee. derem deixar prejudicar pelos clã-
vic» ou. por raprieho.i banais. Sotüó bons chefes de familia,
pois extremosos, e as mulheres, boas esposas e mães des-
velada».

Influências celestes para amanhã
ARTES — 21 de março a 20 de abril — Cm amlço neces-

«lta de sua ajuda. >"Sn espere que 61e lha solicite. Antecipe-se.
TOUBO — 21 de abril a 21 de maio — XSo dè ouvido a

boatos. Eilte tida e qualquer dlscussfio, hoje.

o» i » ¦> o Qcp 0'Q o ^-*.ve.'a».-a»iie m o ¦#—-p o O'io-o '»"-¦»¦? ?¦».»^.».# ,m ç, a m.».m>i*«*i

GÊMEOS — Zl de maio a 21 de Junho — Encare à rida
com otimismo, ainda qne as coisas nua lhe estejam correndo
bem. Tudo melhorará.

CÂNCER — 22 do Junho a 28 dc julho — Nfio pastí mais
ilo que pode. Netesslta muito de econoniliar para aljjo de Im-
portância c que por que multo aspiro.

LEÃO — 24 de Julho a 23 de açôMo _ Dia bom para pc-dlr e prestar favores. Os astros lhe estão multo favoráveis,
hoje.

VíRíiO — 24 de agosto a 24 de setembro — Cuidado para
que não o enganem. Esteja alerta, que poderá ser vitima de
sua boa té.

LIBRA —¦ 24 de setembro a 23 de outubro —• Teré uma
surpresa multo agradável. AaOiarclp-a rom alegria

ESCORPIÃO — Í4 de outubro a 22 dc novembro — Po-
nha em dta sua correspondência. Cm amigo ou parente está
ansioso por noticias «nias.

SAGITÁRIO — 23 de novembro a 22 de deserobro — NSo
se deixe deprimir por coisas de somenos. Mantenha a calma
e o bom humor.

CAPRICÓRNIO — 23 de derembro x 20 de janeiro — NSo
assine papel algum sem que antes o leia bem. Cuidado !

AQUÁRIO — 21 de janeiro a 19 de fevereiro — Multa
cautela, hoje. com aparelhos elétricos. Poderá sofrer sério
acidente,

PI8CES — 20 de fevereiro a 2fl de março — Seus nervM
reclamam por om pouco de repouso. Um passeio ao ar livre,
logo mais a. noite, lhe fará grande bem.

¦ o o a o,o i» o m » m o m i »—>?»»—¦—i

"Glgoku-Mon" fez sucesso
em Cannes

CASSES. 31 (AFPi — 0 la-
pão eenttguia à noite de ontem
um grande sucesso, no Festivo!
de Cúnnes, rom o filme "Gigoltu-
Mon", obrrr de nma helena piás-
tica raramente atinaida no ti-
nema.

A riqueza dng rilmos, das vr.s-
ttmenlas e da* decorações, Ini
odmiravelmente onlerlzndn petos
técnicos qu* sonberam utilizar,
toda* as pntxihilidndes dn fôr. j"(iiaoku.Mon", vasto afreseo
histórico que ressuscita o Japão
do Stenlô XI. (. igualmente uma.
tragédia clássica. I

Petardos de dina*
mite enviados de
presente a

Yoshida
TÓQUIO, 31 (AFP) — Foi

enviado ontem ao primeiro mi-
nistro yoshida, um embrulho
contendo tré» petardo» de dl-
namite, acompanhada de nma
carta. F.tsa caria pede a im*-
diata demissão ao ootnnete
Yoshida, qu» i atualmente dl-
rtaido pelo Sr. Oeata, vice-
primeiro ministro, por r.e en-
centrar roshidn imobilizado,
em conteqaf.neia tle nina crise
de reumatismo, no sua casn de
campo. Sabes*, que tnrnrrx dn-
plicrtdoi ns Cf ei lisos de. policia
encarregados dn proteçái dor
membros influente* do gover.
no e do Partido Mural, d*,
poi* que surgiram alecrins es,
eândnles pondo em foca n es-
tabilidade do atual gabinete.

REVITALIZAÇÃO
NOVAS ENERGIAS - VIGOR - MOCIDADE

Moderno processo slemáo, garantido, para homens e senhora»
Cnnsalta com hora mareada nas 3ss a isa. de » is ti • li ss IS.

Dr. LICINIO Edil. A NOITE — Til.i 23-097!

DR. FERNANDO LINHARES
CIRURGIA DA 8UROBZ - Onvtd»», Narl» e (tergante. Coa».: -

Rua méxlco, 66-8.° andar - Telefone: 22-tWU

prosseguimento i
pavimentação de rodovias

O governador Amaral Peixe-
te aprovou a» minutas do acôr-
do ¦ ser firmedo entra o Es-
tado do Rio a a Construtora
Assunç&o Ltda, para pioseegui-
mento da pavimentação da ro-
dovla qu» liga Niterói a Cabo
Frio. Aprovou também a minu-
tá do termo' da tarefa entre o
D. B. R. a a Sociedade Constru-
tora Brasileira S. A. para exe-
.íuçãe da pavimsnUào da rodo-
via R. J. 8 —• Llga-jáo ?íit*rot-
Campo*.

CARIOCA pertence aot"fans" 4* cinema t d*
*àdit>

*H#|l»l»» 0"0-» ¦»

Prorrogado o prazo para
pagamento da taxa de

rádlo-receptores
0 diretor gerei do De-

partamento de Correio» o
Telégrafo» baixou porte-
rie datado do ontem pror-
rogando o prato para or-
rocadaçõo de taxa dc re-
}l»tro do rddlo-roeeptorei
ité 30 do abril.

A NOITE
Diretor,

AN0M CAMIAanom
lUdoloraebeU.

CARVALHO NETTO
I»sdol«r*aj*of«tn,'.e

UMCOLN MAS8D5A
8«cratéite adjuni-,

A !. ?'. Dl AfJW.AiE
Gsraniai

PAUIO CELSO MOUTfHHO

HedaçAo. odm. • ollcinii
MAÇA MAUA. N.< 7

T»l«len»i Mesa ds IítkS.,
interna»: 23-1910

tnlarmaçases: J1-15V
Corlaea-lleporter: <|3-33|t

ANONCIOf
DapaartaiasMte da Publleldads:

ai 1110. Ramais 3« • 38
(Wr»tor)i Ramal St

A88WATURA
•rasll, América Portug»! •

Espanha
meses  CrS 120.00

11 »«*»•»  Cri 100,00
Outro» poises

meses  CrS 1IOJV0
12 meses  CrS 350,00

mmTQAEI-VUJArtTES EM
ATIVTDADÇ

Dil-sraiando d» Ollvaira Schnt-
wa»r> luvanal Pereira Borbocv7.
Manoel pinto Figueira Júnior.
fo»* Lui» da Coita, Entas Ha*
?erro • Antônio Magalhães

Drummond

40CUMAIS*. leio Hotisor.l. -
Roo Tupi», 21: Petrópelii —
Ar»nl-ia IS d* Novembro.
S. P«ulo, R. 7 da Abril

ibro, S(Si i
1, 178-5? I

Normalizada a situação
f r-iíuJa-M prtncipaiia? sa t.' págim,

O remédio extremo âi apre-
enfio de automóvel* e outros
veículos ainda cio empUcados
no corrente ano, j* está dia-
drt os seq» -primeiros a rApidajt
resultados. 8oment« nesta t-,
mana foi - «uperado o «déficit-
que, hi oito dias, existia com
relaçüo ao ano passado.•a-> Nâo sa precisaria tntin:
áe escolher o Estádio do Min-
n-ani para depósito, como u
supunha d» Inicio, pois ei vei*
culos para li conduzidos ;¦¦.•>*, •
co demoram.

Ests informação foi dada *
A NOITE! pelo Sr. Sady Cou*
Unho, delegado do Emp^e».
mento, qu» ainda eselartce-j o
seguinte:

— A situação está norir.i!*.*
cada, ji agora. Restam, alnds,
cerca de 20 mil veículos, ma>
esse ndmero fica sempre, lo-
doa os ano», pois n&le eni.;
computados os que se encon-
tram em reparos ou fora do
Distrito Federal.

A providência da apreensão.
determinada pelo prefeito e que«ontinua sendo feira pela Di-
legada de Empiaca.mer.to, eom
a eol.iboraçáo do Serviço di
Trânsito, multo serviu psra al-sr-
tar os faltosos. t"m evemplo
do seu 4'xito é que, no dis í?
de março do ano pas*>**,da\ h-ivlam
sido empl.icadcs T4.2S3 TeicsilcM
•i, na mesma data. isto 4 *nte-
ontem, já foram emplacado";
74.<J?,!>, o que quer dizer qua-
troeento* a rpais, E o fenc-
meno sei se operou nesta iliti-
ma semana, ou melhor no dia
em que começaram ss spreer.-
soes e aquela data.

Por outro lado, a média de
veículos apreendidos ji caiu e. o
que á mais Importante, a entrada.
e aaida desses carro» se opera.
cora raplde* surpreendente.

OS OESAPARÊCir
A menor Daria Nunes Vieira, ác

15 anos, tendo chegado ontem so
Rio, cm um trem noturno proc<-
dente do Vitória, perdeu-je oo de-
sembarcar. Pede-s* a çuem couber
do seu paradeiro informar para »
rna Cardeal D. Sebastião 1?, oi
para o telefone 32-1917.

OS MUNDOS GÊMEOS po1 "^.V^."E
A. Mc WILLIAMS
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1. I N C P.

£,VfMI. l.ll'HI'.S! — _• «w/o-
/o saltou ligeiro e feliz da cama,
fioir: Joimiti "Ilido", num sono
monolítico Soh a violência do
iileiéo esticai, rinhamos Iodos
ralrendu a nosialuiei diste frio-
tiniu* tlionsaaelro das manluis e
das noites elcliclosas de abril.
Há d.iis dias, ,liei:„it o friosi-
una (ostoso e mudou o estado
d* çtpirltu do carioca, rcstltuln-
do-lhe os traços pecullarei — o
tom hamoi, a malícia sorrlden-
ti, o prtxier de circular nas ruas
prediletas sem rumo e sem
prcisn. A própria oposição nâo
delxsri de receber a Influência
da tmcnldade ellmatérlcs, para
tctirt aijuele teu ar ferozmente
lnlralti'el.

Tenho chiirvado qui, nestas
tSItlmu quarenta * oito horas,
diminuía o número de neurus-
tinira nesta cidade, onde a na-
turrte criou algumas de suas
ebras-primas, para enllvo dos
fiomint.

I £/i/:rn, estamos livres do jb-
Iflitlo i* prolonuada eanícula,

*
) ACONTECEU EM COPACA*
BANA — Vm cliente de conh»-
n lo .iiiiKjii.iriii, estabelecida em
Copacihana, adquiriu-lhe, li_
dias. urna estatueta de marfim.
Em casa, mostrou-a a uni ami-
20 que depois «lc a examinar,
concluiu trutar-sc ile Imitação
«em valer.

Furioso, o cliente voltou _
loja dr antigüidades c vncife-
yau à citi «lo proprietário:

I — Você, ontem, mo garantiu
que * estatueta era de marfim
verdadeiro. E' mentira. Você¦me enganou. Trago-lli'a aqui e
quero de volta o meu dinhri-
re...1 Trémnln. o antyinãrio tenta-
«;a dcsc_lpar-sc c justificar-se:' ~ Isso não é possível, meu
rniiçn! listou certo ile que sei
trata de marfim c nao dc imi-
Í-ÇÍO.

A S*guir, baixando o tom de
voz, ponderou:

— Salvo, se existem cfefan-
tes qur. mundarn colocar prfrsas' 
postiças..

nin ii

Omissão da COFAP
MÃO ae pode negar que a ílacaliuçftoRObre on Bananclosog do comercio mui-to cteixit n dehujnr. Sfto de todos os diason exemplos, quo podem ser recolhidos, nomomento, mimu vlslta nos restaurantes(u cidade, em verdadeira maré alUstn. TudoctuOrou nessas eu«uti, sem nenhum motivo,a nâo ser o ptetesto do salário mínimo, deque se valoram alias muitos comerciantes
pura carrear mais lucro para as suas ulgl-belru*. Se a COFAP exercesse controle maiseiioiente subre esse comercio, comparandous pregos de hoje com us de meses alias,teria em màos elemenius preciosos parauma unaltse do assalto nue sofre o públicofreqüentador dos restaurantes. Doutro lado.cientes da Impunidade e da falta de flsca-lizuçuo mais absoluta, us proprietários ele-vam diariamente os preços, por saber quen mjuém lhes Irá pedir contas, quanto maispuni-los. Sabendo-se. também, que a me-tade ou mais da população carioca pelomenos almoça nessas cosas, bem se podeavaliar quanto elas representam nas com-pras do mercado, onde não regateiam pre-ços, contribuindo, assim, e de maneira sen-sivel, para as cotações elevadas que sofremos produtos comestíveis.

Se nos restaurantes, ocorre isso, tmagt-ne-se o que n&o se dá no comércio, onde deuma caso para outra existem verdadeirosdlspautórlos em matéria de cotação, t co-mum ver-se um artigo que de um estabe-lec,lm,int0 para outro oferece saltos de 50e 100% no seu preço, mostrando como oataque se verifica, às vezes, «cm levar emconta a sensibilidade do freguês. Já nâose fala nas feiras -livres, onde se pungueiao comprador não só no preço, mas na quan-tldade e na qualidade, tudo Isso com a In-

diferença da fiscalização, acusada, em eer-toa momento*, de estar mancomunada com
os comerciantes ineacrupulosos.

Se fosse organizado um inquérito sobre
os preços dos gênero* comestíveis nesta ca*
pitai, verillcur-se-la que o nível a que che-
«aram deve-se, em boa parte, h falta detabclamento e fiscalização dos restauran-
les, que, cobrando os preços da cura aus
seus freqüentadores, contribuem poderesa-mente para a Inflação no morcado tle lu-
numes c Kcneros de primeira necessidade;
Está aqui mais uma razão para que aCOFAP, sem meias medldus, enfrente esse
setor, pois verificara, ao fim de certo tem-
po, como tis coisas melhorarão.

Outros casos existem demandando es-
tudos e análises, como o do leite, quo,custando pouco mais de um cruzeiro nasfontes de produção, chega ao consumidor
por cinco cruzeiros o litro, misturado comágua; a carne, em que t COFAP teve,recentemente, uma atitude eloglável, poisbasta compulsar-se a folha de lucros dos
retalhlstas para ver que, na realidade, ocomércio desse produto é dos mais vanta-
Josos para o distribuidor.

De qualquer forma, a COFAP está naobrigação de iniciar uma fiscalização deeficiência nos restaurantes da cidade, su-
jcitando, por exemplo, os cardápios, comos respectivos preços, ao seu exame, pelomenos semanal, pois da forma por que ascoisas marcham não se poderá freqüentar
certas casas dêsse gênero, que desencadea-
ram, ultimamente, uma ofensiva sem pre-cedentes contra o bolso do consumidor, ha-vendo algumas delas em que não se almoça— um prato e sobremesa — por menos decem cruzeiros. Parece que a cifra basto paramostrar a disposição dos donos desses es-tabelecimentos.
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REFUGIADOS IUGOSLAVOS VÊM
PARA O BRASIL

TRIESTS, SI (U. P.) — 77 refugia-los lugoilsm
a de outros paises balcânicos seguiram pera • Irasil, 4*navio, via Gênova. A viagem é custeada pela ComisiioIntergovernamental para a Migração Européia. Outro gru*po de refugiados balcânicos seguirá para o Brasil no pré*ximo més de abril.

neruni/tnos checos também
PRANCFORT. II (A. F, PI - O Si F.dlson Rimo» Ho-RiiHra, enniul rio l»raall cm Franeíor», «nunclou que • ms pai» m

propunha a aplicar um novo prorram- de Iml-raeào de refacla-il«i» da "cortina de ferro". No Irarucurmi ria» prnxlnu» irmana»,r-eUrrreu. 110 rrfu-J.vln» checos receberão "vlilo" tura o Brasil.
Ji receberam lodo» oa papéla n-.re.sarlo» o* eheeoa ZttaiekVoll e Jurl Wrrlh-ini.ir. qne ae refutaram na Alemanha Ofl-«lental, no dia 24 de novembro último, viajando a bordo dt umnvlin de turismo ?.».»-» rhreo» delxario llamburio no dl» IS de

abril a bordo do vapor "I.ntil» Lumlére".

lico o
Quando chegará?
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¦POLÍTICA EM SÃO PAULO t

PARTIDOS
CONTRA GARCEZ

% ASSOCIAÇÃO COMERCIAL CONTRA
PARTIDOS DE CLASSE

.,» L0,**™/ 
dividir 

?.,0<"Ofõo do Sr. Lucas Nogueira Garcezmouaea de um candidato aos Campos Eliseos em três faseslulmias: na primeira, S. S. quis impor nomes aos vários par-ime paulistas, a exemplo do qua já fizera anteriormente eomp _r e rancisco Antônio Cardoso, candidato à Prefeitura pau-MWna; na. segunda, o governador bandeirante prometeu desa-
pesadamente seu apoio a quantos nomes surgiram e lhe foramIsiados, cozinhando todos em água fria; e, por fim, o profes-lor Oareez tentou unir os partidos (UDN, PSD e PTB) em eo-
WQçap e, por sugestão desses mesmos grêmios políticos, encon-war um nome que fosso o divisor comum das aspirações desses
jr-j.poe e que pudesse, com alguma possibilidade de êxito, en-irentar a candidatura Ademar de Barros. Fracassou, o governa-wr, e desta feita nenhuma culpa lho cabe. Fracassou o gover-nador porque essa inconsistente UDN paulista (verdadeiro exér-

tPJrleraia sem soldados) impôs o Sr. Prestes Maia; por-gtu o PTB impôs o Sr. Marreu Júnior e porque o PSD fugiutos encontros com o chefe do Executivo bandeirante. E Garcez,tom, tados suas boas intenções te viu tó e abandonado.

Entretanto, há de haver nm motivo para essa Intransigência
nos partidos: é qne eles, Infelizmente, náo acreditam no Sr. Gar-
trr, em suas qualidades de aglutlnador e de coordenador. Vivesindi na lembrança de todos o malogro da candidatura Francisco««ntonlo Cardoso, cidadão hoje transformado em principal con-
f Hheiro político de Garcez... E, além do mais, todos querem «er
tandidatos em São Paulo. O próprio PTB, antes mesmo de apre-
tentar o nome do Sr. Marrcy Júnior já tinha decidido marchar,
para perder ou ganhar, com um nome partidário. E os denomi-
nado» partidos pequenos — PB, PTN, PBP, PBT, PDC e PST —
sun, também, a veleidade de, aumentada a confusão, surgirem
tom nomes "bombas", 

que se possam transformar em novas edl-
çoes dt Jânio Quadros. •

Em realidade, consciente ou inconscientemente, eontequente'v. inconseqüentemente, tados os políticos de São Paulo têm
'¦ifrenas trabalhado em favor do Sr. Ademar de Barros. É êle— inimigo de tados e por tados reconhecido como inimigo — o
:iJ3ior beneficiário da desunião geral, o único cujo prestigio
purmanéce intacto e cujas possibilidades de vitória aumentam•• so robusleccm pela dispersão das forças que lhe combatem.

(Conclui na 7.* página)
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OS SUPER-MERCADOS
Motivo do (requontea debate» « objeto at-, amiúde, de di-Tergõnciaa insonáveia, o problema do abastecimento público, nes-ta capital, oferece, com eleito, aspectos contraditórios s Ilagran-tes paradoxos. Nao é nosso, intento, porem, examinar a questão,do tao constante atualidade, sob o ângulo pisado o ropisado dos

planos • esquemas teóricos ou protonsamento tócnicoB, Anima-nostao somente o propósito de um registro justo e oportuno.
Quando o SAPS anunciou, há tempo», a oxocução de umnovo programa do atividades e «ste. por certo, de largo alcance

prático • indiscutível conveniência, não faltou, som embargo dis-
ao, quem opusesse dúvidas e restrições ao êxito — lácil do prever,aliás, do interessante empreendimento. Os dia», porém, corroíam
e eis que a iniciativa, tão levianamente arrastada, de inicio, ao
pelourinho daa críticas apressadas, começa a ganhar formas tan-
givoia • a desmentir, de forma categórica, o vozerio dos etetnos
Calinos.

Referindo-»», evidentemente, aos auper-mercados em boa ho-
r«* planejado» por aquela importante órgão assistencial do go-vêmo, a cuja comprovada diligência ficará devendo a populaçãocarioca mais um aerviço e êste de incontrastável utilidade.

Em princípios de maio, ao que se anuncia, verificar-se-á a
inauguração do primeiro desses estabelecimentos, próximo à praçada Bandeira, tona de grande densidade domográlica e, ademais,
eixo, por assim di-er, d* todo um conjunto de bairros densamente
povoados.

O «*u«, por excelência, ca-aeteriiara oa auper-mercadoa do SAPS
será, sem dúvida, • seu sistema do funcionamento, Inteiramente
novo, entre nòe, embora Já aplicado, cora inteiro sucesso, om São
Paulo • Porto Alegre, por exemplo, onde oa armazéns da CAMPAL
vêm desempenhando relevante papel no aprovisionamento popular.O problema do abastecimento público não se resolve, real-
mente, com esquemas d* gabinete • formulas meramente teóricas,
por mais engenhosas que sejam. A aua solução depende, antes de
mais nada, de realiiacôe» concretas • contentáneas cora ea ver-
dadeiros interesses coletivos.

«i ?.
RESOLVÇXO ACERTADA

O prefeito Uulctdio Cardoso
— anuncia-se oficialmente —
cutorizou a rescisão, amigável,
do contrato referente às obras
do tuncl Catumbi-Laranjeiras,
interrompidas há alauns anos.
Foi justa e acertada, sem dú-
vida, a resolução. Nada justi-
ficava a manutenção do com-
promisso, subsistente, i certo,"de jure" mas, nu realidade,
pcrcmplo e até mesmo nocivo
aos interesses colctiuot.

Se à empresei concessionária
faltavam os indispensáveis ele
mentos de ação e fatores vá-
rios, de natureza técnica, a ini-
biam de prosseguir no empre-
endimento, lógico, que a me-
dida, agora tomada, se impu-
nha de maneira categórica e
imperativa. Acresce a circuns-
táncia de que a galeria inicia-
da faz parte do plano de re-
modelação urbanística da cida-
de e, nessas condições, não pu-
de permanecer indefinidamente
inacabada, cm que pesem os
naturais entraves de ordem fi-
nanceira.

Não faz muito, aliás, o go-
vernador da cidade inspecionou
demoradamente o estado aluai
dos trabalhos que, pelo aban-
dono paulatino do serviço, apre-
senta, hoje, infelizmente, asvec-
to verdadeiramente melancólico.
O cancelamento do contrato, que,
de fato, apenas teoricamente
subsistia t, assim sendo, ne-
nhnm proveito prático poderia
mais trazer deve ser interpre-
tado como o primeiro passo
concreto para a solução do ini-
passe e talvez mesmo como o
prenuncio de uma nova fase na
história acidentada do impor-
tante melhoramento.

A abertura de passagens atra-
vês do complexo orográfico quesecciona a cidade e lhe impõe
os caprichos de uma paisagem
irregular ainda é, nãa há ne-
od-to, o meio mais fácil e ra-
cional para inter-ligação de
numerosas áreas, sobretudo da-
quclas que, pelas suas cararle-
rtsticas topográficas, não per.
mitirão jamais o ampliameiíto
dos espaços de livre e franca
circulação. Quem o afirma não
somos nós. Mas os próprios cn-
tendidos e doutos nn matéria,
o grande Agaclic inclusive, que,aliás, chegou a delinear, com
admirável senso estético e ha-
bilidade, grandioso plano dc
remodelação da cidade ainda
em nossos dias. sob vários as-
pretos, ntuallssimo.

Cinema? Leia CARIOCA
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A GUERRA FUTURA:
— UM HOMEM. UM AVIÃO E

UMA BOMBA
LONDRES, II (INS) — Georgs Cradock parla-mtntar trabalhista, ao pedir ontem h Cornara dos Co*

muns a redução do período do serviço militar obriga*
tório, disse: "Em uma guerra futura necessitaremos
um homem, um avião o uma bomba. Entfio todos po*deremos deixar este mundo mortal e partir para as
regiões otéreas".
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BRONQUITE  ASMA 
PKEVENVAO - DIAGNÓSTICO -

TUBERCULOSE
TRATAMENTO

DR. AVELINO ALVESaipws i resrc tos

Posse do diretor da Es*
oola Normal de Feira de

Santana
FEIRA DE SANTANA Wa-

hl«V }l — (Serviço e»pccl»l «le
A NOITE) — Tomou pn»»e no
rarso d« «llrutor d» R*rolu Nor.
mal o Dr. Reimto Sa, medico
do 1'Aitn de llliiieiie.
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RIO, 31/3/1954

500 MILHÕES
de cruzeiros

Para a campanha eon*
tra a tuberculose no

Estado do Rio
O aovernado* Ammel Fei*

xoto autorlsou se|« deposita*
da, no Banco do Credite de
Estado, à disposição de Sr.
fosS Amelio, superintendente
da Campanha Contra « Tu*
borculose no Estado do Rie de
Janeiro, a importando d» SOO
milho»» de cruseiroa. Irado
em Tista * cláusula V do
Convinio assinado entre e
govirno do Estado • • Servi*
ço Nacional de Tubereuteae.

Rigor no controle do "pon-
to" na Prefeitura te

O prefeito tealdlne AU4»t-a--.
•m circular asa chefes «Ja BM-
sao e de demais setrifra eneer*.
ce, a observando rifonse ds *••
tristre do "ponto" e a severa Bs*
calUaeão da persirmAneie «Ira
servidores durante • bertWe naf
mal do expediente, tetermd*,
apenas, a saida dosMnade *a
lanche.

BANCO DE CREDITO PESS9MS. A,
DESCONTA A 6—7 8 E 9%

CARIOCA pertence aos"fans" de cinema e de
rádio

APRENDA A TER SAÚDE ASMA E ALERGIA (15)
su X nao a ALeecsiA oe em exi/t-
meei- » v roeiBA ememum, luçee.
SsfA- (us«mesôfecM UMAAieesu

¦ zei \AiiMenrAE,iÊiKessAeiexs-
\ CltlA? IcCBSte O ALMEWO OUALMEN-
I. JtCS eus CAUSiSI *•

O DISTueBIO.

_fe>_

ms?.

DIETdS OE ALIM6NWP4Ú tóUtt_lflAK»rMI-
OS /"(.IMfcNTOS (SUE CAUSAM KEAfotS AlEíf-l-
as como iteaBA, o ajENTe «ssA u*m ssjwama
sê/jumen-ando re «SBeAis.ôuEiiJo.vse-TAis,
WAlreiffA.llM/lo ÉSUCO HE <5Wr£ftUir,A_veNT<_ es.
ses aue Mb ppoDügeM aleusia

Um nano ALtu(tm 6'AcgesceuMoa
K lüés Suites D/AS, ATB'SBr£M KSCO.
ternos Açtiíies oue eroauzeM usa-
çoes. o ntcievre ceve £tmb evitas
esses Autuemos, e se&rtessc/us/-
BIU2AD0 come A Él£S-

no departamento de

m A tXjo eamizeiro
WjJJ V. encontra peças avulsas e aparelhaparelhes

completes de louça, cristal e porcelana,
utensílios de cozinha e uma Infinidade
«ie artigos oare tOdes as horas do dia

CAFETEIRA FAVARETTO • «j- \» ^'' ^m^^^^^^ÊLmm\*\

Cr«188«^ TORRADEIRA ELÉTRICA EICO •
*^ X. niquelsda, garantida e etidente. ;
®^. Para 16 xícaras: Crf 25*5,00 _ «m»__»a_Sà tu*^»tt__?&_s_*ft»_. ié'31* _ec__ VJB___ B__i ___ W

WjlDEIRA^ MARMICOC * / 1 .M

t^^^^^T ^_ UtXfí^hs^l FAGUEIRO WOIFF INOX *
f ÍÍL^. ' VíWl >>. *f" íh-^ í\ il / 48 p«çss scon-llcionadas em íino
1 ill_i_ 
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APARELHO DE JANTAR VITORIA *
em granita Com 22 peças < para 6
pessoas)! 0*70 00

Com 42 peças (para 12 pessoas)-.
Cr* 670,00

SERVIÇO PARA REFRESCO -
7 peças, côr branco cristal, desenho
rendado, 01? 00

adquira dstos • muitos outros artigos,
pelos bons proços d' OGAMIZEIRO

sompra

é^00fff^^m-W
A GRAHDE ORGANIZAÇÃO DA RUA O ASSEMBLÉIA. 28 a 38
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Francisco Corujo
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Iranclbco Corujo
Pertencendo, há lan*o tem-

po, ti oiqueslra da emissora t,
ha uni ano, a Orquestra Sin-
fónlca Brasileira, depois de
:.r:.2 prova brilhantíssima, o
i-lnla Francisco Corujo, segu-
m, ágil e delicado, scrã o so'
liste da hoje dos "Festivais
G. fc'. , às vinte e trinta e
cinco horas, executando o
poema sinfônico dc Bcrlioz,"Haroldo na Itália". A or-
qusstra completará o cuncêr-
to, apresentando o ultimo m<l*
vlmento da "Segunda Sinto-
nlà", de Tschaikowskv. Orga-
nizacào e regência do prof cs-
sor Lie Pcracchi, sob o.s aus-
plcios da General Electric.

Clube Paramount
Presidido por Vaila Bra-

«il e organirado pro Hélio do
Soveral. o "Clube Para-
mounl" iniciará is- suas nti-
vídado.-, nu próxima scNta-fci-
ta, df.dtcando-as Intclramen-
te is roullicrcs. N"as reuniões
do Clube, àa quieta- c sex-
tas-felras-, das 10,55 is 11.15
bur«n, serio tratados assuntas
de economia doméstica, de
beleru, psicologia, numa se-
quència dc debates, sugestões
e eonuellios, com personalida-des convidadas a trarer seus
pontos de vista. As ouvintes
poderio enviar sua colabora-
çáo, se desejarem.

"Programa Manoel
Barcelos"

Devido ao estabelecimento
de um novo horário de nove-
la. o oas 14,05 horas, de sp-
gunda 3 sexta-feira, a partirdo dia 2 de abril — o "Pro-
grama .Manoel Barcelos" so-
frera uma redução em seu
tempo *¦ uma modificação na
apresentação de seus quadros.Assim é que, o "Placar Musi-
cal", que encerrava a trans-
missão, passará a abri-la. emlugar de "Aló: Memória!",
que foi excluído, continuando
as outras audições em seus
horsrios habituais.

Voltaram
A etvtfora Dolores Darand ta conjunto de Bola Sete, coma sa* vocalista Edith Falcão,voltaram de sua temporada na

Radio Carve e na "Boite Car-rUon , em Montevidéu, atuan-ao durante am mês, exatamen-te o período de carnaval doUrugaai. Alcançaram suces-so, com "Couro de Gato",senão cantado todos os dias.
Em Nilópolis

O programa "Clube do Ca-
çula", transmitido às segun-
das. nuartas e -sextas-feiras,
as Jp noras, e produzido porFeiUando Lobo, consta daapresentação de histórias ds
aventura com o vaqueiro"Bob, O Águia". As histórias
enviadas pelos seus ouvintes,
se meritõrias, são aproveita-
das is premiadas. O clube temsócios, que se inscrevem, gra-tr.itamente, enviando-lhe, ape-nas. nome completo, idade, rc-sidéncia e um retrato 3 poi4 centímetros. Em cada quin-zena, sorteia, entre os seussócios, uma festa em sua ca-ía, com a oferta de um show,
com Eob Nelson e regional,
de uma bicicleta e dúzias de
çiiaraná Caçula. Hoje. a fes-ts ser? na casa do meninoJoberto Israel Pereira, à ruaJoão Pessoa, 1.963, em Nl--opolis.

Mestre do Silêncio

M'smmU #(%*J|1|B

Mario Faccinl
O professor Mário Faccinlescreveu a maantfica novela,

O Mestre da Silêncio", a sertransmitida, às dez e trinta
horas, das segundas, quartas.'. sextas-feiras, horário deOdOl, a partir de sexta-feiranróunta. Um elenco dc quin-:e artistas-, em peno^agens
fixos, a interpretará, sem con-tarpioi os "adventíciOs". Nonaipe, feminino, teremos Vai-ta Brasil. Alda Verona, Daisvincidi, Vanda Lacerda. Dulce
Martins e Hcnrialteta P,richa:
r.o mast.ittitió. Saint-Chtir Lo-res, Vrhano /.rins. Restirr Ja-nior. Paulo Ccsar. Oomiti"os
Martins. Mário Lano. Mofra
Filha Anlônio Lato e Calme
Filho. Direção de Mário Lago.

ATAQUE GERAL CONTRA DIEN BIEN PHÜ «dSSKPARIS. 31 (AFP)— K*? ..
ornem um • tàqüa geral contra o
da Dl«n lien Phu.

A NOITE
P A (i I N A 4

Eisenhower, Malenkov e a Rainha Elizabeth, segundo Chet Olyjicld, membro àa Comissão de Energia Atômica do
Congresso, opinam que deveria ser feita:

RIO, 31/3/1954 Revelação ao mundo da fantástica potência
wllííoííSsl! das novas bombas termo-nucleares

LONDRES, St tAFP) — "Os r*-
tsdos Unidos nio >irni objeção
iiltmma rm troesr rom a Rússia
mercadorias d.*«titu.d«i • fins pi*
clfiio». Queremos encorajar •••«•
comércio Isnl» quente possível",
declarou nntailamrnte ontem. *
tarde, «o partir de Londres, e
Sr. Ilaruld Stasaen. diretor da
Admlnlstraciío Americana ila
Ajuda ao Estrangeiro. Acreicen.
tou nue uma Incenllvoçlo das re*
l.içíi.'» comerciais com a 1'niüo
Soviética "nSo constituía necesia*
rlumcnle" uma "melhoria pnra a
par", citando a esse propósito a
experiência doa países que mantl-
nliam relações comerciais cnm •
Alemanha, antes da secunda fiier.
ra mundial. "Mas. precisou, oen-
so sinceramente que os esforçf.»
tendentea a emprcenderem-a>* aa
trocas comerciate. tais como mi*
quinas e produtos alimentícios,
deveriam aar feitos o mala breve.
inrnle puni vel'-

Estreito controle 
'de

divisas no Chile
SANTIAGO 1)0 CHILE, SI

— (V. P.l — A fim da extr.
cer controle mais completo
sóbre oi turistas » passagcl-
ros r/Mfl desejam viajar partio rttrnntieiro, liem romn fl*.
cnJiínr a salda tle divisa*. 0
governo chileno estuda a mo-
diflcaçSo da atual rngulamtn.
tação dot passaporte», t/mo
dos •rtorilfir-nçoVs, ao gue tt
anuncUi, declarará qua não tt
poderá usar doravant» ne-
nhum pastaporte sem. gue pre-
tilamenfe o Interessado apre.
sente um relatório ao Cons».
lho Nacional do Comérelo Ex.
terlor tóbre a origem t c
quantidade de divisas que lt-
us consigo.
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WASHINGTON M (V. V.) - o representante democrata
rhel llolvílcld, membro da comissão de energia atômica
rio 1'oncrev.o. e que assistiu i formldivcl explos&o da bomba
ae hidrogênio, a primeiro de marco dr»tc ano, em Blklni,
declnrou que o pn***irtrnte Ei>enhowfr, o premier .Malen*
kov e a rainha Kll/abrth devem revelar ao mundo a po»tenda fantástica d,i> novaa bombas atômica» e de hidro-
gênio.

Kalando na Câmara, o .Sr. Ilollfleld iUt.sc que assim *e
p.idiii provocar maior clamor dc paz em todo o mundo, frl-
sando — 'Tliegou 11 momento em que todos os povo» do
mundo devem saber, sem exageração, sem nenhuma con-
fusão cientifica e sem nenhuma tentativa de murmúrio, a
verdade a respeito do poder a 01 efeitos daa ermas atômi-
çaa e de hidrogênio. O perigo de destruição da elvllliaçio
é real. A defesa civil contra o ataque atômico.hidrogênio
e uma ilusão. O extermínio em massa de milhões de acre»
cm uma ou em toda* as .Nações poderá ocorrer num fimde semana".

Pouco antes, o secretário da Defeaa, Sr. Charles Wilson,
declarara aos Jornalistas qne "sâo Incríveis" os resultado*das explosôea daa bombas de hidrogênio, recentemente
ocorridas no Pacifico.

Uma fonte que pediu que nio fosse revelado mu nome
a.sseRurou que as bombas de hidrogênio são de fabricação
relativamente fácil.
MOÇ.%0 DF, DEPUTADOS TRABALHISTAS PELO CON-TROI.F ATÔMICO F. REDUÇÃO DOS ARMAMENTOS

LONDRES, 31 (AFP) — Cns cem deputados trabalhis-ias haviam assinado ontem à noite a moção apresentada
por trinta c cinco colega.*, durante a tarde o que pede a sus-
pensão das explosões de novas bombas termo-nucleares ea apresentarão na ONU dc novas propostas para o controleatômico e a redução dos armamentos. Coube ao deputadotrabalhista hllis Smith a iniciativa deeaa moção.

A comissão especial do partido encarregado das quês-tões milit-ircs e de defesa reuniu-se igualmente ontem ánoite para discutir essencialmente a questão da bomba dchidrogênio.
?£££. Níi'.R.í; 10n.UE AS EXPERIÊNCIAS NUCLEARESNO\ A DtXIII, In.Ha, 31 (U. V.) — O "premlér" Jawarhalal.Neliru advrrliu. ontem, que as experiências com a bomba de hi-itrogénlo poderio "provocar ¦*. rnina e o desastre".
Falando no Instituto de Administração Púbica, o Sr. Nehruulsse que está plenamente de acordo eom aqueles que pedemqne se acabe com as experiências com a bomba de hidrogênio.ínlc» qur seja muito tarde."Confio — disse Nehru -— em que as autoridades competen-tes darão atenção a êste assunto".
Ao finalizar, afiançou que há Indícios visíveis de que o ho-mem está jogando com uma fôrç» que, em dado momento, náo

poderá dominar.'ARA IMPEDIU A PRODUÇÃO ,fia _„. ,„„„•,,„ , AJE NOVAS BOMBAS DE HIDRO- fu„?«t V P°T°S
o unirem-se para impedir a pro-

WASHINGTON — A senhora Eisenhower (à extrema, direita 1,aplaude o modelo Jean Bhoate, exibindo um short das hr.rm.it-das, usado com uma, blusa preta com. discos brancos, il. N. SJ.

GÊNIO
LONDRES, 31 (AFP) — Os de-

legados sindicais de 54 C00 mi-
neiros de Midlandn, reunidos aro
Staflord, aprovaram uma resolu-

dução de novas bombas de hi-
drogenio,

A mencionada resolução pedea todos os povos, sem distinção
de raça ou religião "uma ação
imediata para Impedir que «cia
destruída a civilliação".

MOÇÃO DE SENADORES CO-
MUNISTAS DA ITÁLIA

ROMA. 31 (AfT) - O grupo
de senadores comunistas, segun-
do moção dirigida «a Ministério
de Exterior, pede qua • reepeeli-
ve ministro imeivenha lunis aos
Catados tinidos para que Miam
suspeneas as atuais experiências"em lace da Inquietação o da
indignação suscitadas ne mundo
pelas consequêneiis das ostplo-
sies da bemba de hidrogênio",

WASHINGTON, lt (Por Pierre
t»«r*l. da Franre Presee) — A
entrevista rtalliada às preeewontem ã noite entre o presidentecleenhower e e embaixador da
Inglaterra em Washington. Rir
Roeer Mablns, fet correr em
Washington o rumor de ama eo-
miintcaçio pessoal, da mais alta
Importância, de elr W I n a t o n
Churchill ao prealdente doa Esta-
des tinidos.

Secando certas IndlraoSeo. po-derla tratar-se de uma menrageia
do "premier" britânico er.br» a
tlirnlftcaçSn tnnndlal do* progree-soe realitadoa rm matéria de ar-
mas termo-nacleares, a lui da*
experlénefae de Riktnl * Enive-
tnk. F««a hipótese chora-se a am
•llênciu absoluto dos melo* ofi-
ciais.

Nota-** que qualquer qu<* stja«'•u objeto a "d«*merr.he" <lc ei'
R«C*r coincide eom o retí.rno. a
Washington, do Sr Ltwis Strauss.
riue fer. ao presidente Eisenhower
nm relatório detalhado sobre as
etperlêncfs* terrn o-nucleares qurvim de *e realitar.

NSo estaria excluído, coaeoante
certo* obsen-adore*. que a In-
Kl&terra, desejando oer informada
do* resultados dessa» experlên-
cias. tenha participado seu deopto
ao chefe de FJstado americano
Sfpunrlo Indleaçfies nio confirma-
daa. o covérno de Londres tende-
ria, ao mesmo tempo, a Insistir
Junto an presidente Kitenhowc-r
sóbrr k nnortuniriiirir que hareria.
pnra ns dirirrentrs do mundo I
»rr, de nroclimar?m seu dc«e)o
rle rncontrsr n m*ln dr rrltnr a*
drvasinçnrs de nm* iraerrs nu-
rlcar.

A drspílto desses rumnre*. nos
tncioj riiplomáticns britânico* »<•
declaru que s vlsiti d.-. »lr Ros*.r
Msklns ao presidente Klsenhowi.r
tove por objeto preparar a vlarjer-i
nficlsl da rsinha-mSe aos FJtndns
Unidos, em outuhro oo novembro
próximo*.

Expectativa em torno da solução
final do caso de Haya de La Torre

BOGOTÁ, 31 (United Press) -
Reina grande expectativa em tôr-
no da solução final do caso Havr,
de La Torre, o líder político pVruano asilado há mais dc 5 nnos
na Embaixada colombiana cin
Lima.

Até o momento o Peru nio dc
cldlu com respeito à saida d.
Haya de la Torre de Lima. Cirru-
iam rumon-s cm profusão, todo?
os quais vêm sendo oficialmente
desmentidos.

Acrcdita-sc que os detalhes do
acordo a que chegaram o» frover-nos de ambos os países estão solu-
cionados por vias diplomáticas.

Expulso o correspondente
de "Ovaciones"

México, .*» (u. p.i — o joma.
lista Florenclo Ávila Sanchez.
correspondente do jornal local"Ovaciones", foi expulso da Gua-temais, segundo se soube aqui.

A Frente Popular AntI-Comu-
nista Informou que Ávila Sanchez
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O GOVERNO DOS EE. UU. VAI
VENDER SELOS

<^™^/L&r !»\eZ.(de0^Z dTcZel-
ce^tr òlnuHt 7ãete 

dt eXttrJ0r í°"l * «**(• da acre»,eentar alguni dólares à» renda» do Teiouro.
~~e..:a; j 

'°\ d?-da. pel°. Sr- B°fl'*r Steffan, banqueiroaposentado, que é diretor das operaçôee da Casa, Branca,üte/fan recordou que muitas instituições financeiras ren-nem os selo» que recebem do exterior e ei vendem na» casasco ffen*tro.
Os colecionadores de teloe teria convidado» a compraro» teloe cortados da. corretpondénr.ia nacional t estrangeira

que a. Casa Branct receber. Os negócios serão feitos na Agên-cia de Informações dos Estados Unidos, da Administração
j Operações no Exterior o na* seções do» Dtpartamentosdo Tesouro e do Comercio. .Vão se espero que a experiênciarenda muito dinheiro. A Casa Branca recebe de 8 « * milcelos do e.r.terior por mês.
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Como acontece todo» ei ano» a Academia de Arte» de Ciência,dittinguiu aquele» que mai» te destacaram no setor eintn-.ato-
gráfico no ano qiie pattott. A nossa ilustração mostra dois don
que foram premiados. Acima: William Holden e eua amada ts-
posa, também do cinema Brenda. Marshall, chegam ao Teetr i
Pantages da RKO, na noite de 2S do mês em curso para ae c*.
rimôniat dot prêmio» "Oscare", quando Holden. foi recompor.-
eado pelo papel que desempenhou em "Stalas 17", e, escolhido eo-mo o melhor ator do ano. Em baixo: Walt Disney é visto eom euc
coleção de "Oscars" e dt outros prêmios, que o tornam campeão
de 'Oscare", etn Hollywood. Ganhou êle quatro das estatuetas,
no dia S5 do mês em curso, que íuntou às catorze que já pot-suía, pelos seus trabalhos de desenhista durante anos. De.çlare.i
que seu. grande, prazer foi sentido quando recebeu um, "Oscar"
pelo seu trabalho "Micfcey Mouse", no amo passad.o. (I. >V, S-)
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Preso um envolvido no desaparecimento das jóias da coroa da Prússia

Decifrado o mistério do roubo sensacio

WASHINGTON — Isto que «ijkí remos é um modelo preliminarreceber, orrlnm ri» h«It«, .«n.i- *y^-e>tm>ii-iuj" — isto que «rjirt remos é um modelo preliminar
Pa" por ser cntl-comÚnlsta te eV? ° p,ara, °-!m° tel*scópio que está sendo instalado «o La-paia por ser anti-comuniat,i. boratorvo de Análise em Washington esta, semana, e gue se espe-

STUTTGART, Alemanha, 3i (U.
P.) — A policia germânica infor-
mou ter solucionado o caso do
roubo das jóias da coroa da
Prússia, ocorrido a 31 da julho do
ano passado, porém que não re-
cobrou o tesouro até o memento.

As jóias om referencia, epie
são consideradas "Insubstltul-
?eis", o que, segundo se afirma,
•ralam vario* milhões de dólares,
ioram roubadas do Castelo dos
Hoensoleorn, nas montanhas de
Hechingen. A única pista deixa-
da pelos ladrões lol uma serra
do aço eem a qual cortaram o*

barrotos das janelas do Museu
do Castelo. Foi preso um alemão
e a policia espera quo os cúm-
plices disto sejam presos irr.o-
dialamente.

país por ser antl-comunista.
 «*v^ »,.unvV sjiiif *w itoii/ií>wi.v/(i T><*li*I, OUil

,.n . ""'""l"' », diretor da ra esteja, funcionando nos meiados do verão. O equipamento'foiovaciones .Fernando Bates, de- desenhado de modo a proporcionar aos cientistas melhor estudoeiarou nana ter »abido acerca do das ondas emanadas do sol, da lua e das estrelas, assim como dec"°- .-.- 
planetas que irradiam a rddio-energia. (1. N. s.J.

MO RTAS SETE PESSOAS NO CHOQUE
DO TRANSPORTE AÉREO COM O RESTAURANTE

EM DIEN BIEN PHU
Encarniçados
combates no dis
positivo central

de defesa

Documentos de ratificação cie
contrato de Paz com as po léncia*

ocidentais

PAHJS. SI (AFP)

FORT BBAGG. EE. UU., 31 (U, militar. 7 pessoas morreram e ouP.) — "Um transporte militar iras 10 sofreram ferimentos. OC-119, que tentou realizar uma avião acabava do lovantar vôoaterrissagem forçada aqui, cho- da vizinha base aérea de Sew-cou-se contra um restaurante art e nele viajavam 4 tripulantes

o S passageiros. Ao levantar
vôo, um dos motores do avião in-
eendiou-se. 5 des ocupantes do
aparelho escaparam com vida,
rnas 4 deles gravemente feridos.

travando desd* ontem oncamlça-
dos combatas no campo ontrin-
cheirado do Dien Blen Phu, nota-
damente no interior do disposi-
tlvo contrai d* dolosa, om eonso-
quiacla do ataque gorai desen-
cadeado polo Viot Mfaih.

BONN, 31 (U. P.) — O governo da Alemanha Oçidefi-
tal depositou ontem nos arquivos de Bonn os documento
de ratificação do Contrato de Paz com as potências ocl*
dentais.

Para que o Contrato de Paz entre em vigor è precls.-
que os Estados Unidos, Inglaterra e França depositem
Igualmente seus respectivos documentos de ratificação.

O Congresso dos Estados unidos já ratificou o dc-
cumento mas êste ainda não foi depositado pelos norte-— EstSo-so americanos. Por seu lado, a Assembléia Nacional da França

WALL STREET SOBRE RODAS

Escritórios volantes com informações comerciais rápidas
GILDA E DICK PEDIRAM

NOVOS PASSAPORTES
NOVA IORQUE, 31 (INS) —

Rita Hayworth e seu marido Dick
Haymes solicitaram novos passa-
portes, recusando comentar se
tal mediria significa que pre-tendem abandonar a lut.a contra
a deportação de Haymes, já de-
cretada ou se constitui apenas
mera renovação de seus do-
cumentos.

RENUNCIOU
0 "PREMIER"

DO CAMBODGE
PNON PENH, Cambodge, 31

(U. P.) — Renunciou o premier
do Cambodge, Sr. Channalt. A
renúncia foi apresentada ao rei
Norodok Sioum * o premier ale-
Sou cnotivos de saúde.

VAI SER EMBAIXADOR
NA ÍNDIA

VAnSOVlA, 31 (U. P.) — Jerzy
Grudzinsiiy, que eervlu em tempoeomo cônsul da Polônia em São
Paulo (Brasil) c depois passou a
chefe de Seção de Imprensa do
Ministério do Exterior, foi no-
meado embaixador da Polônia na
índia.

NOVA IORQUE SI fü. P.) - .4 Wall Street andaráagora, sobre rodas. Lom efeito, o Sr. Wiiithrop H. Smith, dire-tor da. firma Merrú Lynch, Pierce, Fenner & Bea.ne. declarouque orna empresa, converteu três ônibus nu.nw, série de eicriio-rios de. corretagem perfeitamente aparelhados, inclusive um sa-tao que, dam os preços dos Mulos, ações etc, minuto a. minuto.Os ônibus levarão às portas d..; milhares do firmas e deinvemometas de 15 cidades que cercam Chicago, Boston, NovaJiirqiia e Njswgrk todas as informações sóbre corretagem.

NO PERU HUMBERTO
GOTUZZO

UMA, 31 (AFP) — Via Braniff,
chegoo o Sr. Humberto Gntujizn.
redator do "Jornal do Comer-
cio", tio Rio de Janeiro, o qual
permanecerá vário» dias na capl-
tal peruana, antes dc prosseguir
viagem para os Estados Unidos.

O 8r. Humberto Gotuzzo foi re-
cebido por numerosos Jornalistaslocais, com quem conversou cor-
dialmcnte. A imprensa local des-
taça «ua presença no Peru e re-
corda a Importância do "Jornal
do Comércio" no Jornalismo eon-
tlnental.

FANTÁSTICAS NUVENS DE GAFANHOTOS CAU-
SAM TRANSTORNOS INCRÍVEIS NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 31 (U. P.) _ GijMitescw nuvens de ^fanhotos Invadiram vastaregião do norte da Argentina e, perto de Salta, Z trens se chocaram porqo^ os tri-lhos estavam cobertos de acndios. Devido I0 estado esoorregadlo dos trilhos? porcausa dos acmlios, sobre os qnals passava, um trem descarrilou e foi chocar-se comoutro que estava parado. Os danos sâo calculados em mais de 500 mil pesos Calcula-se qnc os gafanhotos cobriram uma área de 790 mil hectares, em sua maior parte nasprovíncias de Gatamarca, La Rioja e Santiago dei Estero. Ò governo realiza 
"foro"

para salvar as colheitas e as pastagens dessa «opa. csiuryt»

Prisão de gre~
vistas no Chile

SANTIAGO DO CHILE. 31 (U.
P.) — Em conseqüência da greve
gorai decretada pelos trabalha-
dores filiados a Federação Ele-
tro-Gás, foram presos 3 dirlgon-
tes sindicais em Santiago do
Chile e 10 om Valparaiso,

O governo declarou que as
•mprêsa* de eletreidad* * gás
¦fio de utilidade pública o quo o
pessoal que nelas trabalha não
podo declarar-se em greve. Essa
aieta cerca de 3.000 trabalhado-

Recusa a delegação
Polonesa

NACOES UNIDÀSi Nova Torque,
SI (AFP) — A dolcffaçSn polone-
sa Junto à ONU informou ao so-
cretarindo geral que te recusava
a comentar o relatório da Comis-
sio Especial do Trabalho Forca-
do pnr considerar que a ativida-
de dessa comlasio nada tem dc
comum com os oiiietivns da Or-
(ranUnçãe dan Nacícn Unidas e é
contrária às eitlnulaçõcs da Car-
ta das Nações Unidas.

Esse relatório, qu» mencionava
nota damente a e X I s 11 n e la, na
União Soviética e nas democra-
cias populares da Europa Central,
de um sistema de trabalho for-
çado como parte Integrante dos
plano* de desenvolvimento eco-
nomlco desses países, fora enca.
mlnhado a toda* aa delegações da
ONU para fln» de comentário*.

nem siquer deseja tratar do assunto, pelo menos no momento,
para decidir se ratifica ou não o documento. Êste restaura,em grande parte, a soberania da Alemanha Ocidental no
que se refere às três potências ocidentais.

O Parlamento britânico Já ratificou também o do-
cumento mas o governo britânico não o depositou ainda
irnorando-se o motivo.

Rearmamento do Japão
TÓQUIO,. 31 (AFP) — A Ca-

mara dos Deputados nprnsou
ontem, à noite, por 303 votos
contra 135. o acordo que prevênm auxilio norte-anicrtean"
tendo em vista o roarmamento
do Japão. Os conservador..* so.
taram a favor e o», «orlnlljtn»
vofar.tm contra esse acordo.

A votação na Câmara Alta
provavelmente se realirará in-
rante o mès rie abril.

A DESPEITO DA AMEAÇA DA PARALISIA INFANTIL

Aglomeraram-se, desmaiando , para ver a Rainha
Descobertos os destroços
do avião depois de longo

tempo
BOGOTÁ, 31 (U. P.) — Numa

localldado do* planalto* orien-
tal* lol loeallsado o avião "Boa-
ver" destruído, quo •• achava
perdido desde 8 do setembro d*
18S3.com S pessoa* a bordo. Don-
tre do* rodo* do avlâo loram en-
centrado» o* cadáver** da* 5
pessoas.

Proibição total da importação de automóveis no Chile

As precauções para preservar, em Perth, na
Austrália, a saude dos soberanos britânicos
ram ^o^S.,lA"st?*""' S,Í (V' P-> — mnitss mulheres .IcsmaU-ram ao aglomcrar-se grande numero de pursoas nas ruas rle Pertnpara ver a chegada da rainha Ellzabrth lf, tia Grã-Brrtanlii. C
sidaripPSf' »° W." ãÂ Fj,i"b,,,rEh' a «n» l>*>»e de gaia na Univer-sldade da Austrália Ocidental.
..rJÍ mn'tidá» « «uniu cm frente à Universidade, apesar dos
IttPi i fJunci°,"ari.05 P*ra Impedir tal aglomeração O so-
11?a.JSU "«vertido » população que nã.. se reunisse rm gru
Ki'. 5 .««a0i!l,rto de P»r»l'sla Infanti nesta região qut cansoumal* de SOO vitimas desde outubro últimoO fovernador, Sir William Slim e o "premier" Robert Mi*n-
Ü7h . J* M?^I-5?íl'*5 ?e Syflney para íssistir ao baile e des-
f Í :l a* rainha ElUabeth. Esta partirá, amanhã, quinta-feira,
í..b,°.rd.° /o transatlântico real *'Gothlo", encerrando, assim, suavisita à Austrália.

Para evitar a paralisia Infantil, i soberana e seu esposo tím»e alimentado com alimento* procedentes de bordo do "Gothio',
em cujo Interior passam, também, as noites

i

SANTIAGO DO CHILE. 81 (ü. P.) _ O Conselho Vaeloniido Comércio Exterior decidia proibir totalmente a Importaçá"de automóveis no Chile. Trata-se de medida destinada • wduiirao máximo a salda de divisas do pais

*
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COMÉRCIO
E FINANÇAS

Mais de 15'; da área cul-
ttvada no pais pertencem

ao café
A lavnur» cafêaira. am IMJ¦.-.i|.*v» um* »re» ri* 2.» ml*'.'•«--. d« heclare», conrapontjen*

do a mal* dr 18 por conto da
irea total cultivada no Brasil,

A**lm. dr acArdo oom o» da*rio* divulgado* pele I, B c.• nment* o c*fê utiliza mau dei'« da área agrícola aproveitada
cm notsb pafs.
Movimento de café nos

portos de exoortaçào
No dia ll» do corrtnt* (oramnssociada* eom o exterior 73 0(14¦ i \m da café. sendo M «73 em-..into», 24 072 em Paranaguá,

ü.274 no Rio a o restante noi«ieinali porto*.
N*a mesma data, (oram dama*i .-.-d*s para exportacln «a MS«ue**. «ando 6.763 no Rio J6.7M

em Santo*. 34.436 em Paranaguá
«i reitante noi demais porto*.Ainda no mesmo dia, oa am-

birqtiM para o exterior atingi.•:•-» n 344 sacai, tendo 31 002
em Santo». 13.843 no Rio. 16.307
tm Paranaguá • o rectante noa.' .-.*!» parlo*.

Até o dia 18 do torrente, (o*r*ra rmbareadai 13 183 377 ia*---. sendo 11.830.313 para o esctorlor. e vendldu 13.768.647 ia*
cas, de safra 1033*34.

Câmbio
O Banco do Brasil afinco,

boje. a* ««enlate* taxa* l vista,
pir* o cambio oficial:
Mbr» 33,6980
Oílar 13,83
Franco *nl«*o 4,4313
Vseodo 0.6607
P«»o boliviano 0^137
Peso argentino \M1ft

0 NOVO SALÁRIO MÍNIMO
'J-Mniee prineipoit na f.« pn***,

Oa na... B|,.u „.„ 0 Mléri8minirn* nla anda ainda comple*
W«ente estudado*. O aaaunlo ndoW *uH«ÍMi.s..nt, aamlu«ado
P9n VI M po*M «•tabelecei
mma Qf | 800.00 a tata real.••fundo iolormaçAet qu* pude-mo* obter, e prece*** nfio ser*1
m £..'¦•'• •• FMWonle daRepublico, oanlorme lei «sllr-mo-
ão. Como a* trata d* matéria
per demai* complexa, daverd *er
joile um longe • cuidado** ea-ludo abrangendo todo* o* a»-
M*«ei d* quaatfio em aeu* me- !nor** dalathe*. «ornando.¦«> to-<do* o* fintvl** d* caso.

falando à Imprenva. alia». *!¦»• Oawaldo Aranha dl*** qual"So podaria olerecer norma* »*•«V* e novo talaria mínimo en- I
quanto náo tieeett o* estudo*completos em aua* mãos.

- Estão loucos um pelo
outro I

(Titulei prinoipai» na !.• página)
tOSAMTO BEACH. Mixteo, 31Cf. p.) — .1 formosa tttrtlci dn

I w ~^!nluü.i^*f!ffi3t -'2
I ' mW.iVjmmmKWÊ K'4

K «?'*.'? ^fti
^H^^^^^ ^^1 ^KlíÉfl mmmf*'JL*'*í-*4 ¦í'V-"J3iB

Ml P^mN

BSÜ IA
mwttjfcm mm. \*''

WfcW-' *émW*im Eit'- *

Mais "trolay-W para
Niterói

Com tonai.do a instituirão do imi
/l**U..t.A u. ma -J_* vrClioM na »• paginai

ivnfi»?d0A** wferUtim <*• *NOITE »ôbr* o itrojtto 1.010.d. 10W. do ,u*J VísiMor. odeputado Ouiaiel do Amnral. aqu* objetiva a orlado d* umnovo Tribunal/ do Jurl. que vi*ria aliviar o aVumul.- d» pn-ot».
SS *«m .0UÍM n" *¦•¦•*•• TribunalCriminal da capital da n«ni).nuca. ond* nip-malmenl* oa riu*pronunciado* a-\ a*|M>l. 4, umdoi». tre* « -«fu quatro mo* rto

• ••••*>•*>••
••••••••••

6,1005
0.0338
O.3790
3,154(12
2.7499
2.HI80
-1,968o

11.4080
18JÍ6

4.3778
0.3689
0.6328
0.0MS

6^638
3,8513
3.A.1Í0

32S.00
318.00

280,00
376,00

370.00
280.00

I

riso urufuiio
Fraoeo fr«ncí$ 
Franco belga 
Coro* sueca
Coro* dinamarquesa ..
Coro» tehee* 
Floria

COMPRAS
lüra

Frasco raifo
franco belga
tíendo
Franco francês
?íso argentino 
Peso trrugMio 
Coro* cueca
Coro» dlnanur-q-oese ..
Coros tchec»  3.55
Ferira  43470

o Banco do Br*sll comprava
lio.}* a grama de ouro fino, *
1.50011.000 a Cr| 20.817,50

Algodão
CCotaçío por 60 quilos)

FIBRA LONGAS*rído:
Tipo  820,00 »
Tipo  310,00 ü
SertSetl

Tipo I ........ 38340 *
Tipo 270.00 *
Ceará1

Tipo 3 ........ 368,00 t
Tipo 325,00 •
Matas t

Tipo 318.00 * 230,00
Tipo 3 ........ Nominal
Piulista:

Tipo 8 ........ Nominal
Hpo 318,00 * 220,00

Açúcar
¦ (C-a-Utío por 10 quilos)

Mercado «ostentado
JU-tesvinie. . . 290,00 * 391.00
M*se*v* .... 280.00 • 281,00
Cri$Ul amarelo . tS4,00 * 185,00
Branco eristal. . 300,00 a 310,00

Falências
Concordatas

Falência requerida
Comércio e Inddstrl* Ar*njo S.

A. — No Joito d* 8». V»r» Civel,
Frodutos Onimicos Cisdrelabe*
ttda., dizendo-se credora da
TJ-mtii-de Crt 40.400,00, requereu
* decretação d* falénci» da firma
-'¦prs, estabelecida k avenida Pre-
sidente Vargas 435, 13'. and*r.

Falência decretada
Soe. Amer. de Com- Misto Ltda.O juir ds 10*. Vara Civel de-

Tetou a (ajència da firma supra,
estabelecida à rua Álvaro Alvim
1-8, sala 707, a requerimento de
Xílaon Borges de Carvalho, cre-
«?or du «joantia de CrS 25.000,00.
Fixado o térnjo legal em 2 de J*-*j«iro de 195*. Marcado o prazo de'.¦0 dias para habilitações de cré-
oitos,

Despachos
Com. Ind. Amianto Ltda. •— O

iuiz da 3*. Vara Civel designou o
dja 6 do corrente p*ra impugna-¦•ao de crédito de Antônio D*isy'it Castro.

Paulo Penarzí — O jui* -Ja 6*.' sra Civel mandou intimar o sin-
'Í1CO.

Ribeiro * Falltenback — O Jui*dt O». Vara Civel Julgou pwwe-dente a habilitação de crédito de
fayr Cerqueira, como quirografá-rio pela quantia de Crf 23.522.00.Eduardo Falbo — O jui* d»km. Vara Civel mandou ouvir O'.indico.

. Construtor» Neves Ltd*. — Ol')i«* da 13». Var» Civel mandou¦"'•mprir o despacho.
Ações executivas

aforadas
E*«Kmente, C-ni-va EconAmie» F*-«oral do Rio de Janeiro — execu-'¦'do, Hairberto Baptista GonçaJ-vos ~ Débito: Cri 6M.9664,00.Exc-ruente, Salomon Silvain Ha-na — executada. Haim'Covc •—

Debitot Cr$ 103.000,00.Pagamentos
No Tfisnupn Nacional

O Tesouro Nacional paRará,
jimanhi, di* J.« de abril, ts fo-¦nas relativas ao 8." dia útil. a
iâ./Á Salirio-Famili» (CAP-
l ,Í5E ~ ff,,hs" 5-00* » 5-OÕfii
l-M « 5-103, á.jl», 5 250 n 5.253,5300 e 5-101 . tetras Ao Z); tMinistério da Agricultura (Tab
^cm. Esp. Menaallstas).

VOlTnüO"FALEG!00,,r
SAO JOÃO DE POHTO RICO.1 CTNS) -. Depois de b*ver'Ido dado ofieialmenU eomo™<-rto, , depois de haver sn*Tamllia recebido o seaiiro devida respectivo, o soldado por-'-in-lr-uenho Ismael Perez.apresentou-se repentinamente•m sua casa.
Perea havia sido enviado k'-"rela, no ano paisado, e disSf t|Tie havia sido feito pri--lo-iclro dos vermelhos, os•jualí o puseram em liberdadedurante o Intercâmbio em Pan«un .Jon. Sua familia eslava»t ir.pjcv iK 1-jto, por teu "fa-'''''ir.icni-

,/»._ e- " f0J™nta tttrtlei doemtma Gtnt Tttrntu nuniu-i»na manhã de onttm ao príncipeAig Knaii, ntiji luaar dt vrantioda Baixa Califórnia, mat dtela-roU qui náo oai 1» epreetar "a
contrair matrimdnio".

G«ms ttaulu de aolâo para o
« ° l" ,tmana panada, eomo fim d» aa encontrar eom o*c-«apo*o d» Rita Hagmarth.voltoa a Hollgwood no» fim dattmana para trabalhar «m umfilme, e «m tegaida, acompa-

panhada de tua má», uein p.traRotarito Beaeh, nn manhã deonttm.
O príncipe mâo pode entrar nosKttado» Unido» tem correr onica d* se encontrar com umdos agente» d* Rila, qu» oaguardam para lhe entreaar umatntlmaçoo. a fim de qu» compa-rtça em jalio.Como se sabe, "Gilda" mooeaama ação eontra teu *x*e*pasa.

para qne o mt»mo pague a ma-natençàa da filha d* ambo*.
tim porta-oox da 20i*ft Cenlargfo* der tarou que Gene * o pri?--

çfp* ettâo "louco» um pelo ou-Va , ma» qu* a eitrela dis que«** apre—oa dematiada num de»«• «Miamentoa anterior*» e por**rto peruará muito ante» de seaiadir a catar outra oer". Fi-natminte, o porta-oo: disse queMa ie catarão no Hixico".

PARTIU A DELEGAÇÃO AERONÁUTICA HRA8ILEIRA — Por
1.1L ÜIL**'"!? 9Sn }*w** * deleijaçio aeronáutica br**l*leira, encarregada de efetuar um ectudo sobre o reaJoatament*fi«2J,.'d,2 2e. ioU! de •,viaí"' ?"*» • Br*»" • • wSCTSS.
v«™;.n».d'Je|rVf0/ q"í é •*•»"»•«* P*'" britadelr» RaimandaVaMoneellM de Aboím, tem eomo demais membro* oa Sra. Al*berto de Mello Flòrei. Paulo Moura, e o r.untul Braullno BarbosaBotelho. "\e foto, grupo feito ante* do embarque da delegaeaa,no Aeroporto Internacional do Galeto

VERTIGINOSAMENTE

Modelos completos ao
invés de Hklnls",,.

(CHcM ka I." p«isrlna;
Reatiaou-se ontem, no» salões

do Hotel Glória, o anunciadodeefile dos modeleis do cutlu

FALECEU 0 DEPUTADO
Vitima de mal súbito

.. 1 deP|,t;<ío, do PRP. José Agos-Unho de Lara Vilela, morador iroa Visconde de Morai», em Nite-rti. ontem * noite, em sun resl-"«•«•f foi acometido de mal sil-Oito Em nma «mbulâaci*. o p*r-lamentar fo* conduildo ao Pron-to Socorro daquela cidade flnmi-
««•ft-0"** v.•••0.¦, ,*üecer ,ln»n,-o
I*6*''*** o* primeiro* socorros.

EVOLUI O ESPIRITO
INVENTIVO DO BRASILEIRO
Milhares de pedidos de registro de patente à espera de
solução — As razões do atrazo e as providências su*
geridas — Reforma nos serviços do Departamento Na-
cional da Propriedade Industriai — Declarações do

Sr. Thomas Leonardos
A propósito da recente reunião, — Quanto tempo isso demora?havida entra os agentes da Pro-i — Em nii-dia. du dois a trêspriedade Industriai, para debatei-! anos, o que écom o diretor da Associação que'congrega a classe a situação d*i>

patentes de invenção requcriilas
ao Departamento Nacional da Pro-
Íiricdadc 

Industrial, ouvimos a pa-avra do Sr. Thomas Leonardos,
presidente da A.B.A.PI. lnda-
gado sc era verdade que a Asso-1 cuidadoci.ição reclamara contra a morosi-1 s(! „',„,.,dade 4os processos, respondeu-1 lcn tc n,0 , 3Consclháve). , ,0. ,„„,, Mo ,ogQ ^ 

m>j
... gunda e que pnde ler solução. Ê tre favorável. £1- Convém es.*lareeer, prelimi*; a questão dn tempo que o? ex». j O desfile ,1* ontem nrooorcia.narmente. que não home recla- mlnadores da repartição VntmYnwa^-St^mvBt^nS^t.

*nV-;*S2$S 
0<iT h0U.VC M\*™ .*•« P-rcceres. A Lei c.sice j ,0, aoroái-eit «n^Wn" n , eum* sessão conjunta entre os que esses pareceres se.iam dados „.;/„ beleza t eleaáncia ai iamcmhros da Associação. Isto e, os no praro máximo de 60 dias. rtian-'•ígenlcs dc Propriedade. Industrial, j do se tratar «le privilegio dc in-diversos advogados especializados; venção, e 30 dias. quando dc mo-c o senhor Clovis Costa ilodri- í delos de utilidade, mas essa è umaKucs, diretor do Departamento exigíncia puramente teórica por-Nacional da Propriedade Indus- que o exíguo corpo de técnicos,trial, que gentilmente se pronti* - ¦' ...

ficou a debater uma série de pro*blemas de Interísse comum, avul*tando. dentre eles, a questão dotempo que a repartição está le-vando para conceder ou negar umn
patente de invenção.

Inaugurada a linha n.* 6
A fim dn ver koliielonwilo n lm-

porliuito protilemii do» trnnsporlri
oolstlvoi da Nllcn.il o lovarna*
dnr Aiiiniiil |víi»|ii vem toinun«in
lódiis ns uii'itlil.1*, m-cessArl** nnsiniiiln dc «iiii'i'i!iii- ao IrAfriio
viinfiii-IAvris Aiiihus eli'trlr»s,
Igual* aoi que «IpiíiIii n coiniçn lio ,. _,.... „,oorninlã «mo proslmn scnlço» «os j JujKndo»,,o ministro Nelson Hunbiilrro» do Ingii, Ivnr.il «¦ Canlo do\§*%, *-0 Suw«mo Tribunal F*Hlo. Em pronoituli ito, n SKHVKi|,w«l.150m a autnrldAdo da >uifé» lliiiilgnrir lillli-lli ii liiilin ii», fi, '
(lenoinliuiil.i "Arcniiln 7 dc Setrin*
hro", ao preço de í',r| 1.00, quepercorrorA o soduinte ItinerArlo:
Praça Marlln Afonso — ll VI»*
onde do Hlo llr.inco -- n. 1,1 dc
Novembro •• n. Almirante Tcf«!— n. Oenernl Andrade Neves --
f\. .losé HonlfAclo -¦ n. Prcldcn-
tr Pedreira — H. Paulo Alve» —
Praf» das Floxas - Praia dc Ira*
ral -- R. Miguel de Fria* - H.
OnvMn Pelsolo — Av. * de »••
tembro « vice-versa. Ao ato Inau*
Rural, presidido pelo Exmo. gover-nador do Estado, que se f.-isla
acompanhar dos ajudante* do or*
d*n* « oficiai* de gabinete, esti*veram presentes mais os senhores
Manoel Pacheco de Carvalho • Al-vim Bell* d* Sou»*, respectiva
mente, seerctirlo» d* Vlaçiin *Obra* Pública» • Segurança Pd-
bllea: Lealdino Aleàntara, prefeitoda cidade, * oficiais de gabinete;deputados estadual», Alcldei Perei-ra d* Silva, presidente da Assem-blela Legislativa « coronel Agenor
Barcelo* Feio: Humherlo Berutll,
diretor da SERVE, e engenheiro»,*I«m d* inúmeros convidados.

um pra*o exagera-
damente longo.

Quais as provlilénelas suge-
ridas para reduzir isse prazo?A razão disse atraso i dupla í
a primeira está na própria tradl-
ção do nosso Direito, que «xigeo exame prévio. Esta e uma difi-

rrcmovivel, a nâo ser quese modifique a Lei, o que eviden-

Invcstldur* * dn *ua cultura lu*ndlca, declaaou: J

--T 8o.u íad*«i»»nta contrário,•m principio, i In.tliul.;»., *.,Jur^ notadamtnt» com a »ol>*.
JWft ,1"* •"» ">* hora. lhe foi
IM6. Trntn-a* d* urna Inalitm.
çao anacrAnlea, qu* aobrevlvaem rarfo de um mal entendido•úbr* a «ua inuparabllldada dor*«lm* democrâtieo*llberal. Nàopo»*o onmpreendv qu*. com aevoluça» da juati-H penal, af-slRlr conhecimento» técnico*ou especlalUadoa • apurado aa*pirlto «a critica da conduta hu*mana, se manürinha um trlbu*nal d* julie* da acato, qu* ra.•olvam emooionalmanu ou coma pura (ntidçio a.ntlmenUI. cqu*. nio ofaaunu o •ap-.rdrut..•*?* -J»». •*° ««urants* acabam
por decidir «m **crutlnlo aecra-
«h«íáíi,u5 v*,« P*1» lrr*.Pon-sabllldade da cada qual, desdeque. entra nó*, nào « eaquor.oxlglda a unanJmldad* era tói-.no do» vercdlto*.

Justiça de "cabra-
cega"

Prossesulndo am sua» ponde-rações aAbra a atuaçào do Tri*bunal do Jurl, esclareceu o mi-nlstro Nclaon Hungria:
-- O Juri fa* Justiça d* "ca*

hra-cega : condena ou absolve
p0.-\m*-ro "palpite" a varia de

, critério com a varlcdad* do cor.reira parisiense Germaine tecem-] P» dc jurados, redundando emte, qm aqui te encontra à fren
te de. um grupo de beldades mim-
diriix, nele figurando "Mies Sue-
cia", "Mlss Dinamarca". « ",Wf«*
Cate d'Azar". Havia sido annn-
ciado que a» jovens desfilariam
no piscina do hotel ostentando
modelos de esporte e "bikinis".
ma» em conseqüência do rnau
tempo reinante, tal náo se veri-
ficou. A oryanizaáora do desfi-
le, portm, espera poder eribir at

Iss "misses" e 'nas colega» naquele

BARREIRAS ECONÔMICAS ATRAZAM
0 PROGRESSO DO CONTINENTE

SH1^ *- fc***—•¦
SSSSL 

Íê"M*rí(sM< comercia! - A DécimaConf«rén«í«, em Caracas, • mu substancioso temário só-
iZÚT 

âUUT\ - No Ri0> em "lembro, e, em Qui-tendinha, possirelmenfe, a Reunião dos ministro* dasFaxendas das Nações Americanas — (2.â de uma série)
».*&* fZf*%L 1? -^-,2? J8 J^3- Juiüor' enviado «pc*v---r",v. c-*« íe A 1VOITE à Décima Conferência Inter-americana).

SSIK. te»íi&lfa&** «Prc.s"at£Üf,uta f^

mmÊMÊÈm
verelro de 1953, em Cara" *. como^probl?rnas viif- -,T'a° fe fe"
volvlmçnto do6 paísea deste Hem^férlo 

S Vita!° para ° desen-

%fV^^^^yv^^^^ »
Itiii&mmn^ durante as
gaveta* do* eetore* econoISlcoa da oea Vt= °*-dos eu.chel*- ™
3o. tm conta. BòmonU ^i^rà*. d^eaptt^",^lKr?m• leva'
matla* ao apoio oficial í «n. r.ní„,í-. . caP-ta|s particulares, so-
tendimento»Pde caráter «wnómir^ F,if P'T ,«*naSo noa en-
no .entido de d-ÍTÍvr* SSSnho^o^-.*ondíta* Pauta*da mais
encontra, harr.i,^ "-. „mÍ?'-0_.ao emprego do capital privado,

a. «uaa economia* ainda inciSlen^« oLnf„'°naI e Pr«-"dicaram

foram tóK^ffi fiSfe j^am%£SE?&S5ESL m * ^^^^^^^.^-^n
tadores

A AGEroA PARA "ssghzzsr™™ da dé^

mal pago e que não trabalha tem
po integral, esti produzindo uma
média de 30 pareceres por mis,
cada um díles. A conseqüência é
que, cora o volume de pedido»«iue, nestes últimos eineo anos,foi igual à soma de todas a* pa*tentes requerida* no Brasil aU
1SM9, nâo há vazSo «bsolutamen*
te ao serviço. Hí milhare» de pro*cessos aguardando a ve* de teremos seus pontos característico» pu*blicados no "Diário Oficial". Sem
dúvida, há exceçdes, como porexemplo, os Srs. AUliba Lepag*
e Emygdio de Moraes Vieira, que,com sacrifício da própria saúde,
tém emitido média superior a 100
pareceres por més. E' humana-
mente impossivcl exigir-se maisde modo rjue o irue está aconte-cendo i rigorosamente uma crisede crescimento. O Departamento
Nacional da Propriedade Indus-trlal não pode mais continuar sen-do, com o desenvolvimento Indus-trial e comercial do pais, mera¦seção do Ministério do Trabalho,Indústria e Comércio.— E" com satisfação c/iie pode-mos anunciar «-pie o senhor ClovisLosta Rodrigues vai, dentro embreve, apresentar um projeto dereforma para ser submetido ao
presidente ria República, que de-verá solicitar ao Consresso Lei es-
pecial, qne dé ao DepartamentoNacional da Propriedade Indus-trlal os necessárior meios paraatender a sua alta finalidade no
çruadro da administração públicanrasileira. Brevemente uma por-taria será baixada pelo diretor,atendendo a diversas medidas deemergência, tendentes a desafogaro penoso acompanhamento doscasos pendentes na repartição.

CORTESIA NAVAL SUEC0~.
RUSSA

autoridades suecas e russos can-cordaram hoje em que os seusnavio* de guerra trocarão visitasde boa oontaeU, neste rerão, de-vencia um cruzador sueco e qua-tro destroiers ir a tenlnegrado,em julho, acreditando-s» que'igual námero de belonave» vtst-\tarão Estocolmo.

vens oue os exibiam. Realmente,
a senhora Germaine Leconte sou-
be escolher seus modelos, tra
zendo sete figurinhas capazes de"virar a cabeça" de. qualquermortal..

Linda» * extremamente simpà-
tica», conquistaram o publico
presente num abrir » fechar tle
olho», alegrando a muito» qu*tintavam demonstrar decepção
pela auitneia dt mbtkinit~

Facilidades da comunica-
ção com os petroleiros

nacionais
Com autoriiaçàe do presidenteda República • em vista do pare-cer da Comissào Técnica de Rádio,a Frota Nacional de Petroleiro*-vai instalar uma estação radio-telegráfica costeira, nesta capital,

para maior facilidade nas comu-
nicaçóes eom os seus quinre na-vios petroleiro».

A Comissão Técnica de Rádiodeterminou a potência do» trans-missores a serem utilizados, bemcomo a freqüência em que a re-ferida estação deverá operar.

Justiça de dois ppaos e duas ma-didas. Com o seu completo de»-credito, o jurl tornou*-:* par».doxalmente, num «stimulo icriminalidade contra a - '.àa E*uma das causas principais doaumento da criminalidade, apAzn vigência da atual Constitui-
Ç40. Vem dai que o» proce-sosestão a abarrotar o Tribunal doJurl nas ari-andes cidade» « r»julsamcntos cada vez mais »efazem demoradas.

Agravar o ma!
—- Inculca-ts então — eontl.nua o ministro NVlson Hungria~ a Pluralidade do Tribunal doJuri para evitar o prolonsamen-to da prisão provisúrla doa réuspronunciado*. Ora. na maioriaüo* casos, o único escarmento

que sofrem oa matadores e aa-sasalno* e precisamente a dlla-taçAo da prisào provi»orla. íí«ni
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-4 A plwl.ta Sul» «Jatfé

w «tema* da* nações ameri
^?± 90af«*?pia dedicado a esta» questüà,

latente nu ríla^íe* eatteruai duw£ Zín^ T,° e mal
lo da Ag-snda ÍTlJêSLTc£&to^^
o primeiro tema constava de relatórios sobra . «it«„„s, *;--,-
a* perspectiva* -jeonômica* gerfe TS «.ÍÊS?*? aí.UaI c
volvtaento -swnilmico. a «ltua^o dos1ihS.â-'rSÜ lt d2 desen,-
vimento, a eoordenaçío da* Smiw naSSaS^Í *S2 td-e"senvD--medida* nacionais eMmaS^Ttfif^lJUt^f^±,fa'la

estudos para .' SgSR í^6rntcÍ rtSf a 
«"ffi" ° "W

oíert* e da procura, a questões de preços; e condirÀ?. iim^mm>& ^«s íia&AWs^í^0nttl $£^®^r$^*> IWT
smas da.

«¦oniér*
e a.

composto do Concho W^^^S^SoWl

PODEROSA CORTINA DE FUMAÇA IMPEDIU SOLUÇÕESPRATICAS
Vigoroso temário que daria para. cauterizar, pelo menos ai-grumas -shagas poliUcas do continente, fosse êlè Vxaminadrf' ^m*ua plenitude com menos palavra* e mal* von ade »Ôr n-Trt,. *£responsável*. Força é reconhecer que a delato do Braln foidisposta t enfrenur. íüroem-íntc tôdzs a* questões e deblté-lascom o totulto de eneontnr poluas MUsfa&riaÍMaa, Sosa

Z^íflift í""858, enlea,nte e (llssoIve--te foi lançada cím^aatan!te habUidade para envolver a* representaçites mais disDosta* *sair da Décima Conferência com resultados práticos 
°

COOPERAÇÃO COMUM EFETIVA E PRATICA 
' 

AO INVÉSDE PALAVRAS
Ei*. porém, que temo* uma grande vitória diplomática a re-gistrar. Ctonseguimoj marcar uma reuniào econômica de minls-tro» das Fazenda* das repúblicas americanas aqui no Rio. Longoe exaustivo foram os debate*. O* nossos "experta'*, entretanto ti-vetam a necessária paciência para trazer os "bies- dirigentesorientadores dos mais variado* sirtemas econômicos oue sáo anil-caaos nos países americano» e dizer-lhes francamente que éomomento de chegarmos a uma cooperação comum, efetiva e prá-tica. Chega de palavras vás. Espera-se mesmo que uma novaonentaçào rompa as barreiras verbais e a* barreiras econômicastrazendo para essa conferência a esperança de uma América me-lhor, mais próspera, mais humana e mate útil.
Já anunciamos que o congresso de ministros daa Fazendas se-ré, possivelmente, em novembro e agora damos o local: Quttan-dmha. Os assuntos JA estão programado» e vSo ser encaminha-dos pelo Brasil que deverá apresentar-se com uma equipe vallo-sa dos nossos melhores técnicos. Preparam-se eles com afinco esabemos que uma tese a ser discutida é a náo formação de blo-cos eixmómlcos na América Latina.

Repelindo a pecha de comunista
A pianista Sula Jaffé declara que há em tudoum lamentável equívoco — Desautorisando aexploração dos órgãos vermelhos

Esteve em nossa reda«jio a Jo*sm íiiani«*a Sul» T-,ffi /.„. -,.-,.vens pianista S«I«. Jaffé que no*veio falar a respeito do inclden-te em que foi envolvido o eeunome ao solicitar o «visto» no
passaporte com o qual pretendiaviajar para os Estados Unidos,
onde realizaria uma -tournée»
artística.

Sula. Jaffé é uma pianista quejá conquistou renome na Eu-ropa. onde tem se apresentadocomo concertista nos centros
mais cultos. Ao levaj o seu pas-saporte ã Embaixada norta-ame-
rlcana, não conseguiu que o mes-
mo fosse .-visados* porque alihavia informaçõ«3s de que a ar-lista brasileira mantinha liga-
ções «--om os comunistas, figurãn-
do entre os professores da «rUni-
versidade do Povos., instituição
clandestina e genuinamente so-vlétlca existente nesta capital.
Disse-nos Sula Jaffé que nem
ao menos sabe onde está locali-
zada a tal universidade verme-
lha. Apenas teve conhecimento
agora de que um dos profes-sores que esteve no Rio per-tence a essa universidade. Na-
da mais. Nunca tomou parteem qualquer manifestação de
caráter politico, pois a sua úni-
ca preocupação é a arte. Não
tem nenhuma inclinação pelo co-
munlsmo. E a prova disso é queessas Informações a seu respei-
to colhidas pela Embaixada em
Londres, Roma e Parle são as
melhores possíveis, isentando*
de qualquer tendência verme-
lha.

A artista confesia a »u« trl»-te*a pela suspeita que pesa eõ-bre ela de professar o credovermelho e diz que Isso vemcausar-lhe sério prejuízo, umavez que estava com a. sua ex-cursão artística aos Estados Uni-doe planejada.— E o pior. diz Sula Jaffé,e que eu soube ter sido o casoexplorado pelo jornal dos comu-nlstOs. nesta capital. Natural-mente os comunistas viram asnoticias que a respeito sairam
nos jornais e fizeram logo a ex-
piorarão habitual, dentro do seu
programa de combate aos Esta-dos Unidos, pais essencialmente
democrático, que não lê pelacartilha da Rússia Soviética.
Desautorizo, continuou a jovempianista, tudo quanto o «irgão
vermelho disse sôbre o caso,
pois não fui pedir seu apoio,uma vez que não pertenço aocredo que tal defende.

Sula Jaffé faz essa ressalva
para que não paire dúvidas sô-bre a sua conduta, pois sendo oseu único intuito o de desfazero equivoco que se criou eôbresua pessoa na Embaixada ame-ric-ina, não iria recorrer à de-fesa dos comunistas, longe dos
quais quer permanecer «empre.

A artista brasileira concluiu aaua palestra na redação de ANOITE manifestando confiançaem que a Embaixada america-
na modifique o juízo que faz aseu respeito, a fim de que as
portas do grande pais não lhe
sejam fechadas injustamente

BEIJOS CRONOMETRADOS...

A* autoridade», p*to que ** de-
pr**nde, atravée da* inetruçõ*»dl*trtbu«ktea, devem, ter ttabeli-eiio um critério muito **g*ro•ntra o permitido * o proibido.Com rfaqao ao beijo, por «a***-*»-
pio. **te terá eontidarado, dentrod* um ou do outro oa»o, eogua-»•»,? ul>a. a ela*»» * a daraeão. Obeijo rápido, dado furtivamente,como quem rouba, éete ê am 6*1*30 inocente. Pode eer dado por-que, diante de um beijo aeatm-,até a lua ee eneanta. Agora, obeijo doe chamado» de desen tvpir
pta, ao» apertáe», éate eerd proi-bido, eomo prolbidoe também ee-rio o» beijoe tipo cinematogrdfi-co», oom entrelaçamento» demo-rado» e capote» de confundir apoUeia. Enfim, a policia não to-lerarã beijo* que ettperem a ta*bela. doe permitido», cuja. duraçáonáo pode ir além de um minute.

Todo» es.se» deto.lh.ee serão •.-*-
ri/'c<K**oí p9Ia<T autoridade» nomomento <*<¦** <*i«j9ítf«i«i contra osctusois duvidosos. A ação »e de-senrolard no sistema do» "co-
mande»". O grupa de ataque,aluí», motoritado, saltará dosaeu* veículos ante» elo objetivoe... ficará á eaprem. Ficarãade olho no casal para a claeaifi-cação exata do delito, »e o cola-
quio chegar o. tal ponto. Se tudotranscorrer sem atentado», pa*.earáo a outro objetivo. A xonaescolhida para a operação, etten-de-ee por todo. a. orla marítima.e vai até ãe praias da tona sul.Â policia «d interessam:o* ctual»
poie, segundo esclareceu o che-fe da campanha., o Sr. BelensFõrto, o» "comandos" não a* en-volverão em questõee de indu-mentdria, o que, diga-se de pas-aeigem., 4 uma grande concessãoa. parte fraca" do casal. An-sim, não haverá nenhuma restri-
Ção quanto ao tipo de blvea, aodecote, comprimento dn súia, etc,etc. O» policiai» não »e meterãoneste terreno; apenaa farão quês-tão de impedir que não ae trane-
forme em ação, no momento docolóqulo, o pensamento de ca-da casal...

Boje, á noite, portanto, a poMeio «fe-je-ní entrar em campo...»e não ehoverl Possivelmente,não choverá. A lua é que, de
qualquer jeito, ndo vai aparecer.Sentir-se-ia constrangido, »» o fi-xesse. Logo ela que, nas noitesclaras e cheias de poesia, sem-
pre foi a inspiração dos KMj.rn.o~rodos.

H dlea qu* com lito «lm a ...
prejudicado» o* réu* Inocant*»M* a pondurer qU( o. ,«,,. vtr.dadairamtnt* Inoeentaa. ni..checam a Ir a barra do Tril«u-ni.ll *io absolvido» «n-IlmiiM ouimpronunetndo*.

Mal neoessárío
•*- Aeraacer o númtro do*Tribunal» do Jurl é ayravar o

15 J» W.N trata, em fac* d*CpnMHulçao. d* um mal ntee».uno, eiimpi* qu* »»|a redutldoa« mínimo pe*elv«l. Tema» d*evitar o circulo «i1«»©eo. poi*quanto mal* tribunal» do jurl.maior »»ré o ccxiflcltnU dt erl*m»» contra a vida.
Reforma constitucional
Conejulndo . „, «-ntr-w-ista

tro ISalaon Hungria:- O remédio inleo é a r»for*m« con.tlluelonat par* a allml-"¦«»• .radleal do jurl. Nio «r.,!I.*..^,.e0Bt,m||M,r!Mr «om »»«natliulçae qu* aeté, d* hé mui-to, ultrapaitando o mu ciclo d*
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it promoções oo MMtté-
no da Justiça

O Boletim d* Petaoal *.» M,do MlnltUrlo dt Justka • N»
«•Vir.» Interior»», publíôarà aa•«nlntti lutaa d* UtKtonlrioí.elasilflcadoi por ordem da •nu-¦ «lidada, d» aeOrdo **om e ar«|ot8 do d*crtto.|«l n.OUi Ova*aro d* 3»er«tarl. da Procurado-ri* Gerai do Diatrlto redeml,carrtlra da Oficiai Judielirlo-,
quadro aupUm«ntar rarraira «ia
«nxlllar d* *n*lnoi quadro n-plem«nt*r, carreira d* atandw*te; qiudro Ju-tlç» n, earrei-ra de auxiliar da portaria! qu>dro permtnente, carreira dt mi-«Iço; quadro tupltmantar, «av-Mira da artífice.

Hoje é dia
ie pagamento!

Quanto lho rostarà de ordenado
dontro da 10 dia»?

Esto ouor«**a • ordenada na
bolso • ndo resista às tan*
to«*<5«s: o ordenado »•«» •«•
toucos die*.

Esto-gimrdo • aromad* «*
lanço, paga com cheque*.,
e tam sempre told-»!

E você?
Coniee» hoje — Dia d« Pagamento — a construir o te»futuro. Proteja o e«u dinheiro • sua paz de espírita
fuardando o seu ordenado num banco de sua coofl.anca. Seu dinÉelro renderá Juros por dia ej* úrpónto,Você o eontrolará melhor se conservar no Mlso apana»o essencial a fizer o» pagamentos com cheques. Sé geBanco Hipo-iecirlo LAR BRASILEIRO ji dezenas de »J.Ihares de pessoas fizeram com êxito essa experiência,

JUROS Dl 9,04% «.«. pagos mensalmentei.
Debéntures do Banco Hipotecário LAR BRA«
S1LEJRO. Procure inforraaçfles sêbre asfa
vantajosa aplicação para suas economias.

Banco Hipotecário
LflR BRASILEIRO. S.fl.

•ua ala Ou-ddor, «0 - íuo do Co*^-j. 8M.
A-/. Copocobono, dd1

tua Ureaot, «79 * (Porto de ettoedo em loi»-«>
íuo Old^ord Sopucolo, 7, lofo 8 * Melar
tua Morte o* rroita», 1*C, lojo» A a I * Me-aWi* ,
Kuo Hoddocl Lobo, «MO, lo|o» A • ¦ . Tl|u«a
»uo Vlseon<je de Plro|d, 5», lojo I • Iponemc»
Av. Amoral Peixoto, 171 . NUmtM

Agênele* i
Sdo P«ule, Utlfe, leio HoHionta, NHaréi, fàrt* Abafe}

*aho4*r, Citrmaa, OeUa**, Sorrias, letrv, Campitmt.

HOKARJOi
D* tat *. «Vn feire»: d* ti15 *• 17.30k» iam \M*napaê9

Aa* tékttéotidm 1,15 è» 11 ta.
*

Faça do UR BRASILEIRO im» protengament* àm mm mrt

COMUNICADOS FÚNEBRES

OUVIA TEIXEIRA DA SILVA
(FALECIMENTO)

+ 
Jorge da Costa Lima, Olívia Costa Lima,

Rodolpho Wuensch e Evaui Wuensch cum-
prem o doloroso dever de comunicar o faleci-
mento de sua querida sogra, mãe e avó OLÍVIA
TEIXEIRA DA SILVA, e convidam seus paren-
tes e amigos para o seu sepultamento, hoje, dia
31, às 16 horas, saindo o féretro da Capela do Ce-
mitério de São Francisco Xavier para a mesma
necrópole. ¦
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SOCIEDADE
ANIVERSÁRIOS

i ¦.¦¦•ni íiiu- bojai
Senhores:
João N. Moyaís, enRcnlielro dn

Prefeiturn a antigo proaldonto Uo
Olímpico Olubo.

Borcin -- o Intorosiante me-
nlnn Sorgio, filho do acuai ne-
nhor GlDUCO Vlnmiii « Sn». He-
lenn Plmuntel Vliiiiiiu, foiteja-
riu cantora lírica, comtilotn ho-
Jo o s«u primeiro aniversário,
rnzQò poln qual seus pula oforo-
mn uma rcuclftn »m sim rosl-
dnricla da Santa Toroaa.
HOMHNAüF.SS

Na sede central d» SAMDt',
foi Inaugurado ontom o rolrato
do Sr. Francisco Mnrlnho, seu
primeiro diretor e organizador
tio» respectivos serviços.
ÜISSAS

Sra. CelUt de Castro tfiinot
Campílo — Causou profundo
pesar no largo circulo de rola-
çõc» do amizade da família on-
lutada a morte da Sra. Celta de
Castro Nunes Compilo, eapoaa
do Sr, Jonú Emílio Campeio,
ambos antigos c altoa funciona-
rios da Caixa Econômica destii
capital, a missa do
Jmnrcada para amanhã; quinto-
feira, às 11 horas, no altar-mor
da Igreja Ue São Francisco d»
JPaulu.

A pranteada extinto em «o-
brinha do mini.itio do Supremo
Tribunal Federal, aposentado,
Cr. José de Castro Nunes.

h - MEUS ADORADOS
m ELEITORES...
m,. V C O N I I N U \ <; A o
//y// ^ D A 1." I* A G I V \
próximo. As restais comoçain a
revelar-so, cada qual 7rini.v pura
e melhor intencionada. Ilà o
tipo dudlvoso, prometendo nu

:. eleitomtlo este nnrnrfo e o ou-
tro; hd o tipo heróico, salvador•' da Pátria; e há, também, o tipo
messiânico gue, em seus arrou-• tios, mio hesita cm transformar'; o próprio Cristo em cabo elei-
toral das suas pretensões, 

"Vale.
tudo", parece ser a divisa do

. Iodos e rr tilv.lo tia amostra «>j><i
liai «m mtoriírel trecho do car-

| 1a circular que o Sr. Anuir San-
taiia, advogado, professor o

. candidato a vereador pelo Par-
tido Democrata Cristão, estd

] aliviando aos seus futuros e
adorados eleitores:"Belo Horizonte, 10 de março
dc 135) — ilfeu coro Adorador.

, Louvado seja Xosso Senhor Jc-
; -sus Cristo. Integrado no movi»
,.-mento da, Adoração Perpétua

; do Santíssimo Saórõmisnfo da
f:rcja da Boa Viagem, pedi a¦-!osso .Senhor, caso me achas-'! 're digna e preparado, me ele-
gcsio por intermédio dos seus
f:$b: adoradores seu represen*
fi,. jtinio à Câmara dc Vc-¦-. .cores dc Belo Horhonto.' •>•¦>:»., fiel a essa vocação po-1 "ica, estou me dirigindo aos

. católico» ueloriaontlnos, sobre.-
tudo aos meus companheiros de
adoração noturna e diurna, pe-.-¦ dindo-lhes orações para quo

. {inibam defer.dcr"... etc., cte.

REORGANIZAÇÃO
DA MARINHA MERCANTE
Estudo meticuloso da» causas do baixo rerv
dimento dos nossos navios - Decretos do pre-

sidente da República
Uma Coml-sno Esnerlal Inatltulda por decreto do preslilentn

dótúllo Vnrgna deverá apresentar, dentro de noventn dlai, Útil
i-.iiiiii'.ii>. propondo n raorgnnliaçko doa lervlQOs da noturn Mnrl*
iilut Mercantil. A medida complementa uma série de outras, pro»
viileni-lna adot-ul-ii poln Oovfirno no setor da nnvegacfta mnrltl-
mu, comi) o reoquIpiiiiHinto dn froti» da cnliningom. UXpunsAo dn
navõgneÃo do longo curso e rentlvaç&o da construção naval « vi ia
ii nieiiii.im o rendimento du, nossa fruta mercante. Conforme o
prnsldonte da Itvpábllca assinalou cm nua iiicnnln mensagem nu
Congresso, novos Investlmontos n»'ss»< importante «etot da vida
naolonal tórnar-io^ao improdutivos! r« o problema da operação
adi-quiida dou nossos imviuii nfio tia rosolvida, pnii. que n mosmn
ultrapassa a própria quoilno dn oflcl/wiu do nqulpamonto, lor»
iiaiiilo-mi Imperiosa a reorganização liásicu "dns serviços paro qun
Kit possa eliminar os «deflclta» e mesmo enfrentar » concorrência
intui nacional.

A Comissão Ksp«rlal terá a Incumb&nola de realizai um es-
Iludo meticuloso no niuonniHma do missas cmproSOj fedeniis dn nu-
| vegaçfio e, como fruto de suas observaçAes, sugerir as prOVtdAn-

, i-i.is necessários i melhoria do índice d« lemllmento du nossa Ma-
1 rlnliu Mercante.

O DKtllKTll
> Aa atribuições da Comlssáo estão definidas no seguinte doers-

to, quo transcrevemos na Intcgrn:
«•Art. 1." — Fica criada, no Ministério da Viação e Obras Pi),

bllcas, a Comlssáo Especial de Reorganização dos Serviços da Ma-
rlnha Mnrcanto e das Empresas Federais de Navegaçáo Marítima.

Art. 2." — A Comissão Especial deverá apresentar no prcsl»
dente da República dentro ile noventn dias a contar da data dn
sua instalação, um relatório geral sobro a sltuaçáo da Marinha
Mercantil « no necesslciidos de sua reorganlzuçfto a aparelhanien-
to, acompanhado ile: a) plano de eatruturação administrativa dou
serviços federai-, de navegação coateira o dn longo curso: hi pia»no dc nteqiilpumento da marinha mercante; c) estudo das pos-

¦'•-, cMii I BlblIIdadea de frntamento de navios at* quo so faça a renovação' da frota; d) esquema de finunclamento, cm moeda nacional e es-
trtingelra, para execução dos programas quo foram sugeridos.

Art. 3.' — A Comissão Especial, composta do seto membros o
um secretário, designados pelo presidente da República, será pre-sidtda pelo ministro da Viação e Obras Públicas.

Art. 4." — Três dos membros da ComlsHâo Especial serão de-
.«ignados, pelo respectivo presidente, para constituírem a Comls.-
são Executiva, que orientará o coordenará os trabalhos das Co-
missões Técnicas.

Art. 5." — A Comissão Especial será assistida por Comissões
Tícnlcas, quo so incumbirão do estudo dos seguintes assuntos:
a) portos; b) navios: c) estaleiros; d) fretes e praças; e) mão rle
obra marítima; f) reorganização econômica e técnica; g) rcor-
ganização finnnceirn; h) reorganização Jurídica.Parágrafo único — Os membros rins Comissões Técnicas será»

I designados por portai-la do ministro du Viação c' Obras Publicar.
! _ Art. 8." — O desempenho dns funções de membro da Comia»i são Especial « dn.-. Comissões Técnienn constituirá serviço públicoiclcvantc « será considerado de interesse militar, para os fins pro-vistos na I.ei n." 1.318, dc 20-1-fll.

ArC 7." -¦- O ministro da Viação «i Obras Públicas expedirá aaInstruções necessárias à aplicação das dl-ipoaicõos do presenteDecreto.
Art. fi.* — Este Decreto entrará om vigor na data de sua pu-bllcaçuo, revogadas as disposições cm contrário

OS MEMBROS DA COMISSÃO
Por outro ato, o presidente Getúlio Vnrgns designou, paraConstituírem d referida Comissão, eomo membros, os Sr'- l.uizAugusto da Silva Vieira, Paulo Ferraz, almirante Alberto LemosBasto, Hlldobrando do Araujo r.óin c Mauro Ramos c, como secre-tiuio, Jaime Alves Albuquerque Mala.
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BESS BHANIFP, ELEITA VICE-
PKESIDE.NTU — A Sra. Hess T.
Braniff, viuva do Sr. Thomas E,
Uraniff, fundador rln Braniff In-
ternational Airways e sou presi-
dente durante '27, anos, acaba rle
ser elevada à cateuõria ile vice-
liresid.nle da emprese, c-m eleição
realizada reecntemente. Os iiiein-
brus dá Diretoria iicordarani cni
qjuc a Sra. lies, Hranlíf, degile «
íuniíação drí üraniff em 192S, foi
ama ativa colaboradora di) s«u
esposo nos destinos da eniprêsr,.
Independente de sua atividade en
prol dn aviarão comercial, a se-
nhora Branirr fez-se notar pela
«un colaboração nos setores da
virln socinl e rollgiosá de Dallas,
no Texas, e OI(liilinin:i City, nr.
Estado de Oklnliomn. f: membro
<lc diversas Inslitulçõe e, recente-
mente, passou a integrar o Con-
«¦olho de Diretores da "Natloniil
Conf-Tcnci' nf Christians and
.Icws" — entliiarló dedicada rio
trabalho de promover a trilemn-
ria religiosa entre cristãos e ju-
deus — ria «)uni o seu esposo foi

presidi-nfe poi- muitos anos,
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Tomou posse o novo
comandante dos Dragões

da Independência
Com a presença do mlnMrn dn

Guerra, ((onerai /onoblo da Coita,
dn iteneral Odllla Denis, coman-
il.mte dn /.min Militar dc Leite,
dn Kcncral Arllotrlrs de Sou/.a
li.nita», comandaiilc- du 1'rlmeira
flegião, e outras nltns nulorlda-
dei, nssumiu o comando do Pri-
meirn Hi'i:iiiii'iil» du Cavalaria du
fiunrda» (l)rníõcí dn Indcpcndin-
cia), o coronel ICnlo dn Cunha liar-;
ela, que lllbltllul nesta função o'
tenciilu-coroiui Agenor de Arruda.;

Apó» ni fonnnlldndoi, o nnvu
comandante du unirlade panou om
revivia n tropa e reuniu no ¦•abi-j
noto dc comando todos o- oflclnls
do rcKimeiito, npre*icntiiiido-o- no
ministro Zouoblo da Costa.

O coronel Knio Garcia faz par- >
te da nova goraçiio de oflclnls do ,
Exército, sendo portador de todos joi cursos da carreira das. nrmris. I
inclusive o de Estado Maior. Ale |bem pouco tempo vinha eoman

'liiicriihti' da pux-ir

t>—

Apoio dos trabalhadores
fluminenses d iel das notas

fiscais

dando o Mcglmcnlo Andrade Novos, |

Atropelado e morto pslo
caminhão

SAO PAII.O. :il (Da Sucursal
dc A NOirii) — O operário Mario
de tal, quando fa/ia, na rua Dr. Ha-
cclnr, a descnrgn du frutas, muna
feira, foi atropelado pelo mito cn-
ininlião de chapa número U-23-flj,
ipie era dirigido por Francisco".Mão Ch.i.i". Daria a natureza d»s
feriiiii-iilr-.s, recebidos, Mario veio
a SttCtiniluí iniiiiilos rlepois O ca-
rliiver de Mario foi transportado
pnrn n ricci'nti'riò do AraçA.

No Ingá, numerosas re-
presentações sindicais

O governador Amaral Peixoto
recebeu ontem, no IngA, a visita
de numeroiai rvprescntnções sln-
dienin, que lhe fornm reafirmar o
irrestrito npnln e solirlnrlcdnrlc do
proletariado fluminense pela npll-
niç.Hi da Lei n.* 2.114, denomina-
ria das "Notai Piscai'", por con-
slrlorA-lo atender nos superiores
lnleré<ses do povo e do Kstarlo.

Entre outras, n reportagem re-
glstrou n iiresençn de represen-
tantos das seguintes associações:

l presidente das Fcdornçõcc dos
| Empregados nn Comércio no Hio
i rle .Innriro; presidentes do Sln-
j dlcato dos Empregados no Co-
I mércio dc Niterói e Pctrópolis;
j Sindicato dos Empregados nos
! Carris Urbanos de Niterói; Sin-

No río a "Mie do Ano" do» ee. uu. i Encaminhará a solução
-A MULHER MODERNA!*Sad£:íía
NÂO DEVE TER MUITOS f\\MO$\'n:;::w^z!.rzx;.
Fala a A NOITE a Sra. Ethlyn Bott — Men-

sagem à mãe brnHÜeira
modo(Clichê na l.» pilotim/

Encnntra-Ho no Hio n Sra. Eth-
!yn Wliegnrvon Bott, <|iin foi o»»
colhida eomo a "Mãe Nacional
doi BitadOD UnlrlriM". em movi»
montndii pleito realizado nn pai*
iir.UK'>. A 8rn. Bott, que w tm
acompanhar do neu mnrlilo, o
Sr. Anthony I.ntt, (oi também
olelta a "Mãe da 10.13" em neu
K:,trn|>. natal, Illunlu. rcnlixnndo
proientèmonto umn oxcurnãn po-
l.i AmÒrlea Uttlna. Proourada
pela reportagom dn A NOITK nn
hotel onde «e encontra houpeda-
dn, a Sra, Ethlyn Bott fez-no» In-
Urorieàntea doclaraçõoi, aallen» .,.,,.;,.,.,,,,,,(
tiindo, entre outrns colsns, que | j. \\,i\ -
i» mulher moderna não deve ur > _.'j... aiOBUnda vez

B explica, naquela seu
(íicii e oatlvanio dã rolai:

.- pni.Huimiii niuiimi flllioi,
ela nãn tllapord, õorlámonto, d«.
temi»! neccanilrlo parn cuidar ae
(«dou eluH, Aiilm, jui-,.1 adóma-
Ihdvol quo i. mulher modorná II»
mlio o tiiiniero da filhai, de mo»
do a dui-lhei a aiilstôncla o o
carinho de que nêconltam. Os
tomppa mudam a tomoa qun
acompanhar oata evóluçSo, por
fórçn iIiik clrcunatAnclaa,

Mensafjem à mãe bra-
sileira

Irriurou-noa a

muito» filhou.

Peixe em abundância para;
a Semana Santa

-,¦-,-. y C O N T I N V A Ç A O
TWT—r ÜA 1» PAGINa
mento de Caça e Pesca, do Minis-
tério da Agricultura. O plano de
abastecimento da Semana Santa
processar-se-á, assim, visando as-
segurar (como já o estamos rea-
llzando com pleno f.xito) uma cs-
tocagem completa dc pescado e
através do comércio normal."

E esclarecendo, cm seguida:— Há peixe em abundância t,
podemos assegurnr, pode a popu-lação ficar tranqüila quanto A sua
nqulslçno durante a Semana Santa.
As medidas nté agora tomarias c
as que ainda estno para ser exc-
cntadns, afastariam de resto qunis-
quer dúvidas que pudessem surgir
a respeito- Não procedem, pois,
as noticias divulgadas em con-
trário, do que iria haver escassez.
Com as medidas planeja-

das, não se cogitou da
liberação

Adiantou-nos ainda o Sr. Hanor
Tales Barbosa, transmitindo outro
esclarecimento rio coronel Hélio
Braga; que. dado o planejamento
do abastecimento do pescado »í as
medidas concretas e eficientes em
que implica, para assegurar um
consumo sem transtornos a toda
população, a questão dn liberação
nao poderia ser obviamente eogi-
tnda. Assim, naquele tradicional
período de festas religiosas, lia-
verá interferência direta do go-verno no mercado; o que, certa-
mente, afastara n hipótese dn li-
herdade no comércio do peixe.

No Entreposto de Peixe
Numa rápida visita da repor-

tagem ao Entreposto de Pesca
falamor, ao seu administrador,
Sr. Nelson Machado. Disse-nos
Me que a COFAP está estocando
todo o peixe, só cabendo n éle a
parte destinada á Caixa de Cré-
dito da Pesca. Conseguiu até
agora oito toneladas. Informou-
nos, que existem muitos barcos
de pesca ainda fora, mas náo se
mostra muito pessimista, por
Julgar ainda cedo para falar do
assunto.

Por sua vez, o capitílo Jonas,
coordenador do pescado para a
COFAP, declarou-nos que as pro-vidências tomadas sao de molde
a prever que náo faltará abso-
lutamente peixe para a Semana
Santa. Até agora, há nos írlgori-
íicos 24 toneladas, mas espera-
se que ocorrerá a chegada de
grandes barcos e de um navio
que vem do R. G. do Sul, com
muitas toneladas de peixe, ainda
a tempo de ser posto à venda.

0 regulamento de pro-
moções na Marinha
PEDIDO 0 ADIAMENTO

DO JULGAMENTO
WASHINGTON, 31 (AFP) — Os

advogados designados ox-olicio
para defenderem ok quatro por-
to-riquenhos autores do atentado
de 1.* do março, na Câmara dos
Ropresentantes, pediram o adia-
menio *sino díe" do processo
quo deve começar na segunda-
leira.

diento dos Metalúrgicos em Barra |Mansa; Federação dos Mctfllurgi-I
cos do listado do Bio e de í*c-
Irópolls; Sindicato rios Mctnliir-1
gicos de Niterói; Sindicato dos I
TéXtoi.S de Niterói; .Sindicato de
Flnçnn-e Tecelagem dc Pctrópolis; !
Sindicato dos 1 rnbnlhndorcs na |
Construção Civil em Niterói e jNova Iguaçu; Sindicatos dos Tra-
hnlhadores nn Industria Mctalur- ]glcn, Mecânica •• de Energia I-.lé- i
Iriea de São Oonealo; Sindicato '
rios Condutores de Veiculo.'; Ho- |
dovlários dc Niterói; Sindicato I
dos Trabalhadores na Industria 1
rle Conservas do Pescado cm São :
Cone;.!'..

Condenado a 20 anos de
prisão na Espanha

OCANA, Eapanhn, .11 ÍU. P.) —
Um enmunlat* cnnfcaao quo
N-iiaoii oi Kftn.lo» IJnldna de pro»
curarem arrn-tnr • P.-pnnha a
uma guerra mundial, foi cnmlo-
nado ontem ¦ vinte «no» rie pri»
afio, aob a .iruaaçAo de procurar
orr-anUir um movimento verme»
Mio de rc-IstcncU.

Teleaforo Torre» dcl Campo,
qur formulou do danço dos réus
oqucla. ieu«ição, fot um doa trln-'» tspnnlióU condenndoa a várlna
prnna de prisão pnr um Tribunal |
Militar desta cidade. Oa riemai»
foram condenados a penai de 1 »
!"> nnos.

Torre» foi quein rcebeu a pu-
niçno mnla pemrlri. de.ieia dc ha-
ver derlarndo: "Creio firme «
verdadeiramente qne oi Estados
ITniriria estão preparando umn
Riierrn mundial."

Os membros do Tribunal riram
cm fnre dessa declaração, r mn
deles, o major Bnrotnn retrucou,
to acusado: "Snponlio que agora
você rürá que todos nu oficiais
dn Exército são liüliclstaè."

Somente dois rios acusados rnn-
firmaram «ua idenln^in roniunis-
tn. Joitcfa Diar, esposa de uni dê-
les. foi absolvida.

que Vlal»
to o Rio, esperando nesta opor-
lunidade manter melhor contato
com a nino brasileira, do quom
tenho ouvido, aliás, ns melhorei
referências, Aproveito a ocasião
para dirigir a tôdaí us mamãon
deste pais, uma monsagom de fe»
lloldades o carinho. Possuo rjua-
tro filhos, todos eles casados o
que Jii me dernm oito netos, rio-
«lendo, assim, trnnsmltlr a todos
r.a mães n alegria o n foüflidnde
que sinto quando me dobrUga
nesta janela rndlosa rjuo ó o lar
bom formado,

Solano Carneiro da Cunha
no Conselho Superior das

Caixas Econômicas
Causou a melhor Impressão o

recente ato do governo, r.omean-
do para uma dns vai;as abertas
no Conselho Superior das Cal-
xas Econômicas, o Sr. FrànçlS*
co Solano Carneiro da Cunha.

a

in

Ancorou no porto mexicano de Vera
Crua o "Duque de Caxias

VERA CRUZ, México. SI (V. P.) —Chegou ontem ao portodesta cidade o nayio-eseola brasileiro "Duque, de Caxias", conda-xinclo '7-1 oficiais c.cadetes, sob o comando do capitão dc mar c
guerra Francisco Vicente Bulcão Viana.

As autoridades do porto e representantes da Embaixada,
do Ilrasil derem as boas-vindas aos marinheiros brasileiros, cn-t.re os quais figuram sete. cadetes de igual número de países la-
tmq-amcricanps. Enlre os cadetes figura o mexicano Gàiizaló
Montalyo A rispuru

O comandante do navio, idguns oficiais e numerosos cadê-
tes seguiram dc trem. pura a Cidade do México, onde visitarão
hoje o presidente Adolfo Ruiz Cortines c. os secretários da Ma-¦rinh.a e Defesa e. Exterior.

Amanhai os brasileiros visitarão o centro turístico de Cuer-
návaca; na scxla-feira percorrerão vários pontos pitorescos do
país c a Cidade Universitária.

Domingo, (insistirão a. uma, tournda. e na segunda-feira vi-
fitarão us Pirâmides de Sun Juan Teogilniaean.

Os visitantes regressarão a Vera Cruz na lerça-feira à noi-
te t lio dia seguinte zarparão com ruma ao sul.
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U JUSTIÇA MILITAR !
Conclrncia a primeira par-;
te dos trabalhos no pro»'
cesso em qi:e estão sen-!
do julgados os militares |
e civis envolvidos em ati-

vidades subversivas
O Conselho Especial de JustI-

çn da 2.* Auditoria de Guerra,
que cstA processando os muita-

I res e civis envolvidos em atlvi-
dades subversivas, no seio da

I tropa da 6.» R. m., com sede na
! Bahia, espera encerrar hoje, a

primeira parte de seus trabalhos,
I com a audição dos três indicia-

dos. Concluída essa parte serA

NOVO AVIÃO 1*ARA O AERO CLUBE DO ESTADO DO RIO -Foi incorporado, ontem, à flotllha de aviões do Acro Clube do Es-tado do Rio. sediado no Saco de São Francisco, em Niterói, maisuma unidade. Trata-se cie um moderno aparelho "Piper" PA-I8
fif .. »CV" quc ,'c<'ebc,' a denominação rle "Ministro Salgado Fl-lho . A cerimonia, presentes numerosos associados e pessoas ciasociedade fluminense, contou ainda eom a assistência do Sr. Pau-lo Fernandes c-t-seeretário de Ajrirultiira e Comércio, do Estadodo Itio, rto promotor público Itenc Pestré, do Sr. .laniel Noronha,
presidente do Conselho Deliberativo c outras personalidades. Aci-
ma, flar-ranic ria cerimônia dn batismo, pelo deputado To*-o do

Barros

O VemmH** Mais 200 milhões para
os serviços d'água no

interior
Máxima: 24.3 — Mínima: 18.6

Serviço ile Meteorologia — i're-
visão para o periodo das 14 ho-
ras de hoje ás M lis. dc amanhã

TKMPO — Instável, eom chu-|,aTAMiM'HATijitA - Estivei. ! 24 Prefeituras beneficia
VENTOS — l)c sul « «ste,

frescos.

Cinema ? Leia CARIOCA

A mortandade dos peixes
na Lagoa Rodrigo de
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opostas, montadas nos cilindros
do 1,2 m de diâmetro. O aciona-
mento se faria por um motor de,
aproximadamente, 2G0 CV, ins-
talado em cima do canal.

Esta construção faz parte es-
scncial da turbina flutuante que
foi desenhada para a penetra-
cão no Amazonas, O conjunto
coloca-se, na correnteza do rio,
preso nas árvores, nas pedras,
ou com âncora. A energia qui-
nética da corrneteza produz mo-
vlmento dns hélices, que trans-
mite-m n força no gerador ou
bomba. A forma da turbina flu-
tuãtit? è oe um barco com cl-
linrlros, r.o fundo dos quais são
instaladas hélices. Estes devem
virar cm sentido oposto, paramanter-se em equilíbrio. O equl-
librio longitudinal regula-se com
contrapeso.

O sentido inverso desta cons-
trução pode ser aplicado neste
canal, movendo hélices, que pu-
xam água h maneira cias liélicns
dos navios. Pode-se conseguir
diversas velocidades da corren-
te:*.a com n forma, diâmetro e
rotações das hélices.

Tôria esta instalação pode ~er
fabricada no país, e. Inclusive,
montagem, não demorando mais
de seis meses. O funcionamento
duma instalação assim se faria
só nas marés baixas. A fortn
correnteza dágua assim produ-
zida. primeiro iria puxar a areia
para fora do canal. Trabalhan-
do só de uma a duas horas diá-
riáménto, durante a vasante. a
água do Ingo poderá ser reno-
vada completamente cm alguns
dias.

Representará o Centro
Agronômico de Pelotas
PELOTAS, 31 — (Serviço espe-

ciai de A NOITE) — Na quali-
dade de diretor da Escola de
Agronomia da Universidade do
Hio Grande do Sul, o engenheiro
Waldemar Lages repesentará o
Centro Agronômico de Pelotas,
no Segundo Congresso Pan-Amc-
riei.no Agronômico, n realiznr-se
no dia 2!) do corrente cm São
Paulo.

das pela autorização assi-
. nada pelo presidente

da República
O presidente Getúlio Vargas

dando prosseguimento à execução
do Plano rle Financiamento dc
Serviços unicipais c Abástcclmcn-
to de Água, aprovado em 14 de
julho último, acaba de autorizar
a concessão dc empréstimo a 2-1
prefeituras localizadas nas dife-
rentes regiões do pais, para ins-
talação de sistemas dc abasteci-
mento de água potável nas res-
pectivas series. Os financiamentos
perfazem um total de quase 200
milhões rle cruzeiros c beneficia-
rão os seguintes municípios: Gol-
andira, Guinari, Anicuns e Ipame-
ri, no Estado dc Goiás; Ibirarc-
ma, no Estado de São Paulo; Su-
rubim, no Estado de Pernambuco j
Carlri e Ipú, no Estado do Ceará;
Hio Largo, no Estado rle Alagoas;
Monte Alegre, no Estado do Pa-
rá; Coari, no Estado do Amazo-
nas; Siqueira Campos, Porecatii.
Joaquim Távora, Jandaia do Sul,
Scrtanópolis e 1.» de Maio, no
Estado do Paraná; Ca manduca ia,
Conceição das Alagoas. Prcsideri-
te Olegário, pranc-iseo Sá, Mninm,
Itámbncarl c Virginópolls, no Es-
lado de Minas Gerais.

As prefeituras mencionadas
apresentaram projetos qne foram
examinados e aprovados pelo S.
ES.P. e posteriormente pelo Han-
co Nacional do Desenvolvimento
Econômico, que o submeteu á
consideração do presidente ela Me-
pública, por intermédio do minis-
tro da Fazenda. O chefe do go-
vérno autorizou os empréstimos
e determinou o encaminhamento
dos processos ás Caixas Economi-
cas Federais, para n assinatura dos
respectivos contratos.

Esclarecimentos sobre
nas

do Sindicato dos Oíiciais
de Náutica

A propósito da decisão rio !)>¦-
parlamento Nacional do Trabalho
cassar o registro dn chapa cn-
cabeçada por Emílio Bonfnntc ás
eleições >lo Sindicato dos Oficiais
dc Náutica, o Sr. Gilberto Cro-
ckatt de Sá, procurado pelos ra-
preSeiilantes ria imprensa, esela-
receu que tal medida resultará
das verificações feitas pelos ór-
gãos competente em torno dns
denuncias formuladas logo npós
o respectivo registro da chapa
contra a validade da mesma.

— Em face de outras aferições
— prosseguiu — ao que nos In-
formara o senhor capitão dos
porto» cm oficio constante dos

dado vista do processor pelo pra-! autos, não havia como deixar clu
zo de oito dias, ao promotor. ''"" 

""'

Entrada de processos
Deram entrada, ontem, na Se-

ção Judiciária do Superior Tribu-
nal Militar, em grau de apelação
da promotorla e ria clcfe.= :i. os
processos cie deserção e Insub-
missão elos réus Salvador Dotnin-
tros Alves, Carlos Batista, Wal-
domiro Izidoro Pereira. Antônio
ria Costa, João de Oliveira. José
Miguel Borges. Orlanr:o Gil, Jonl
dos Santos, iodos desta capital;
de João Corrêa, de São Paulo;
de Ivo Ponchieli, M a 1, h i a s
Schneider, ambos cio Paraná; de
Juracl cias Chagas Nascimento,
de Minas Gerais; rie Benedito
Jorge Lé, Alcebiades de Sousa
Pinheiro, rle Mato Grosso, de
José Maurício rios Santos, dn Ae-
rbriáutica; e Antônio Rezende
Nobre, marinheiro, ambos desta
capital.

Tomará posse. hoje. o
Conselho de Justiça

Tomara posse hoje, ás Í3 ho-
ras, o Conselho Permanente cie
Justiça da 3."- Auditoria de Guer-
ra, sorteado para funcionar no
2." trimestre rio corrente ano. o.
composto dos seguintes oficiais:
coronel Aníbal Barreto, presi-
dente, juizes, capitães Arthur
Orlando da Costa Ferreira. He-
Ho Mouro e Helvlo Moreira.
Novo escrivão na 6." R. M.

Embarcará, hoje, com destino
a Bahia, o Sr. José Fadsl Tabet,
recentemente nomeado escrivão
da Auditoria cia 6." R. M.. com
sede em Salvador, devendo as-
sumir imediatamente aquele

dar provimento A Impugnação
feita "

A referida decisão, Informa o
diretor geral do DNT, foi do eo-
nhcctmcnto antecipado do presi-
dente da Junta Governativa, co-
mandante Murilo de Faria, móli-
vo porque constitui surpresa a
sua solidariedade ao piloto Emi-
li» Bonfnntc, eotitrapondo-se á le-
g.ili-dadc do ato ministerial.

CARIOCA pertence-
"tons" de cinema «

rádio

ao»

de

Faleceu o padre Eugênio
SiMielle

BAVONNB, 31 (AFP) — Fale-
ceu em Betherrani. com a Idade
rle 0(1 anos e no scptuagéslmo ano
da sua profisaão religiosa, o pa-
dre Eugene SubcrblcHé, da Con-
gregaeão dos Padres do Sagrado
Coração daquela localirlnrle.

0 padre Sulierliielle foi um dos
mais notáveis professores dos cs-
tabcleclnicntos rle ensino dirigi-
dos pelos religiosos de Bcthcr-
ram, tendo ensinado not adam ente
na Republica Argentina e no Pa-
raguni, onde permanece viva a sua
recordação. Durante numerosos
anos o padre Sulierliielle esteve
associado ao governo geral ila sua
congregação;

0 regime de privilégio
prejudica o ensino

fleciíbcmos a seguinte carta:
_"Os problemas de nossa cidade

são lão numerosos e tão eoriiple-
\os, que sem espirito de boa von-
tade e compreensão de sua im-
portãncia momentânea, jamais se-
rá possível resolvê-los a tonten-
to. Assim é o caso do ensino,
que, segundo a conhecida frase
dc G-etulio Vargas, "é matéria de
salvação nacional". Não obstante
o que se vê quanto a éste último
é exatamente o contrário, o que,
certamente, vem criando grandes
dificuldades k sua resolução. Ha-
ja visto a oposição intransigente
feita ao plano que o Sr. Roberto
Acioly pretendeu fosse aprovado
pelo Sr- Prefeito, S. S., ao apre-
sentá-lo, teve cm mira tão so-
mente o lado mais clamoroso e
urgentíssimo do problema. Mas,
os Interesses de classes e mesmo
pessoais, levantaram-se na defesa
infeliz de privilégio que de modo
nenhum se justifica, diante da
gravíssima situação cm que se
acham dez mil crianças sem pro-
fessorns. E' lastimável, pois, que
a_ sincera e louvável colaboração,
tão oportunamente apresentada
pelo Sr. secretário de Educação c
Cultura, não lograsse o benepláci-
to dos que teimam cm primar por
viverem de privilégios injustificá-
veis em face de problema tão gra-
ve, contrariando o espirito de
nossa Constituição e prejudicando
a instrução rle tantas crianças, o
que vale dizer: an ilrasil, pois re-
pitamos: "o ensino é matéria de
salvação nacional", c segundo a
Constituição, no seu artigo 1G8:"Deve Inspirar-se nos princípios
de liberdade e nos ideais de SO-
I.IDAHIEDADI-: HUMANA. - Hio
dc Janeiro, 23 dc março dò 1054: —
Ignez M. Galvão.'*

BAIXA OF. PREÇOS NA
GHEGQSLOVAQUIA

PARIS, 31 (AFP) — A baixa dos
preços, que entrará em vltfor a
contar de 1." de abril, na Checos-
lovâquia, incide segundo a emis-
sora rle Praga; de um lado sobre
os produtos alimentícios e os pro-
ri ti tos manufaturados e consumo
corrente, e de nutro sobre as ta-
rifas de diversos serviços publi-
cos. Essa nova baisa. a terceira
decretada na Checoslov.quia. e
da ordem de S a 2.í por cento para
os alimentos e se refere a 5.1.«OÚ
nrtir-o» diversos, produtos nlimer..
tieins e industriais de consumo
corrente.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3-3349

EISENHOWER EM MENSAGEM AO CONGRESSO'"Para nossa segurança, é preciso que
nossos aliados se tornem economi-

camenle fortes"
. WASHINGTON, 31 (AFP) _ "Para nosso crescimento eco-notnico, precisamos mercados mundiais constantemente- tm cx-

pansao. Para nossa segurança, c preciso que nossos aliados se tor-nem economicamente fortes. A única solução adequada a essesuois problemas prementes, é uma expansão do comércio" — de-clarou o presidente Elsenhower, em sua mensagem sobre a po-litlca econômica e externa dos Estados Unidos, fazendo suas, arespeito, as principais conclusões formuladas pela ComissãoKandail.
Na primeira parte dessa mensagem, o presidente explicou,

principalmente, que o Interesse dos Estados Unidos, como domundo exterior, exigia "o nivel mais elevado possível d<- trocase uma melhor utilização dns capitais e recursos. Juntamente com
nossos amigos estrangeiros, disse é'e. devemos dediear-nos à tarefa que consiste cm derrubar as barreiras alfandegárias injustl-
fie.iveis, não bruscamente, mas dc maneira gradual, lev-indo emeonta nossos próprios interesses. Nesse esforço, os Estados Uni-
dos podem tomar a iniciativa, Indicando claramente ao resto do
mundo, pelo exemplo, o melhor caminho a ae-ruir".
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da

diretor do l.oldr Brailiffrtj
IranimüHi - A NOITE tigeu-i
iiiipre*.'""'.'» -*>íiine o dccmlo ,1,.
miiiiiIu polo piv»|ileiite Vurgat,
que criou uinn eomlMan c|mi|.
uuilu u aprotonlRr, dentro de
noventa uiutf, ukludui, coninji.
tns e definiu»o» |>ar«i muriíani.

i nuçfio du fruta mcrcanle l.r,i»|.
Jclni.

.- A morllda agora tmnad.1, »-|.
j ia ndo a ilolnr o llrusll de traiu.
I portes Jliarltillini CM|ia/ek ,|(,

(iii-iidcr ?i(f *.ii>'*. uai» ncccHldn-
j dev, telll o -jjljcllco du efilliplç-
j nicnliii' ..ulruir providonclai, n
\ po.iiis i in práiletr pcl» Governo,
| ilesllnando-io i-uls .> ,cncamlnli»r

perleilii solução >l'i> jiiobleniaafirmou n diretor iPj tolde,
li acreiccntnui

A Comissão contará, do hv-
| in parte, do toda eolnlifiruçáii f,
[ iicreditnnioa «•> prupusta-» queI apresentará .nu Chefe da Naçáo,
I serão de molde u que >utlsfavirnt
• plcnamcnlo n>i ilcsenvolvlmeutç.
i econômico nacional. Quanto ao»' detalhes, nada podemos adiantar.
! uma vez que, a ComisiSo, com
j técnicos capazes e 6 altura i»' Mia alta incuinbíndn, i que ca-
! beri colocar o problema no»
! seus precisos lermos, Espero
l mus, pois, confiantes ne»»e» r<-

hiillndo»".

; Os trabalhos e os meir
; bros da comissão: pontos

essenciais
A comissão criada pelo nr«-

sidente da República, r ppni.
| da cinta dc sua instalação, con»

tanrlo com o prazo de trij mt-
sei. encaminhará os seus trar»
balhos visando como ponto.

I fundamentais as conclusões a
! serem firmadas: — a) Plano
| dc estruturação administrativa

dos serviços federais de na»c-
i nação costeira c dc longo cur-

so; bj pian» de rccquipamcii-
to ria Marinha .Mercante; c)' e-itud.i das possibilidades de.
fretnmento de navios, até qu,jse faça a renovação da frola;

I d) esquema dc financiamento,
moeda nacional e estran-

execução dos pro-
forem sugeridos.

ã Comissão, desij».
Chefe do Governo;

Luiz; Au-jiisto Oj
1'aulo Fcrrraz, ai»

mirante I.emos Bastos, Uiriel.
brando >lt Araujo r,6is e .'lauro
Ramos e. como secretário, J»j.
me Alves de Albuquerque

em
gelra, para
gramas que

Integram
nados pelo
os senhores
Silva Vieira,

íaçao, no Recife, de
uni Laboratório do Instituto

de Biologia Animal

Solano Carneiro Cunha
Antigo deputado federal, o se-

nhor Solano Carneiro da Cunha,
como homem público, teve seu
ponto maio alto, marcado, por
esplêndida e vigorosa ação á
frente cia Caixa Econômica Fe-
deral do Uio de Jánòlrò, remo-
clolarido-a e tran.siormando-n.
quando dirigiu os seus destinos,
logo opôs íi revolução do trinta.

A rigor, podo-se mesmo dizer
que nquela instituição de cre-
dito leui sua vida caracterizaria
nitidamente por duas faros: an-
tes n depois de Solano Carneiro
da Cunha, porque foi realmen-
te ôlc c*uem deu o magnífico im-
pulso ii Caixa Econômica; ci-ian-
dò Carteira»' novas, tais como à
de Consigíiaçõcis Hipotecária e
de Títulos.

Durante muitos anos integrou,
Solano da Cunha, o Conselho
Superior cias Caixas Eeonómi-
cas. tendo sido mesmo seu pre-
sidente. A sua posse, ontem ve-
riíicada, na sode do Conselho
Superior das Caixas Economi-
cas, compareceu grande nume-
ro de pessoas; destacando-se per-
sonalidades políticas, dos meios
econômlccs, assim eomo antigos
funcionários que serviam
sua presidência na Caixa Eco
nômica do Rio de Janeiro.

Fabricará vacinas para a
defesa dos rebanhos nor-
destinos — Entendimen*
tos para um acordo de
defesa sanitária anima!

Hegrcssaram do Recife oi dirt-
tores do Instituto de Biolcji».
Animal, t da Divisão de Defess
Sanitária Animal do Ministério is
Agricultura, que estudaram, Jue-
tamente com autoridade! da Se»
cretaria da Agricultura de Per-
nambueo, as medidas necessária!
no funcionamento dc um labor.-.:-
tórlo do I.B.A. naquela capital.

f.sse laboratório, que deverí
aproveitar as instalações atuai'
da Inspetoria Regional de Defe-
sa Sanitária Animal, localizado.
cm pois Irmãos, bem como as r!a
Seção dc Veterinária do Institu'^
rle Pesquisas Agronômicas de Per-
nambueo, enecarregar-se-á da fa-
bricação dc vacinas para » defesa
rios rebanhos nordestinos e de
pesquisas rle doenças realonais

Acordo de defesa sani-
tária

O diretor ela DiDIS.A. tratou,
ainda, com as referidas autorida-
des, rio estabelecimento de um
acordo do defesa sanitária animal
entre aquele Estado e o governo
federal, ficando, todavia, apenas
encaminhado o assunto. Por ésse*
dias, deverá chegar o diretor do
Departamento da Produção Ani-
mal de Pernambuco, « fim it
concluir ésse acordo.

ÍEN!
Foram sepultados hoje:
No Cemitério dc São Francisco

Xavier: Maria José da Silva, rua
Turf Club, s-n.o; Jorge Corrêa
Gomes, Necrotério de Policia; An-
tonio José de Paula, Necrotério
da Policia; Mario Pereira Cortez,
rua Newton Prado. (13; Marli de
Souza Brasil, Necrotério da Poli-
cia; Edgard do Nascimento, ca-
nela do cemitério; Suely Souza,
Hospital S. Sebastião; Lúcio Ma-
chado, Hospital Clemente Fer-
rcira; Sérgio da Silva Menezes.!
Instituto Fernandes Filguciras;
Áurea cie Souza, Casa da Mãe Po-
bre.

No Cemitério de São João Ba-
tista: Antônio Francisco, Hospi-
tal Miguel Couto; Albertino Porei-
ra Gonçalves, rua Aristldes I.obo,
115; José dqs Santos, capela do
Cemitério.

Cinema? Leia CARIOCA

yps três casos positivos
de raiva

Informam da Secretaria. í»
Agricultra, que o Departamento
de Veterinária recebeu, para dl-
agnóstico, nos dias 21 e 22 dc
corrente, mais três caninos de
rua, com as seguintes caracte-
risticas: o primeiro, macho, pre-
to e amarelo, mestiço, pequeno,
removido da Escola Nacional d?
Educação Física, Av. Venceslau
Braz, 49, cm Botafogoá c te-
gundo, macho, branco, mestiço,
pequeno, da rua Agostinho Bar-
balho, 95, apt. 101, em Madurei-
ra, e o último, macho, marrou
mestiço, pequeno, de 1 ano, da
rua Arqüiãs Cordeiro, 70*', em
Todos os, Santos, cujos exame.*
revelaram tratar-se de casos po-
sltivos de raiva.

Assim, todas as pessoas viti-
mas ou que estiverem em con-
talo eom os referidos animai.*
devem procurar ,com urgência, o
Instituto Pastem', à ru-. Juan
Pablo Duarte, 11, ex-rua daí
Marrecas, para o indispensayl
tratamento.

NO DEPARTAMENTO DE TOHISMO O DIRETOR GERAL DA
A. BRITÂNICA DE VIAGENS — Em companhia do Sr. Arnaldo
Nogueira, da Televisão Tupi, vífIIou 0 Sr. Alfredo Pessoa, diretor
do Departamento do Turismo e Certames da Prefeitura o Sr. J.
G. Brldges, dlrctor-geral da Associação Britânica dn Viagens. Em
palestra com o Sr. Alfredo Pessoa, expressou-se com entusiasmo
sobre ns belezas naturais da nossa capital, que, declarou serem
um grande atrativo parn o turismo. Em seu rogrresso a Londres,
afirmou o ilustre visitante que será um sincero propagwidista da
Cidade Maravilhosa, qu.- lhe causou a mais errata Impressão. Na

fotti, um flagrante da visita no Sr. Alfredo Toso**»
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DEFESA DE LUCAS CARCEZ POR UM PESSEDSTA
-JWH^AHJg-Él

O depulado Ulisses Guimarães, uui dos responsáveis 1'
pela candidatura Cunha Bueno, justifica a atitude do
governador paulista — Dois pronunciamentos, ontem,
sôbre a situação naquele Estado — "O P. S. D. cansou

de abdicar" - reafirma o jirocer pessedista
Dota políticos paulista.-*., o primeiro membro da direção peataedlata naquele Estado,

Sr. Ulisses Guimarães, e o outro presidente do PSP, Stv Ademar de Barros. deitaram
fsla sôbr*. o problema da sucessão do senhor Lucas ÈoBuelra Oarcer, e os últimos
acontecimentos, que nenhum resultndo positivo trouxeram quanto à escolha do candi-
dato único procurado pelas forçai situacionistas paulistas. O primeiro tez a defesa do go*'«mador paulista, enquanto que o segundo pintou-o como urc fracasso no terreno da co-
ordenação política. Frisou o Sr. Ademar de Barros náo «r mata possível conetltaçao
em Sao Paulo. Ka mesma oportunidade, porém, em qu» esta declaração era regis-
rrads. tentava-se na capital do vizinho Estado uma nova íórmula para salvar a frente•nti-ademarlsta. Eram Iniciadas consultas, nos altos círculos partidários, no sentido da
possibilidade da adoção do sistema da cohsaçáo de .esendals, para eleição do governador.

RIO, 31/3/1954
Q "Olsrlo Ofle-ltil" di onitm

pilhllrny r, novo f. culuma* ni» «Jo.
Conte-lho át PromnejaSf» o* M*rl*
nais, mi..-.*..).. pt|o prrt.fdst.iti d»
lleiiiilillr» por docirto que tomou
o n.' M.aiW,

0 derreto lt r«tt e>m slgor.

\Wm\mK**' f AIIUBA IM• ^T] W MR» M*»*mawmmmMnmmã a*a*****aeat*P

"INDECISOS SAO OS PARTIDOS'
O 9r Dltases Oulmarfes, tun rio* responsáveis pela eandldatu*

v. do Sr Cunha Bueno. dlwe inicialmente o seguinte, referindo-
te a* declarações do Sr. Vacar Koçuelra Garcez:

- Em primeiro lugar, quero me ater à proclamada Indeclf-iei
t.o governador Gire*?. Indeciso estai o regirne. que % rada passo-... anuncia que corre risco dc íobrcvtvíneia. (Teste pais. toda ve:
t,uí a dumcc-rnela deve; pat*>n!-,-,r un-.s de tuãt excelência*-, a tem-
p-Tírtcdade dss tnvestltiurar. marcadas pelas e!?lç<yF. é o que te
\'3 aporá; vai haver golpe, a Constituição vai p.ira oa ares Inde-
«ír-or- -'*o cm partido;. 

*>*. ido a multiplicidade deles, atomisando a
opiniSi- política

METRÔ
O» vtreadore, reiniciarem ontem « di»eu»»"o do prajtta

qu» trata da criação da Superintendineia do M*tropolit<tno, pro.
íf.to êrst qut foi objeto d» longo» debate» na legittatura pana-
àa. Vário, oradore» trataram aa aiiunto eoneuminda tida par-
tt da ordem do dia, tem qu» ehegaatem a uma eoneluiio. O tutor
do projeto, Sr. Luit Coes Lime, deftndau i»u ponto d» visto.,
/e>i*o*-eái>ei! «o projeto, enquanto outro, oentrariavam ai «eua or*
gumentoi.

Sa leitão dt holt proiitguirie o» debatti, ettando Inttri-'»s jíoto falar vercaaorti dt todoi oi partidai,
ÁGUA

Alnds sóbre o problema da ira* o -**-*e*r*ar.e manifesto***»» *•-
bre as w»otes determina-*****-* elo prefeito ao sentlrlo alo ser rs-
aaolvlda » questão com a construção da adutora do Guandu.

O Sr. .Tolo Machado fot ma de* oradoaro», sbordrmdo a ertto
que vem prejudicando o ibMt-.-elree.nto em-, diverso* bslrroo. O
Sr. Mário Martins disenriundo «obro <> aaronto. abordam • qonUu
daa bombas utUIradss por moradores de f.opscaban». que t- seu
wr prejudica a entrei* elétrica dos arMIoa virlnhe-a* *os que po».
stirm Mis aparelhos. Ter nm «pelo aaa a«torMsdes'no sentido d*

Favorável â licença para
processar o deputado

Tenório
O deputado feodoi Ilha. relator'

ua Corolssío dc Justiça da CA*'
mar.-., do pedido de licença di «cr resolvida a fa|t.» Aífut nos locais ondo s rtisò ai mais fre*

i,ii<Mite- a fim dc qué te'«n rrtlradas ss boráoas eUneJraatlna» Oo*
tro* veresít-re*, trataram do mesmo assunto, r»eU qual rom pon*
to dc vista dlferrntt.

Policia do Estado do Kio, par.i
processar o deputado Tenório Ca-
vslçanti, como implicado no as-
sassinlo do delegado Albino Im-
pinto, sa-r.í d« parecer que a Imu* ENSINO

Sóbre o problema, d.* ei-a--.'»» falou ti Sra. Ligia *>*«•*• Bat-
toi que fa critica, à Secretaria- de Educação a respeito da fal-ta rir. profestora, no, etcola» primária». Disse qu» inúmera»

vafoulsrlrando as responsabilidades, iiicenth-an
cjó o turismo dc deputados p«!iu legenda.', ntimirando o patrulha-".«.rito rj-.e-arsl pelo cumprimento dós programai partidário.», frs*inidade do» mandato» nio é pam
c lentementc riejexinhícldof e violados ate* por categorizado.*, pró* [ encobertar crimes, que nada tAm
ct;et nacionais. Recorr.e-re o epííórlío da emenda dlvòtcista do'com a dignidade de rada depu-
suputado Nelson Carneiro. poi<, comprova a tese. Indeciso, o nran-| tado e que u5o digam respeito »o mestras te. encontram ò disposição de autoridade.».' em. prejuíto
dl indeciso, psrture.iando toda? as outras indecisões, é o eleito-lesènjlclo pleno e amplo dc sua | rio ensino que. eslá desfalcada de certa'da quatrocentas profe»-•-rio Tamas vezes vota certo (Uvre e secretamente'! cm cândida- : funcao.
-,¦/-. errado»: demagotios. mlítlflcadores e at« ladrões confffssos. Seauindo quase síinpro o pu*
Mites de 1930 havia elcicíes desonestas para eteuer honestos ! nario da Câmara o parecer dos rc-

hã flf.içe>*. hone«tas para clcter muitos desonestos. Esn.i alwtorci na r.ohiiss.ift de Jiiitiça.

pAUECB qut VM 'Mc. 4** água fria <a|g tAbr* a (er*
vura. pr-oveca-*]*, n» politica
do Coará, ptU caru do st*
nador Olavo dt Ollvtlra. ao
ttu cols-ia Onofro Comes,
rtl«.1ndleando, para tt. o go.várno daqutlt Estado, om
substituição ao Sr. Raul Bar*
bota. Maa a* «oi»** ao qu*tudo Indica, nio «samlnharáo
d* acordo eom at prtttnttetdo líder Mtteplsta, tia qu*a taadenela á para fortalo-
cer a Indleaçlo do Br. Me-
ntata **1m«ntel, eomo candi*
dato do PSD, única powlbl-lidado, a osta altura doa
acontecimentos, da propiciaruma solução mtnea deefa*,*o.
rávtl ao partido tltuaelonl»-
ta. Com ofelto, persistem ta
esperança* dt qut o PTBvenha a *ntend«r*pt eom o
Pt***dl*mo, possibilitandouma rocompottçáo •atiifató.
ris.

Q EUPBOIIHO quo triste
para qua e,»e entendi-

NOS BASTIDORfS
DA POLÍTICA

ARNALDO SAMPAIO

mtt-ifo •* *.•«,•" *ea s r«oll**air é
o ekamado *eaao" Armando
Faledn-Cnrln, Jareittatl, que,
pelai jaroporçóe* ude/uirarf-i»,
aitumiu /«ledo porllaf/iraa.Maa jd a ««res alturn, oefml*
ti.tt qua o ineldonta entra
oquelai dois práeertt venho
a ficar cireunaerito a am de.
«ontOMdlmonta d» caráter pu.ramente pessoal. Deite medo,
ereace a possibilidade em tái.
ne do daiejado acárdo com
o PTB, no tentiia do apoiar
a candidatara do deputado
Mona,*» Pímentel, em opoii.
ção á do aeu colega Paulo
Farawte, fortalecendo ,»na'.-
VOlmente, a da maneira Ata-
Uva, a bloco PSD-PSP, wi

lata eleitoral que »a apro-
/•mo,

TVES6I5 SENTI60. um Ir**
balho lnttllvsnt* vem

t-tndo feito, nat roda* liga*
dst • política cetrtnst, nesta
caplml. A praVxim* vinda do•*o\-cmndnr Raul Barbosa (*m
principio» de abril) ao Rio,
esti sendo tfpinrdnd* eom
Intertssc, tobrotudo porque,ne*«*a oportunldad», »t eoflta
dt promover um «ncontro
entre o governador ceartnst
e o deputado Parelfat Barro*
so, do qual at etpera um re*taultado tatlsfat-arlo. St Isso
scontectr, o PSD, o PSP • oFTB marcharão junto» tratorno destet tris eandleUtot:
Menezes Plmtntel, para o go*v'rno do Estado, a 01a%*o d*
Oliveira t Parclfal Berroio,
para o Senado, medianto um«eArdo perfcltament* equlll-brado. Quanto ao Sr. BaniBarbos», «tt* trtart* dispor-
to a prefldlr. no govirno, ètfutura» elsle-c-e».

íloj".f]mr, Ila**- riT.ly*»'*-í* IIVIItM*-*** liai» ^ ••.•«. | ia.|'"'"« «a* »-*t>*j, *.-.¦¦ . aj«. 11, •¦ r » "P•-ielca dlíerenrs. Precisamos reedlt.ir no Brasil a empanha que tudo lar crer apie o deputado le
t.-,*,o"rtAHrou na Argentina Saenz Pefin,
rüjer. nuraa. dem/wí-cla. educar o povo.

educar o soberano. Vale
o r.rii único soberano

;0 P.S.D. esgotou o li*
mite de abdicar"

' Froesefuindo, disse mais o Sr
'. lisse» GuimarSes. depois de re-
,-islrar ser ejuase impossível arual-
efuer decisão, desde ejuei navega-

l-'.V U.. entre outras as dos Srs.
M.irrev Júnior, Marcondes Filho,
Miguel Heale, mas o próprio P.
T. B, então, as vetou. Lançamos
a candidatura Cunha Bueno, cora
a declaração oficial de que ela

não obstacularia um congraça--.os num mar amerclo e moruo ment0 ?rral Baldados foram nos-
dl «-acilaçoes: j fOS exemplos de comprceasáo. Va- j— ,t quaic totalidade dos Es-; moa, agora, tocar a todo vapor
ndos ainda náo equacionou o pro- a candidatura Cunha Bueno. Con-
Kifrris sucessório. Em alguns, co-; tinuaremos a conversar na praça
no Pernambuco, fclt ainda é mais ; publica, nas ruas e quarteirões,
compleso. Argumente-se também das aldeias e dos municípios, com
com * Bahia, Rio Grande do Sul,; nosuos amigos, com o» chefes pres

niirlo Cavalcanti t-era mesmo pró*
cessado pela Justiça daquele Es-
tado, como principal responsável
pela morte da referida autoridade.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3-3349

soros. Apr.i-r.it. parn •; prefeito no tiniido de encarar o proble-
ma coni seriedade paro. que os crianças náo fiquem, prejudica*
das com a. falta de pròfenora»,

DEFESA DO PREFEITO
O último orada»-*- da tarde foi o Sr. Salomão Filho, que defen-

deu o prefeito alas critica* da Sr. Paulo Areai, a propósito das re*
tentes »o*nea«-e~ees par* a carreira de oficial administrativo. Mos*
trou que oa- atos do Executivo Sao perfeitamente letais, e como
tal, nao contrariam disposições regulamentara** e nem fere direi*
tos de terceiros. Seu» argumentos foram contestados pelo repre-
sentante democrata rristéo.

Cearàí Se essa ei a regra, por quu
.10 SSo Paulo e seu ilustre uover-
i*idor aj que são os irrcsolutos'.'
-.'.alpu nio no-; cuhe, a nós do
P.S.D. Causamos de renunciar,
•Mgotaunos o limite de abdicar.
Concordamos expressamente com
x candidatura Prestes Maia. vá-

tlgiosos, prefeitos c vereadores.

Paulo sabe muito bem disso. Va-
rejaremos o interior de ponta a
ponta. Cunha Bueno c a solução
difma e. viável da politica paulis-
ta. Não será a Impatriótioa e ce-
ga obstinação dc. alguns que nos

FL AS H

ri*s vezes, uma delas, por sinal, | tomará essa trincheira, porrrue ela
«j-swdo a U.D.N. paulista estava I í a do dever. Não são estatísticas,
isom noivado aprazado com o Sr. i nem somas de legendas, somente,
áflnio Quadros, sendo padrinho i que ganham eleições. O que fia-
ilo casamento o Sr. Otávio Man- nha eleição é eleitor. E nós,
S«bsira. Essa foi uma das razões ! vamos palestrar com èle, elireta-
do malogro inicial da candidatura | mente. Esperamos ser entendidos.
Crestes Maia. Concordamos cate-IE i*ssa esperança será nossa vitó-
'jwieamente com candidaturas do ; ria".

. ,..,. CONTINUAÇÃO
,, *i <<& DA i* PAGINA

EM POUCAS PALAVRAS
 Nenhum senador, nem deputado do PTB assinou nm ma*

nifesto contra Varcss. conforme tem noticiado com insistência "O
, Jornal". Hi poucos dias, essa coluna publicava o desmentido do

Nós os temos, e o povo de São í senador Alberto Pasquallni (PTB-RGS). apontado pelo colunista''¦'-' ' - • >¦ «-- ' xcrtan Macedo ("Diários Associado»") como autor ou subscritor
de tal documento. Agora, cm vista de outra noticia do meamo jor-
nalista — a assinatura do manifesto pelo deputado Plinio Coelho
(PTB-Amaionas) —, aquele parlamentar nos procura para aflr-
mar que tal noticia náo tem o menor fundamento: "Vou detmen-
ti-la da tribuna da Câmara e atribuo êsse movimento, à pslcoae
de sensaclonallsmo que tem atingido alfuns setores da reporta-
gem política".

 O erit« há d» verdade é apena* o seguinte: um jorna-
lista, editar dc uma revista trabalhista^ redigiu, um memoranda,

'.- WÊk l^lv^' '¦¦¦'*' '0f'^''W''-- - '*"¦'.'¦'mmvy^Áij(^mmm\ *^Mk^*H W\i$L ^^B
^y^M \mmmm»K* '*¦'''' ^^S^Eè -B i* • •

éÍíai:^l Bttff'i^^L^M| , **% í

Dramática expectativa
no México

CIBADE DO MtXICO. 81 (ü.
P.) — Funcionário» do «ero*
porto loesl deel«rar*raa que am
•rllo eubino monomoto», n*
Cirar.tn* Aárea da» Caralbi»,
eétà «traatdo dos* hora» »
mela em wu *6o de Ver* Crur
para * Cidade do México.

Nio foram dado» mai» dita*
lhe» a retpeito.

Vai funcionar a Faculda»
de de Medicina do Triãn-

guio Mineiro
O presidente da (topublica ar*

slnoo decreto concedendo autori-
mçIo pira funcionamento do
curso m«!dico da Faculdade de
Medicina do Triângulo Mineiro
com sede em Iberaha.

Atestado de ideologia exi«
gido pelo P. S. T.

O Partido Sócia: Trabalhista
que em boa hora resolveu sele*
cionar os seus candidatos aos
postos eletivos, através dt atos-
tados de Ideologia Política, de
bona antecedente)» e dt folba cor-
rida, fornecidos pelo Departa-
mento Federal de Seguranr-a. Pu*bilea ou seja pela Policia do Dis-
trlto Federa:, )i esti recebendo
os primeiros documentos exigi-
doa dt atua candidatos, tendo
qut ainda ontem o Sr. Irany de
Mello Pereira, que i candidato do
PST à Câmara de Vereadores,
fec entrega à Secretaria do Par*
tido da documentação alusiva k
sua pessoa, e fornecida pelo Ina*
tltuto F*'.lx Pacheco.

Um<//anoSlNr\DQ
Tre» oradores, ocuparam a tribuna na hora da amedtente-Onofre Gome* retificando Interpretação w*ne. de JPal^SrV,d* véspera, disse que nao criticara o governo teittatTmor MUde financiamento a cera da carnaúba; F|a*--0 Gnlmafiat/^omon-tando . conferência do Sr. Marcos de Sousa Oanfci»T*t!re oTla-

n?,. fí.D ÍJJa1™,". Ut\ rett'm^áo resposta ao requerimento' J "*pl ' d0 lnror*l*»«.ôes ao Ministério do Trabalho.
. u *. °rdem do W». «pena*, um projeto foi votado e, por slaal.reieltado: o que estabelece critério para acesso à camlrade iéa-nico de laboratório do Ministério da Saúde. Voltou a* coml-tfdeao que autoriza o Tesouro a aumentar o eaplul da Cia. Sldertr-glea Nacional. Quanto ao ehamado projeto dos sargento», nio íolvoudo por falte de parecer da Comissão de Finanças, • que deumargem a um adiamento para a eessáo de hoje.

o ser enviado à direção nacional do PTB, fazendo algumas con-
siderações a. respeita da, eituação política. Tal memorando foi
mostrado a vários congressistas « a. vários jornalistas. Entre-

o documento foi en-
viado à direção pélèbieta, carecendo, portanto, dc qualquer im-

' 
finieâo partidária eni relação ao» rumos da

mostrado a vários congresei
tanto, ¦nenhum parlamentar o assinou, nem
viado à direção péü1
portancia como àcfi:
política do PTB.

 A Associação Comercial do Kio de Janeiro repeliu pro-
! postas dc emlsários das Federações dc Comércio desta capital e do
' "SÉRDEF" — Sr. Milton Freitas de Sorjra — e da Confederaçíao
i Nacional do Comercio — Sr. Joáo Vasconcelos, — no sentido de
I «-er fundado um partido político ou -um centro cívico com objc-

ilvos nitidamente politico-partldários.  
¦ ¦?¦*> t MM •¦>«>•»•> ?¦•>-«

1 MBARCOC, ONTEM, PARA A EUROPA O EMBAIXADOR GIL-
<rERTO AJUDO — A bordo do navio francês "Charles Tellier"
viajou, ontem, paru, a Europa, onde tomará parte, em Genebra,
T/i*, sessões anuais da Comissão de Direito Internacional, da qual
i relator geral, o embaixador Gilberto Amado. Ao embarque do
ilustre escritor e jurista, compareceram, além de multas outras
rlestacadas personalidades do nosso mundo oficial, o ministro
Antônio Balbino, titular da pasta da Educação-, Moacir Arêas, re-
r*«,sentante do ministro da Justiça; embaixador Joio Neves da
Fontoura; deputados Nereu Ramos, presidente da Câmara Federal-,
lult Viana Filho e Lima Cavalcanti, Srs. Nehemias Gueiros e
T.wlco de Souza Leão; coronel Gilberto Marinho, diretor da Car-
tetra Hipotecária da Caixa Econômica; general Nelson de Melo,
Jornalistas Elmano Cardlm, diretor do "Jornal do Comercio" e
Geraldo Rocha; editor José Olímpio, escritores Rodrigo M. F. de
Andrade, Brito Broca, Osrraldino Marques, Gelr Campos, José Cé-
wr Borba, Gastáo Cruls, Guimarães Rosa. Dantes Milano e Nei-
?ob Romero, Srs. Mário Guedes, Alfredo Viana Filho, Orris Soa-
tm, Alo-vsio Salles, Leopoldo Joáo de Lima e Silva, médico da Em-
iisixsds do BrasU em Paris, bem como pessoas da família do dl-
Iilomsts. brasileiro. O clichê fixa um flagrante do embarque do

embaixador Gilberto Amado

APRESENTAÇÃO, HOJE, NO SENADO

LEI ELEITORAL DE
J_..y EMERGÊNCIA
A proposição entrará imediatamente em regime

de urgência
O senador Darlo Cardoso apresentará hoje, no Senado, o

seu anunciado projeto de emergência, alterando alguns dis-
positivos do Código Eleitoral, baseando-se principalmente nas
sugestões feitas pelo presidente do Tribunal Superior Eleito-
ral A proposição entrará Imediatamente no reílme especial
da urgência, esperando-se que seja enviado à Çán*«a dentro
de um més, pois o assunto deverá estar resolvido até junho,
de modo a que as eleições de outubro se desenrolem de açor-
do com as suas providencias.

,^t>*4) m '» ¦ ¦ • ¦ * *¦"

Os trabalhistas vão exigir a renúncia
do primeiro secretário da Câmara

Um dia na Câmara
O Sr. Benjamim Farah encerrou o seu ligeiro discurso em

que deu ciência à Câmara da manifestação do ministro da Gucr-ra, a respeito do Congresso Nacional. Informou o representante
do PSP que em solanldade que se realizar», há dias, a que estava

presente o general Zenóbio da Costa, o ministro da Guerra levan-
tara um brinde de honra ao Congresso, tendo declarado que as cias-
ses armadas sempre encontraram amparo no Parlamento para as
suas reivindicações justas.
Em favor dos ferroviários

Ainda o Sr. Benjamim Farah
apresentou projeto de Lei dan-
do nova redação a dispositivo
da. Consolidação das Leis do
Trabalho que se refere à atlvi-
dade dos ferroviários.

Pinga-fogo
No pinga-fogo falaram, sobre

diversos assuntos, eucessivamen-
te: Vasconcelos Costa, Mtdciru»
Neto, Epilogo de Campo*, Frota
Aguiar, Breno da Silveira, Ro-

berto Morena, Fernaneio Nobre-
ga, Ari Fitombo • Fernando
Ferrari.

O caso do Partido
Comunista

No grande expediente ocupou
a tribuna o Sr. Roberto Morena,
que durante longo tempo falou
sobre o recurso do Partido Co-
munista ao Tribunal Eleitoral
para o seu retorno à legalidade.

-NO GUANABARA
REINICIO DAS OBRAS DO TÚNEL CAIUMBI-lARANJflRAS

Ztepoia eie tantos anos de lamentável paralizaçdo, os ser-
vivos de perfuração e construção do tuncl Catnmbl-Laranjel-
ras prosseguifacr. A Prefeitura não foi muito feia, mais uma,
ven, em nma. obra dessa natureza, náo conseguindo o. rapi-
deií desejada.. Se o túnel estivesse con-cluido a. zona norte,
(ruas dos Coqueiros, Marquês dc Sapucul, presidenta Var-
gas, Salvador'de Sá, avenida Paulo de Frontin, praça ria
Bandeira, Tijuco, etc), estaria ligada à zona sul, (ruas Pt-
nheiro Machado, Fárànl, Laranjeiras, Botafogo, üopacaoa-
na, etc). , „ .

CHM*>riiieíe> Unia lei da. Câmara, dos Vereadores o p.c-
feito autorizou, a rescisão do contrato. Recebera, a firma vul-
tosa. soma, e prosseynirá os trabalhos. Teve o Executivo o
cuidado de. entregar o problema ao exame de uma comissão
constituída pelo 6.» procurador, Sr. Osivaldo Ferraz, o con-
lador Manuel Pereira da Costa e o engenheiro Edgard Sou-
'tio, êste- o chefe do Serviço doa Túneis.

O caso do túnel Catumbi-Laranjeiras chega a. e,iurn, ela-
va, depois de longas discussões na imprensa e no ,egislativ<\
•1 'irmei receberá 35 milhões de cruzeiros, conforme deliberou
i, Câmara do Distrito.

POÇAS D'AGüA E CALÇA-
DAS IMPEDIDAS — Nos
alias dó chuva é que o carioca
pode observar o estado lastl-
niavel das calçaela*. IM. ruas
cm que as poças d'áarua tornam
Impossível a passagem nos
passeios. Mas há também cal-
e*aelas que ficam lmpedielas pe>
los tapumes das obras, sacos,
tijolos, materiais de a*onstrai-
pão, etc. O Departamento dn
Ohras, segundo anmiela o en-
genhelro Ivo Magalhfies, vai
abolir tais abusos. Boa rnc.dl-
da seria os distrito*; exigirem
os reparos em todas as calça-
das.

NA RUA MABIZ E BAK-

ttOS — Amanhã será inaugai-

rado o l." Dlsh-lto de Arreca-

Iftçüo, do Departamento do

Tesouro, h rus*. Marli e Barros,

'03 e 1(13.A
"A PALAVRA DO PREUiütlNTE SERÁ CUMPRIDA"

- As obras da e/iiid-sio de basquetebol, no Maracanã, sofre-
ram algum atraso por motivo ila, falta, dc verbas. Surgiram
reclamações, o prefeito deu instruções para qne a Secreta-
ria, de Finanças e a ADEM entrassem, em entendimentos,
nni* assim mesmo nada foi feito. Ontem o prefeito recebeu
>m audiência, csjiceieil, os dirigentes eio basqutebol, Srs. Re',3
'torneiro, Ivan Raposo c Moreira Leite, acompanhado» dos
'¦trenriores Couto de Souza e Castro Menezes, da general Paes
Lema, diretor da ADEM c dos empreiteiros. Afirmou o pre-
leito Ditlcidio Cardoso que a palavra do presidente Vargas,
adiantando que a Prefeitura concluiria o ginásio, bem. como
a. tua, eeriam cumpridas. Serão tomadas medidas para que
ia obéiM sejam, aceleradas, a fim de serem terminadas em
outubro, quando do inicio do Muntfiui Hr. Basquetebol.

ERA O "CA.MBIO-NEGRO" DA ÁGUA... ~ Quem
está com as torneiras secas paga- até 500 cruzeiros pe.r uma
pipa tVtUjua,. Havia muitas denúncias dc que os empregados
do Departamento de Águas exigiam gratificações ao fonte-
coram, o líquido nas tris pipas que abastecem, algumas ca-
sas. Dia e noite os carros levavam água aos que pediam, à
Prefeitura. O serviço agora foi transferido aa Departamento
dc. Lfmpez/t Urbana. Ò responsável será o próprio diretor,
Br. Orlando de Barros. E os pedidos serão feitos pelo tplefo-
ne S8-0!20n. Também pelo mesmo telefone poderão ser de-
r.unciados os pedidos de. propinas. A Secretaria de Fiatfeí»
ejitcr abolir o "câmbio negro'' da água...

4.000 CKIANÇAS INTERNA-
DAS — O Servia-o do Interna-

ção do nionoros, da Se*e>rctarin
de Educação vai Internar 4.000
crianças em 31 i*olpglos. O ali-
retor daquele serviço, Dr. Gen-
tll de Castro tomou todas as
medidas para que a Internação
seja realizada sem maiores em-
baraços.

•f Motivo; o posto deve ser ocu-
pado por um petebista e n
Sr. Ruy Almeida deixou de
sê-lo — O novo ademarista,
porém, afirma que não foi

indicado pelo P. T. B.
Com a eletlvaçáo do tngresio

do Sr. Rui de Almeida no Par-
tido Sócia; Progressista, a ban-
cad? do Partido Trabalhista
Brasileiro, ao qual pertencia
.irjueii? político carioca, val-ra-
clamar sua renúncia do posto
que ocupa na Mesa da Câmara,
para o qual fora eleito por in-
dlcação sua. desde que o mesmo
cabe. ds direito, àquele parti-
do. de acordo com a sua repre-
sent-açãri numérica. E' possível
que ji, hoje, quando o Çr. Rui
Almciòa comunicar oficialmen-
te o seu' desligamento do P. T.
B., e ao mesmo tempo o seu in-
gresso no P. S. P., os traba-
ihistas convidá-lo-ão a deixar o
pôste de primeiro secretário da
Câmara Afirma, porém, o s«-
nhor Rvi Almeida, que nSo pen-
sa em deixar o posto, pois não
foi eleito para o mesmo apenas
com òs vntof. dos pefebitsas, nem
por indicação sua. Na opinião
dc muito? trabalhistas, no entan-
to, o inais gra\-e não é ter êb
se ríeçiisaiirr tio partido, rnas sim
h-ws-r <»;pi>vado a eliviçâo da Me-
sa, e elecer-se secretario, para,
depois, íliiar-se a outra agre-
miacão.

A PRIMEIRA VOTAÇÃO NOMINAL
Estava organizada a Ordem do Ola e teríamos, ontem, as

primeiras votações na atual sessão legislativa. E, para coroar
esse retorno à normalidade dos trabalho;, essa primeira votação
acabou em chamada nominal. Tratava-se não propriamente de
um projeto, mas de um requerimento. Fora requerida * consti-
tuiçáo de uma comissão especial para dar parecer s um projeto
que modifica dispositivo; de uma lei, alterando diversas carreiras
do Quadro III do Ministério da Viação. Largo interesse, nestes
tempos de próximas eleições, paio requerimento, que levou à tri-
buna, sucessivamente, nada menos de cinco deputados para de-
tender — não ainda o projeto — mas o requerimento de cons-
tituição da comissão. Chegou a haver discursas inflamados sóbre
o assunto. Falaram, sucessivamente os tírx. Lajpo Coelho, Fer-
r.ando Ferrari, Celso Peçanha, Muniz Faicão e Dolor de Andra-
dé. Afinal, o requerimento foi posto a vetos e dado como rejei-
tado. O Sr. Breno da Silveira pediu verificação. O requerimen-
to ioi dado como aprovado. Novo pedido de verificação. Não
havia número. Acabou-se na votação nominal, que deu o seguin-
te resultado: 144 votos contra o requerimento e somente 49 a fa-
vor, sendo declarada a sua rejeição.

As Comissões ,— :—Estão praticamente constituídas | reiro Júnior; Diplomacia, Cunha
as Comissões da Câmara. Nâo Machado, Hcllo (Cabal e Menotti
tendo havido acordo sobre diver-1 ,jei pjechia; Transporte, Emílio
sos nomes, o Sr. Nereu Ramos, I Carlos, Manhâcs Barreto, übira-
usando de suas atribuições dc I jara Kcutcnedjian t Amazônia, Vir-
presidente da Cimara, fe«* as ginio Santa Rosa, Virgílio Corrêa
seguintes designações: Justiça, jc Antenor Bogíia: Saúde, Flavio
Deodoro Mendonça, Plinio Ca-
valcanti, Arruda Câmara e Raul
Pila; Finanças, Cloelomir Millct,
Macedo Soarc6, Trislão da Cunha

Castro, Wolfran Metezeler e Bre
no da Silveira; Legislação Soclal,
Orlando Dantas, AlUamirandn Be-
quiõo o Nelson Carneiro; Socas,

Luiz Viana e Auro Andrade; Fx-o-1 Felix Vaiois; tomada de Contas,
nomin, Ferreira Martins, Mario
Aprili, Nestor Duarte—e -Briiiilri
Tlnoco; Educação, Coelho de Sou-
?À, AndreS Árnujo o Ponciano San-
tos; Serviço Púlilico, Romeu Lou-

Olinto Fonseca; Segurança, La-
cerda Wernecli c Dolor r)e Andra-1

lI^ftií-íía-^iloFrancisco, Dixuitj
llosado c .Ioei~~F?>wiáin-_e*__Reda-|
cão, Roberto Morena e Camf

Jânio Quadros candidato
S. PAULO, 31 (Asap.) — Era

reunião extraordinária realizada
ontem k noite, sob a presidência
do professor Allplo Correia Neto,
o Partido Socialista Brasileiro,
seção de Sáo Pnulo, decidiu indi-
car a. sua Convpnção Estadual,
o nome do Sr. Jânio Quadros pa-
ra candidato do partido ao go-
verno do E"tado.

Em tal decisão salienta o PSB
que o atual prefeito devo aceitar
o programa minimo do partido
relativo â reforma agrária, na-
cionalização das fontes de «ner-
gia. Industrialização do pais, a*a-
tónomiá sindical, moralização es-
trita da administração pública,

rene-o, Gurgel do Amaral e Lou- i Vergai
CONTRA AS URGÊNCIAS

Anunciando um requerimento de urgêrteia para determinado
projeto, o Sr. Artur Santo» declarou quo vptaria contra o re-
querimento. NSo se podia admitir quo, ettando Sgora constitui-da*» as comissões técnicas da Câmara, já estivessem sura-indo re-
quèrimentos de urgência. Assim, anunciou atic votaria sempre
contra esses requerimentos, enquanto a casa não estivesse em
y:u plerio funcionamento. O vice-líder d* maioria. Sr. Eu-
rico Salec, dçq a mesma opinião, e, posto em votação o requeri-
mento, foi èle rejeitado.

POLÍTICA DE SAO PAULO
O Sr. Herbert Lev>- usou ds tribuna, em seguida, para fazer

ura discurso de sentido exclusivamente poíitico, a respeito da si-
tuaçãú em Sáo Paulo. Acusou seguidamente o Sr- «'oão Goulart
th estar intervindo naquele Estado, o qun levou o Sr. Ari Pi-
tombo a aparteá-lo, para dizer que o Sr. «loáo Goulart era pre-
ridente do PTB e não se poderia neffar-U.e autoridade para agir
como presidente de um partido político. O Sr. Herbert L-evy
discutiu a atitude do PTB, vetando diversos nomes, tendo o se-
nhor Pitombo voltado aos apartes, para perguntar pór que a
ÜDN não apoiara o nome do candidato trabalhista, Sr. Marrey
Jtiniór.

0 nome de Washington
Luiz

Repentinamente o Sr. ".Van*
dcrley Júnior, que i de Santa
Catarina, entra no debate. Ro-
corda que em tempos paeseielos
ns figuras exponenciais de São
Paulo é que comandavam a po
litlca brasileira. Recorda, então,
a. pessoa def Sr. Washington
Luiz e conclama ot, paulistas a
se unirem em torno daquele a»x-
presidente de Sio Paulo e do
Brasil. O aparte causa uma cer-
ta surpresa e o -Sr. Herbert
Levy declaro que o nome digno

por toe-los os tjtulo? do senhor
Washington Luiz não poderia
ser objeto de cogitação, neste
momento, dada a avançada ida-
de daquele ilustre homem pu-
blico.

Os sinos
Há um projeto isentando do

pagamento de direitos aduanei
ro* para um aaxrilhfto de quatro
s<nos destinado a uma igreja de
Porto Alegre. O Sr. Allomar Ba-
leelro vsi à trlbune et, a pro-
pésito dêsse projeto, acaba fa-
zondo um longo discurso poli-
tico.
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«AMARAL COORDENA A REUNIÃO DOS

GOVERNADORES
O Sr. Amaral Peixoto começou a coordenação <**§ *mw-

nadore* pessedista*, tendo em vista a reunlio do partido(Diretório Nacional) que se realizará noa fins de próximom«*» de abril. Comparecerão à referida reunlio todo* es go*remadores pessedista» que fasem parte daquele órfão *npe*
rior d» direção do partido e que esttTao na preeldênrla daaseç*>» estadual*. Se o problema do esquema do Sr. Etelrino
Lina vier a ser objeto de debate na referida reunião, jé. nioo será nos termo* em que desejaria o governador de Permam*buco. pois o mesmo tem sido julgado inoportuno por todos
os diretórios pessedistas que sabre o mesmo até aqui falaram.

REOIS PACHECO NÃO QUER NOMES
A sinceridade do Sr. Regis Pacheco, como coordenador

do, entendimentos visando a pacificação da. politica. baiana,
através da escolha di um candidato de conciliação para asua sucessão, foi posta ei. provei pelos elementos que formamo jiacto de inspirarão rU. vários grupos partidários daquele
Estado. Apresentaram ao governador uma lista eie ermeo
nomes, parti entre os mesmos ser escolhido o candidato. Logo
em seguida, círculos ligados ao Sr. Regls Pacheco, iu* Bahia
e nesta capital, fizeram correr a notícia, dc que a lista ecria
devolvida, pois lido foram pedidos nomes, tendo os seus eu*
t.ejidlmentos girado cm íermqa .nais altos. Na verdade o l"*há é quo o Sr. Regis Pacheco não aceitará nunca qualquerindicação que não seja feita por êle mesmo.
OS AUTONOMISTAS QUEIMAM CLEMENTE MARIANI

Os autonomistas da Bahia desinteressam-se da InaUcaçto
que fizeram do nome do Sr. Clemente Mariani, como o do
maiores probabilidades para uui acordo. Numa manobra mui*
to do gosto do Sr. Otávio Mangabeira, estão declarando que,
quando indicaram o nome daquele ex-ministro, riram na*i!o o
apartldirio. Em seguida, porém, tendo a L\ r>. X. feito sua
a Indicação, reivindicando oo mesmo tempo a sua qualidadede membro do partido, rcUram-na sem vacilaçâo, desde quea mesma se tornou partidária.

MENEZES PÍMENTEL AINDA NÃO SE DECIDIU
O nome do Sr. Menezes Pimen.tel fot. apontado pela co-

ligação P. S. D.-P. S. P., no Coará, como candidato à suces-
são do governador Raul Barbosa. Abordado ontem pela re-
dator destas notas, o representante pessedista afirmou, quejá recebeu a devida comunicação, mas ainda nâo se decidiu,
nâo tendo por isso, ata o momento, dado qualquer resposta,
o que fará nestes próximos dias. Forte, pressão, porém, está
sendo feita, pelos seus colegas pesaeãistas da, Câmara Fe-
deral, no sentido de aceitar a indicação.

0 CANDIDATO DO P. T. B. PERNAMBUCANO
O Partido Trabalhista pernambucano terá mesmo o seij

candidato próprio. Será o Sr. Barros de Carvalho, pela von-
tade unânime dos dfo-etários municipal». A convenção esta-
dual, para escolha do candidato, será levada a efeito nu «ii»
primeiro de mato, conformo convocação Já feita,

0 P. S. D. DO MARANHÃO
O senador Vitorino Freire teve, no começo da sema,na

em curso, uma conferência, com. o governador Amaral Pel-
xoto, sóbre a situação do P. S. D. do Maranhão. .Va oportu-
nidade convidou o presidente pessedista para presidir a con-
ixinção do partido, naquele Estado, convocada para oa finsdo próximo mês de abril.

PERIGA A CANDIDATURA VIEIRA LINS
Periga a candidatura do Sr. Vieira Uns ao Senado Te-deral O representante pet**l]lsta, na Câmara Federal, e Uder

da maioria em exercício, tinha coano e-erta a sua Indicação
pelo diretório paranaense do partido, caija c«iaeva>nçao se rea-
Ii7.a no próximo dia t.re*.s de abril. No fim da semana última,
poróni^a seção municipal de Curitiba, reunida, indicou o»
Srs. Alicro"~M**ta e Melo Braga, «mo eandlilatn*, rio partidoài» duas vaga* que se efsrráo eni__ou-[ubro no .".Ionroe. Pareça-
naao haver mais possibilidades. ~
SERIA APONTADO COMO EMBAIXADOR NO VATICANO

Correu ontem a noticia dc, que o Senado estaria, sendo
ausóultado quanto à. indicação ao Sr. Oswaldo Trigueiro
como nosso embaixador junto ao Papa. A noticia nâo se con-
firmem, porém. O ,Vr. Oswaldo Trigu-siro é da U, D. A"., e foi
governador d/r Paraíba, destacando-se na Câmara., como
deputado, com (iiscréção, A sua maior atividade è exercida
na Comissão dc Justiça, relatando assuntos de natureza ju-ri dica.

A SUCESSÃO GAÚCHA
Nova solução para emir os rle>-**raiidon.v*s do sul em tor* I

no do uni c.-ieiejldato comum, acaba de ser fella, mas sem èxt-
to, pelo senhor Mario Meii.egl.etti, prefeito de Telotas, eleito
pelo P. T. B.. e Irmão do Sr. ílde, Meaieirhcttl, prefeito de Pór-
to Alegre e candidato da Frente Dcmocráttc-a a sucessaVi es-
tadual. O senhor Mário Mcnearhrtti sugeriu se entregassem
as tri*s senatorlas gaúchas à Frente Democrática, em troca
da sufragarão do nome do senhor Alberto Pasaualinl k go-
vernança do Kstado, mas a Meia nilo encontrou receptlviela-
de nos meios oposicionistas gaúchos. Desta forma, parea*e
afastada a hipótese de se desenhar sem luta a 9U'*«*\sAo rio-
grandonse, sendo certas as Indicações eim. senhores lido Mo-
ncffhctti pela Frente Democrática e José Loureiro d* Silvai
pelo V. T. B. Os candidatais dew outr«° partidos, aliás de pou-
ca expressão eleiltoral, nâo alaerarao essa fisionomia, quo ne
1 .nltará à luta entre os senhores Ilelo Meneghottl e José
Loureiro da Silva. O P. R. r. está inclinado a Indicar o nome
do atual prefeito do Caxias do Sul, cap. E. Trlches, enq-jante.
o P. S. P. acena com o nome de monsenhor Llbrelotto, da*
Santa Maria, mas ambos som possibilidades de vitória, e ape-
na» como manobra divlslonista de votos. Os candidatos k se-
natoria. da Frente Democrática serio os senhoras» Daniel
Krnetrer, da C. D. N., e Déclo Martins Costa, do Partido LI-
bertador, pois o general Flores da Cunha preferiu voltar ¦"•"¦no
deputado, desistindo da senc+orls-
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ATROPELADOS
F/iiiMii Pranciieo Barbou, de 40

ano», reslilenli* no Parque* Teliet-
<i»de, em Caxias, e Sevorlno í»í»l-
dlno da Silvn, do '.'II .mos lallfilm
brasileiro rotldcnte na n\fnl«l >
ftrasll s'n, ninho*, operários di
61a. Terraplcniigem IíMcmío l.tdii.
e trahnlhiinilo A avenida Hrasil
no trecho preWIniei A Parada -ele
Lucas, foram atropelados p"r nula
nüo Idrnlifiradp. Fausta reeehen
fnetor* da perna esquerda e SttVO»
rino escoriação*, gonoralliadm
Forsro medicados no Hospital <le*
tollo Vargas, ali fleando Inleina*
do Fausto Franrlsro llarbnsa. A
polícia do 21". distrito tomou eu-
nhícimento do falo.

Risos e lágrimas da cidade * Risos e lágrimas da cidade* Risos e lágrimas dá cidade

Preso um dos matadores do motorista
Confessou friamente o hediondo crime - Denunciou o seu cúmpli-

ce, que esta escondido numa fazenda
li.iii.in A fn/emla, segundo In*
íniiin-. cliegnilni ontem no conlto»
cimento elo tleluiintlo Carlos ela
Souza l.lmíi. ila Viuiláneiii e Cap»
I liras do Blindo e|n Ilin, estíi cer*

r CAIU DO DONDE
Augosto Martins dos Santos, de

.'¦O anos, casado, brasileiro, pt -
drelro, residente na rua Al-
tir* Voldctaro, barracío s/n, cai»
de um bonde na rua Unriio ek-
Bom Retiro, esquina da rim Vis
-onde de Santa ísabol, Sofreu fra-
tura do crânio. Medicado no PÔSlo
de Assistência dn Meier. foi. em
'tgulda, Intcrnnelo no II.P.S.
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MONSTRO!
nilI.RM, SI (Serviço fspei»|.il

de A NOITE!) — O advojftdo
Ribas vem de requerer n clu-
fln eln Policia o fxnme dei nam-
diidei tneintnl ilo JosA Murais
Sarmento, quo, há dlu», vlolon-
tou trôs «.obrlnliiis niiiiH, eontiin
do, a iiuniir, aponu s meioi d»
liiinlo. o podido foi Indoforldo
polo prinietlio promotor crlml»
nnl, (pio determinou quo o e-xei

ailn pnr um.i fôrtja policial que* me :*ji -volieitadei quando o pu
aguiirila tão somente « chegada e:ea.*io OStlVOr em fase- du de*
elnqueln autoridade fluminense pa» ririncla. Continua rcenllildo ao
ra nglr. Presidio SSo Joiá, o criminoso

Após confessar o hediondo cri» Josó do Morais Snrmcnto,
me fria ¦¦ ralmameiile, Kelunreln ___________

BSt.tó«í it&iVrit Suicidou-se o escrevente
iiicnilaçao do delegnelo Curiós LI» „ .. „„ . ,
ma que leme um desforçò, nor O escrevente do ..' Oficio elo
parle dos companheiros de VI* Wro de Santos, José Romano,
rente Jaeomo, on jcla o llnclm- «•asado, dc 34 nnos, ontem a noi
mento elo criminoso como lui te, ii margem da via íérren, cin
liem pouco tempo, aconteceu nu Caxias, atrás do prédio onde
elelíiele de Nativaele dc Carangola, funciona o Hotel Rlbolro, sm-

O delegado Carlos I.lma, que, cldou*sn desferindo dois tiros elo
ontem mesmo, seguiu para aquela rovdlvpr no ouvido direito, O
cidade capixaba, devera trnr.er pa- delegado Frederlcl. quo esteve
ra Niterói, Eduardo Marques e, tio local, arrecadou dos bolsos do
posslvelmnte, a Achlllcs Schiiua- trcsloucado uma passagem d.-
glln, cuia prlsüo é aguardada ônibus para Santos com a dntei
todo o instante. dn ontem, o o scguint ebllhete:

«Não culpem ninguém, pois o

Morto pelo auto-lotaoão rridTo°aC0caXi8„eur^
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Kuclidcs r erclra c SebasllSo José RodrlBU et, os leridos

DOIS TRANSEUNTES FERIDOS

O lotação chapa .1-01-82 da II- «"• °-u« ,,'m, 
^"•""•^JFSi?'. „ , , nha "Estrada ele Ferro-Loblon", dci*nm lss0 (a) ~ Joac ^

O corpo do motorista Vicente Glacnmo, exposto no Sindicato da na „.„_»,*¦ ,*, llojei em fn,nte no manon.
classe, em Suo f.iulo prédio niiS da rua Visconde .le _, ~ u iEle, casado, cia solteiraF0Í COlhidO pelO bonda Fo« enpturado. ontem na ro-proflsslonal, residente em Oaru- ab?»^P?0^-5^S

ilnvli Amaral Peixoto, entre os ins. Sua prisão vorlflcou-SC no "•••••;v " "i"->¦•>>•> '•"•"
Divino Pereira. d>*48 anos. ca» '; ^ 

ma ral uxoio. cniro do 
Boababa, no município r" %>mM>. cnI-n.d,°- *¦ "' !,no.%',',.!1,

sado, operório, residente na r.in l r os *» 
V,atui .es .lo csplrilo-santcnso dc Colallna. Na rMldin e, l™],nl lnvn nuSi ni™0 rOni.âo Hiiben. sem numero, pas* mXrf,'ta Yleonio jScomo. oeüsISo, guiava ., carro 10*1850, ele ™ §,?%ruma00to'%nl\%nFtttZ!r'____HHffitt ¦••••'•••¦-"• <leIi.luar.lo Marques, Sân Paulo, elo propriedade de ; '; M'¦" 

. „''',..'"•"¦ 
»"'|

v Já mm ,.. ;M „„os, soteiro, motorista IMtiarel.) C.eimes Nunes, que iam- ".""JÍ." .*„

Suicidaram*se os amantes

Aconteceu no "terreiro"
Ili:i.f:M, .'II (Serviço especial de

\ NOITE) — No terreiro sltuadei
i„i Bairro Pedreira, pelo "pngi"
sihin Fagundes, foi espancada''.ii'liaraiui'iile Meiria Apareeiila
Silva, pnr negai-si' a participar
das danças o hclicragcns, A vil ima
foi hospitalizada e o "pagú" dc-

• pareceu.

elo 2.' distrito policial, qtic soll
lilnii a pericia

lirni auxilia a policia na captura
dos malfeitores.

Em Colatlno, confessou o ma- carro para o Serviço dc Emplaca-
lador do motorista Vicente Jnco- menti, c o cadáver para o necro-

térlo elo Insiiiiiin Miilii'u I.egnl.

! Divino l'ereira, apôs ter sieiei
medicaeio

savo dítraidamcnU* pela rua Be-
¦oedito Otoni quando foi colhido
pelo bonde ela linha õ7 — Caju
Retiro. Tendo sofrido fratura du
crânio foi médeado no Pôsio
Central de Assistência c cm sc-
guida internado no H. P. S.

Fugiram, serrando as gra-
des da cadeia

CAMPOS. 31 (Serviço especial
de A NOITE) — Os ladrões Ar-
mando Ferreira da Silva e José
Teodoro Silva, que há di.is ha-
viam assaltado, ncstei cidade, a
Joalhcrla «A Filigrana-., fuf-i-
ram ontem pela madrugada ele-
pois de serrarem as grades ela
cadela a que estavam recolhidos.

Desabou parte da armação
metálica

Vários veículos dani-
ficados

HII 1
[MWyy^SiaBiHBBl W_Rg____l BB': í::;::;: :': Zm-W mWví

heqK " ~ *¦ _5s_BgH __*-S.ifl :^^-n___B '' '¦''¦ **¦_Hm tW __f, ttiÁ ...&_cs_3_l ->M_

mm?' i, i^€f|fMSH ¦¦-'¦mm
WÈ&< ''ÍJéÉHà * J& I B ' :':<_
mMBÊÊÊfâkmW! :'--Jrw, AíStWmSSt ¦^*mmmvmt

ellilcs sofreu fsrlmrnto froct*;
luxação da cort eiijuerdi « Seha>*
tiáo fratura d* *,ml).-.s al perna;
Foram medicaeffts *io PAsto C«n*
trai dc Asslstíncli, onde ficun-á
internados. A pofle-Jn do 18'. dis.
trito policial tomou cftnlicclmcat-
elo fato.

NO TRIBUNAL DO JÚRI
CONDENADO 0 REU A QUINZE ANOS DE PRISÃO

Depois do sensacional julgamento do tenente Jorgo Bandeira,
'.«Deitou o Tribunal do Jurl a reunir-se, para julgar o réu Salva-
iSor Vítor, por homicídio. Presidiu à sessão o Juiz João Claudino
pe Oliveira e Cruz. sendo promotor o Sr. Amilcar de Vasconcelos. Aquiles Schlmall, ura dos assas-
(Constava, do processo haver o réu, em 27 de março de 1952, mor- sinos
to a facadas Josef Peterson, gerente do Cortume Carioca. Fra-
tO do ""ma vingança. Vítor fora dispensado do emprego e atrl- mo, o bárbaro crime, declarando"julra t, vitima o íato. A defesa, feita pelo Sr. Salvador Rocha, que teve como cúmplice Achlllcs
(não negou o delito, pediu, porém, uma pena leve para o culpado. Schimáglia, fiste, ao que infor-
•pois êste agira sob o império de "violenta emoção". Essa tese mou, abandonara o carro nas
azo foi aceita pelos jurados, que condenaram o criminoso a quinze proximidades ela fazenda ele Ilen-
3J1CS de prisão, uma vez que reconheceram diversas agravantes. jamin Zon, cujo dono foi seu

Desabou grando parte da ar-
riiação metálica qne cobre a Rara*
gem "I.eblon*", na nia Prudente
de Morais, 103,1, fundos, em Ipa-
nema, de propriedade da firma
.1. Soares .t Barreiro I.tda., na
manhã ele hoje. Vários veiculo-
e|tie se achavam na garage fica-
ram danificados, entro files nm
eniiliiis. um aulp-lotação e quin7i-
carros particulares. Kstcve nn lu
cal o comissário Ari iic Aline
elo 2* elislrito policial, qu? m
dou interditar o local, pois a ou
tra parte ameaça ruir.

SAO PAULO, 31 (Da Sucursal
rie A NOITE) — Duplo suicídio
ocorreu hoje por volta das 19 ho**
ins, na Vila Brasllio Machado,

fez remover «> na rua Onze, 103, onde residiam
Albcrt Alday, cie 27 niio.s, cara-
cio, eletricista e stin companhcl-
ra Eliza Alves, de 3(i anos, sol-
teira, ambos residentes naquela
casa.

o fato foi comunicado a auto-
ileir.de rir plantão 1111 Central eie
Policia, pen* Joaquim Ferreira Pe-
na e José Divino Gonçalves, pen-
sionistas do casal. Picou apura- ... , , , *.i „„,i n„„ ,fr,ri„ r„si-
do. terem os dois amantes dado Desabou o prédio numero 515 dade «le M noel «n* forte resi
rabo tia vida. ingerindo cerveja da rua liará,, de São Francisco dente, na nu Sn». I ..... < 1U4,

Filho. O imóvel, que é de proprie- ap. 101, es a*.a. < '' « nu" 
^ ,con,.denaelo pela Pie leitura. Ameaça*

va ruir c era temeridade viver ali.
ali

ATINGIDO PEIO TIRO 04
ESPINGARDA v ..

rrocodente de Tlngui, foi «*».
roriieln ontem, á noite, no li

•>t fletullo Varaas, Arlinde

Cm flaRranle* elo Ie>eal, vendo-se o prédio parcialmente desabado

adicionada com forrnicieln.

Um demente seccionou a carótida do outro
200 loucos assistiram à Ira^édia ^vZ.t^rT^rliol^.^

em habitação coletiva. Ontem,
uma das paredes desaj-rce-ou-sc c
com grande estrondo tombou para

BELO HORIZONTE, 31 (Da Sucursal dn A NOITE) — Um a via pública. Passavam nesta
louco furioso Internado no Instituto Rnul Soares matou outro iou- ocasião, rumo á casa, os operários
cp, seccionando-lhc a carótida, na Enfermaria n.° 13 darjunlfi ma- Euclidcs Pereira, de 63 anos, sol-

... nicÒmio. Duzentos loucos assistiram, Impassíveis, á tragédia, que teiro, residente no morro dos Ma-
Ida ocorreu cie madrugada. A Poliria acutilu, mas nem a arma do cri- cacos s/n, e Schasliâo .losé Ro-
mn- mo foi encontrada. Chama-se José Vaz da Silva o enfêrmo-as- drlgues. ele 35 anos, solteiro, tam-

sasslno, conta 30 anos, é solteiro e natural de Sete I.asoas. A vi- bém morador naquele local. Fo-
tima íoi o demente Jcsé Alves Pereira, viuvo, de 57 anos. ram colhidos pelos escombros, üu-

^1P?^ ^sIB
.';¦*: iffsí- <: '^'^w-^^Bí' v'

¦:-. .. >-¦,¦ .». .*.*. ¦ ¦¦jtifV.-" •','.*¦•¦"¦-
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O menor Arlindo, hosple.e'.

SÂNDEIRÂ NÃQ QUER VER NINGUÉM

Autonomia e originalidade da cultura portuguesa
.0 Sr. Mnrtinho Nobre de Melo, antigo embai-
ixadocr de Portugal no Brasil, fez, na Academia

!^as Ciências de Lisboa, uma conferência-co-
municação sobre êsse tema, que despertou o
u maior interesse nos meios culturais
£•;'• portugueses

XeJfSBOA, março (Por via aé-
rea) — O Sr. Martinho Nobre
de Melo, professor catedrático da
Universidade de Lisboa, escritor
es diplomata, antigo embaixador
de Portugal no Brasil, vem de
proferir uma conferéncia-comu-
nicaçâo na Academia das Ciên-
cias, que produziu o maior inte-
rêsse nos meios literários e cul-
turais do país. Subordinando o
seu trabalho ao tema "Autono-
mia e Originalidade da Cultura
Portuguesa",, o ilustre escritor
Intcarpreta e define o fenôme-
no 

'bistórico-cultural 
português,

reivindicando i)ara Portugal a
glória de lhiolador, no campo do
espirito, da idade moderna.

A reunião tia Classe de Letras
ísteve presente grande número
de acadêmicos, professores uni-
versIt4rlos, intelectuais, desta-
cando-se os antigos ministros
Sr. prof. Cordeiro Ramos e Sr.
Pedro Pita: o antigo embalxa-
dor em Londres, Sr. Prof. Rui Ul-
rieh; os Srs. professores Moses
Amzlak, vice-reitor da Universi-
dade Técnica; e Gonçalves Pe-
reúra, diretor do Instituto rie Oi-
tocias Econômicas e Financei-
rás; Srs. Garcia Pulirio, João rio
Amaral, Pequito Rebelo, Campos
Coelho e Abranches Ferrão; te-
nente-coronel Ribeiro Casais,
conde de Monsafaz, ator Robles
Monteiro, etc.

- O Sr. professor Caeiro ria Ma-
ta, que presidiu, íex o rápido e
vibrante elogio do Sr. professor
Martinho Nobre de Melo, como
diplomata, escritor, catedrático,
homem de Estado e disse que a
Academia, de que é ilustro mem-
bro espera que fique por largo
tempo entre nós.

Dada a palavra ao Sr. profes-
sor Martinho Nobre de Melo es-
te saudou em termos afetuosís-
aimos o Sr. professor Caeiro da
Mata seu antigo mestre. Refe-
riu-se, em seguida, ao Sr. Júlio
Dantas, "a quem as letras portu-
guesas tanto devem em beleza e
iloria, e prestigio".

Disse que, ao deixar o posto de
¦mbaixador de Portugal no Bra-
!:1, se consagrara, quase exclusi-
vãmente, a atividades culturais,
e, entre estas, em especial ao es-
tudo da Filosofia da Cultura e
da História Pátria. Cedo reco-
nheceu que o fenômeno cultural
português só pode ser bem co-
nhecido e interpretado com o au-
xflio de algumas das modernas
noções das ciências do espírito
eomo vivências, sentido, estruíu-
ra e valores. Explicou rápida-
mente essas noções e parte; rie-
las para proclamar aue o fenô-
meno cultural português é uma
estrutura de estilo predominar.-
temente vivencial e experimen-
tal.

Passou, sm seg-uida a utili*
zar a. noção existencialista de
-Estar no mundo» e a de *esi-
íuações-limites», de Karl Jas-
ner, para mostrar como Portu-
gal 60ube adotar o «assumir*,
VI suja próprias -íituações-li-
«ilil-M, o*" "JH-itòln i.,ím e»»F,H:
<vm a*(*.tivs.t, piri. ai trans-

cender sem as enjeitar, e para
criar valores históricos impere-
cíveis.

Referiu as primeiras vivências
portuguesas cm especial a lu-
sitana, como ponto do apoio do
separatismo ibérico ou antipe-
ninsularismo, da Reconquista,
que mais tarde provia, cm trana-
ferência vital, o advento dos
«cavaleiros do Oceano», na fra-
se de Unamuno, c por fim o Mar,
como instrumento nacional de
evasão dos condicionamentos
pco-econômicos, limitotivos.

Apresentou essas vivências,
primárias; como ponto de par-
tida para o estudo daquilo que,
em seu entender, é o fato cs-
pecífico português, exclusivo, im-
partilhavcl, intransferível, ou
seja o conjunto das navegações
e descobertas da éra moderna,
que, em duas palavras, é o
Descobrimento do Mundo Novo.

Declarou que não há como
compreender êste fenômeno se-
não concebendo-o como uma su-
perestrutura, que tem por base
outras estrutureis parcelares c
convergentes, sendo as que mais
Importam para o caso: a da ci-
êncin náutica portuguesa e a
da formação política do povo
português, constituído em uni-
dade estrutural o som o quo o
fenômeno dos descobrimentos
seria inconcebível.

Reivindicou pois, para a tota-
lidade da Nação, com todas as
suas classes integradas numa
unidade política quase orgAni-
ca, a realização daquele fenô-
meno histórico, do mesmo pas-
so que para ela reivindicava o .
seu absoluto excluslvlsmo, rea-
firmando que chegou o moraen-
to de não admitir partilhas
nêsso particular.

A propósito, inseriu no .âmbito
de nossa cultura o feito indivl-
elual colomliinn do descobrimento
eventual eia América asseveran-
eio qu*:, ou os descobrimentos sc
fizeram dentro dum plano cons-
ciente, com "intencionalidade c
sentielo",'*e então pertencem ao
mundo do espirito c assumem
mn alto signficado cultural, ou
não passam ele aventuras espo-
rádiças c adiamentos por acaso,
que, embora com vastas conse-
iHléncias ele estilo utilitário para
a Humanidade não têm nada que
ver com os problemas elo espi-
rito e da cultura.

— Ora — disse — justamente
o descobrimento elo Mundo Novo,
em seu conjunto ou totalidade
cultural indivisível, é um fenó-
meno histórico, devido A ciência
náutica portuguesa, ao "plano"
consciente ela nação portuguesa,
c não ã aventura, h heroicidade e
h "sorte". Toda a glória desse
alto cometimento — acrescentou
— prenhe de historicidade, de
sentido, de, significado cultural,
è essencial exclusivamente portu-
guesa. Foi a nosa cultura nue lhe
eleu foros do fenômeno universal,
no conjunto dc* mnndo hlsióricc,
,;i pe.»* al.tti.11m.Htw dn *.¦*¦«••.«¦$¦¦¦. «W.
tal humana i da navt visão de

mundo, já pelo advento duma
nova concepção ela vida e a cons-
trução corrclatlva num novo tipo
do homem, que é o boje vigente:
o homem ecumênico eie todas as
raças e ele todas as cores médio,
deinoerálieo-seletivo, fruto das
massas, e* certo, mas elo estilo
eminentemente nscensional como
o da "areie!" helênica ou o "dis-
tinguislieel-man" ianque.

Ao terminar, declarou que, en-
quanto não tivermos a coragem
dc reivindicar para nós o que
é nosso, inelivisivelmcnte, e que
precisamente caracteriza a origi-
nalidndc ela nossa cultura, ejue
é o produto supremo eia grei e
criação exclusiva elo nosso palri-
niônio cultural toela a nossa cul-
tura t-stá em perigo.

O professor Martinho Nobre
eie Melo foi, ao terminar, muito
aplaudido e felicitado;

O professor Caei.o ela Mata
comentou com grande erudição e
cm lermos ele multe) elogio o no-
távcl trabalho do professor Mar-
tini.o Nobre de Melo. 12 eni segui-
da encerrou-se a sessão.

Causas do desperdício da
produção

PELOTAS, j\ (Serviço especial
ele A NOITE) — Em oficio ao mi-
nislro ela Fazenda, a Associação
Comercial ele Pelotas aponta os fa-¦tores que vêm influindo para o
desperdício eia produção nacional,
como sejam, o péssimo manuseio
elas cargas em geral, nos nossos
portos a os furtos, não raras yí-
zes vultosos, ele há muito prati-
caelos, especialmente dc gêneros
alimentícios, situação contra a
quúl tem recebido aquela entidade
máxima elo comércio local nume-
rosas comunicações.

fTlíuIoa prlnclpeilí rei /• pdginn) .
Depois de condenado a 16 anos

de prisão pelo Tribunal do Júri,
eomo responsável pela morte do
bancário Afrânio Arsenio de Le-
mos, o tenente Bandeira voltou
a ser recolhido á sua prisão mili-
tar, na Base Aérea de Santa
Cruz, permanecendo encerrado
em seu alojamento, sem receber
uté mesmo pessoas da sua faml-
Ua. Foi o que a reportagem de
A NOITE teve ocasião de verlfi-
car, ontem, na Casa ria Guar-
da da praça de guerra. Diversos
parentes procuravam Insistir jun-
to a êle para que os recebesse.
Tudo, porém, inutilmente. O te-
nente Bandeira, pcios esclareci-
mentos de um colega, t'star:a
profundamente abatido pelo re-
sultado do seu julgamento, con-
servando, porém, toda a sua se-
renidarie. Nesse estado rie espí-
rito resolvera não receber nin-
guém em seu alojamento, solí-
citando mesmo ao Comando da
Base que providências severas
fossem tomadas nesse sentido.
Razões da impassibilidacle

Segundo ainda o mesmo ofi-
ciai, as razões determinantes da
já famosa impassibilidade do te-
nente Jorge Alberto Franco Ban-
rieira, até mesmo nos momentos
culminantes do seu julgamento,
sábado último, foram uma decor**
réncia da sua condição de mili-
tar, que não pode, de acordo
com as convenções dos regula-
mento portar-se como a maio-
ria das pessoas civi.s por certo se
portariam, isto é, dando expansão
a toda a sua angústia'. O tenen-
te Bandeira teria mesmo, rece-
bido severas instruções de seus
superiores, antes de abandonar
a base com destino ao Tribunal
aonde o seu destino seria deci-
dido.

Nenhum movimento
Apurou também a reportagem

de A NOITE que são destituídos
rie qualquer fundamento os ru-
mores de que um grupo de ofi-
ciais lotados na Base Aérea do
Galeão, teriam encaminhado ao co-
mandante da mesma uma recla-
mae;ão contra a permanência de
Bandeira na praça de guerra.

Gravemente enferma
a mãe do tenente

Enferma desde os primeiros
dias da semana passada, a mãe

do tenente Bandeira, D. Risoleta
teve o seu estado de saúde agra-
vado depois de conhecer o re-
sultado do Julgamento que con-
denou o seu filho a 15 anos de
prisão. A mãe do tenente acha-
se sob os cuidados médicos dc
vários facultativos, que lhe proi-
biram qualquer contato com as
próprias pessoas da família, da-
do o seu estado de completo es-
gotamento nervoso, devendo, ca-
so sc agrave mais ainda o seu
estado, ser rcmovltj.n para uma
clinica de repouso no Alto da Boa
Vista.

Continuam confiantes
Parentes do tenente Franco

Bandeira, que ontem procuravam
com éle se comunicar na Base
de Santa Cruz, falando á repor-
tagem de A NOITE, ric-ciararam,
que tanto o tenente Bandeira co-
mo as pessoas de sua família
continuam a confiar na atuação
de seus advogados, Srs. Reimeiro
Netto e José Bonifácio, tiue tu-
do fizeram pela causa de seu
constituinte, e vão inclusive, pro-
por a anulação do julgamento,
sob alegações que dizem fun-
damentadas em direito e que
oportunamente serão darias a
público.

Não pediu anulação
Hoje, pela manhã, a reporta-

gem ele A NOITE ouviu, em sua
residência, o advdgado Romeiro
Netto. principal advogado dc Ban-
eleira, que, abordado sob o propa- I
lado pedido ele anulação do jul-1
gamento, epie teria sido dirigido
à autoridade ele direito, esclare-
ceu:

Nada há de verdade nesta

rg.'1-i t-ivm.-^vr-i—n,i6lüP. *6c. c»
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Si 11 ano», filho d; Manoel Batista
de Andrade, residente próximo 1
Fábrica Nacional de Motore:, na-
quel.i locelidad". O mtnino fo!
atingido por uma elcscoríi d< tt-
plngard.i, ferido na re"i",o lomb.v.
esquerda. Seu irmão Arino mana*
sciaya uma arma de ciça. i-euinde
a mesma disparou acideatalmen»
te indo o chumbo atingir Arlinde*
Após medicado naquele hospital.
o menor foi removido « interas-
elo no H. P. S.

Gráfico das bcllres imaginadas pelo engenheiro Vladimlr Decleva

oefade dos peixes na
Rodrigo de Freitas

Medidas sugeridas por um engenheiro italia-
no, residente no Rio, para evitar a reincidên-

cia daquele fato

Â morta
Lagoa

A propósito da mortandade dos
milhares de peixes, que sc tem
verificado na lagoa Rodrigo de
Freitas, fato que se atribui a
várias causas, o engenheiro ita-
li-ano Vladimlr Declevà, atual-
mente residente nesta capital,
íez a A NOITE ai seguintes de-
clarações, com o fim de colabo-
rar espontaneamente, com as
nossas autoridades, para a solu-
ção do ca.so:

O problema de mau cheiro
afirmação. Até o momento, reeor- dos peixes mortos o deteriorados
ri apenas ela decisão elo Júri, isto
é, apelei; ele acordo cum os dispo-
silivos ela Lei, que dão esse eli-
reito 110 meu constituinte. Quanto
eis razões da minha apelação, cs-
t.is sim, serão elaelas ao conheci-
nienlo elo público, lãn logo eu as
fundamente, concluiu.

na lagoa, conseqüência de es-

0 JIPE ROLOU NO ABISMO
Morto um engenheiro

da Belgo-Mineira
BELO HORIZONTE, 31 (Da Sn-

cursai de A NOITE) — Morre*:
num desastre de automóvel, -*.i
estrada Caeté-Sabará, o engsnhei*
ro Buanerges Tostes Júnior, da
Companhia Siderurpica BelRo-Mí*
neira. A vitima riirie-ia um jipe.
que rolou no abismo. Contava ÍS-
anos e cra solteiro. O corpo íoi
trasladado para o Rio, onde*, -era
sepultado.

ASSALTADOS NA RUA
HUMBERTO DE CAMPOS

tagnação dágua, infetada pelos
ejsgotos, tem solução. A Prefei-
tura está projetando alargar e
pro!oníar o canal na direção do
mar, para ultrapassar o cintu-
rão do areia que está obstruiu-
do o canal com ondas de maré
aita, causadora dos depósitos de i
areia.

Mas há un-.a solução, ainda, I Apresentando ferimento irar-.!*
mais cíic;,7„ prática e barata. O ; fixante na perna esquerda, pre*canal ficaria como é. Nele se duzido por projit.il de arma ie

Os ladrões, aíém de ba-
learem o comerciário e 3
doméstica, ainda, rouba-

ram a '"'sombrinha"
da moca

instalaria um maquinado acio-
nanrio dua;- hélices em rotaçejec

(Conclui na 6." página)
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ENTREGOU CREDENCIAIS O NOVO EMBAIXADOR DO PERU— O presidente Getúlio Vargas recebeu ontem, no Palácio Rio
Negro, cm Petrópolis, cm audiência solene, o Sr. Alberto Frcunat
Rosei, novo embaixador do Terii junto ao governo brasileiro. O
chefe da. missão diplomática peruana foi recebido â entrada dei
Palácio presidencial pelo ministro Coelho Lisboa, chefe do Ccri-
monial da Presidência da República, tendo sido levado à presença
do presielcntc Getúlio Vargas que se encontrava em companhia
do ministro das Relações Exteriores, Sr. Vicente Rão e dos che-
fes do seu gabinete civil c militar, respectivamente, Sr. Lourival
Fontes e general Aguinaldo Caiado de Castro. Após a entrega das
cartas que o acreditam como embaixador, o Sr. Alberto Rosei
manteve alguns momentos de palestra com o chefe do Governo,
retirando-se em seguida. An honras militares foram prestadas ps-
ln 1.° B.C, tendo a. banda d*» múílea daquela corporação executa-
Úe> ta !-l**oi> tiurlunai» fi**i i*.e.*ui e *sra>*>|{elf». Ne dlcbS, lu** *mpo*ite>

colhido bj. ocasiko.

0 lll Congresso Nacion
de Municípios

Deverá comparecer ao
conclave o governador
Munhoz da Rocha —

Adesão de prefeitos
Regressou ele Santa Catarina r

elo Paraná, o Sr. Osrio Nunes pre-
sidente elo Conselho Deliberativo
da Associação Brasileira de Muni-
clpios ejue, na qualidade ele pre-
sidente da Comissão Organiza-
dora do 111 Congresso Nacional
de Municípios, a se instalar no
dia 15 de maio próximo, em São
Lourenço, foi àqueles dois Esta-
dos tomar parte no Congresso
de Municípios de Santa Catarina
c na IV Reunião Estadual de Mu-
niclpios do Paraná.

Os dois conciaves fazem parte
das reuniões preparatórias do cer-
tame de São Lourenço, ao qual
deverão comparecer cerca de três
Ui.il vereadores c prefeitos do to-
do o pais.

O Sr. Osório Nunes, em compa-
nliia do Sr. Ives de Oliveira, se-
cretário ela Comissão Nacional Or-
ganizaelora do III Congresso ele
.Municípios, percorreu o interior
ele Santa Catarina e elo Paraná,
a fim de convidar prefeitos e ve-
readores a comparecerem ao con-
clave de São Lourenço. Tiimbeni
foram convidados os governadores
Irincu Bòrnhauseh e Munhoz da
Rocha, havendo êste prometido
comparecer pessoalmente ao con-
Kresso.

Espera-se o eompnrecimento,
ainda, da quase totalidade dos
prefeitos e dns repri'se-'anli's elas
Câmaras Municipais catarinense
e paranaense.

Tolnfnrift msra CA^I^CA-
REPÓRTER: «¦) 3 • 3 3A 9
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Í0 CRIME
ROBERTO LYRA

QUE E' FLAGRANTE? LOMBROSO E O ESPIRITIS-
MO. ACADEMIA DE HUMOR. NOTAS

Quando há prisão de flaf*rantc? O povo sabe e ensina-
quando o criminoso 6 apanhado com a boca na botija. As dú-
vidas não versam, a bem dizer, sõbrc a flagrãncla e sim sobre
a quase flngrãncla, isto c, prisão "logo depois" do crime.
Quando Isto ocorre? Responde, com a sua autoridade máxima,
o Supremo Tribunal. Em acórdão unânime, de li de dezembro
ele 1951 (relator, o ministro Luiz Gallotti), foi confirmada ele-
cisão do Tribunal paulista a respeito: — a expressão "íogo
eicpois", usaela no art. 302 do Código de Processo Penal, deve
ser entendida racionalmente, com a mesma compreensão do"temps voisin" do direito francês e do "poço prima" do di-
reito italiano. E foi considerada em flagrante a prisão feita
três horas c mela depois do crime, quando o acusado era per-
seguido por agentes policiais. Por todo êsse tempo o crimino»
sei sofreu "tenaz perseguição dos agentes policiais que lhe se-
gulram os passos". "A persee-ulção foi iniciada táo pronto a
caravana policial deixou a vitima nn Santa Casa e ainda quan-
do existia o clamor público que Indicava o autor".

Juliano Moreira considera-
va contra-indicada a interna-
ção dos cbrios, quer nas
prisões, quer nos manicò-
mios — exceto quando fôs-
sem criminosos ou, alienados

e recomendava a criação de
sanatórios especializados.

¦k
Klopsofobia — medo de Ia-

dróes; tanatofobia — medo da
morte; ataxofobla — medo
da desordem.

Lombroso sõbrc Eusapla palladino: — Sinto-me confundi-
do e envergonhado por haver combatido tantas vezes a possi-
bilidade elos fatos chamados espíritas. Hoje, creio neles porque
pude verificá-los pessoalmente sem qualtiuer possibilidade de
ter sido enganado.

•
Do "Dicionário" elaborado álcool — mata o que está vi-

pela Academia do Humor vo e conserva o que está mor-
(Paris, 1924) pelo escritor to;, anistia — incitação se,
Georges Docquois e da qual ?**' bo.»d?lri? - ma.ejm.na dc
eram membros - Maurice De, ^-U-Traç ^do 

'S
kohra, Zarnacois, Píerre Be- ciário; tragédia - nobre^-noit, curnonsky: Agaoa —: íaboraçSo da espadü e dá n*»
pei-ude-nlivio poOtle-o cia orgia; valh».

fogo, foi socorrido, às í' heras
da madrugada de hoje, no Hos*
pita'. Miguel Couto, o comercia*
rio Jaynie Pereira Martins, sol-
teiro, de 22 ano*:, morador r,a. rua.
Humberto de Campos n. 1154, que
declarou qne fora assaltado por
três indivíduos firmados, próxi-
mo à sua residência, tendo m.*
dos meliantes lhe desfechado um
tiro, pois não tinha dinheiro at-
gum em seu poder.

Posteriormente, também, foi
medicada naquele hospital, a do-
mestiça Dorila Romeiro de Ara;;-
jo, casada, de 33 anos. residente
no Parque Proletário do Leblon,
grupo 27, casa 246, a qual decia*
rou que fora assaltada, no n;ei-
mo local, e, também, por trít Ir.*
dlvlduos armados. Dorila apre*
sentava ferimento a baia, na ro*
gião inguinal direita e ficou ln-
ternada. Adiantou Dorila que oi
meliantes lhe roubaram a "tom-
brlnha", pois estava, chovendo,

0 CARRO CAIU NO BURACO
O Sr. Augusto César Amaral

de Souza, funcionário do Banco
do Brasil, residente à rua Bar.v
ta Ribeiro. 4B6, apartamento 101,
regressava de Madureira. dh'!'
gindo seu carro chapa 10-92-8S
Na Avenida Brasil, pouco adiar.
te da Praia de Sáo Cristóvão, c
carro caiu num buraco, íicimi.'
bastante danificado. O Sr. Af
gusto César sofreu ferimentos'!'.'"
rosto e fratura do maxilar, ten-
do medicado no Posto l?entra! d?
Assistência, retirando-se.

Rio Comprido já tem
ônibus

A Viação Central tomou
conta da linha

Os moradores do Rio Comprl*
do tiveram, na manhã de boje,
uma surpresa agradável: o res*
tabelepimento da linha de *>r,i
bus que liga aquel-e bairro ao o
Sao Salvador. A concessão, que
era da Continental, que faliu,
passou para a empresa Centra).
Hoje os carros começars.:*" a trj*
fegar regula rment*. Tom * »>•¦
mere T7 ». conservara • •»*£-W'
itinerário.
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_-•.,. .»-...•: ";__i_________t__W_________(____________B_J______• OS REFORÇOS DESSA EQUIPE que o torcedor viu domingo no Maracanã chamam-sa: Geraldinho c Cabo Frio.Anotem o nome desse* rapaxei que voa conhecer a Europa. Manfrcdo, Ivan II, Hélio, Zé Alves. Scverino.i Roberto o massagista, Arlindo, Sarcineli. Fral.lin, Ivan e Carlinho». — CRAQUES ALVOS batem um papo-om o reterano índio, que alem de jogador, é 0 assistente técnico da equipo

NO ESTÁDIO
"CHARfWILLAS"

rjERDE a equipe do Sáo Cristóvão/ em comparação a de 53,
. por larga margem, Nota-se distintamente que o conjunta\imla nâo ganhou direito ao termo coletivo, . permanece com

um amaranliado de homens, alguns com virtudes, outros blsv.-
nliòs, .em que .ve pissa antever algo mais, frente a equipe, or-
z niradn',. Tudo vem a propósito do "passeio" que os alvo» vão
iniciar no Início do mês rie abril, * relha Europa. Vm rntei-
ro por demais explorado, num comprovante que o futebol bra¦ilelrn . lr-.itima atração, ainda, que náo se conheça ao certo." valor ria.» -quines, .eu. nome. e tum p-Aíib ilidad.s, de acõrd»!i^i a posição que ocupam no momento, dentre d* ..fer* lo-¦¦ai, Ms. afinal, para que s<5 "..-. . ."..-•.,""".'•, ¦"•_¦•: ¦;:,: ¦¦::>,----:•-.. ¦ -,..-.
rrmr.ree'idi* a desvantagem d*"iulr_ d. hoje, em rela.-fi_ ao

time d» ... qual. o» valor.»
ferdldn. n" decorrer de me->•;» v Faltaram Dócio, um mi*-
He esquerdo íeíuro, Geraldo'itio. nm rxtrema Intellgent,,

» Cabo Frio. um .tanque» r-
»*._ wal» T-llmlne-se portau-
to m rarilo do» desfalque», 1
busquemos em outros campos.>. causas primordiais do dc-
srétolmo,

O time «Jvo está em começo
da atva dlreç.To técnica, o que.--«flp ler levado em conta per- '• 

'
[«¦emente

O time alvo nSo ostenta .indica» de treinamento, que -á
rol Murado quando confirmada a viagem à Europa.

í* time alto é afinal, um misto de craques sem entrr.-a-'o-mtn. rom tro*- valores de categoria, . o restante com multo
H lapidar. Unia defesa que se sustenta mal, o entrega sem In-• 'lição a bola. O ataque passa a sentir n* falhas de ajuda, c se
coloca a jogar o futebol tle. improviso, de arrancos, de espreita
rwla.s falhas rivais. Esse quadre» sem perspectivai de reforçar-se.
<-.l empreender uma longa campanha internacional que lhe''brigaria a despender mais do que o feito em 53. embora se
apresente a olho. vistos, menos firme quo naqnel,. ocaslíio.
>Ias há uni contra to. um compromisso que fa» exigências ape-¦ ímsà

HA UM CONTRATO EXIGINDO A PRE»
SENÇA DtSSES DOIS VALORES NA
EQUIPE ALVA QUE VAI EXCURSIO-
NAR — MAS O SAO CRISTÓVÃO NAO
ESTA POSITIVAMENTE BEM — BAS-
TA SER O FUTEBOL BRASILEIRO 5

nas, sobre a participação do goleiro Hélio, e do atacante Sar-
oincli. Os demais, pouro Importam aos patrocinadores, empre-
sário. e público, Já se tratam de Ilustres desconherldos, cuja
grande apresentação, constitui a nacionalidade brasileira. Ve-
Jam o ponlo de popularidade atingida por Hello, pelos traba-
lho- primorosos durante o último certame carioca, t por Sar-
elnell, mais pelos g-ls marcados contra e Vasco da Gama, dc-
que. por outra qualquer razão,

No amistoso de domingo, um teste de qualquer forma, Hello
repetiu e qne tem de próprio, Teve o Sio Cristóvão um zagueiro
l-t-or.l *.__ * "-.bus- par. oertos lances, . um central que se de-

tende k custa de reehaçoe, >»
esquerda, Roberto, um que *
r.almbra nío perdoa, ma» que
revelou qualidades ajustáveis
Aquela combati-Idade conh.,
.Ida de Severlno, e um futebol
que fai lembrar a ftnura de
valores consagrados, nos movi-
monto» de TA Alves. Mas hou-
ve sempre muita parada, mui-
ta perturbação na cobertura, e
.orno isso, multa facilidade ao*
avante» contrários. Na ertre-
ma direita, esteve presente um
novato, Arlindo, que mostrou
algo mal» quando desloca-
do para a mola. Sarclnell,

completamente nervoso, abandonando a prática aconselhável,
pelos choques que não lhe dariam vantagem contra Servillo ouPavão. Negativo, o center Fránklin, que atuou na equipe repre-sentativa da Paraiba. Sem mobilidade, fracassou ante o quedele esperavam os respinsávco. pelo Sãi» Crlstvão, Havia sidocantado eomo um novo Caxambu, e n.m isso logrou mostrar.Ivan no_ lime. c o grande "astro", e tanto no manejo, como nalibertação da cerco, e ainda na entreca da bola, conseguiu sera eficiência em Jogo. .lá Cadinhos, embora não ocultando pre-dic.tdos técnicos, não entrou em luta propriamente, optanrlr.
pela espreita que sacrificou o conjunto. Assim foi visto o SãoCrlstvão que partirá ao velho mundo ..

Aqi|ui estreara
o BRASÍL
enfrentando
o MÉXICO
a 16 de junho
2^RIGH, março, (De Augusto Godoy Tavares,

enviado especial de A NOITF. — via Panair do
Brasil) —- Cla.sifiçado que foi nas eliminatórias sul-
americanas, no Grupo XII da Copa do Mundo de
1954, o Brasil adquiriu o direito de participar das oi-
tavas de finais, na Suiça, e cujo inicio está previsto
para o dia 16 de junho vindouro. Nessa data, a sele-
ção brasileira se apresentará no estádio "Charmil-
Ias", de Genebra, para enfrentar o México, que desse
modo será o nosso primeiro adversário. O estádio de"Gharmillss", 

que aparece na gravura, tem uma ca-
pacidade para 40 mil espectadores. Ali só se pratica
o futebol e oferece deslumbrante panorama pois que
se descortina uma cadeia de montanhas suiças.
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IMPRESSIONANTE A ATUAÇÃO CUMPRIDA HO TORNEIO
INTERNACIONAL DE LISBOA — VELOCSDADE E DECISÃO
NAS JOGADAS, CARACTERÍSTICAS PR...CPPAIS DOS CAM-
PEÕES — SERIAM UMA ATRAÇÃO NO CERTAME DO IV

CENTENÁREO D£ SAO PAULO.

| ISBOA, março (De Augus-
Í-* to Godoy Tavares, enviado
especial de A NOITE — Via
Panair do Brasil) — A capital
portuguesa foi teatro, há pau-'•d, de um Interessante Torneio
internacional de Volibol, reu-
nlndo representações de' mia-
Iro paises europeus. Assim ê
P.üé concorreram ao certame ns
seleções: A e B, de Portugal:
eln França; da Holanda e drIugoslávia. No "Pavilhão de
Hesportos", de Lisboa, a Fe-
i'eraç5o Portuguesa de Volibol
promoveu êsse interessante tor
neio, que despertou as aten-
iões gerais, uma ve_ quu já í
bem gTande a atração dos Jo-
vens lisboetas pelo esporte d:-,
i ede.

A sensação do certame foi r.
representação da Iugoslávia;
itie venceu com absoluta cate-

iroria e autoridade todos os
b o ü s adversários, realiznnd.i
ixlbições notáveis. Caracter!
/nntlo-se pela extraordinâríe
/elocldade de que são dotados

o pela dcclsfio nos lances mais
difíceis, os compatriotas do
marechal Tito cunwriram map-
nlfica campanha. São de fa!o
formidáveis no volibol os iu-
tiíslavos. náo tet-.do aqui na
Europa quem os possa derrotar'.
E' verdade que os franceses

também Impre.slonaram fr.vo-
ravelmente, mas sem o mesmo
brilho des campeões.

A equipe iugoslava atuou
com a seguinte formacáo com
que se sagrou vencedora do
Torneio Internacional c!c Lis-
boa;

Budlchln, Popovitch, Mikina,

Milosavletle1", Skerblrelt e
Stroni provi toh.

Xão resta dúvida de que a
presença, dos iugoslavos no
Torneio Internacional que a
C. B. D. pretende realizar em
São Paulo, nos festejos do IV
Centenário, seria uma autòn-
tica nti-n-áo.

;SSA 15 A NOTÁVEL re.prc-
;enta.ão de voleibol da lu-
.oslàvlu, que levantou espe--àcularnièntc o Tornolo In'er-
nacional de Lisboa. — OS
PORTUGUESES nao decep-•lonaram no certame interna-•lonal de volf oi. Foram su-
õerados pela Iugoslávia «vr~nçjt. amlios com ótiinus
qulpes. Kl» aí o quadro A,

de Portugal.

i'Yi51. IJO ENCONTRO l'»rtuça| x Iugoslávia, que decidiu »?
Torneio Internacional de Lisboa. Vê-se Uni «corto» violento
de um luso, mas os eslavos estio preparados para receber

o Kolpe.

PAULISTAS X CARIOCAS, PELA SU-
PREMACSA DO PSSISMO. BARRABÁ-

f.l FALIA 170 QÜ.LOS !
JUSTIFICADA expectativa corre entre os aficionado.- do pcsls-•I mo, com a próxima lula que será travaria entre ns equipes do

Palmeiras, representando São P.uilo e Botafogo F. 1.., responsa-
vel pela hegemonia do nosso cartaz. Embora ss revista de caráteramistoso, a verdade 6 que a serie cio Botafogo, durante as noites
de 1 e 2 de abril, será p-lco de um combate de titans, pois, os
amantes cio esporte rios pês*?., terão oportunidade rie presenciar.'os melhores pcslstas do Brasil, dofi-ontando-.se nara a conquista
do cobiçado titulo cie campeões. A equipe de São Paulo, embora
desfalcaria rie dois rie seus expoentes máximos, o leve Àyala e, o
pesado Silvino Romln, conta, todavia, rom o concurso de Antônio
cie Sou_a, Levíssimo rie alta cla:;..e e primorosa técnica o, Bruno
Barrabnul, o maior "pesadíssimo" dn Brasil rmb-is intctnranté da
representação brasileira no Campeonato do Mundo, realizado em
Estcolmo. Barrabani, deverá fazer: 115 — 125 e 1G5 ou 170 em
arremesso, caso se lembre de sua fibra cm Estocolmo, quando fez
aquele "cabeludo" arranco rie 120. Vocõ se lembra? Pois então
vamos ver estes 170! Os cariocas, ganharão este amistoso, porque,apresentarão uma equipe bem equilibrada, composta de atletas
possuidores de qualidades excepcionais. Senão vejamos; galo —
Rodolpho Maranhão, páreo duro na sua categoria, poderá fazer:
77.5 — 82,5 — 107.5; leve, Pantá Peão Dinaidi, fará: 90 — 97.5 —
127,5; médio, Ronaldo Curmiüdo. o mais perfeito peslsta do Bra-
sil, fará: 105 — 110 — e 135- M. pesado, Ricardo Calmou, tem
possibilidades para: 110 — 107.5 o 150 e. pesado. Lui?. A<uiiar. po-dera fa.er: 90 — 105 e MO. Se Ronaldo e Calmou, estiverem em
forma seus máximos aqui «pintados, poderão oferecer surpresas
aos paulistas e até mesnm a muitos discrentes! Esosremfls, porque,a terra vai tremer! — (Na foto, Ronaldo, cam peão dos médios).
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A arrecadarão rie impôs
to? em Porto Alctire

PÂFA COMPLETAR 0 APARELHAMENTO
INTERNACIONAL DE CREDITO

Declarações do delegadoCAIIACAS, marco (Do lati 'le
I lu l».»f>ri ilnniiir, enviada cancela, ... _
I di- ,\ .voithi -• o iiciemulo do brasileiro — Concessão

IIiíinII, Sr Humberto IlaMiis, 111»
lervltidn nòi debatei da Comlf»
?So hVunnmlcn, ir* a» Miiúlnloi

i't)M|ii Ai.KiilU-;. .'il Serviço declnmçôeai
i •. icrul ile A NOIT1.) — ii» Jor* | — 'A erpnntliò tini prnuraniaf
mis dltulrtnin que nHituirA um dé rriirtiioinenio na Segunda
in iii.o dr cruzclrm n deerOsclino (luerru Mundial initiilihi unu
nu iirrrciKiiiç.iu ilo íinpotto |irnll;ilf eviiluçAa favorável nn» preçoi
nu corrente uno, cobrado |u»ln pre- dn» matérias primai c prodtiloi
fi»iluni destu ciipllãl, Bssa dlfcrcii* . igro-pcruArloi e Incrementou sua

im, entretanto, M'iii compensaria pe* exportação.
Ir- oirllii do aumento vegctnlim N'."n» foi, porem, possível nm
ib Hln eapltal. A diretoria iln reeel* países htliio-iimerlcnilOI bottefl*
li •.••mera arrecadar ante nno nn- elnr*«u desn tnilhurla de reliçOoi
tenta mlllioca de cruzeiros. ! d.» Iroifl pnra aitirillnt» suas aqui-

•.' 
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¦miurtas as aulas .va b, t. oi-: s. s. — Fórum Boiüricmontu
inauguradas a* nulas da Escola Técnica de Serviço Soplul. A pri-
nvlr» aula. que devia ser dada pelo professor deputudo Morteiro»
Noto. íoi a do deputado Benjamim rarali. multo Intereasnuto e
ln»ni recebida. A seguir falou n S-n. Terealtn Torto dn Silveira
nr»ra'dece"ndo; A assistência foi numerosa. Após bouvn números dc

art» pelo* alunos do prestigioso estabelecimento de ensino.

de créditos comerciais a
prazo médio — Organis-
mo para ativar a expan-
são do oomórcio no mundo
slçocs dr bens essencial» an s-u
deienvulvlminto econômico devi*
do o tr adiarem oi palie» produ-
lores daqUrbs ben» essencial»
eom iiii.is Industria» totalmente
voltndn» pnra o ektorço de guerra.

Em vista desse desequilíbrio
nns trocai Internaclnnnll, vcrlfl*
cOU»«u, depoli da ano» de "de*
rirlls" e escaisri de divisa», um
pi-rlnilo de "superávit»" e neuinu*
lação de saldo» no e»ttcrlor •-
saldos que nfio rcpresentnvani
ccotlolnlai ou rlqui»/.i armnulach,
mas linpnitnçAcs diferida» pela
eucir.i, lato è, um aparente enrl*
iiifeelinentu financeiro a custa de
uni empobrecimento econômico,
sob o efeito d? umo forte pres-
são luftnrlnnnrla.

Os snldnt i|Ue os pulses acumu-
taram durante n guerra, na maio»
rln dos casos, representaram em-
prjslltnns forçados, efetuados
eom Brande sacrifício, visto que
fornecendo matérias primas e nm-
lerlnli estratégicos sem contra-
liarlldn cm mercadorias, nfio po-
dlnin desenipenliar o papel dc

i crcdorei sem inflaclonnr suas eco- I
í nomlna,

Kste retrospecto é apresentado
para lustlficar mun política mils !
ampla dc flnrtnctnmcnto de expor- |
tações dn parte dos pulses credo* jres. financiamento que ns pai-'
ses Intlno-nmcrlennos de cconoml •
primaria e produtores de mnt

il.* — o Fundo Moaielàrlo por
sua própria iiiilinv/Hf pode npe-
nu» atender a iltniieowi» docor»
rente» de dsioqul llirln lempiirà*
lios de balanço de |i.Vi viliielll",
roíllltantei de trimtuçjJi-»» aor*
iviilcs; /

4.ii ._ o Itiiii.-ii internacional de
llei-onstruçfio e Desenvolvimento
tem por finalidade o financia*
mento « Imiti» |>ra»o de prugra*
ni.is da desenvolvimento;

o.' — o fluxo de capital» prl*
viiilos dos palse» desenvolvido»
para o» menu» desenvolvido» nüo
foi restabelecido c, conseqüente»
montei todo o capital Inulspen*
sável.sn pode provir de organlt*
mo» Internueionul»;

fl,» — a cadeia do» organlimnt
Internacionais proplcladorc» dc
credito se rotentu da ausência
dc um organismo capar, de for*
necer orídlto a prazo médio;

II assim considerando, embora
a delegação do Hrasll tenba evl»
tado fazer proposições, coerente
eom a sua sugestão anterior dc
consolidação du» llcsoluçòcs du
OEA, poderíamos ne»tu X Con-
ferêncla refletir sobre a criação
de um organismo para a conees-
s."io (le créditos eomcrclnis a pra-
r.n médio, do tipo do Esport-Im-
poM Uank do» Estados Unidos,
como elemento adicional para
completar o apnrclbumento Inter-
nacional de crédito que o mundo
esta a exigir, ftssc organismo
seria não apenas um excelente
Instrumento para ativar a ex-
pau são do comércio internncin-
nal. mns tambm um mecanismo
precioso para romhator a depres-
são e fomentar o pleno rmpre
go nns países exportadores In-
duj.trfi.is.
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111 'II* 11 • ,ias l,ri,r|as i.í fi/eram rom •A Repálíca líc í?an ÍMarinflSH£^"S::3
. ..-r-^.,,^ ,,,r-,^, . ^..- . . r. , 1 l'sv\ »|iic os paises rrcilnres por

IKK RYAH em '%JWübÍ|Iplâr de Pérolas
pie os países credores ppd'

! rão executar sem sacrifício c esl •
| l:i"n.|i|.. eom viiotii-jem.

Devemos considemr que:
1." — iw quotas dos palse»

membros dn Rindo Monetário
Iiitertinclórial e do Ranço Inter: nacional de ftcconstrtiçSd e IV

: sciivolvlmento foram baseada
| num nfvbl 'h* pretlns t\\ie pi*Io

menos dupMcou desde então;
-" — essas qu >lns nas (llinfi

; Instituições não foram rea insta
! dns fio forma n se ndhptar no
j ntunl liivç.l «ir propôs c .io tnrrc-
I mento do volume dn comércio
; internacional;

ANTÔNIO VIEIRA DE MELLO
'Especial para A NCITE)

fiA.VE?íT»TA, marro 'Via Phtiair do Brasil) — Esta cosia adriáii-
ra e «íhela de sugestões de arte e rio beleza, desde á vida .-.imples
e inVMM-a «los prnlciros de Pecara evocados nas novelas maii
rii;i- a nostâlgicris de D'Annúnzio até os rofinamètitos cia aritigà
rirjíjtie dos closfts. passando p?la Uimiiii. de Francesca, da "Divina
C'-ivi':dia". po os mosaicos bizantinos das itíreja»: d<» São Vital t?
í-it Apolinário "in classis", mais rico.; que os da própria Stanbrel.
t: pc-ios dois túmulos famosos dc Ravenna, o de Dante e o de
A;in!ta Craribaldi, nossa patrícia de -Uguna-.

Ma», nonlium trecho deste litoral onde abundam as recor-
diçoes do período romano da dominação longobarda e do lmpé-
rle Latino rio Oriento, me parece Oferecer lição mais útil de ex
p.j-néncia humana que a República de San Marlno. Galgamos
t!Cir. reverenciai rmoeão a rodovia por onde se chega á capital
&i minúccula dèíiiòcfáciaí qu? trm iogrado atravessar tvidas as
v;e;<.Fitudcs desta irrequieta Europa, sem perder sua autonomia
n.Tr sacrificar suas hi tórlcas liberdades; mais amigas que as da
própria Magna C.irla geralmente cciiT-lcleraclas matrizes das fran
t)cai pollt'cnr Guindada nos altos picos em que a iniciou, no
nn,i 301. o seu fundador e patriarca San Marino. a Repúbica con-
t,i!»ua caria vez mais fiel ac;s prcpósit.os e inspirações de seu nasci*
monto e signo. Vitima cia Intolerância religiosa, o pobre marcl-
nttlro' vinha sendo caeado p"!os pretorianos de Dooclcciano, como
os teu» correligionários cristãos, e resolveu escapar para Ravenna
Ainda aií p:?i"is!;an os Incômodos dncnisla última e mais feroz das
jjetsegUièGes do paganlsrno'1 Foi, om.íio, que. Marino, tendn recebido
de Felicitai cama patrícia de Rlminl, cujo filho salvara do morte.
o :iom de um terreno nas encostas do Monte Titano. para lá. so cn-
c.unJnrióll rom os ^cus catèeúmonos — c ta! foi o núe-oò inicial da
rjvr.-rrioui-a República. A geografia alpestre é propicia à liberdade,
Píií rrí-as montanhesas medram cumumunto os Guilherme Tell .„..,, j. , _ „ , . .
Euí-.Voir. ns Tiradentes e estes sanmaílriehses do litoral adriátieo „,„ 

" 
„r„í,^r?s;,ar d5 A^a'-ft

Acricultbres e pastores no séoulo quarto, tornaram-se depois, 2'aap2«pro„í,^,í'upJ° dSÃ«.l«S
áitisfàa da o'orãniica t c.o vidro, da madeira e da padra. busean- ??ar.es- .BÇógrafo do Conselho
ú • chd» vez uiais, através dos sécaioó, impòr-se no respeito do
m-jiicn por seu trabalho e conduta, substituindo à força das ar-
m-i-s a força mural, Pouco a pouco as ires torres acst^ladns, de
Cujas A:neins agulhadas no cóu irrompiam setas, dardos c bom-
b; ixai,,- fora.Ti S3 e liando, pirque ninguém ousou mais tocar na
siuoiioirílá da mlnúscU a naçKb.. quo era admirada c querida por
I/no/n. a ponto c'.:» c.n^iderá-la, mima ca;1'a enviada ao govêr-
ne [j&timalinensó; modo o e exemplo c'ns democracias. Se a am-
b:,;;V dc César Bórgia; no ssu esforço para a'argar os limites dos
l'-;ac' I Poritiíicios, ousava invadir a forro e fogo a República,
no s> -Jlo dezoüscis, e tal pros^a era repetida em 15-19 pelo "con-
eloitisrsV.' Eãbiano di Monte; e re, no século dezoito, por uma sé-
ri.» di manobras traiçoeiras, o cardeal Alberoni logrou cance-
(.!!• ; fotarà-.ü.i íianrnáriná; foi sempre tudo por pouco tempo,
visto <ue a resistência moral da pequena democracia acabava por
recuperar sras franquias;

O fato é que. quando NapoleSò dominou a penln*u'a Itálica
-- é'e quo não citou rc:peito sequer ao Papa — na República
íc San Msirino n;";o teve eoranem de tocar, aceriando-lhe com a
tentação rie a^meiíar o sru território à custa dos da República
Cie Vener.a e dos Estados Pontifícios, e oferecendo-lho apoio, di-
rif.èlró * armas pnra a execução do plano. San Marino recusou
» crferta riofarepi:mte, e desfarte não teve contas a ajustar com
í 1 ratado de Viena e a revisão g^n-política do mapa europeu,
Rpós ã queda do corso.

San Marino tem sido um refúgio de perseguidos políticos,tííiú esquecendo nunca qu? seu fundador ali se asilou, fugindo às
cr/TOgas do ódio policial. Em suas runj» e muros, vemos as recor-r.açóe.3 dos nomes de inú-neros refugiados, Bartolomeo Borgiie-e.
J.!.»lchiore Delfieo, C^se.re Montalti, Lulgl Zuppetta, Giusappe Bor-
fonzi; Eugênio Va zania — o numa placa especial, a lembrança do
s»i c. concedido, em 1B-1P, à Garibaldi A verdade é que na lin-
Biia, nas tradições, no gosto artístico, nos estilos arquitetônicos.
ti República não erconde ^eu amor pela Itália, em cujo solo e hls-
tóiis se 3oi».ai incrustrada. Esse nm ir não se traduz, durante as
r,:j.'« da Itália, cm cooperação oficial, mas entre os volun!.';-tus
CJ• f. Bcndiram a colaborar nas lulas do "Risorgimento" peninsu'ircçunra a resistência dos austríacos, dos papas c de Napoieão ill;
figurari" muitos mártires sanmarincr^es, e seus nomes fov-i-i». i
io.^cujpidos pela RepúbMca num belo monumento do arquite õ*r. itiont, intitulado "Altar dos Voluntários de Guerras Pela Li-
berriáde".

Liberdade, eis a palavra mágica em San Marino, a Idéia fes-
tejsda em afrercos nas basílicas e palácios, nas estátuas e na»
Bscojas;

S^n Marino é governada por dois capitâes-regentes, eleitos
çscic rei? meses, de sorte que todos os homens de bem têm oportn-
bldade de exercer o poder. A economia nacional está sociali-
s xi a

A única desigualdade social admitida é a que rasulta do me-
regimentos Não há ladrões públicos nem privados. Os assassina-
toe, e crimes são raríssimos. Os dots regentes, um tem que ser
ria cidade e o outro do campo. O squilfbrio orçamentário é per-fi-ito. Os impostos são razoàbilíssimns. E, sem dúvida, poderiamjf.-!' acrescidos com uma taxa nova no direito tributário, a taxa
ri? paisagem, pagável por todos os usurários do privilégio de mo-
lar em sitio tão ca"mo e tão bonito do planeta. Sim, senhores, do
fi't;' das ameias de qualquer das três torres lendárias da Repú-
bJica estejam amortaihadas em neve no inverno, ou coroadas de
flores na primavera, estas montanhas oferecem um espetáculo
cie inenarrável beleza telúrica, tanto maior quanto não se podeescapar ao Influxo dos promissores ideais e cias nobres tradições
cio dignidade humana do povo feliz que vive nestas paragens da
uiopiã — e tão reais.

NSo me escapa, porém, ao maldito pessismimo. uma clrcuns-
tânciã estranha: — quase todos os admiradores da República aca-
barárrj mal. Lincoln, que tanto a louvava, foi assassinado. Sadi
1'arnot, que ofereceu o mobiliário belíssimo do Concelho, foi as-•¦assinado. Umberto I, que fez dons n República, foi assassinado.
10 Vittorio Emmanuele III, outro doador, perdeu o trono. Signifi-
ca:á isso que o amor da liberdade implica, sempre, além da vigi-
ini.cia. o sacrifício? "Vade retro"!

Medidas práticas de defesa
centra as enchentes ds

Amazonas
0 Conselho Nacional de

Geoçjrfia realiza, com
esse fim. estudos na

região

Nadonal dn Geografia quo foi
iique'a região realizar estudos
geográficos relacionados com a
maior enchente do rio Amazona»,
ocorrida no ano próximo paj,snrio.

Tai.« estudos de campo, levados
a efeito nos F.stados do Amazo-
nas c Pará 'baixo Amazonas c
Solimõe-V; tiveram por objetivo
principal a coleta de dados só-
bre as conseqüências econômicas,
bem como a observação direta
rios efeitos f:?io<Tráflcos da gran-
de cheia de 1Í1S3. complementam I
dn, arsim. os estudos realizados i
vo mesmo ano por esse eeó<rrafo ;
na época em que as águas do
Arnazorfss estavam em seus ní- :
veis máximos.

Tomando a Iniciativa do estvi- |
do das enchentes do rio Ama
zonas, visa o Conselho Nacional
de Geoerafia elaborar um tra- jbalho sobre o a-unto. a fim de i
servir de elemento útil ao esta- '
belecimento de medidas prátl-cas de defesa futura rias popu- I
lações ribeirinhas sediadas nas
várzeas amazônicas.\

Dessa maneira, espera o Con- i
se'ho Nacional de Geografia co-
laborar para a solução de um
dos problemas mais angustlosos i
da Amazônia, qual seja o das en- ¦
chentes do rio-mar, problema ;
êste que é de interesse Imediato >
paru a valorização econômica |desta grande região brasileira.

Fundada a Associação de
Imprensa Estudantil
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A VOLTA DE JOE SOPAPO

No auditório da Assoclaçfio
Brasileira dc Imprensa realizou
se uma reunião de estudanter.
tendo sido fundada a Associação
de Imprensa Estudantil, cuja fi-
nálidade é congregar os estudán
tes jornalistas d? diferentes cur
sos, defender os interesses d
classe, disseminar o jornalisn-
em colégios, criar novas public
ções, etc. Durante a reunião f
ram discutidos e aprovados c
estatutos e eleita a nova dir?t
ria c|Ue ficou assim constituiu:
diretov-fundador — Ricardo
Hcnvling; diretor-presidente -
Maurício Rabelo; diretor-tesoi
rciro — Carlos Jiiarez Távor
diretor-secretário — Júlio Anel
Hungria; dirstor-soclal — Fclii
Rarbosa Quental; diretor de :
nanças — Cristian F. Dáyis; (
retor de iniciativa cultural
Cícero Augusto; diretor de i
tercàmbio — I.uiz Fernando
Reis;'e diretor de pareceres
censura — Mauro Viváqiia Scli-
mont.
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PIADAS DE MUTT & 1E

Ciri.víkU l*.\it^ttCi.Vl. I>.v tiLoltl.A — lnau„'U
roquial da Glória, benemérita iniciativa do paro
que, jitxilidn por srus vicárlos cooperartores, pa
•le Nossa Senhora da Glória, e pela Ação Social A
Centro o cardeal D Jaime de Berros Câmara, a.
pio do largo do Machado. S Emcla., que foi sau
'on Nogueira, agradeceu a saudação enaltcuen
;jara o Centro lias obras sociais da paróquia. O G
Curso de Noivas e nm Curso de Dlrirfcntes Paro
i liçaVn». A gravura ruoslra um frrupo feito, logo e

monsenhor Mota, p
í

lUU-se, n rua üas Laia uj ti ras, 11, o Ceii.ro I'a-
co, monsenhor João Itatista da Mota e Albuquer-
rnquianos, pelas associações religiosas da Matriz
rquidtoccsana. Procedeu à benção inaugural rio
pós haver celebrado a missa tías 18 horas, no tero-
i!at!o, em nome da paróquia, pelo senador Hamil-
do a arvín do pároco, que redeu a casa paroquial
entro Paroquiai iniciará suas atividades com um
quiais, para os quais Já se acham abertas as ins-
m seguida i inauguração, vendo-se, ao centro,
ároco da Glória

StMPçe AS MESMAS CI\8À3 '
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i.ii HiV í 1! Silveira Sampaio bate todos os recordes de produção teatral!
..«•,<< v.,v CONTRATADA POR ZAQU1Â
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SILVEIRA SAMPAIO fSíRÍVfü (í MIMOU) 17 PtÇAS
EM CINCO ANOS! -1 NES "SiiOWS" Dt lAMBUJA...

Informa-nos Zaqula Jorge que acabou dc contratar a vedette-
- õiuica portuguesa Salúquln Rentinl para a próxima revista
do .Madureira. Embora tenha rcccm-CStreailo n original ile Irei-
ie Júnior. "Macaco olha o teu rabo", com grande sucesso. Znqulii
já cita cuidando ila provim:» montagem com uma antecedeu-
. ia digna de elogios, graças ,i estabilidade econômica que as úl-
limas revistas lhe proporcionaram. A próxima revista será dc
I ulz Igle/las e contar», além rie Salúquln, com Aristóteles Pt—
lia, qlle já incitou a proposta dnqucla empresária. O Teatro Ma-
.liirrlra está se (ornando nas mãos de Zaquiii Jorge, um d«s
mais estáveis locais de trabalho para a classe teatral. Uma no-
ia para a critica: a sessão especial para a irôniei cspcclnlira-
.li *crã amanhã, quinta-feira. As entradas estarão a disposição
dos rrilieo* na bilheteria do teatro, para a sessão das 21 lioras.

¦Nao A atoa que o oxtrnor*
dlnúr.o Silveira Sampaio con.'quistou 

glòrtri « fortuna cm
ulnco nnos de tentio, ricade que
estreou cm 10-10 comu protlí-
alonal no Teatro de Hoiso. c-i-
mo autor, ntor, diretor e uin*
preadrlo, Krn ulnco ano» de
pro*lstiió..nllãiiio Sampaio ei-
croveu, dlr glti. Interpretou «
apresentou nada menos dc fl
pei;ns, acudo der cm tros ato.»
e amo em um ato, estar- úl-
timns (»c!s> formado os «Fin-
grãntes do IMo.. K como ae
.510 ainda nfto bnsiussc pai.i
úaso homem supci-aiai efndu,
ainda escreveu, dlrlclu c ac
apresentou em troa «Hliowa» de
j-iundo üiiccsho. Devemos ru-
ijistnr este *cu recorde dc
trabalho, talvez sem similar na
literatura teatral dc todo o
mundo. E o mnls Importante;
noventa n oito por .•ento do
sjas peças conseguiram um
sucesso seguro e uma ou duiis
quo não Interessaram o pú
bllco foram retirada* de cena
«cm mo'ores delonga»; sondo
quo umn delas esteve tfio ao-
mente urna noite em cena
i-f.iz entre ou bichos de boa
vontade.)i. Isto vem provar .i
h o n e stídade profissional dc
Silveira Sampaio, capaz de
sobrepor-se n túda.i valdades.
Vejamos por ordem cronolô-
gien o que foi o desfilar dc
tantas produções, a começar
no nno de 191S, quando ainda
cm caráter dc amador be apre-
sentou no lado de Aimée r.o
Teatro Intimo do Leme com
«A Inconveniência de aer es-
posa»; no ano sejrulnte aban-
donnva n pediatria e tornüva*
se profissional de teatro, innu-
curando um novo pule. r.o
Rio, o Tenho (lc Bolso, em
Ipanema, com ur.i dos maio-
re*s é?:ilos de
:. sátira. «Dn
ser poligaino».
apresentou <."
chos Uo iio.i

siíu reijertòrío,
neces:; dade de
Ainda em VJ','J

17. entre os bi-
vontade-. ..- ¦ A

NOTAS E NOVAS garçònlõre de meu marido". Em
J!i5ü, ainda no Teatro de. Boi-
so surgia com dois novos orl-
gin ais: «Impactos o. cSn «» Fu-

\TENCA0 CANDIDATAS DO CONCURSO DE "A NOITE" —
COMPANHIA DULCINA-ODILON

A partir de segunda-feira próxima, ns sete meninas solecio-
nadas no primeiro teste do concurso que A NOITE vem prn-
movendo em combinação com a Companhia Dulòlna-Odlloii no-
riem vir n esta redaçilo, de 12 à° 15 horas, buscar o material
necessário pura a segunda prova do concurso. Serão entregues a
todas o tcxtn cio sétimo quadro do terceiro ato cie "Os Inõceii-
tes" ntic deverá ser estudado pnra interpretação nu dia aa pro-
va fine! Por motivo de força maior. Odilon Azevedo foi obr.-
sado a Interromocr a rr.rrclra de "Os Inocentes" no Rio, mas
o concurso não perdeu o seu objetivo — que é o dc revelar uma
írende estrêl» de 12 ano,: c-c Idade — nem deixava de cumprir
í-fUa oromessa, entregando o prêmio ds quatro mil cruzeiros e
vm' contrato na Companhia Dulclna-Odilon. Brevemente tt fa-

-o*» peça cie Wllllan Archtbald voltará ao cartaz, posslvelmen-
, cm sao P^'0;IJIpBRAO0R.. 

EM SA0 P,VC1.„ -
Odilon informa-nos que o êxito dc "O Imperador Galante .

a famosa comédia histórica dis R. Magalhães Junior, é fato con -
r"r.v"dn cm SSo Paulo; ParA em 30 dias mais do que no Rio.

\ PEÇA DE ESTRÉIA DE VAO GOGÓ
•lodo o Rlò admira V8o Oogo, humorista que tro"xe^urn

novo. estilo uma nova forma para os á ™™*%___^ffi
iHimoristlcO! da nossa mprensa, Criou em "O Cruzeiro a se
.««"'•PINPaf°i talvez a mais lida de toda* c nem uma se-vez

aua produção ral de qunhd.iclc. Pois este conhecido VJotlM\'(hf.r-e 
ctis piada estreou o ano passado como autor tea-

i^-iS^áss^iS-s &rfs.ís;
intui* do escritor Mllor Fernandes.

UM SUCESSO QUE DURA DOIS ANOS
f volta de "Dona Xepa'' ao Rival não teve o caráter dc re-

prlse e sim de cbntlhuàcílo de carreira, após 30ti representações
no ano passado, pois centenas de pessoas escreveram e telefo-
riaram pnrn Alda Garrido pedindo c exigindo a continuação da
«emporada cia famosa peçn de Pedro Bloch. E nós vimos assim
um fato lnéd<to em nosso teatro declamado: uma comoanhía
nue abre sua temporada oficial com a mesma peca ria tempo-
rada anterior. K o sucesso continua, o Rival tem lotações esgo-
tadas, não sr sabendo quando "Dona Xepa" cederá lugar a um

' 
^APLAUSOS UNANIMES DA IMPRENSA

*, rTl(l'-n teatral rem elogiando a peça rie Garspn Kariin, -a

Ràiribã do W-n Velho" iBnrn Yestirdav! que Eva Todor
m rie estrear no «errnrior. fi a sátira mais humana, mti!«
'¦er? que temos visto nos últimos anos. Manoel Pera ten
criação magistral; é vê-lo e não esquecê-lo mais.

I MA PALAVRA MAIS
Cole resolveu b:tnr mais umn palavrinha no titulo ria

xíina revista tio Glória. Ao invés de "Vote cm num _, será
mãe vote em • i'rn-' Cole quer fazer do titulo uni slogan
rai Síria cia .idade. Serrano .esteve doente durante ngm,
dias, sendo substituído em alguns ernadr°^ "or 

fJoSo 
CelestJn^

Quem agüentou a sobrecarga foi Paulo Celestino, que agora
5o sal de crua. '„¦-.. JL"jesus, nn dos reis-, no joao çaetano

Com Jesus Fuás à frente veremos "Jesus, rei dos reis ', no
Teatro João Caetano na quinta e sexta-feira Santa. O espeta-

¦ nlo será levado á cens em três atos e nove quadros: "Samuel

Tlelibeth" to homem Imortal); "Satã tenta Jesus"; "O sonho
rte Jesus O enforcamento de Judas": "Os dois peregrinos.;

A descida ria Cruz": "Os mortos falam'!; "A Ave Mana ;
AscenoSo dé Jesus". O ator Jesus, Ruas fará o papel .de Cristo,

uo qua! ae especializou. Maria Morgado fará o papel de Virgem

VICENTE CELESTINO NO CARLOS GOMES
Teremos éste nno. na Semana Santa, no Teatro Carlos Oo-

nu, » peça "Deus e a Natureza'?, com o ator Vicente Ceies-
tino no protagonista. Os espetáculos serão as 20 e ás 22: hoios,
r vesperais á* 16 horas. Em um dos intervalos, Vicente Celesll-
lio cantará a "Ave Maria" de Schubert.

—a
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rnó tem alma». Em 1801, no
Alvorada, feí toda um*, tei.i-
poradu n-m uni tà c/p?tAcuio,
ti és peça* em um nt» 'iu* cn*
feKoti Md» o fitulu d<- «l-ln-
grantei do Itio n,1 1». Innçnn*
do então iiidh bomba n.. tea.
tro de comédia, n (insraçadia-
alma Noncy Wandorley,

Em iri.*i2. no Teatro de Dol-
so, .leve um ano infiro de è\i-
to com *T">cu Vrend Contin» e
nuvnmenlc trè* p^ça* em um
jio formando o clflagrantci du
Rio n,« 2>.

lim 19.13 apresentou no Tea-
tro dc Bo'so a mnls f.na do
suas comédias, .O Cavalheiro
sem Cnmélins». cala pegu con-
tlnuou sun carreira no Seira-
dur. cm fins do uno passado,
quando Sampaio deu u grando
ptlo dn r.i.ii.i sul pura o cen-
tto d« .-idade, conquistando uni
povo público, o do centro *•
rona norte e acabando com u
tabu de quo et a aclamado,
alienes, pela elite dn zona (.ul.
Terminando sua temporada no
Scrrndor escreveu e Interpre*
teu a peca o,U': deu o (|ue fa*
lnr. «O diabo em quntio cor-
posa trazendo novamente Mn-
rn Rubia pnia a comédia, dn
c|iml estava afastada desde ma
estréia em «Mulheres», na
Companhia Dulelna-0 d 11 o n.
Encerrou o hiiu com cKoy;-
nnldo, csturelio-, nduptiição
de um tema já explorado nr.
televisão. Km f>2 e 53 ainda
.".liou tempo pnrn escrever e
dirigtr pnra Carlos' Machado
os .shows,, «O Terceiro Ho-
menu (estréia de Sampaio em
boite») c «Um americano eni
Recife». No começo de 195.
fe? o csliow» carnavalesco da
boite Beguin. «Quem roubou
ni**ti samba?», obrigando Joií;c
Veiga e Boa Sete tirarem cai-
ta de ator.

Não se deve esquecer que
rei ano passado o Stud 53
apresentou uma peça dc Sam-
paio, .No tempo do amadoris-
mos, que obteve bastante su-
cesso. SSo, portanto, 20 origi-
nnl? entre os de teatro c os
de boite, média de quatro por
ano. Além dc atrair publico
pnra o Teatro de Bolso, repre-
sentou também no Serrndor,
no Municipal, em Sáo Riulu
o Uelo Horizonte.

Nn próxima sexta-feira, dia
2 de ahrll, Sampaio vai come
morar o quinto aniversário di
Teatro de Eolso que c também
o quinto de profissionalismo,
com a mesma peca que ali es-
teve em 1949, «Da necessidade
de ser polisamo-. São três
nnlvprBrtos. portanto. Sampaio
merece tòd.is us honras ao
completar o aeu primeiro lua
tro do profissional. Se rir.ssc
tempo criou escola como au-
?or t* ator. o que. nâo acon-
tecerá dentro dc 1.1 ou 20 anos
a continuar nesse ritmo?

LANÇAMENTO
Além de montar 17 peca, de

Mia autoria, Innçpu dois nu-
•.o» autoras, ("16 Prado a Vi*
conte Cntolnno Nó» mesmo»
quo o criticamos duromon *
quando o vlmoi cMgeran.!.»
*eni mot.vo «, pretenr* p4n.c-
mima de Cotalano, nunca lha
rertatoninos aplausos nos crif*'-
nils de sua autoria. Dirigiu n
pee,n de Oiitlhermc l-lguelrc-
d> it."m deus dormiu lá em
rwt, ganhando por éss» 'rn-
bilho o prérnlo dn ABOT do
íiiicllior diretor do 1040a, Dai.-
rjciu mores e ntrlr.es: Margareth
Moura, Kllznheth HodOS, Sonln
Corroo, N a n e y Wnndcrley,
Vnndo Oltlclca, Roía Mnr i
Muriinlio, Teófilo dc Vaseon*

.-eiui., Flavlo Cordolro, lí.n-
mundo Furtado; rumo cano*
í;enlost l..i.ii , I.et.fin. Cnios
1'eny, Ilorry Colo; c como fi-
jturlnlsta, Jessle Bampalo, sua
osposa.

Sampaio, entrou pir» o ten-
tro com a f>'.re* e o ímpeto
d« um «Igante o n/io >« pode
n"cir sua vitória total como
autor, dltet/>r o ator.
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ll.l-Fi;iUA, a III", ABRIL, A VOLTA VI.
E.LVí-rRA SAMPAIO

Comemorando o 5." aniversário do

TEATRO DE BOLSO
Cem TEÒvlLO DE VÂSOOKOElÒS

ÜO MAIOIt SUCESSO
DE S13Ü U15PKBTOKIO '.

"Da necessidade tis ser poí2amo"
KltVA**: TKL. IC-.T

0^DOU
C0N5UEL0 Rü! CSli^LCfiNTI • PITIÍC*

IIO.IE. .\.- ÜO J|te-«r»s"1, :-^ HORAS l'*^*™

KOREEaT

_____________________t________A

EVA no SE & a ABO R
INICIO DA SUA NO\,\ tiíMPORAÓA
»F. GRANDES ESPETÁCULOS, COM

% Bai^ ílo Ferro-VeN"
(Bom s«5tcrdnyl — De Garson ICauln

trarl, de lt Masalluics ti
A motor sct;r,i d; todos os tínjiob

No elenco: MANOEL PER '

HOJE - AS 21 HORAS

Juan Daniel está procurando com o maior empenbo a vrdctte
Virgínia I.ane. desejando oferecer-lhe um vantajoso contrato
pura a prróxlma temporada que realirará em São Paulo, no Tea-
tra Santana (estréia a 23 de ahrili. Quando lhe distemos que Mr*
gtnla ciljira três mil cruzeiros dlirlo* de Zilco Ribeiro para uma
trttiporrtda no Teatro dc Alumínio. Juan Daniel garantiu-nos (rue I f
concordaria com e*.ta pronosta. e jolicitou*nos qne déssemos um* ' (
notn 4 respeito. "Talvcc Virgínia apareça do esconderijo onde »e.{

meteu". Ai está fcltu o aviso e a proposta.

aeo-
sin-

Manuel 1'ern tom a nmior
atuaçSo di? sua carreira no
li.-.pel do rude t rliiio "Ilarry-
Brook*' iié\ comediu tiue está
fazendo Biiccsau no Serrndor,"A Rainha .!.. Ferro Velho"
(Born ycst-nrday), cnnl rnce-
nàrtdo com um lilcnço ile pri*
meira linha, no qual se dei-
tacam Eva Todor, Afonso
Slu.-.rl, Jorge Hórin e Itodulfo

Are ni

Cinema ? Leia CA RIOCA

A CAP do Distrito Federal
pera tom í l Devo-lhe a Prefeitura 21

milhões e a Light 30 mi-
Ihõcs — Desfalque depro-"Ma-

pa-

O DIREITO DE CRITICA
O nosso colega Armando Pacheco assistiu ao espetáculo do Car-
los Gomes e voltou entusiasmado com a peça — Seu comentário
coloca-o em situação singular, em meio ao consenso da crítica es-*

pecíalizada — Passemos-lhe a palavra

R I V A
2. ANO

rui. » tt-ij

EM CARTAZ!

'TAMBÉM OS DEUSES AMAM ••

DOENÇAS DO CORAÇÃO
E DA AORTA

PRESSÃO ARTERIAL; ALTA E BAIXA, JCOTEIRAS,ARTEUIOESCLERÒSE, FALTA DE AR I'ALPTT,\COÍ>S
NERVOSAS, CANSAÇO, DORMÊNCIA NAS _,^TRLMIDA
DES, ZUMBIDOS E B\TIMENTOS NOS OUVIDOS hRU>

QUITES ASMATICAS E COMPLICAÇÕES
RADIOSCOPIA, ELETROCARDIOGBAFIA, ,KSTETOFONEN-
DOSCOPIA OXIGENIOTERAPTA ASSOCIADA, NE.BT.U-

ZAÇÒES, TRATAMENTOS DE SEGURA LtICACIA NA

CLINICA
FISIOTERAPICA

DO
OR. EDUARDO VILLELA

.¦/.rinHa 1k\
Hospltsln
Tenon, La
Vai de OrS
oos Rnsplf
plomado

Estágk

i»> — ur;

•-. ¦¦¦rn 36 anos do nrátlca, dos quais 14 nnos nos
C*víhin, Necker, Hôtel-Dieu, Laribosiére Douclcau...
ATjnee, Balrit-Loüls e Satnt-Antolne (de Paris), no
ce i- no Hospital Militar Bronssais. Médico rnilitar

ra!» dr, Fmnça nn Grande Guerra de 1^'"'-'",3x- D'-
rn Flslatrla nos Estados Unidas da América do Norte,
na Clinica Mayo. no Instituto Neurológico e nos

Hospitais de New-Vork.
A DA LAPA - lfi - 1." ANDAR - TEL.: 32-82.2

De 1 às 12 horas, todos os dias

$ CARRO ROUBADO
noubndo no dia i8 do corrente, no pfitío interno do Coldglii

Sociedade Civil Casas ric Educação, A rua TonelelroSj n,° -ífi, Chcvro-
l"t-.lnrdineira, 104fl, licença n.o D. F. 10-60-S6, Motor n." (iam-121-
V.Mõ, cor verde, com carrosscrlc dc madeira ènverniziula, pneus pre-
tos, Qualquer informação para lhe Motor Union Insurance Compa-
n.v Limited, à Avenida Rio Branco, 151 -1 (l.o — Tel. 224870, das D

*»< 17 horas, ou pelo tel. 28-423S, fora déste lioráriü.

200 mil cruzeiros
O ministro Iluno dc Faria des-

pachou com o diretor do SAM-
DF, Sr. Nelson Scliustof. c com

presidente da CAP dos Serviços
Públicos dn Distrito Federal,
Nelson de Oliveira, examinando,
nessa oportunidade, vários as-
sunto.s de interesse desses dois
adores. Scfiundo informações
prestadas pelo diretor ri.) SAM-
Dt", esse serviço, no ano de 11)53,
atendeu a 9.97.000 chamados,
quase um milhão, pois. e no mis
de janeiro de 1953 o socorro ur-
gente atendeu 11 mil casos e
no mesmo mOf de 1954, 20 mil.
A mídia rle chamados, só no
Posto Central, é de 20fl por dia.

O presidente da CAP do Dis-
,trito Federal, atendendo a soli-
citações das autoridades do Mi-
nistefio do Trabalho, apresentou
um levantamento de débitos da
Instituição. A Prefeitura deve
cerca ric 31 milhões dc cruzeiros,
não recolhendo as suas contribui-
ções desde. líl.1;>. A LÍRht é de-
vedora de 30 milhões da cruzei-
ros, no qne di7 respeito h parte
do repouso semanal remunerado.

Informou, ainda, o Sr. Nelson
de Oliveira, do andamento de
dois inquéritos na CAP, um em
que já está apurado o desvio dr.
mais de. 2fi0 mil cruzeiros, e, nu-
tio*;, cujo levantamento contábil
está se processando, não poden-
do, por isso, adiantar a impor-
lãnçla do desfalque.

PELE - SIFILIS
Calielo. Eczemas. \arlzes. Câncer'
nn. Agostinho da cunha

ASSEMBLÉIA, 73 — F.-ne: 42-1155

ÒOENÇAS DOS INTESTINOS
RETO E ÂNUS

| DR. BUÈN0 BRANDÃO
Rua da Assembléia, 9Í-2." andai

^«^riiitei.

Meu amigo de longínqua infância. Osvaldo
Ma ia, advogado, professor de música, açor-
deonlsta, virtuoso foi vèr "Os Artistas Uni-
dos" Morineau & Cia no Teatro Carlos Gomes
u me transmitiu seu entusiasmo emocional
captado pela sua sensibilidade artística. Fá-
zendo, con.. sempre, teatro serio, esse pro-
cioso conjunto traí ã cena a peça cm três
atos "lambem os Deuses Amam", cuja rui-
tórla se divide entre os escritores José An-
tonio Amaral Vieira e l.uu Fernandes, res-
poiis.íveis pelo desenrolar de uma história
ua segunda metade do século XX na qual
os lances dramáticos vividos pela grande Mo-
rlncáu no último ato sáo dignos de uma legi-
lima intérprete de llacine, sem colidir a pre-
scuça evocativá do gênio de "Fcdra" com o
furor negallvista de. um público talvez ima-
luro para compreender e aplaudir qualquer
coisa qlii* não seja a vacuidade temática de
cèi-tos dramaturgos indígenas ou o mau gosto
picaresco de alguns revistógrafos. Porque
entre a banalidade e o fescénino o coração
da platéia balança nestes dias tumultuosos
em que infelizmente "o nú" (quando multo
o hiliinO e as intenções frascárlas são apon-
tados como "teatro moderno". Dal o moti-
vo de uma peca do principio ao fim honesta
cm seus objetivos de mostrar, pelo "script",
pelo desempenho equilibrado de um elenco
homogêneo, pela técnica, pela «arplntarla «
por hido, que já se faz teatro superior no
Brasil naturalmente causará espanto a b'<-
tocudos espectadores habituados a Invariá-
veis seqüências dos repetidos enredos do
adultério e outras facetas da dissolução dos
costumes nesta era atômica. "Também os
deuses amam" foge a êsse faljo pressupostod*, que somente abusando de traduções podem
os empresários brasileiros apresentar peças
cujo corolário não seja apenas a grotesca
pintura do ridículo. Trata-se, portanto, de
uma bela execeção do condenável no teatro
nacional, sendo por Isso mesmo uma pecr»
que far pensar, qne virá contribuir paraa elevação da nossa arte cênica a um nivel
cultural mais cnní>entárif-o com os nossos
foros de civilização, "Tanjbém os deir-es
amam" desafia a a.-uidade da platéia como"teste" 

para aferir do seu fdigamos em lln-

íitiagem um tanto-ejuanto pernAstics) "es-
tesiómc-lro", pondo k prova sua capacidade
de discernir sem influência ou tutela da cha-
niada critica especializada.

Naturalmente a grandeza, de Henrietc Mo-
riiicáu enche a peça do primeiro ao úllimo
alo. Mesmo exprõssando-se em português «
artista que mereceu a invejada condecoração
dc Cavalheiro da Ordem do Cruzeiro do Sul
não trai seu virtuosismo francês, da dicção de-
clamàtóriã e. da mímica características cul-
tlvadas pela "Comédlc", sem o que Raclnc
talvez se despersonalizassè embora trazido
á cena como acccssòrio, posto que a hisló-
ria se prende à vida de uma atriz famosa,
passada glória do teatro universal, intérprete,
do divino companheiro de Corheille t. Mo-
liérc, retirada do fastigio rias ribaltas pur
forças de "razões que a razão desconhece",
cunio queria Pascal.

Claro está que os autores, para mim re-
vèlações do gênero, escreveram seu trabalho
para a Morineau. E somente ela nos daria
uma Cccile Renaud capaz de evocar durante
duas horas os gloríojos fantasmas de Sarah
Bornhardt, Eleonora Dtise, Rejatie, clrcunva-
gando o manes de Talmal, pela ribalta do
Carlos Gomes, tal a força poética imanente,
tal o poder de atração magnética, a emanar
de sua apai.xonante e dupla interpretação de
Cccile e Fedr.i, ambas inesquecíveis.''ara concluir, rie fato mariame Morine?"
dominou a cena. mas todo o elenco está à
altura de Mariame. cora valores como Cilo
Costa, Francisco Dantas e Antônio Viclpr,
Inegavelmente também pontos altos na rc-
presentação, seguros *m íeus papéis, bem es-
colhidos e bem apresentáveis. Todavia, como
nos "Artistas Unidos" tudo é trabalho de
equipe, vale ressaltar ainda aqui a valiosa
contribuição, para o íxito da peça, de Fcr-
narida Montonegrn, Maria Paula, Rcnée Bell,
Oscar Felipe, Fernando Torres, Rubem Gil,
Lauro Simões, ílenet Domingo, Heitor José,
.lacyra, Victor, Fernando Simões, Carlos
Maiato, Gladstone Oliva, José Sacramento e
todos quantos tornaram "Também os deuses
amam" -verdadeiramente tim bom espetáculo,

ARMANDO PACHECO

"DONA XEPA"
De Pl.DRO BLOÇH

com MPÂ f^rriefo
HOJE — AS 21 IIOUA8

á"1 ,%*W % gtfl *& <%; J 
• « AGOUA COM SOA NOVA

nL/ÍTècf ,-m O.lifWi^ 1 «U REFlllGERAÇAO

MáL&
''ESTA VIDA V UM CARNAVAL l"

fteservas e Infortnaçõcs: 20-1783 e 25-71.17'CARLOS MACHADO AFIRMA QUE «SATAM D1RÍGH O
ESPETACUtO» A ESTREAR NA SEGUNDA QUINZENA DK
ABRIL, EM CASABLANCA, SERÁ O ESPETÁCULO MAIS

LUXUOSO E OUSADO JA APRESENTADO NO RIO»

M zWí
TEATRO «
DULCINA
TEL; 32-3HI7 ~- AR

RliFUIGElIADO
DULCINA
ODILON

APRESENTAM
LUD.Y VlrtLOSO e fi>MW$Kl i, . «j

Em "UMA MULHER EM TRÊS AT0S?'
de VAO GOGÓ — Dlrcçüo : Adolfo Cell

ESPETACULAR SUCESSO EM S. PAULO. NO T.B.O.
ESTJIRIA: DIA 7 AS 21 HS. — BILHETES A VENDA

I Ul ¦ II H I—

oite Três e s
O PALÁCIO ENCANTADO DO ALTO DO JOA

APRESENTA TODAS AS NOITES

2 SSDOWS DE VARIEDADES
as 23,30 c à 1,30 haras

ORQUESTRA DE EL CÜBANiTO
(ESTRADA OO JOA, 2 700 - AO LADO DO JOA)

COUVERT CRS 50.00 - PERMITIDO TRAJE ESPORTB
Especialidade de bojo: PEIXE DA BARRA

Dr, Pedro de Albuquerque
Ooençan nexuRÍn « urinArlas —
Kua Kueáriu, SS. De 13 flí 18 hs.

OOAÇÒES AO "ZOO"
Foram feitai, no mês de fe-

vefeiro ultimo, por particulares,
numerosas doações de animais.
e aves, or, quais vieram enri-
qúecer a. fauna de nosso Jar-
dlm Zoológico: & macacos dl-
versos, 7 mico?, 1 ga.ribaldi, 1
jaguatirica, 1 jacarés, 1 gavião,
1 tartaruga, l preguiça, 1 capi-
vara, 1 cobra, 1 soo.'.. 1 coruja
e 7 canários.

A Prefeitura do Distrito Ee-
deral, pela Secretaria Geral de
Agricultura, agradece a oferta
e concita os moradores do In-
tèrlor e mesmo da capital a
dirigirem suas doações àquele
Zoo, ou ao gabinete do secreta-
rio de Agricultura, na Avenida
Rio Branco n.« 277, 2.' andar,
ondo existe um livro especial
nara rnpistro dos doadores, de
modo a possibilitar o envio dos
agradecimentos aos que, dedica-
çlamènte, contrlbúlom pira o en-

j rlqueclmèrito de nosoa parque
í Zoológico.

! Sanaferidas p»» ,ertd" rr6
nica*. 6 íítenteí.

itH>n\
90ITE DO HOTEL GLÓRIA

Fccliada durante lodo éste nié* por motivo de feria*
REABRIRA DIA 1.* DE ABRIL

Apresentando no seu show a grande orquestra.
"CAPR8CHO ESPANHOL"

MARAVILHOSO ESPETÁCULO DE SAISOX DE 34

1

\\ gg

Tel.: 221196O «UOR I A
COLE e sua Cia, com delia Paula
n Brotos em 3-Dn
lc ( esar Ladeira c Haroldo Barbosa. A pri-
neira revista cm terceira dimensão Com
Paulo Celestino. Bcllany, Serrano, Paulette
Silva, Raul Diibols e as "pin iip rjirls I9ô4"

— Pnlt. Cr*5 SOflfl S"lo \ mrte
HOJE — AS 20 E 22 HORAS

E permitida a entrada em traje esporte

Falecimento de um úe-<
sembarrjacior

MANAUS, 31 (Serviço especial
dc A NOITE) - Faleceu nesta
cnpitnl o desembargador TeotA-
nio Coimbra, do Tribunal dc
llistlca.

DR. ARNALDO FEITA'-
AI>> l>GM)0

; Oe<ipr)nf-, Desqcltes. Su lidade, Anolaçfto
; Casamento, Acidentes Tr«ni»(to lnv«n-
¦ ti-rio*. ! -I»'nri3-. Crlnn — Lnriiri d*
I CARIOCA, s — s«i» s:n — t«i».

«2-7125 — «2-22M a 26-2111

Normalização da rede de
águas e esgotos de

Fortaleza
FORTALEZA, 31 (Serviço es-

pccinl de A NOITE) — Foi, afi-
nal, assinado o contrato entre o
governo do Estado c o engenhei-
ri Saturnino Brito Filho, para

... normalização da rede de águas
e esffAlos desta capital. Os traba-
lhos foram orçados em setenta
milhões de cruzeiros, mipresta-
dos p:lo Bauco do Bratil au Es-
t«>- !

A BOITE
DOS ASTKOSNfGrfT avd D \Y

HOJE e todas as noites às 6as.-fclras, no CHA DANÇANTEí£GMüq^s^£l muvmw1
Dm rfinet.lciilo no Klo. feito p.-**a S Patllo que o mundo uPlnu
dirá! Uma prnducüo inusl.-al de ,1 ".laia e A.as Nunes eom i
OINORAH MARZDLO, ANÜ1S1.ITA ANILZÁ LKÕ1NIÍ MA
NOI 1. VHilltA, AI.BI.RTO PEREZ, HAMILTON IV 'KIKA
CHOCOLATE, MARGA VKR.VON EDMUNDO CAKUÔ. NIGHT

ANO l)AV BALLET
rRIMEIRO "SHOW" AS 23 HORAS

AR CONDICIONADO — Reservas: 43-7119 e »-S563
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IOME.YUil.All'> U MINISTRO DA DEFESA DO CHILE —
ti jornalista • senhora Roberto Marinho •frrecrra-n m (entrai
Ahdn-i rarra, ministro da Defesa do governo chileno, uma gran-
dn .• ronrorrlda rrrepçio que foi, sem dúvida, o "*-«rol»»afe,r ele-
í: .Me de 19.14. Compareceu ao Solar dn Cosme Velho, eomo de hi-'ito, 

* sociedade elr-..»nte e cosmopolita que o freqüenta. E o* an*
i.l.-lò*»» foram também — como de hábito — perfeitos. R*mu**I*
taram, em plena Quaresma, *nle« d* "Ml-Careme", cena* * m_*
!.>!»» do Carnaval que panou... E. quando a* "pastorinha*'* aca*
l*»ram iuai evoluçóes roreográflrm. o samba «alu do terreiro e
entrou no» salóes detts modems **c»M*grande", condutldo pelo
iltmo envolvente de um grupo liderado por Claude Austln. Entre
uma dança e outra falou*** de tudo. Desde politica Internacional
u!é assuntos doméstlcoi. De»de "potlns" mundanos ate transcen*
dentei dlvagaçór» metafísicas,.. Vemos, acima, • general Abdon
Varra em companhia do embaixador do Chile e do mlnlr-tro. ln-
irrlno, das Uelaçóes Exteriores do Ilra-ll. (Texto de Souza Brasil

Foto •Ilustração Brasileira*')

FADAS E RAINHAS
Duas moras tivera»! esta semana seu» retrato» estampadoè

na» pàghintt Aos jornais j,nrisier..sis — pola prliaolra e, inova-
m.hneiiir. pela última va: uma fada fl i«»ia rainha. .1 fada i-
a "Fada do Isir" que foi licita im Balão das Artes Doi>k'.-'í-
eau. cujas portas ucabam «/*¦ so encerrar, depois de, registra-
do j.ii crtrnorrflnilrlo a fim-o dc, visitantes. Conto e vinte can-
dt.intas concorreram nns últimas provas dente certame, sele-
õlonndas entre as mil é quinhentas ijwc so "apresentaram no
ptinctpin, .Vo "round" final, tu ficaram apenas vinte. Desde
is nove hora.--, dn manhã at: 0 tarde, loram submetidas a exa-
¦nee de ooxinha, costuro, puericultura, lavagem de roupa, e ti-
•:erum que responder cuni perícia a várias questões relativa»
ro mister dc dona de cosa. Saiu vencedora a senhora Teresa
OritUtl, rude de três filhos, moradora do subúrbio parisiense

de Meudon.
.v.aaiia cri-
mania sola"
He, à Fada
de. ISS3 en-
t-egou então
d Fada do
r.,v de /!»*¦¦ simbólica.
varinha de
,ondáa que
esta usara
durante um
nno. A Fada
não tinha
^.anto real
nem coroa:

Betava, de aventai brnnec e toue.i dt co-.inhelra, ma*, com
estu roupa, humilde, ndo obstante ostentava um chique bem
parisiense.

Enquanto ee desenrolava, no "Grand-Palais" Íste trad',-
•jlonai ennewrao,, um outro jurl procedia no "Moulln tle Ia Oa-
lettt'', «o bairro de Montmartre, á nicl-iilo da -Rainha das
Rainha* de Paris". Esta deve ser «jíooIM-íb entre ne "ral-
nhas" dos •.•eíWOíi bairros parisienses, r.nd-% qual mais bonita o
ettgar.tt .< ienKÓrlfa::Llllane Pique' que ganhou o estro t a
òoroaj itm detolta anos. deiessels a menos que a Fada do
tar, fd trlrtíona e, portanto, dotta de grande experiência em
firobléma» dt economia doméstica. Liliane ex-rci» uma pro-
flsiío que., eem 

'dúvida, 
facilita a tarefa dt ser bonita: traba-

lha *•***»•¦ instituto de Beleea.
i fada * a Rainha representam duaf facetas àa luta

travadt pelas mulheres de Paris para conservarem á sua ci-
ilv.de o renome mundial de capital da elegância s da gastorno-
•Mia, Porém, antes de mais nada simbolizam o otimismo com
qt.:a ae parisienses encaram a» dificuldades da vida atual —
preços altos « "âldrlo.* baixos ¦— sabendo com, liabllldade, eco-
noUUa » bom humor /ajçor.0 mdximo com. rfl.sportibiUnViaíi-s ml-
KÜMM, bo campo das,prendai doméstica* e no terreno «in cie-
giUHitt.

^»rle, tnorfo.
OLGA OBRY

t7%^7

-,*«--?*?»¦» ¦»¦ m -»¦->-•-»-*-¦ i.,.*•¦». *.»•«

ASIVERSAMOS

Transcorre hoje o aniversário
r.aialtelo dn bailarina Marlene
Adarno, que oferecerá em sua re-
sidinclá uma. lauta. mesa. de do-
i Cs às pessoas de, sua amizade.

Parem anos hoje;
Senhorís:
Joio Carlos Muniz. embaixa-

cldr do Brasil em Washington;
Beajániin Farah, deputado fe-

rlèrali
General Alcides ElchègoyeD.
Desembargador Augusto Saboia

'.imã.

Monsenhor Lauro dr Araújo
Medeiros, diretor dn Colégio Ar-
i.overde.

Çlementlno Câmara Júnior,
jornalista credenciado junto à
'•scretaria d» Presidência da Re-
V'ii blica.

Armando Marcondes da Lua,
químico industrial.

Ernesto Pereira Carneiro So-
1'rinho, do "Jornal do Brasil",

Senhorasi
tiea Corréjj Brasa, ejposa d'-.

Sr. Carlos Pereira Braga, sócio
«1» Tabacarja Londres.

!3«chorita*':
Marlent, filha «io engenheiro

.'¦rquiteto Pir.to Peixoto r. da Sra.
Unsitit Adamo Pclsoto.

Menino»:
Enes, filho aío 5r. Marcia-iyilio

UatlstSí do;m-.> conipanbelro d«
irabalho.

Celso, filho do Sr. Cândido
''ihsgii» e dt Sr». Arici IIcícitjc
Chagas.
.'iODÀH DF. CRiar.il,

abril próximo, o I Simpósio de
Cirurcila Cardíaca.
SESSÃO DE CINEMA ¦

Hoje, à.s 17,30 hora», na ABI,
haverá sessão de cinema iledica-
ala aos sócios f famílias.
ASSOCIAÇÃO DE QUÍMICA

Hoje. ãs 2H.:in horns, na ?ede
da Associação Brasileira de Qni-
mira, na avenida llio Branco.
142, 3." andar, reune-sa» a Divisão
rie Química Analítica. (5 o seguin-
te o programa da sessão, a) ps-
lèstra do prof. Alcides Calda:»,
da Escola Nacional de Química.

bi apresentação f. discussão
dr trabalhos:

Cl eleição da diretoria para
1054.

Í)R. CARLCS h DK ABREU
MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS

Av. N". S. Cop-icabana, 540-S. 304
ÍPca. Serredelo Corrêa) — 57-2492
daí 15 h». em diante Rc». 37-6027

INDICAÇÕES
DE LINGUAC-iFM

/ii/',» ><i(,'ii«ir«4
"O !'H» to*>r*t>st«*-i O cumpri-

mento d* t*nt«nc*"<
1. E' perigoso ímpreenr for

uma verbal* de que nio temni
pleno conhecimento, O juu nAo
lObrestoui —* »..'.a.!i.r*i *.

Ú verbo aohrcatiir conjuga-**»
ptlo «iquemn de tttor, de que e
eompoito. NAo o Ignorava o
nosso poet* Gnnçaívti i»ih*.
quando, no /•li><-ii*p(r«j-iia, dlfla;**Sobre«tev« o tupi".

l'or que a-ibrcut-ir ee msntAm
fisl è estrutura de ««'«ir, ao
passo qu* cnti.-rar, sustar, re».
tar, ob*ia-r, tnmbAm composto*
de dttar, «i-kii*iii tt frirmni re
s-ulare* d* 1.» conjugação? Vu-
rt.ce.nos que o motivo se encun-
tr* no antigo .lohreeatur, hoj«
qunnc tnta'mente desaparecido.
A tendência da língua popular
A suprimir hiatos. SobrsMtor
reduzlu*ie a tobrrstrir, mts esta
forma popular nfio esqueceu a*
flexães do antigo sobreestir.

Se o notlclarlsta, em vet d*
.sobre-tair, usasse **'«*•.'. nAo ar-
rarla: O jul* lusfou... Mas,
com tobrettar, cabo dlur so.
bre» teve.

Quota a cota.
3. tia.i.* baiano» perguntam*

noi se existe ainda a palavra
quota e, no caio afirmativo,
qual a diferença de sentido en*
tre ela c cota.

Coexistem as duas formas e
eom diferença de emprego, ape-
sar de nascida* da mesma fonte,
o Intim a/iiaiavi. A forma erudita,
a saber, a mais fiel a origem,
t! quota; cota é a popular, que
não aprer.enta. o grupo vocú-
lico t«o.

O nosso léxico é rico dessa,
dualidade, a quo os franceses
chamam doubiete: os alemães,
tclmideformen e nós, forma «fi-
ve.rge.ntc*. Sirvam de exemplo:
padre e pai, madre e mde, ópera
* ofcra ete. HA sempre uma dl-
ferença de sentido entro as
duas, As vezes hA mais dc duna.
pf.«le até o sentido tornar-se
contrario, como em lucro e lò-
gra, ambos pettencentés i ma-
triz lucni.

Em relaçAo a quota a cota. x
variante de sentido e, como nos
outros casos, evidente. A quota
è. a quantia igual cem que todo?
contribuem para determinado
fim coletivo. Pa-ra-íe uma quo-
ta de cem cruzeiro-

A co'a è uma anotação, um
apontamento, una nota, um co-
mentário. Nos trabalhos da» ni-
«•elomento. o profisMonal vai
marcando as cotas em relação
& certos planos.

A quota representa ura ajuo*
ciente. Suponhamos: as despesas
para um plquenique de 10 pes-
soas, entre transporte, refeições
etc. somam 3.000 cruzeiros. (Não
esti caro, tendo-se em vista o
preço das coisas). Cabe então a
cfida um dos participantes uma
despesa Igual ou seja uma quo-
ta. de duzentos cruzeiros.

A lingua vulgar emprega. As
veies, a palavra quota no sítl-
tido geral de contribuição, sem
a Idéia da. quantidade ipual
pura todos. Asnim um paga quo.
ta maior que outro. Trata-re
aqui apenas de generalização ou
ampliação de sentido, como no
caso de novena, que Já pode
ser do mais de nove dias. Em
atricto sen-ru. a quota, i uma
contribuição igual que todos dc-
vem dar.

%¦ iNUITF

PIOR A EMENDA...
Recebemos com vária» 4-*ln<itijrns uma carto reclaj*

mando, com »abe.)a ratdo, contra a» modtflcaçúr» na linha
1'rnça Qulnsa. A corta è a tegumte:"À .VOITE — "-roçai Vntid, 1 - *?(o *'<- .lanelrn — Sou-
ilações — Ante» havia fiondes numeroso» e frrqwe.to», n-.e>.
tor com reboqiiM, Uvamln bom ttilmòro de pa»»age'ro», entre
Uipa ».Prai;a is. A patetfgepi era dn io cenlouos, Aqam M
micro-onibue (parece que sd trafegam t dele»), levando ap»-
nas Í0 passageiro* a Crt t,S6, fatendo viagen» e»ca»»as, d:
modo que milhar»» de penaúu» foram prejudicada» no trans-
norte. Outra coisa; Ndo hd placa da ponto dessa linha, ia
Praça M. «fe modo que, quando o» e»caesos veirulai apare-
cem, láo tomados de aosalto, autos d» atingirem a» barrais
Depot» o» mlcro-ónlbus, na volta para a Lapa, eerpenteiani
Inutilmente por fdrlaa ruas, quando poderiam encurtar o ca-
mlnho, entrando logo na rua Uom Manuel, Se a empresa"MORA" ndo tinha iuter(svi ou nâo tinha veiculo» para b"i>.
.lerulr o ptlbJiro. por quo pleiteou essa Unha t "Salus Papuli"
deveria »er a "Suprema Lex". Esperemos que, ésse úrgdo do-
fentlcrd o Intertsse do público, pedindo o auxilia das auto-
ridades, para quo a empresa aumente a.i Viagens com vel-
cuias do maior lotaçdo. Em nome dos milhares dc interessa-
dos",

APELO AO SR. PEREIRA BRAGA
Mnradore* ta Ladeira Po-

dro Américo fazem um apAIn
ao Sr. Pereira Braga. E t>-ir
apelo nto se prendo mnis a
liieitAo da água, pois ca.ntl-
miam na mesma agonia, na
mesma iiflla.-ão. no suplir.lo
Imposto há multo tempol fal-
ta iihNiiluta. Tant-u t»;ni sldn
aa reclaninçA**» nesM» «-ntldo.
o trintas Mm «Ido «< afirma-
ay5«>« do manobrelr»» e «nu au-
vlllar que nAo falt-i il-jin na
f.e.la-lra Pedro Amírlcn, «i»ie
o Sr. Pereira Bruna pensa
qun se trata do imnaciíncla
dns moradores contr-i *>-u«

funcionários. Ke-mh.-m. por-
tanto, abandonar a tese da
água. o faier um pedido Aque-
le diretor, que consiste na no-
mearão de um sen auxiliar ri»*
rnnflanra, a fim de que veri*
fique edn lomt. a verdadeira
situação dns mora-lorr-s com
rofi>rõncla ao prerloso tlqnl
do. Saimeiiio iti-pail* ill<mo po-
dorá n Sr. IVrelrs llraca rhe-
gar a imia conetimiio exati
do que eli se pa***, e que. •-•
há Implicam Ia, *t« nãn par*
te «los nia.rB»lor« -. daquele lo-
gra douro.

ALEM DE CAREIRO, GROSSEIRO - NA
FEIRA DO RIO COMPRIDO

At feira* livres continuam ii parte, completamente des-
policiadas, Bis- um raso expressivo dessa verdade, fi uma *>*<-
nhora ijrm nô-lo comunica e ocorreu >,r, feira do ffio Contpri*
do: na barraca, rnm o titulo "Simpatia, de. João Marquo»,
comprou um quilo de. liatntas. A etiqueta marcava Crf 6.50,
pr'.ço igual ao dos armazenx. Ao (ater r. pagam.'-nto o barra.-
queiro cobrou. Crt 1,00, A senhora recusou, como era n.itn-
ral. O comerciante ao luvas dr- voltar atrás d* .sr.., a'o, de*-
pelou, novamente as batatas no saco. isso acoin,panha,ndo com,
palavras grosseiras. Depois substituiu a etiqueta para CrS
700. A senhora, ainda procurou a fiscalizar, 

' i dn feira- e nflo
a. encontrou. fSsiç fato paxsou-.ie. no fálmdo último Cõrca da.l
10 horas. Escusamos dc eucaricer providência, enérgica pain
o caso.

N —, —• Cn»*-.»--» • **a mi-.. ». #1» t. rO.rtimtr rrm t «Ia). 4a
tiSwér » m ..«• »ri»M-»-i.a. C.rr-r. pura *..• ,m;An n Irlctam- nara
JS-IIM • 31-IStS ra-a.l 17 — • -lailqoer h-ra ata ai» •» ait a-lta —
*!¦• • r«»ért*r •• «nearrtfar* *!« rtct»

A NOITE
páí; I NA 12
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Maior contato entre os
freqüentadores e a direção

do SAPS
Mensagem do Sr. Luiz
Corrêa a propósito rias
urnas de surjestões co-

locadas nos Restaurantes
N.'io sA lndlvidu.ilini-nte, ramio

lambem otrnvéi dos olto-fnlantcs,
o Sr. í.uli Corria, diretor ger>!
do S.\I'S. eslá fa/enil.» diegar no
conhecimento dc toiioj os fre-
quohtmlorci .1 scculnii- imiif»-
c.'iu ia'ai»re n Iniciativa <l.i coloca*
rln al.is 1'rnri» de »uí«^IAe» nos
hcstaaranles Populares:"A lnlei.ntl\a d« colocar nrmi
p.ira coleta de *i>f:c*.t.Vi< nos lies-
intirnnles Populares. ln*plrou-*e |
iinlearnenle no desejo de estnhe*
lecer n.ilor eontito eclrr «.« fre-
nuciil.iilores r a ndmlnlMrnçilo do
SAPS, de modo a permlilr que Oã
nosBon serviços scjnin t^nto quan-
Io no«-|vel nperf.*ironilos.

t. evidente que. p.ir.i que a Ini-
clntlvo rm questão pdSSA produ-
ílr «n frutos dese lados, tiinia->,e
necesiórln a cooperoçflo ^n«. frr-
qucntailorcs, que deverão mnnl*
fe*lar sinceramente iilfis Itpnrcs*
aaíes, sei:, em forma de aplauso
no our lhe* pnrcccr certo, seja em
formn ds critica a um on outro
oon!'» <|in* apresente falhas o ¦se-
rom corriRldns. Esse culrôsariicn-
io enlre >;« frequentnilores c a dl-
rcçíío ftsrnl serA, sob (úüod t*n* ss-
pei-toí, nltamcntc proveitoso, K!' o que ileselo t CSpCm d'iv meus J
nmlgos frconcnlnflprcs, A nntnr»*- I
/.i e»pecii'ir.-i ; .1 complc-tldade
dos* servços do SAPS, :i evonn*.*.-» j
rjuc f'')"1 scn'1çoí cstflo rcccbchrtOi J
e n>iíít-r.s ontros rltftftlhps. recln- !
mam necessariamente n njudfl dos '
frcfiucntftfiorcs, n *\k\ hon von*;
Infle, o seu e^pirit'» de dlscpillns
c de iusH-ji. a <'iri rompreensilo e
lealdade. <"i SAPS í h Cas.» do:
rrr.hJilíria-Ia-.r. Quem. «a-npai o Ir-*- |
hnl i«!«T. e-i-i evi r^ndi-ilj* *)¦¦*
manifestflr-se síilve o que miui ,
\<* rMÜr.1? K mnnifcstrtr-sc Hvriv |
mente, porque < .-wim nue desejo '
-? **tsi>»*ro. ropitrt. d:t ami/nHfí i*J*i<
senhores FrcfinentndorcSí. do *en
-.irir>!i-> pln S'PS. F.U ai a ra-
«Ho dis urna., «me r, direção aer;»'
mandou ra^iocar nos Restaurantes
Populares."

0 verão m?iis chuvoso de|
todos os temoos. no Rio |

G. do Sul

, a£ÊÈ w^jMJJM^Eum^wm, r*Jf^

PARA INFORMAÇÕES I RESERVAS:
AO. MAR. INTKBMAKÍ.S ti «««1 A OIIACIOKO * Hlllu
t IIARfiKI WS RIIMS 4.1 l»l.'. I.TII IS-tea
COMf COM MARÍTIMA IMI» UNKA "0" * AO. MAR.
S. A. MARTIMXI.I . II WV* IRIOlK.A Ü-U:l
UOVO nnASII.KIKO I3-I77i WILSON 80N8 A C ttd. S3 MU

As Companhias e A dências participam
i SAIDA dos seguintes NA VIOS:

PARA A EUROPA
CHhnGZUliti RCUNIS

SO/ 4 CLAUDE BERNARD --
Uís Palmas, Lisboa, Vi-fo
e Borde uix,

«' 5 LAE.VNEC -- Las Pai-
mas. Vi-fn « Havre.

18/ S LOUIS LUMIBRE -- I^s
Palmas, Lisboa. Vlgo e
BordeauN.

COMI» COM MA«*TIMA
30' S BRETl AONE - Uanla.

Daliar Barcelona. Maris*
lha e fien-va

21/ 4 VERA CRUZ - Bahi*-
F-uncitnj e Lisboa

27/ 4 PROVENCE - Bahia. Da-!
kar. Barcelona, Marselha
e Oénovs

27/ 3 VERA CRUZ — Bahia, I
Funchal t Lisboa.
LLOYD BRASILEIRO

13' 4 (XI T.OTDE NICARAOUA
— Vitória, Salvador, Ra-
rife, Vl-ro. Llvorpool, H«-
vre, Dunqucrquc. Huil.

Antuérpia, RotlerlsrvBrcmen e Hamburgo.
27/ 4 'x'-LOIDE SAO OO.MIS*.

2°?« ~ >'1Mr'». ewvKioi
Recife, Ciwab'anca, q-,1-T-iltr.r. Marselha. N4p^.les, Llvorno e Gínov»

A. GRACIOSO _ FILHO LTD
lí/ 4 SESTRIKRK - U» Pjmns. Gtnova • *í'nolss

SISES - I„3 Paln,„
Oínnvi r NiiDolss

23/ r, SESTRIERE - !„¦,, p4-,mas. Gênova a WApoles.
UNEA MAH.

"C" - AO
(RIO) S. A.

4/ 3 ANDRÉA "O" - Bthls<r.V) Las Palma* _*:-,•nes e Oenova.
S. A. MARTINELLI

8/ 4 OOOILAND - Amstsr
dam e Hamburgo

/ 4 TJÍSADANE — Cnptoivn. Ditrban
e Japão

CHARGEURS REUNIS
-'4 CLAUDE BERNARD

Santos, Montevidéu c
Buenos Aires

16' 4 LaÈNNEC - Santos --
Montevidéu — e Buenos
A i res.

30/ 4 LOUIS LUMI--RÍ; _ **an.
to». Montevidéu e Buenos
Aires

. COMP COM MARÍTIMA
:•>• * provence • Santos,

Montevidéu -. Buenos Aires
6' 3 BRETAGNE •• Santos,

MonrevIdCue Bin:r-,-.- -*.irfi:
I3* j VERA CRUZ •- Santos

» R. Aires

PARA A ÁFRICA DO SUL
Sln-irapura. Honj Konj

PARA O RIO DA PRATA
S. A. MART1NELL

- ; 10' 4 TEGELBERO - Sante-/,Montevidéu e B-is»:.; Á;!
A. GRACIOSO &
5' 4 SESTRIERE

P'XHO LTt*
*- Santós

Montevidéu r. B Aire*
13/ t SISES — Santos, Mon:«-

vtdéu e Buenos Aires
21 4 GÊNOVA - ,-?an'os. Mor.

tertdeii e Buenos Aii».
29/ l ALPE - Buenos Alrs;

UNEA C * ... AG. MAR
ÍRIOi S A.

!?¦'' 4 ANA C — Sin'o*. Mon*.1'
vldéli e Buenos Alio

V 4

PARA OS ESTADOS UNIDOS
LLOYD BRASILEIRO

4 (S) LOIDE AMEF.ICA

jFILATEMA

^^*

Or Milton de Almeiúo
OUVIDOS* NARIZ* GARGANTA
DIRGHOSIlCDS-TRAIAnENIÜS-OPERACDFí

3*-' 5*-1 SÁBADOS* 15 a 12 HORAS
IARG0 CARIOCA J-1'eml SALA 101

IEI. 22*07.07 e 46-1292

Fsstejam boje » passagem do'Ji).» «nlveríário de ceu casárrien-
to, o Sr. Csrlos .Melo t » senhora
Çlòtllde Melo.
snrposio ííe cifíinnn

CA fl D! ACA

A Soeiedsde Brasilcir.-» d« Csr-
diolosila realizará em Cnnipqs de
Jordio, nos dias 1. 2 e .1 de

Joalheria Páscoa!
Km vUaK nm »s insl ata ções> a-nilli" .1 visiii ,¦ a rréllila.

M. Rio Branco, I \i-i.

DR, MANOEL BB0NSTEIH
A !»4lis»s n *«lle»r< - Ai. Rio Bran-
ci; 15», S.*-S/S0S-4-S. T*l. 52-Í747

aátsrfa-aente de 7 is IS horss.

ESCOLA DE MÚSICA DE
QRAJAÚ

ReglMrada pela Prefeltur» r
fiscalizada. Diretora : Crofesaors
Maria da 1'le-l.ide SanKib, dipln
mada pela Univrraidad*. «ío Bra
nll. Enalna-ec teoria nnalcal. har
iiionla, canto, plano e acordfiin:
*SainS-se a a-antar. arnmpanhando
)i %a riolio. tnrjos os gêni-ro»
carta osltlcó » rísldo. «nsins-a»-*".^him t-lsll-» por r-díl*-» aclos-«, SUítUAlSL-, lM.Til j-Í-ÍÍM

Máquinas e implementos
agrícolas para o Estado

do Rio
Seguiu para a Europa, o
diretor 6o Departamento
de Assistência à Lavoura,
Sr, Maurício Caillaux, di-
retor do DAEL — Vai
aesinar importante con-

vênio na França
Seguiu para s. Europa, em

avifio. o Sr. Mauriclo CftillraiJ:,
diretor do Departamento de As-
Sisténci-a. Econàmlcà r\ Lavour»
(DAEI.,), da. Secretaria de Agri-
cultura do Estado do Rio. Ern
missão determinada pslò gover-nador Arnara.l -Peixoto, o gi
nhor Mauriclo Catatau* devei-il
J35in,ar, «rn Francja, urp convi-
r\lo estabelecendo a abertura da
urti crédito de 10 milhões de d«S-
Ureí, que será aproveitado pai-áa compra, em quaisquer íâbrt-
cas Instaladas em território
franc's, não só de material
agrícola. Inclusive tratores, ini-
plementop, caminhões o "Jeeps"
de fabricação francesa, como
também material elétrico, rodo-
viário e até mesmo material sa-
nltário. Easaa compras serão
feitas, de acordo com as neces-
sidadea e escolha por parte do
comissões técnicas especializa-
alas, diretamente com os fabrl*
c*nt*s, o «ru-, oferecer», sena du-vJ3» slriiíia, gTUidst **inU_«s
P*.rs ei compr*dirí!

—— Emprw»<í*t par* t»t*r t*vío
B-n-Jeo, frm cak* de ptqu«n*i famlüi ¦*
nua durma no ultiRUol. Orden.do CrS
B50.0O. Tel. 38-S0S5.

K**npr#B*-da aue salta, cozinhar,
TK*ra pequena. t'»mlHa. Exigem•_« r»>
fèrènçifts fl qua durma no hIuru^I.
Oral-n«'lo, CrS 700,00. Rua Duviviar,
apto. <0I. Telefonas 97-4358.

——- Preíisn-s-» ò« moça d* boa «pa«
t-he!A «m •sirtçlo « »taud-» pnrn arni-
madeira *em fiêa dR ca»nl nem f(lbo>.
Ordenado a outraa rondiçôe» d* serriço
jSó tratando pesíoalment- o náo p«lo
tclaíone. PatfR-*.« bem. Rua Tcodoro rt*
Silva. 748 — C«a II, Vil* Isabel. Ta>-
t-fona C8-2180.

Krnpreíada psra cotinbar, am>
mai « Uvar peçaa miúda*.. Ordenado
Cr| 800,00. TraUr i Av. Priníaaa lia-
fcel, 73, apartamento BOI. Copacabana.

.-„_ Senhora ou moça pars tomar
conta de duas r.riançu», arrumar «
pastar roupa. Ordenado a combinar.
Uai» General Glleírlo, 835 — 1201.
Laranjeira*. Tel. 2(3-4628.

 Kmpretrsda vara trabalhar per! hora. todo ««rvlço do casal, fritar à
rua HumaitC 229, apt. 800. Telifo
na 2í-aS05.

 Empregada para paquana famí»' II*, aceiw-te por hora, t rua Costa
j Bafttff. 817. Tal «.2100. (Parto do

! Bairro is Fátima i.
;  Empresrada para terviço» am
' casa de farnüla: «xisrem-ie referín-

1 el««. Etu» ,Mn»-ona«. íõ — SSo Cria-
| tov*o.
! — Coainheira à ru* General Bru»

«, 62S. jSSo Crlltovâò. Tel. 5Í.4271.
1  Cotlnhelra para trivial flr.o,

qua durma no aluguel, para pequena
I família. Praia do FUrnenso. 104,
j apartamento, 203 — Klaman-ro.

I  Coilnheira para o '.rlvlal tino
( « lavar peças miúda*. * uma arruma-
, delra. para easa de ajuatro peajoaa.

kua Garda D'avila, 8S. Ipanema.
 Empregada pe.ra todo icr»-|*u»

ata eaaa ala pequena 'amtlla. Rua Ma-
titnlno Maciel. IS — Pledada. Tal. —
20.S02S

 -mpratrada para todo aervl-o aia
oma v-nbora, em p-aqueno apartamento.
Biifem-i» raferencií-a. e qo»í durma no
aluguel. Rna Julio da Caatilho», 102.
apto. Illt. Tel 47-604*'. Çopitabaru,-•-*- Cozinheira. Rua do Proptiajn», lí.Emprcraiia par* aen-lija» <í<i
tr-»*» rx-Ma». da* i is lf.30 hor«
Ejtlgèrn-se rsfet-entia, Rua doj Ar-
ao*. ÔO, com o Sr. Monteiro.

—— Empregada para todo térviço
«rn apartamento de pequena famili».
tSíijfem-Sij referencias. Ordenado: Crí
1.00(1,00. Tratar pelo télafono S7-I7S3.

OÍKItl-CHM-sr;
-—« Coclnb-sira. pira cae» d* pe-au*-*

na farríUia: dorme no alugu-M % di
ref«-inplSs, Traiar eòm Odetí \ -a»,
dos In»;.'tlidos U0,

—- Cmprap-ada pár» <er-|F.albita' n»
parr» di o.anb*, atí aa t* horait.
Trttii» pelo Vílefonà ?*-40t'4.-—-- • E»preaaals par» . todo «érsi-*
áorafeticò. Tratar na amig-j Rua A, n.'
71.. csueio d« Coamoa, fora pinah. Or,
denado: Cri 600,00.

—— sicnhnra eom referinciaa paracasa da uma pesada, cozinhar a lavar
roupaa leves Tratar com D. Maria da
Conaj-elçio, i rua Jacul, 61. Brat da
Pina.

Senhora franecaa, de meio Ha-
de, para dama de cumpunhia ou tratar
de doente, poóVndo viatar. Gnrtaa pa-ra O Luua. neeu ae^&o.

U*sa, Sa eaaa. «a oraelaa 4t am
•tríada -tom.ili,. _ enalnhaira eo
nair» tat-adelr» ania-aèe* - nalha-a'
Sa j»H«r <n* » NOITE ». otaraea
O •-> tsfcaíl*. S -7f'.'*-|., ri-,«*/l*.ti *l«atS
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Selos comemorativos do
I Centenário da Emanei-
pação Politica do Estado

do Paraná
Pelo transcurso do 1.' esnte-

inirio da Emancipação Política
do Estado do Paraná, o t). C T„
emitiu uma série de dois selos
comemorativos, um dn taxa de
Cr! ô,00, na côr vermelho ala-
ranjado e preto, lançado em dr-
cuiaçâo no dia 10 de deiembro
de 1953, data do acontecimento
histórico a» o de Crf 2,00, na
côr marron e preto, lançado em
circulação no dia 18 de janeiro
passado. Vamos reproduzir o
texto do Edital 69õ.'l, por ttr
saldo com algumas falhas, c-uan-
do noticiamos o aparecimento tle
ura dos selos. Características:
formato retangular vertical; de-
senho sugestão de Poty e oiiap-
tução técnica da* Waldemlro Ptin-
tar; papel filigraiiado; filij?!"»-
na Urasil-F.stréia-Correio: foto-
íírafo Antônio Snyãb Lobato;
Rravadpr Vicente de Paula l1. ala
Silva; ímprèssores Jnstiniano,
Bastos í Cisma: Mal toso. Dimen-
sões do selo 0,024 \ i*i.0?.ii rn.*.
da estampa 0.260 n 0.314 ni.;
da picotagem 0,029 % 0,041 m.
Quantidades de sèlõs por estam-
pa 50; de estampa* 'in.000; tr.tal
da emissão, 1.000.000 para cada
valor. Descrição do selo da taxa
de Cr? 2,00: na margem tsqner-
da, em caracteres preto», sAbre
fundo unido, as palavras: "Br.i-
f.il Correio"; no Angulo inferior,
om duas linhas horizontais tm
caracteres pretos, sobre fundo
unido a inscrição: "Centenário
do Paraná"; no ângulo inferior
direito, em caracteres pretos, so-
bre fundo upldo, s taxa "Cr?
2,00"; ua base do selo, em ca-
ract.eres pretos, sóbre fundo uni-
do as ern<: "18*»,*?-lfl.)3"; na me-
tade Inferior, junto k margem
direita, em três lances horlzon-
tais, em caracteres pretos, sobre
fundo unido, as palavras: "Za-
cartas de GAis e Vasconcellos":
ao centro, como motivo principal,
â efígie do homenageado, Inter-
pretada a traços brancos. I)es-
criçao do selo da taxa de Crí*.,00: — N*a .margem superior,
em caracteres brancos, sèhre fun-
do unidos, as palavras: "Brasil
Correio"; no Angulo direito, sob
a palavra Correio, em carnete-
res brancos, sAlire fundo unido, a
taxa "Cr? 5,00"; à margem es-
querda, ern caracteres brancos,
sobre fundo unido, a inscrição:'•Centenário do Paraná": na
base do selo, em caracteres
brancos, sobre fundo unido as
eras "1853*19.13" ao centro, em
branco, um ramo de café cor-
lati-ip três silhuetas em pretosobrepostas, de homens ijue con-
rtuj-e-n sacos de café h cábeç.i.
A gravura acima, reproduz o selo
de l>5 2,00, lançado em cir.
eulação em janeiro, da série,
emitida em dazemhro de I9õ3

NOTAS DIVERSAS
Resumo dos selos emitidos

durante o mis de janeiro: •
Dia 13, comemorativo do U

Centenário dSj morte (Jí A|e\an-
dre aje Ousmão ftstt selo estava
eom » emlssSo msreada para JV>
de desêrnbro de 19J.A, d*ta dá
comemoração.

Dia 18, comemorativa do {
eèntènirio da Emancipação Po*
litica do Estado do Paraná Selo
pertencente h série emitida em
dezembro d« 1953.

Dia 25, IV Centenário da ci-
dade de SSo Paulo, série com-
posla dc cinco selos.

Resumo dos selos emllialos
durante o més de fevereiro :

Lusiánia possui um dos
melhores aeroportos do

interior do Estado
-UZUXTÀ, Goláí, 31 (Serviço

especial de A NOITE) -¦ Após a
inspeção rpie fer em vários cam-
por dc pouso do Estado, o ie-
nhor Monte Coclln. chefe de
obi-.is da «piarla zona sírea, de-
clarou i imprensa loca! que o
aeroporto de Uirliinia è um dos
melhores do Interior de Goiás.
Acrescentou que nele poderãoaterrissar avifio de tipo Douglas.

PORTO ALEGRE,
ispr-ci.-il de A NOITE'

31 .'Serviço i
- Em no-

Ia fornecida á Imprensa o Ins- I
lituto Mètereológlco Informou í
que o Rio Grande do Sul viveu :
o verão mai» chuvoso de Iodos j
os tempos. Tal fato jnvnai» se j
registrou desde o inicio dae olv
servaço;» do Instituto.

Prof. Dr. Dagmar A. Ohavtt
ORTOPEDIA KTRACMATOl.OM*
C.n.edrstlro da Fac. d* Ciência»
Medicai « da F'nc. Fluminense «If ;
Medicina. Docente da Unlv-aralda- ;
de. AV. RTO BRANCO. ÍJT-2.^ - ;

Salai J03 « 20». Tel. 42-98ÍS

3 r 4
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t.OIPE ARGENTINA — i 9
Vitória, Reclfs, Baltlm.*.- i*.-e, Filadélfia e New:
Vork.

PARA O NORTE
LLOYD BRASILEIRO : 13,. 1
RODRIGUES ALVES - 

'

Salvador, Recife, Cabedtjv
lo e Natal,
F..AUL SOARES — VIM»-
ria. SfUvacior. Maceió, fte
cife. Portalwa, Sáo Uils
í Bílém
CÀNTUÀRIÀ — Vitória,
«SilvRcior Maceió, lieci/c
Fortaleza', Bdém. Saíra
rírh, Obltlo». Parf.it.i*.u
Iiacoatiara e Manaus

18/ *

IS 4

Vitória, F?eol!>, Cabedello.
New Orleans e Boustor;,

(Brasil)

INCONFIDENTE — Vi.
tórla. Salvador. Mar-ió,
Mecite, Natal c Cabedelo,
KIO TOCANTINS - VI.
tórla. Salvador, Recife,
Cabedelo, Natal, ForUl-
sa, Tutoia, Sáo \Â\% % F-.-
Itjm.
RIO SÒLIMOES - T...
cif», Cabedslo, Fo:tal»?«.
Tiiiaim. Santarémi (ibido.*.
Prirlntlns, tucoatlar^ e
M.ináus.

8' 4

A VOZ DO SEXO
Os rustos (die um telegrama de on*e.m! andam preocupa-

dos por lhes faltar uma mulher cheia de "scr-apcal" conto
Mmylin Monroe. Hoje, esta qualidade vala milhões de dóla-
res, eleva, o moral da nação e fãx que os soldados, na, lililía
de frente, se bataxn com mais entii&tosmot.. Qur (* afina!, o"sox-apeal", dc que tato se fala neste século t S, literal-
>n*;--/,»s- o ''ctfiêlo do se&o'* ov "a, t*o* do sexo". Traduzido cm
vernáculo, quer dizer; vocáçdo para a pouca vergonha,, A
miilhe- pode ser linda, sem ser provocante. Diante da Cio-
conda, por exemplo, nenhum homem norma} terá Intõitç—o
inoílj-anrt... Mae a Mono Lisa pertence -i um século em que ".
Poesia povoava 09 almas, assim como o» abólliás dourada*
voejhní ««?«. jardim florido... O sexo /, hoje, uma grande
litaiintíia: i-ii.rn médicos, advogados, donos de revistas llus-
tradas r "outras nações de gente". Vina mulher nua fcii es-
gotàr-te em horas uma edição de periódico. Duas mulheres
nuas garantem o frito dr. uma reri.ta teatral, Um batalh/íó
iil mulheres nuas pde e.m risco a estabilidade do regime. Se-
rá que a nossa geração seja mais pervertida do que as ou-
trás * ,\V2o: d ape.nas, mais mal educada. .1 educação serve,
preoUscnicnte para refrear os Instintos .íi/Iinlternoí dos lio-
mtns e. das mulheres. Tiremos a educação ao mnndo e. vai-
taremos ao covil das feras. Quem não sente impulso, ás ve-
ses em plena rua., ds beijar uma. mulher bonita t Confessem-
no os Catões e vejam que só a formação moral os Impede de
cometer tropelias previstas no Código Penal, A 1-fíória dos
mulheree despidas ê um. mais grave sintoma, de fim de clvi-
Uiação do que a bomba atômica, Ainda que, esta não désgrár
ce o mundo, a imoralidade o hd de pór em terra. A fascina-
çáo pelas mulheres que tim "sex-apeal" i tão grande (jue
atravessa as fronteiras do Ocidente, A Rússia — colíaiii-iho
dela! — «do te»», ütiirt mulher capai dc fascinar milhões de
homens através de uma fotografia sem vergonha, B isto é,
no juixo de muitos, uma. fraqueia daquele colosso semt-bdr-
liaro. So suas mulheres não possuem encanto, urge importa-
Ui» assim como importam o urânio e o írirío, A mulher bola
i agrMde. matéria prima da Humanidade. Onde hd fascl-nação, cl hd atnor, t onde hd amor — ot há proaresso na-cional. A Biologia, é uma força superior á do Urânio SSS. Nilo
se deve pilhéria,- com este problema, que preocupa confim-
tamente os sacerdotes e os filósofos. A Mulher sempre tcw
as armas do se.ro, mas nunca cm exibiu, de maneira tão des-
pudorada coma hoje. O Sexo i como uma. revelação súbita
que a humanidade fax a si mesma. Durante centúrias, a reli-
glAo e o jmdor alongaram as salas das damas? Ucjc,'oa.tris-
vhnento encurta-as, e a desvergonha Inventa o "mailott" bl-
quinl. Por isso, uma- grande Nação lamenta-se de não terii-mo. mulher tão sensual como Marglin Monroe. B' uma fra-queta que talvee revele a
fragilidade de um sistema «
rr dccadtncia de uma oaí-
tria...

PARAOSUt. (Brasil)
LLOYD BHAStLEIRO

BARBACENA - Sumos, Rio Oror.de.
Alegras.

Pilo'»:* e Pôr"

TODSS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS A AI/IT.RAÇAO
ÜU NAVIOS AUSlNAhADUii VOU UM W SAO TEM

éOUUVVAÇOSb PARA PAübAGUtliU»

ANÜNCIOS PÃ¥ÃnTsTÍTNÕ~ICADOR
DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE DE "A NOITE"

Telefone para 23-1910 —- ramais 59 ou 3S

PERIÓDICO DE SAÚDE
INSTITUTO HELCO DO

DR. JOAQUIM SANTOS

BERILO NEVES

Note hi-m. Vindo á consulta, náo urinar antea. on tra*»-r IMI «ri d»
prltm-ira urina ila manhã cum uma colher «le chá de cãnfora em pú

sífilís - dores - reumatismo
Indicação de áunag minerais — Reulme alimentar

ESTÔMAGO - FÍGADO — INTESTINOS - RINS — DOENÇASDO CORAÇÃO E VASOS - ARTERIOESCLEROSE - (Deficlênri-circulatória, riorméncia jiai mãos e pé», tontelra», Irritlbllldadi'*
falt» d« memória, calor n» caheaja, Inuônia, etc.)

Dôrc», aula. etc. Trai..
mento com melhorai ij<

•em aplteaçãei de aparelho» elétri.-a.»

DE CÁLCULOS E AREIAS
DOS RINS E BEXIGA

Tiniyj11**3 TÜRVAS «" FÉTIDAS. DORES E ARIICM IA Ma
i , 1.1 ' e'C"' *cm •,rim<>lr" faI'** Tratamento Hidro-mlneral do
C% miTJÜ0, "" f>*5i,jenc'« •<*m operação. Melhora, rápida». \':éi:<

ARTRITISMO R'"","ll»l"° artrltleo, deformante e mu-culs*
. »'u-U. j- . 

~.- 
,* ~ BursltP» - Ácido lírico - Areia-» cálculo» do. rln. e fígado. Tratamento Hldromineral;

VARIZES. ÚLCERAS.
ECZEMAS. EDEMAS

Inflltraões duras. Erislpela e Flehitif-
Perturbações circulatória. da. perna*

ÚLCERAS DO ESTÔMAGO
rida., tem operações

NÀO fA(A OPERAÇÃO

Falta carne de segunda
enquanto a de primeira

sobra nos acougues
f'01'ITO ALÈCIFtli, 31 (Serviçoef.peclal de A NOITK \ — V»m

sendo agitada a opiniào publi-
ça d* curta, cidadã industrial
prúxinia a Porto Aleg-ri». em vir-
tude da falta de oarne de te-
gunçlá, enquanto á dè piimaHra
sobra nos acougues. O presidentedo Instituto d* Carnas provi-
dentíiiou pàrá «iu« sejam reor-
ganlaatias tèdeé de filas na saida
da carne,, dentro dí sua ,verdn
dflra classlfi.-.-vçáax a fim de .?iu
o púbü»** nâo -«ja, ludibriado.

SANAGRIPE *»<"** h &!'•••*««* re*fr|arf.,«

PERNAS
Consulta, de 9 àa 12 e 14 »- 18 hora», meno» aoH -abado* Operário»«pre.entando carteira, d> 9 k» 12. tem 50% de abatimento.
RUA 00 CARMO, 9-7." AND. TEL. 52-4861 ~ RAIOS %

TEIEVISÕES-,.!?*.!,-!,^ RADIOLAS ^ 3„«KCr$
éê. -r-eelot ot rípèi.
p»r* tet/et es foaitt

ncns«i>

DOENÇAS DA PELE E
Tratamento do» cravo., ei pinha. • edema»,
tem marca do. pêlo» do rA.to e "erru-raa

DR. PIRES Fr*t h-,!> B*"!m *'**<«•*** ' ,""-*J' BtA Hej-i-l*. 31 lò,.. r«i jí-oijs d» i ii. *^*-*~. mnm  | ^^ " mensal»

Dl* 18, comemorativo do ITI
Çf-ntunârio da Ilestauraçâo de.
rérnambui-o.

Dia 21, comemorativo do \
Conffresso Internacional de Or-
fianizaçío Cientlfii-a.

Dia 27. Festa da ('va.
Dia JU, inangurna^io do morm-

mento ao Imigrante.

;t!5pEFaiica*ie
•r - ' AVmilVityf-UBmJfSym^^

"**• Tbl-uton-*.: 4-*isV80V* 18-4421 
~

m



CRITICA
"Museu de Cera"

ÍUOUSE OP MAX)

Warner Droí — Direção de André de Tolli — i>ni-in «le Çrana Vvllbur — Baseado numn hhtórla dc fhnr-
In Belden — Fotografia de B>rt Olcnnon e Peverell
ülarley — Música dr Davlrt Rultolph — Filmado cm Na-iiir.il VlllOtl, 3.' DlmcillSo — Warner Color -- Produ-cio dc Br.vaii lii).

A novidade dessa refilmagem do "Museu de Cera" est* em
sido rodada pelo processo da terceira Dimensão chamado do

Natural Vision". Dal a curiosidade do público e rs filas pniav s6t!--façiio. Eora dla.o ou dessa possível atração a lita é alto-
monte medíocre, destituída dc quaisquer atributos possíveis de
cinema. O ci-narlstu Ctane Wilbur em voz dc depurar a história
dr Charles Belden. onrlquecendo-a no aspecto macabro, proce-dc exatamente no contrario. A pobreza d,-,.- situações é HlarniBii-
te. Aqui e ali surgem os pontos fracos c u.s bobagens da hlstó-

:' «f a 4B9 LaV ^ iaWflB K ^^B W

"s':W a :i í: *:V^^.^^^^y^y

* PARA
HOJE

Vinccnt 1'rice. letra "O" no ••.Museu de Cera'
-.ie.. Há tolices imperdoáveis o inipeítínênciàs dessas de se dar
rritos. Por sua vez a terceira Dimensão se por um lado valort-•s a atmosfera fisica da fita. artisticamente não Implica de
modo direto na valorização da mesma. Ademais tem ainda a
terceira Dimensão o seu lado de íeira de amostras, que mais
diverte o espectador comum, com sustos etc. o que não é cine-
ui,i, pois a noção de realidade é dada erradamente. Realidade
•ni cinema não é uma coisa que assusta com risos, rnas sim uma
íòisa que perturba seriamente a ponto de lazer o espectador
.srtleipar do drama. Vinccnt Price, um excelente ator, sempre'o! malbaratacio por Hollywood nada pôde farer diante dc tanta
m/antllldadr. Frank Lovcjoy, quase discreto na sua canastrlcc.
faz parte do eienco estável dos estúdios de Burbank. Pbyllts
Wsk «em novidades á a mocinha que tudo descobre. Corolyn
lemes tem boa participação na moça de voz a trejeitos infantis
iue desaparece. Paul Picervi é um novo mocinho, o veterano
1'aul Csvanscb comparece no segundo sócio rio "Museu". A dl-

-íi*5.o de Ancíró de Toth é primária. O Warner Color ainda não
".'a bom, mas tem melhorado muito. Há tolices espalhadas a
granai peln fita, como por exemplo a máscara do escuitor se
quebrar * bofetadas da mocinhti, o escultor depois de ilesapa-
>«.;idO no Incêndio retornar anos depois com a mesma fislono-
tnla, » ninguém descobrir, ou do no final de andar completa-
mento er-ruido sem o defeito que o incêndio lhe causou e vm
nor Ri afora a série de Incongruências.

Resta-nos dizer que a primeira versão da fita eom Lionet
Atwlll (já falecido) e Glenda Parrell dirigida por Mlchel Curtte
foi sujssHo»- « <?r,sa "tridimensional".

VAN JAFA

cent Fric» < 1-Tiylli» Kirk. — S-*«'6ts
i pnrtir dai 14 hora*.

AZTECA, CAKUS0, PATHS. PRE-
SIDENTE. PAKA-TODOS « MA LU —
"A VfnUi d* BnKilnd", com Patrícia
ílf-din*. « P»lil HcnrlM. — As H —
IMO — 17.20 — 13 — 20,40 . 22.20
horaa.

ItlVOLI « ART-PALXCIO — "A

MnlrlIçSii de ruim", com Erie Port-
mnn « Sully Grnj-. — A pnrtir dns H
borns

BOTAFOGO — "O Craque", cnm
Cario» AH.erto « F.va Vllm». —¦ As
11 — 15|40 — 17,20 — 19 — 20,40 «
22.20 horas.

AIjÁSKA -- "CarÜao Pirata". — A
partir iíá$ 14 horaa,

SANTA ALICE — "O Crsinie", cnm
Onrlos Alberto * Ev» Vllràa. — St
14 — 1S.40 — 11,20 — 19 — 20,40 •
22.20 hora*.

PIKAJA ~ "A. Voz nue vio Ou-
vir" * "Er» sempre Primavera", —

A parllir daa 1 i hora?.
IPANEMA — "Ern tim-. V-£ um

V.ifcahuniio" *s "Quan-lo Falam o» Pu-
nlioa" — A pnrtir liai H hora».

CINEAC TR1ANON — Jornal». i)«-
»-nh«,, comédia». "»horta". «tt. — Se»-
soe* contínua» a partir daa Ift horaa.

CAPITÓLIO — Jornal», comedia»,
deeenhoi. "short»". ete. — SesuSe» con*
tlnuns a partir daa 10 horaa.

ROYAL — Deaimhos, ««mídia»,
"«horta". Sornaif. miniaturaa, ete. —
Ses-íea continua» a partir daa 10
horaa.

SAO JOSÉ — "A Família do Bar-
rabo", com Aldo Fabrini. — 1» 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas.

IDEAL — "Lua Prat-eada". ~— A
partir dai 3 4 horum.

IRIS — "O Oraqúo". — A partir
das 14 horaa.

MÊ1ER — "Almas Perversa*". — A
partir da» 14 horas-,

CACHAMBI — "A Luva da Ferro".
A -partir da» 14 hora».

MONTE CASTELO — "O Craque".
A nsrtir das 14 hora.*.

BONSUCESSO — "Lua Prateada",
com Duris Day. — ks 14 — 16 — IS
-— 20 e 22 hora?.

BANDEIRANTES — "RcheUlío de
Hravoa". **—. A Dartir da» 14.horas.

PENHA — "À Sombra daa rnlmtsi-
raa" « "Cowboys ern Desfile*' — A psr-
tir daa 14 horaa.

RAMOS — "Erva do Dlubo" e "O

Terror do Arizona". — A partir da»
14 horn*.

SANTA CECÍLIA — "Cinco Cova»
tso Eclto" a "Sinfonia Prateada" —
A partir da» 14. hora».

SANTA HELENA — "Terra do In-
firrió". — A pnrtir da* 14 horas..

ROSAniO — "O I.ornttm «lis Som-
oras". — A partir di-.s 14 hora».

SJo PEDRO — "família do I.ero-
Lero". — ,\ partir daa li hora».

EM NITSUÓI
ODEON — "Carnaval Atlántlà*'. —

A partir daa 14 horas.
ICARAI — "O Craque". — A par-

tir das 14 horns.
EM PETRrtpOLIS

T-ETK6POLIS — "A Marohà Triun*
fal".

CAIMT6LIO  "JPrisloAélros na
I MonèoHii".

fALiCIO, COPACABANA • LE*
'^LON — "O Craijue", com Carlos Al-
Vrto e Eva. Vilma. — Aa 14 — 15.40
— 17,20 — 10 — 20,4(1 «?. 22,20 horas.

VITÓRIA, ROXY. AMÉRICA «
IDEAL — "Lua Prali.Hda", cora Doris
!)m* o fíordon Mac Rae« -— Àa 14 —
*,*, ~ iS — 20 a 22 horaa.

<UO LUIZ. IMríRIO. RIAN, MI-
Í1AMAR e CARIOCA — "Prlslonelroa
•í Mons-íilia", com Richard WidmnrU
í tion Taylor. — As 14 — 16 — IS —
'JO e 22 horas.

«ETRO-PASSEIO — "Jullo Ceaar",
roí Marlon Brando « James Mason.
/¦!¦ U — 14.S0 — 17 — 10.S0 22

MF.TRO-TUUCA « METRO-COPA-
'. BANA — "Júlio César", com Mar-
'. B ra ndo • J an .ça M ason. — A»
,10 _ 17 — lí',30 * 22 hora».
PLAZA, ASTÚRIA, OLINDA, R1TZ.
1LON1AL, PRIMOR, H. LOBO «
ASCOTE — "Quero-te Meu Amor",
ni Victor Maturo « Jonn Simona. —

li _ 1« _ 18 _ 20 « 22 horaa.
ODEON — 8' Semana — "Museu

Cí'.rk'\ am S' dimensão, com Vm-

DR. MO?S£S FISCH
DOENÇAS DE SENHORAS

VIAS URINARIA*
CIRURGIA

ASSEMBLÉIA. 9S-7.°
Ularlamente — 15 à» 18 horas
'•xceto ao» aabados). T. 22-1543

CONSERTOS DE
MEIAS NYLON
RÁPIDOS E GARANTIDOS

Depósito CAREAR
Rua Gonçíilr»?8 Diab, 74 Sob.

(Entre Ouvidor c flosilrio)

DR. SPIN0SA ROTHIER
Tio Mii-a» sexuAia tt urinar.as, la-
•j a tre na eni]oscópIt*an da vpsículá.

I r tf a mento dos tumores da píósta-
t3 por f,If,tríi-re*s(M,;to tranHiiri*trnt
"I \ SENADOR DANTAS, 41 r-

; iniliir •¦• Das 12 ns 19 lioriis.
Tolcfone 22-33G7

Promoções na Central
do Brasil

0s decretos assinados
pelo presidente da

República
O preildenlf d« ncpilhllca a*

^lnnll, nn prtstn di. Vinçílo prn*
movendo, nn E.itrndn de 1'rrr"
Ocntrnl rio Bnu.ll, pur ntitlmildii*
fir, n.s nRontos dt* pitrniln dfí ffr-
ro — Henrique Jorge soiicr. dn
elaue J a clnf.v K. Cnrln.s lintii-
br-rto Silva Reno. Kuflno Firmo
.SnntlnRo p Sybrl de ,So\:zn Al-
VM Pprclr». da rl««»* I í» çlM*
ne J, Boanerr-es de Almoldn Hn-
mos. Solon dc Medelrpí, AdnmAi*
tor Antunes Moreira, .ios.í Xn-
vlpr do Cnrmo, Florejar Ani-
liai do Nnsclniento i> Ouetavo
Alves Perelrn, dn eln.«.«... H à
clnsse I. L.iinro Alves da Codt-i,
Bencdlcto Dlni de Soura. Alcllic
da Cru/. Oliveira. Antônio Lino
de Oliveira, Jor»e Antônio Cnl- I
vario, Álvaro Benedito Moreira |
Ouimaniu.. Jodo Cniiriiil de |Novais Júnior, e Lepoldo Ferrei*
ra Valente, da clai-te O A cias-
s* H, Heroldei Merquelra l.eite.
Leonel Jo<í Ribeiro, Onraldiv
Antunci de Araújo. FraheiKC*
MasM-.rn, Antônio José AlelXO dc
Sá, Joaquim Louronco Lobo. Jo- ;
s* Pinto tle Abreu e Antônio:
Santana, da classe F ft classe I
O; o almoxnrife — Antônio Lo- j
pes Pnrnnlios, cia classe 1 .i I
clnsíe Ji os auxiliares de porta* I
ria — Antônio Aprlftlo rle Almcl-
da, da classe I * classe J. o.*-
cnr Nabuco, dn classe H A cia?-
se I. José Vnlentim Dias. da
classe Q A classe H, e Jo-*c An- ;
times <la Ríiclia, da clas-e F it |
cla.sse G: os cablnelros rií estra- |
da rie ferro — José Vieira <le:
Castro, da clas-.c I á classe J.
Antônio Rodrigues Dlar. dá cias- |
í« H á classe I. e Eu*.t;icliio |
Trindade do Sacramento, dn ¦
classe á classe H: 'os condutores jde trem — Mnthusalém Montei-
ro, da classe 1 á classe J. Oer- |
gênio de Aqulno Matoso, ciu cias-;
se H, il classe I, Henrique Tertu* ]
liáno dos Sniitus Júnior, Aníbal
Monteiro Torres r Edgard Ko-
pke Duarte Pinto, cia classe O |
à classe H: os escriturárlos —
Iraliy Carlos da Silva. Aracy !
Meireles Gralha, Luiz Fellpu <ic ¦
Araújo e Júlio Vieira, da cias- jso F a classe G; os maquinístas
de estrada dc ferro Jom- Rama-
lho, da classe J a classe K. e Jo-
sé do Nascimento, Gumerclndo
Leonclo de Melo e Pedro Cardo-
so Monsores, da classe I à clns-
se J: o mestre de oficina José
Alves Jmiior. da classe .1 è elas-
se K: os oficiais administrativos ,

Aristldes Ferreira Freire, da
classe K à classe L, Ligia Bra-
ga de Melo Morais e Adelino
Fernandes de Almeida, da cias-
se J à classe K, José dc Almeida
Mala Rubião, Arnaldo Reis.
Franklin Martins de Araújo e
Henrique José da Costa, da cias-
se I a classe J: Dulce Dnntas
Jorge. Tcreza de Melo Casal.
Maria Vasconcelos. Thompsohi
Alaide da Cunha Costa, Rosaria
de Moura, Peixoto e Iracema
Mercedes Guerra Loureiro, da
classe H i clas/e I; e. por mero-
cimento, os agçrites dc f.urada
de ferro - Antônio de Oliveira
Cardoso. José Ramos de Almel-
da. Eurico da Machado. Manoel I
Antônio Pinheiro Fernandes Ju-
nior. Vlr-rilio César Machado
Sampaio. Joaquim Backer Cha*
ves e José Reis Nogueira, da '
classe I à c!a3se J, Nlcacio da
Silva Gomes, José Justino da
Silva Braga, Otacillo Hénriqúes
da Silva, Elpidlo Gomes da Sil-
va e Adail dos Santos Dias. d.',
classe H a classe I. Ariró Mar- '
condes Bougleaux, Pedro Manoel j
dpo5 Snnts. Pedro Ferreira da ¦
Silva Júnior. Cjto Barbosa Mo-
reira, Sebastião Gonçalves Bar-
bosn. Perminio Viana, Sebastifio
Machado de Carvalho, Mylne de |
Castro Nobrega e Ernesto Con- i
forto, da classe G à classe H, jJoão Fernandes Duarte. Cíd Lo-: j
pes da Silva, Chrlstodolindo dc :
Lima Isaias. Pedro Nunes rie
Oliveira, Teofilo Rafael. José
Maria Pereira dos Santos, José
Maria de Oliveira Campos. Pt'- !
dro da Costa Pacheco e João
Francisco do Couto Pels. da elas-
sese F a classe O: os nímoxa-
rife.% Henrique Ramos de Oliva,
da classe J à classe K, e Orlan-
dino Ferreira Martins, da elas-
se I à classe J: o cablnelro rie
estrada de ferro Irineil Campe-
lo, da classe V ft classe O; os
condutres de trem —¦ Álvaro
Soares de Azevedo e Augusto Pa-
checo de Medeiros, da classe H
à classe I. Jorge Luiz Cardoso e
Severino da Silva, da classe O à
classe H: os escriturárlos — Ar-
mando Passos, Benedicto de Car-
valho Vasques, Isabel Teixeira
CinelI José de Lima Franco e
José d» Souza Pereira Guima-
rüeí, da classe F à classe G; os
maquinístas de estrada de ferro

Sebastião Mendes dos Santos,
da clas.se J á classe K, fi Jofto
Luclo de Brito, Sebastião Mon-
telro do Nascimento e Lui.* Gon-
zaga do Vale, da classe I i» cias-
se J; o mestre de eletricidade —
Pedro de Oliveira Palmeira, da
classe. H à classe I; os oficiais
a dmlnlstrativos — L1 n d o 1 f o
Quintanilha e Délclo da Costa
Plmentel, da classe K à classe
L, Barbarlno Maltncônico e The

\--\ -\ V

DA DIO
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AS OMISSÕES I
Como * perigoso eltnr nomeol Umn not* (ln rronlst», poi

eNeiiiplo, sobre ot cantorca que obtiveram bom exilo, com kiii.íi
músicas, no carnaval que poasou, Miscltoii uma «éne de reeia-
macórs. r.a deixaram de sali nomes como o» de Dlnck-Olit
<"Piada dc S«!fti)"i t Jofto DfM ¦ **Eu fir. lereunta pri» ela"»
Numa outra tioin sò'ire o» programai mni« ouvido*, nfto furam
citado» o "Papel Carbono". "Rnelio-Semimi." e "Clube rio Ca-
çuln". Piirn d^tra-fio. O erónlata ou* fn>. todos os dia», uma
h-ç6o dc radio, nio tem Interesse em omitir. Quer * nomes, p.vrn enchf-r a» linha». Nomes bons. nome» que lhe aludem • In-
iormar qualquer coliu de Interesse aos leltore». Engano é pens..r
que éle esquece voluntariamente.

At cltaçiW provocam desnostos. miguaa, /angas com o ero-
nisto, Coltudo deste pobre dlabol 'Pobre dmbo, dime-o bem!»

De repente, um encontro d» corredor. Ante*, a cantora rrrl-
túva fesMvnmente o nome do pobre diabo. F.ra sua amiga. Fa-
ria festlnliae ao avlatá-lo. No encontro, a cantora passa ao lar-
po. lin-ie oue nAo vé, olha o cl*fto. O pobre diabo vai proourarBS razfies. M*ve na memón... Cava e encontra: unia oml»*^o.!
dlffie que Kmlllnha é nonular. que Marlene é boa atriz, que Mu-1

A NOITE
l'A(ilNA l.\

RIO, 31/3/1954

Palavras Cruzadas
l'*lni*l l\|l1 f \_m± iJ I

ii i ; 1 

OÓRIZQNIA.rl - 1 Knlr--(«r
da (az BUcesio, que Dirrlnha e AnRela cantam bem e nada di»e!'1- A rfctri» - t. Artifo rivr»i
deln da th! cantora. Silenciou. Esqueceu-Sí de' ã«u nome. 

" "" 
j *• f,,n!b?*?, **• ,iM" " .'¦ C«l«ii.ld«cl»

No rádio, quem fnlar de de«rol)rldore.i tem da falar en Ca- i Zj'(. ,,','' 7,1 *$}!$-"ifJSJÍÍbral. Colombo. Fernáo rie Magalhães, Cook, Amundsen. Bjfrd oi:, 1°,, c,',.".7, 
'.om 

li.','?. %em Chiqulnho, que clerirobrlu Getiiüo Macedo, o quul. por su» ¦ c»h«» u ga>io - ío. rt«n-:n ,,„*.
vez, descobriu o "Mnrr.bo-Cacula". Se. nSo fular em lodo-, è| r-enon n«t»c*i>. prlv«{»o - •!¦. r<»
porque hí n,A vontndc. Ir.tençâo rie faier campanha do silén-
cio. sabotagem.

Resultado: tome aumento na lista do.- inimiito* que ri5o
custaram nada; que .«urgiram de graça, m.sls baratos do oue
uma gripe.

Há poucos dia.-*, uniu nesta i*ceiio que BO nor cento dos ven-
cedores do concurso dos "Melhores".' peio voto pooular. com

*»•»••• - .'.i. VU pilhtlra •• 2(, rr4.i>?>*
•lein ri-Nlsníti*/! Ar> fnlu, MtittSftO»

VKltTIOAIS - 1. Dommll'» - 3,
si-íb-o rlurnl - 4 IirUn - S, V**
nica 'to í»i<> — *. ôxltlo -k füclo ~
r. Rs.ililli — 1". i-'.Mh» He ffr-ii <«•
l»nh«1o (p|.) — i; Malnr l«.íír*r><1»*» por-*Ao — 1*1. Querer 1>«"i —

prnrnni o*, próprios votos. Orn, em RO por cento sobrou multai t" Trlnt» ili.i» ¦- Is. L-mini- •¦ *i.
gonte. Sobraram nada menos que 20 por cento oue n.io eom-
prnrom. que tiveram, de fr-io. votos poot:lares. Pois bem ro nm
cento dos vcncídore.i acharam nue estavam entre os 80 av.
compraram. Nenhum. do.« oue fa'nrtini :*o cmn's*a. ne íenti-i
fora da tiornnta^cni dos que adquiriram os próprlon votos. E
assim cresceu a üstu dos magoados. Maiioaclos profundamente

um' HOLUÇtlEí rui PROBLEMA N.
HORIZONTAIS 1 icn.at. - ml ,ir ¦-

! fit> •• !(,*n — ni»» - lira — l*ífif*r --
ri:*tl •- ini — i-lii* — mi -* cnvol

I - <i.l:(-.,..
Adiam qvc o ideei seria citar os oue compraram, nominal* |

n.ente. Tmppf-iii*-!! Não há nrr.va*. Todo* .nibcrn oúalí «3o él"s. !
sabem da existência dns calxlnlias; sabem a'é di história de
um íavor prestado por alinem n um outro, em troca dc onça-
lhes da revista. Tive ooortunidade dc conversar sobre o assun-1
to cnm A-"-1!"ii*. Domingos e èle próprio me confessou ríío ieno-!
rar a traficancla e -?.= tnt Indignado com etn. embora r-adn no-.- •
sa fazer. Adiantou mais oue. nor ésse motivo, oret-mde realçar;
o certame, é.ste ano. unicamente com a eomisvio julgadora. Co-
mo citar todo.-? os que. compram'- Al'm disso, poderia haver
omissões...

VERTICAIS! «I - '
XLtnntm — erm — tai
-»rinvfi •• mtca — li«

tar - nl-r,j<*>> — I
riH.nilitt — ;

¦::¦ y:Myyyyyyy-yyèyyy :¦¦'¦¦:

NAIR AMORIM é nova i-Atllo-
atrir qne. cada dia, mal» fir-
ma »eu prt-ntipin entre oi on*
vinte» d« Tnpi t- Tsmolo.
Atua também hr Televisfio t
i* (¦ doi elementos mula rio-
íriruitu no "cast" ra-llotratrnl
das "kssociadas!*. Nair é n«t1-
va do rndioator Aurélio Tel-
\cira. outro elemento t)o gran-
tic f ni u ro e í| iif pertence
também a mesma organização

STSTOTí DE HOLANDA

NOTÍCIAS
EXCURSÃO DF, CHIQUÍNHO
r,liit|ulnllo e sua orquestra

vão reMliv-nr nmpln wrcnrsío ar-
tlsticn, 3 partir rio IT do :>liril
pi-.')\inni. devendo visitar diver-
*:>-. ciilaiie* dr,:-. Estudou dc
Minr,.- Gerais e Soo Pnulo. Con
ile. viajni-no os cantores \'inil*
ton Sanio.» e Urh\: r,uimarâc-.i r
o imitador n-iui l.slte.

\ voi.Tv dk \v;f.i.\
.sn-,ela Mirin "Paiiilia do

r'.:'i(l).. rie in'i'"". f«lí no t"ru*
runi. ondií rr-illi-.-i temporada ar-
Ii-tii-a dc grande ínlto. Fm
princípio»* rir abrí., n\* o dia \*S
no tn^riino. Anrcls 'Ic-.crá estar
de s-iilta no Ft lo Bnlão, eanla*
ri para os ouvinte*! ria Ftádld
NHcionnl iodo* o1' síbâdòs
das ! 1..W ás 13 hons. diretámen-
le do aiirütiirlo. Afr:'in'o Fio.
clrlíucs será o animador He .seu
prorrama nn PT1F.**Í.

"CASAMENTO MUSICAI/*1
No próTl-110 domingo, à-t ,'n.,,!n,

F.milinha florlni ístará orintuti-
rio mim programa especial; pr*ra
os oiivlnles da PHF-Í Naquela
liorírlo. corno »e sabe. » Nnc|o*
n^l irradia o programa "f*B|iar
niciilo Musical" t os ouvintes
e*ro.hf.r;io qiial o cantor nue
ntuari com Kmllinlin, no mes-
mo Drotframfi."PAKADA LEOPpl.DíNRNSK"

A HAdio Guanabara
t.rflnsmitíndo, tudo*' o:-, dias, k
7 horas» o prngntvnB "Parada
Lcopoldlncnss!", uma audição
destinada » divulgar assuntos
de interf"-**.,*. itfíadou fl'-*- sn-
húrbio* d.n I-p^polflina. f. díri-
,-idn c apresentado por Waldir
Ribeiro.

Mais de século de sacer-
dócio

Homenagem ao vig.irio
de Nazareno

NAZÀRFÍNO. Mina.*, n- a - •• o
. (Serviço especial de a NOITR-

— Xo próximo dia íl de ari-.il e-..' memora o >-íu jubileu sacerdo
j tal o cone co H*-itor Augusto da
jTiindude, pároco desta cidade. 1
| H:i B0 anos f|ue o yirtüoao pn* ;
j die recebeu a provisão de vi- j( uâtxo f!(* NTni.--a Senhora di» Xj-i- !
j z.-iré. de or.de é filho, e sempre, í
1 cercado de toda a simpatia e j
] amor filial doa nazarenos, pra.- '
! tlcõu, com todo o amor aos |
I princípios cirstâos, a verdadeira !
: e-irld?.de. dividindo suas ativida* '
.' des entre os deveres de pa-stor ;
! de almas * obras de relevando '
; social. Para solenizar » dita i'foiam preparKdos vário» atos jrelifrloios e festivo.» e constán- |
l tes de um álbum mandado edl* 1
, tar p,?lej pnr-iqulRnos.. hem 'omo
;a hlf'.5rla d-i Fro-ruesla e Dis-
; trlto dc Nousa Senhora d« Xu*

zar»..

POR SAO PAULO
O aap«táoulo de amhlgfies * de eijnisnm r*u« Mo Paulo ast4

oxllilmln ¦ l'nlAn. dn qnnl •¦ 0 K-iiid.. "in irnii.* mli i pares',
havQrA >i<- ft*ar» nn >- erânlea poiltlra, como um dr-t vi*
vos pi-in».» ilnn diiBnnrinscònolBi daitoi lompos, MA mesea
que o vi viiiiiidiir .'inne* ae multiplica em esforços para arti-
ciilat unia riindldatura que allaaie, nas urnn», 01 diverso»
(rupilliua quo ali .o Intitulam "partidos t dlsnldAndai". Tu-
do .u-iiHdr! L'm lota di- cavalheiro», de dlferontoi matli»* par-
tiilniios fiif.iiu a fim .i*u "mosca atui", « endn qual »•- Julga
o '"ral", eomo dl» n K'ri», talhado pela Provldíncln eom in*
nutijcn-. de "Anleo-enpaa" d-* eonduslr o ERimin noi plnrlcu'o»
d» ..nliin •• i|o pingresso, Xfio hrt i-ombinnrjao que nio tenha
«idn tentada, O governador 'em feito lmimera,i vinaens ao
nio ao Inietlor paulista, no desespero ini que se tem encon-
trndo pnrn mleninr » sua auOMfáo e dAr Jlllxo ao» «eu» eon-
tarrnnoo», Vnl e vem promove eoncilIAbulos e reunlr.es »e*
i-u-tas, semeln promessas chama o» hárliaroí à rarno, « na-
da'... C*> paredros empederniram, depois de esticaram tanto
n» cordn* d» pnclfneli do sovarnador que ai partiram. E' 9,
E>" qiirni ti dln. "Doravante, nfio tratarei rom qiinlquer a-ne-
rnlaçUr partld^ri.n do problema de minha sucessão, Nao dia-
cutlr»! eom dlrlrfept»» ou membro» de qualquer dn» facçfie»
polltle^ . oiii- d<i sódio no meu fovímo ou que eitío em ano-
"Ic/lo. quslqu<r e««unto rel*elor.c.do com a minha aucessSo.
A minha rcelíncja -« sicjotou, e.-.i-forme deisn» nn »exta*felra
p-i.'»*"*i Nísie particular, ou realmente estou afnutado do»
tntmdlmenta», tni» r.so m» delxn vencer com facllldide. NSo
abandonarei » v-t-o da luta. Apunrdnrel que o» pnrtldos lan-
cem o< Sf-un candidato» e poder*l dsr anolo a um dele*. Sinto-
m* nm pfiice d-xMucKilo -*om n esoaeldnde de rnnrtncia do»
iiomen» -i.ii lee» de Siio Paulo V, desiludido também porqueo» pnrfdo», ei:t,-« Ideolosr!-*" -*o idíntlca». nüo encontrem uri
candidato comum dentro de '0 mllhoeu de paulistas, Desiludi-
do, !*tr-*Vin. nela nermnncnein di* questldnculaa nessoal» ou
rivalidade» entre rtrunos ou ficçõnsi partidar'ns. Mae nSo me
dr.to ahnt!r'i. p'~i dearmim*!'1" Fon risque!**» que acreditam
nu» o "verclclo d» nm carro m'i> ¦'<*••> nao pode ser equiparado
3 uma lo-rndn meramente e»portlva",

K's ei c triste epllo-o d-, fr!r«mer. — Onde andarão, em
Sno Pavlo, ss nnefies 14" eiv'smo. do h.<m enictlvo, do espirito
núbllco do untrlotlsmo '.' — f'—> oue o (rrande Kstndo ai per-
de-i nn evciiireh» <1*> ri-o n"iiVri-'n no i>r,nho do esfé a f-ís
niil arnse.lta» n rnen ? VS»'a — *~-nnto. «no cinco os candldí-
tos a pr<tenderem os Ompos '" '-eos, K* a Democracia. clc.«n
dn »ua indenpn''ínc!a, nue ps Itjtlima paria o "-mcrlficlo". Kt»
nhum ri.-'!c ceder, coraclo, eomo e<tri. dos ?eus direitoi», ali-
mentidos peia elatrlCdr-dn acumulada da -rnna do poder. Que'•¦¦.poitrvii! ot ps-ne« doe r.nr.''>-lraptes ? Mn.or nue a crice do
Ri-s*.-! c- a e-|.-e ds n*-rvo» de« nrntendonfes, O governadorO-rce-* tiiti-i-bfti-o. priv-Tf-" ? ••¦i*-lcn de Pllatos e lava »*
müos A f.ir.te nue (""im Pilo "-u.o, sem *cr paulista, como
OU. on*. r|| *)Kr' rc „'.-i*.f. rir id'.'f-icíncla sob as arcada-, ea-
trradag d» ve!l-.i *r*>pu!iL*--*e f'->i rlneoleda. de coraefío *. amar--u-d-, ^-.f.i-1.,'-,*-. de-íii '^moernein. tlcenclõsa, que só esti-
fir '**ia o vet^^^íro •*'¦**' ^"y- . 

creditáveis eonfu--."
Ina* ' F. ANTUNES MACIEL

LA DR!LHOS
AZULEJOS

r 1 o z a 1 c o s
LOUÇA SANITÁRIA

COMPANHIA COMERCIAL E INDUSTRIAL FIORENCIO
loja e EscnrróRiO:

AVENIDA ALMIRANTE BARROSO. 97
PABKICA E Dr.POSTTO:

RUA FRANCISCO MANUEL, 84-

OS O^APARECiOQS

Pesquisa do padrão ie «lia lü^eg0 
l'òpC8

r',sli\ Pm circulação a Sinopse .
Preliminar de resultados da jPèsquisil ile Padrão dc Vida da I
Comissão Nacional de Hüni-Kstar-j
Social, correspondente no rriunf*-,
cipio (li- Conselheiro Lafniete no \
listado de Minas Gerais.

A ins-estigaçAo iiu-irliii sóbre]
faniillns operárias de Conselhei- i
ro l.nfniete. de 3 a 7 còmpohén*
tes, cujos chefes exerciam a ocn-
pação principal cm estabeleci-
nicnlos das Indllstrias extrntiva,'
rnètalúrglca e construção de ma-
teria! ferroviário I vagões) e per-
cébèrhm nn més de julho de Ifl.í? |salários compreendidos entrí '.
Cr? SOn.nn e Cr? 1.699,00.

Das 483 famílias de 3 a 7 com*
ponelcs. nas condições acima,
foram pesquisadas 14. Os resul-
tados mais salientes do trabalho
passam a ser expostos.

Das famílias pesquisadas, 4(>.6ilci-
dos componentes de 7 e mais
anos não sabiam ler e escrever.

Das casas duas eram de ma-
deira. qu.-irenta e uma de alve-
naria e uma de outros materiais

• Esteve ern nos^a redáfnõ o jo- '
i vem P-uilri .losé "Bsrnardo; 

de IB
i «no» de Idnlc, morador rm Gur- ;reirw. ramal dc TcresApolls, }

eme nos veio solicitar o auxilio do ."Cario-.a-reporler'' paru desço-
brlr o paradeiro dc sua tia Ollvla
Bernaido. irmã do seu falecido j
pai Augusto .losé Bernardo"; e que I
residia rm PcIrApolis. sendo ca- 1
snclá com um carpfníeirò i\c rjueni ;

está j ,Me sá se recorda do nome de ki-
lisini^: •¦• Amadeu. O pai de Pau-
Io rra flori*-ln. Há uns cinco anns. j
a senluirá Oliv.iíi p o seu n.spòsò
Sr, Amadeu, mudaram-se paru n
i-npiial de S. Paulo. n"in mais
lendo o Jovem Paulo, Hcsde en-
tão, notícia de seus pnrvrtt-*"-.
Agiíra, fitando orfno. desc ia cn-
Irar ->m contato eom seus lios 011-
via i- Amadeu. Oulrossim. disse
nos rpie aqui no Rio moram, tam-

, bém. tiirrntrs s?ns, mas iínoni
lias, l.í »« t7 Imras ; t,-iM|0 is suns rcsídénci-s como os
R. 7 tle Setembro. 9'i ; seiie» nomes. Qiifilnpér Informação"— i ii respeito dos parentes iln jovem

Or. José de Albuquerque i .,l,!";!° iri1''..'i,.cnv;:,,l'l,mi';' ^r"a1 II, 
Quadra "A", casa 22. da Fun-

Memhro elVtlTO d» Sociedade j ilaçàn da Cnsa Popular, cm Deo-
de Seinlnjrl.i de Pari» I rioro onde rslá residin.lo provi*DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM ; ..óriamnte. ou para o Sr. José

Rn» Rodiirio. 93. Oe 1,1 Ss 18 h». Fonseca, lei. 23.1910 ramal 68.

DR. CARLOS KÓS
DOENÇAS E OPERAÇÕES

ll Vlliiif* ~ MvRI/, B GARGANTA
TRAlsMKMn riRCRUIÇO DA SURDEZ

Trn. • K. slmiranl» H»rrn»o. 72-t.c — SlU» »lt/lí'1t •»
lelrfnnr; 12.ÍIS3 R«»l(iíiiela: Telefonei »7**SÍ1

DR. A. ACKERMANN
via.s !jpi-.;m*m/.s ... RINS— BEXIGA —PRÓSTATA

GINÍCOtOGlA
OIERO %

OVÂBI05 /

BLkNÜRRAGlA — TRATAMENTO RÁPIDO
DISTÚRBIOS SEXUAIS

Aparelhaqom r.ornplíito para diagno»* • tralam»nto da» d9»RÇ«r*
dos òrçòoí cjénito-urinArio Exame» no Laboratório pari» eantrêla
do cuta Ttalo pulo» p.-oc*?sni*.í empte-jado» naa clinica» d* BerUr**.,.

Vienu Palie « New Yotk

da» 13 is IS hora» - HUA ORUGUAIANA. U - T»t 22-iW

MIOOSOS
Desânimo - .•.nffúslla •¦¦ ln.
sAnia — Oii\iiin« e medos in-
iustiflcadòj -- rimidea —•
Irrital.illdnde •• Manias —
Problemallca afetiva t sexual

CI.1N1CA rSICOSSOMATICA
DO DR. EDGARD S. ANJOS
1'slcoterapla —¦ Fisioterapia

Ultrá-Min* — Infra-rermeltiA
— Ultravioleta -- DUtermla
México, 21 - 2.o. Tel.: S2-!U53ê

Banco Indústria e Comércio
de Santa Catarina S. A.

... trinta e duas tinham serviços de
oderick Gaspar de Almeida, cia | ]lu elétrica e dezessete de bíu-i
classe J à classe K. Augusto.de' encànadã"; trinta e uma possuíam
Castro Guimarães, Celso aa SU- i fm,,, precária e cinco esRAtos.
veira Rales, Luiz de Paul«_ Lo-1 rja!) famílias, quatorze pos-
pes. 'Valdemar Lobo *. .ana, _«*'| 

'siiTam ríírtfo, cie cesseis manuinas
rle costura e rpiatro possuíam

Dr. Brandino Corrêa (íenito-llrlnarioi
ntnrtoa i» «eioa

it lutiiu 11 -
».' »nd. Rrapi' SlU

— h* H hornt

classe I a classe J, e Stela Mo-
reira Barbosa, Silvia da Silva
Bonfim. Aurieurydes Tavares de
Souza Santucci, Nilton Martins
de Araújo e Dágrnar da Costa
Senbert, da classe H à classe I.

Telefone para CARIOCA*
REPÓRTER: 4 3-3349

0 PRECEITO DO DIA
CÁMÀçp V1HU.KI

A iluminação iotiüiníenle é
imprescindível á bon visfio. ,\
uni iluminação ôriuina nume-
rosos elefeilos da vista. { res-
ponsáoel peln ínceipelc.iilade
progressivo para as otivUlàitètf
inriniieiis em intelectuais, hn
te o cansaço visual ". oonsii-
quenle.mente, certos acidentes
de. trabalho, procurando reali:
rar sen» afazeres em ambieil-
tes convenientemente ilumina-
dos. — S.\ES.

I !% í O"

AGBNOIAS NO ESTA1JO OK
SANTA CATARINA :

Araranguá. Blumenau, Bom Re-
tiro. Braço do Noite, Brusque,
Caçador, Campos Novos, Ca.
noinhae, Capinzal, Chãpecó; Con-
cúrdia, Criciúma, Cuntibano»,
Florianópolis. Gaspar, Henrique
Lage, Jblramn, Indaíal. ItaiOpo-
lis, Ituporanga, Jara^uá do Sul,

Joaçaba, Joinvlle, Laguna.

Sede: ITAJAt

CAPITAL, AUTORIZADO....
FUNDOS DE H-ESV.RV-A
DEPÓSITOS EM 28,2/1954

SANTA CATARINA

«»*•••>••<

CR$ 50 000 000.00
CRS 46 000 000 00
CK? 875.013.145,40

ll\(0 V

Balancete em 28 de Fevereiro de 1954

A T IVO

filtro
O número mérlio de pessoas

por quarto foi de 2.54 e por Itl-I
lo 1,15. ;

O valor hicdlo dos recursos por i
fnmija foi rle Crí 1 *74t.,!)õ e porj
pessoa Cr$ 3fi8,lô; o valor rmí-
dio das despesas por família foi __________________«».
de Cr$ 1. S,"i.1.17 e pnr pessori
Cr? 382,,08. F.m coniunto o mon* !
lante rias ( despes-.is realizadas Caixa e Banco do Bràsij

i pelas famílias, em lermos de
perccultãgem, foi assim distribui* i ,. ,-.
dos: iédlí para «ifnienWçSn ' ?,U!'0S ="?*!%* ••• •*•••
13,87% pnra liabitac.-io: 0,07.%l.-ApOl.lÇes *• OUtrOS ValoríS 
parn Vestuário; '.00% nara pn-tn- Agenciai 
mento dé dividas: t-;.8ir- p-irs 28 Edifiuios da uso do banco ...
miidlcò e farnine.ln: S.oaíi (>hr-i; Móveis e utensílios 
31-tlfíos de limpeza: ;W% põl-n ColU'.-)-* de resultado ' 
Çnspoíu/rSc p^\J^\C0^^' ^"^ e CUitódtóS
ÇÍíÒ.; 0,47% pura rlivcrsôfs e •.'•!
restante -ani outrn.*-. Hd,<pcsfljt'. |d orçamento dos fámlliíis *e
refere no més de agosto do aito
plissado.

AlIftVCI.s CURITIBA! — Ra» Mnn- AGÊNCIA RIO nu JANEIRO: -¦ Ro»
aenhor V.tUo. 5i( — falia Postal, 584 Visconde d«- Inriaúma, t.l-i — (~mÍxm

— Endíríco rel-iráfleo: 'INCO" Potil», 12Si — Enrl. Tel. -BlOINCO"

AGÊNCIAS NO KSTAOO Dl,
SANTA C.4TAKINA i

Lajes, Lauro Jtúller. Luiz Alves,
Mafra, Ovleâes, Pltatuba, Porto
União. Rio Nègrintío, iíio du
Sul, B>Jdeio, Santo Amaro dn.
Imperatriz, não Francisco do
Sul, São Joaquim, Talo1, Ta;.-
gará, Tijucos. Timbó, Tubarão

Urussnnsa, Videiru.

PASSIVO

Tíí.ulü.-: descontados e empréstimos

CRS I
123 226 «2.40 capital resefvas. 
890 300 «20.70 U , :', . ,\

6) 449.,5í?4.50 j Depósitos a vista e a prazo 
2H 050 832 50 Ordens de pagamento e outro.-, créditos

511 428 501,70
16 4S9 1357,20 Agências

7.356:3SoO,COmaS fl6 reSUUfic!°
( (M3 230.382,00 ! cobranças, garantias

3 316.521 772.30 \

e custodiai

-TE5K35Hr3

Cinema ? Leia CARIOCA

CRS
06 ÚüU ntiO.CJ

875 012 145.40
0'i Õ64.322',5p

633 04Í 664.90

20 670 nt-,%

. 643 230.832.00

TTTii  iwmSttm
Itajai. 12 àe mirço dft 1954 — Oeiiésh) at. Mns, diretor-supè -intendente. - Or. Rodolfo fteriaüs Bmcr. diretor ieffíntó.—• ür. Maria Miranda t-ins e Herciiio i>eeke, diretores-ao.uintos. — Ótfo Renatix e Antônio Rânius, diretores. - Setaíiiu
Franklin Fereira, chefe ria Contabilidade da Direção Gera! — Üipl. Rcg. nò CRC n*" O.ISI.

m -y*h

: TROPICAIS

(kAAA

TRONCA! INGLÊS ÍRILHANTI
; e#m~^*$*.,^~^>t*.-r^.^l)£&n^im**&ilné-*

rP :P s a # « m áâo s -J-
¦>-.:¦¦ ."'<'• :."¦ t-X\'*. ¦ I-¦.-;¦••

«i-rtíbr I d «Wi-e *'¦*-*¦'•'

Ws^w-'-*;*- ^"••'^¦v-í^ijAiíiiisWPiíi.' **vèi ^.»#sÃ'»*j^'>*»****s*-A

us»»..-^.Jia<asj7-«:. - -jmtii-'.—^m^JJI^KUiíexftt*n.'
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raasjff*

Já se poc/e dormir nas plètehs...
Da CELSO KELLY

Publicações
Rrieliemo» st itKUllilMI ClfC*

rone lini»ilelrn. re»l»l« llii-ii»<l»
r- » i ui ca» nmno imrrmiv i%mk w*imwo>i ac i<»f,,»»»».-»»»«., » iim-u..., número

O êxito c!er*,n« intercsnant-ti viagem —- Fala a •*»• »*• Hvtt% wvrrnir na» pracvr i> . . . flM,ff|„i ,|.« aniversário, rtvml»'A 
NOITE o senhor Arnaldo Ballesté, diretor*; Da CELSO KELLY epuBâ0n^ ".crilôrlo^K

social do Tourinfi Club AVrrfco uma fortii «"ti meu onu>o Caitilho» C;oue*ehtn. 0 '••*¦ **" Brasil no Chile, ffvorpl*
uotia pilblicn, habituado a ouvi-lo na tribuna dn vária* ÍHlM. "»» SantlagOl .Flumlnenií FUW>
tuiciet carioca», ou o ver-lhc, eom freqüência, o nome dentre,""' Club», boletim Iniormallvo
o» novidade» bibliográfica», deve estar ttlttlllao a *nn pi-oluit.Ilustrado» I «l« innrcn. li"* A Y.yMreln, orgáo ilíi I'eiiil«n.*ii1rli»

IH./eim» «le fiiinlili». d» im-lhuri iLlllii, Anuiria. Alemanha. Ho*
•nrltilmli' •!¦¦ nio. I il»* "*•»" 1'nuli'.' lando» Bélgica e Btilra, «»(ái> In*
»• »l* mitrn» iiiildailai federativos aluídas no lilii«r.'rln.
i.'i ¦.»*• iieliwn lnn'1'Hf paro ii mun* - Cumo >o farei» os liajeioi
«te HscHrsIn» Ciiliiii «I A Kurnno. im Buropaí
¦I,. i',i*.i, promovida pel»i 

'Imiriim — Uuaic tudo» rm ônibus dn
fluiu* lio Hrnsil. A essa propôil* idlllino tnmlílo. Alem «Ia togui-an-
l„, ||v,. * oimrlllnliluilei. lie mi- i to, «•"".«' sistema IHiertn iv. xlnjan.
\ir >¦ ilUtlnln módico, *'.r, Arnnl* I Ic» do horário rliildo da* c».
dn lliillvili' »iui- »' liiinliiin Dli"- I Iradiil ilt* ferro o i|Ul ¦• uma ¦

• , 'í«M*«*immMéMM
1 >»»»»> 11.«•• Itiirli.-i"EM PRIMEIRA AUDIÇÃO

PREMIA VENCEDORES
Hoje, oa prêmios de 20, 10 e 5 mil cruzeiros
às três melhores composições até agora apre*
sentadas — Auditório da Nacional fran*

queado ao público
Uma jrnndc noite vivera, ho- j da* pelo programa «Ia RtViJIu Nn

o pro
cliçiio"

lie » nil.i;« in
• •- i««i..i« lío a* rlilnilo » te*

iciu »liltaüa» pelo*, vliijaiitei V
-- Srrla l"in.o enuinerrl-la», IA-

ilas, itül» aliiiKeiii o número rie
l'.'.'>. Entre cln*. lotluvl» po«l?ni
1'IUir-m: Marselha. Montprlller,
i.miril»«, Cannes, Nice, l'srl», na

Coimbra, Pombal, Leira,
(.'li.'!!!/, fliificals, Alriilin-

brilhante rclcvo,nne dAn a««s en-jça, llejja, em Poriurtali Marcelo.
¦'opeuf ii mal» «r.ii.i Imprcsiâo | na", San Sebaitlnn, Vnladolld, S.i-

laliiniH'11, Clllllad RoiIiIrii. Scvllll.i,
CÃrdova, Madri, Toledo nn Bspn*
iilm; Viir.irre, Wnova, R:i|iullo

Social "iü 
'veterana 

InnlUutcflo
»¦ i|iii' no* dl".»' «• «in»* kvitue-i

— Vlajir '",,, •' fHiimli do Tou«
riiirf i.Iiiíh- do llrasil è unir a»
mil*. Mintni»»*..'»*i condlcoei eco-
nAmfeas n<> melhor provello cul*
iiii.il I- espiritual. Nrtuas exciir*
•.lies ficam Indelívolihenle grava*

i ilas no espirito dos «ine nela» fn- 1'ranra,
! innin parte. Silo caravana» de | I.lihoa,

mero referente eo período «le i»-
llu» a setembro il** IflM, Rl«»i Kl*
bon N««ii«iiii". Irierelr.i. Rio;

1 Gazeta l.lterArla, orsAo da Amo. 1 tf.

.In <iu.. »' hoje ii ioclcdnde brasl*
• leira. Nada menn» ¦!«• nove paises
' — Fninçn, Espanha, Portugal,

//

gada niiiéneía. O patrícia ilustre, ofeicotitln à etiUiiia européia,,
te deira ficar pelo Velho Mundo, otnihndo entre Lniiilrin, Ptl.\ Centrai-lo Dlllrlto lederal
ria ¦* Roma. Que melhor gasto literário e arttstloo poderia re.
Vflar num período de tua vida em qne dispõe de tida» ua po».
nhilitlade* para rever étee» focoi permanentes de cultura, teu-
dicâo e renuvaçânf

Gòm o bilhete intimo, chega-me também um delicioso re.
enrle ile "[,.- Fiyam", Fiel a vila sfÇ«7«i, Castilho* Gotícochia
nmiidu de lá a sua enntribuiçdn espontânea. £ n comentário du
joriialtltn Iraneé* George» Ravon o respeito ila» "litnetlei.refu-

ge»" ou dn» "refuge tpee*", a mais cômoda e ediiratln da* in.
cev.çõç» i'arte.aincricoiiat, taiicatta eom iitror em iVotlfl forque,
na coluna d" cujos [ornai» *e derramo, a respeito, a maior pu.
blieidnde, Que trin iftiet óculos} Algum instrumento de prole,
cdt, da vitlaf Algum aparelho para acentuar o terreiro ou a
prórin-a e provável quarta dimriittnof Alguma lente éapot de
v.-nei-r a* catarata» tem necessidade de oprrá-laei Algum vidrei I jj _j ^^ 

'Delawnre 
fE l'i<l

{mprttdcntr. «mi <*oiidi-r>a de fazer o* marido» enganada* verem\Aot) n,...\^a ,lr 
' 

pr„và'nenr\ti.
o drama de sua» esposa»? Algum elemento mágico que aeomo. 1 feveretrò. Ruenoa Alre-,: Rdltlon.
«/( o fiada «/.i» oeorfdmiros o^ audácia» da arte moderna, -^«*¦¦ ¦ fover.-iio, Ziirlcli: Coccodrlllo, .e
«Vorfa rfiesi.  --..«-   ^.

DESIGNADAS OISCTOltAS DE to, a Um da «tender «o mm
OntlPOS ESC0I.A1IE8 | me-mo de dupwu nrgenie».

O nhrfe do executivo ewtadual, VAGA NA CASA DO r.STUDAN.
«Minou ator. designando aa pro TE riUMINr.Mr.i*.
t*-'««ra- Adelaide Andrade niiar* j a.Iimu- <• «heria> a* Inserir^*,
te, Janr.i dn» ÃMtOI £!**.*„i,,''* j P«r« piernrhitnemo de uma va.
de

Ka'
boral" e

¦. i anr.i nn» Fiaiiin» c:n ¦ in.-» j ^rn prrrnchimenio «le uma va.
D Otitro p»i» rllrlílrem o» Oru*: m na Qàn do KMudanti. Flumi.
9j Efrolare* de "eaMdad* . em! nense, Rjlr» rnndle«>j< prlnch»,«r,rra M*w»a; "VlKonde de Ua* n radlcacita no K.«>'adn, m* ¦«•"i*»lvador de Mendon

em Itaborai, re/pectRanien
tuaefto financeira e e»tar ein

ça", em lUDorai, reApecnanien* ,andn e>cnla superior em Nperr:
,,.,,,„ ,,„, ..„,.,„.,., r H.....;..i|íA*Í UMA INDÚSTRIA PARA O 

', bSoMQ 
KO ffiSSBv dTdo Letras do Porto Janeiro; >¦¦• , rcrano no mo '¦ .«.«.«VrT^.. .¦-:.. v'

lidai da Indonísln. publlcaçlo n «JE52? tZJr.i P.wmo ANIMA» EM SAO PAUIO
da Indonésia no Bra.íl, 5 rttLg.J?TE3^^ A pecuária flumlntiM p^,larçò, Rio: A (lalrra, wlita S""2" ^mm\mY-tTmmmtitóMM11** d» *** *-*PO**ílo NVêon.i
rinlin, de/emliro de 19.1.1,
A Lavoura, novembro e derem
loo dé m.Vl, lllo; llolellm Relilo-
Drasilelro, feirrelro. Rruxela-:
\ R«'»isli» Dupunl. fi de «ler«'ni

Inter-vlvos" * Benetx Sociedade ^."".Tw^.IíÜr 
lli«,lm»l" *

AnAnlma-Beneflrlamenio de Ma- ; »•?»• 
Jff^^SÍLL^-MmjM

tériM Prima, TcxtjH com «de «« 'j^gftg** 
K

Metie7e_. Maciel Pilho, Hilmr,-
Costa e outros. A rircaiil*«a«.Ao da
repre-eninçfto do Es*ado do R:«)

.-,.. np-in,* ar,.,,., paro... ...... ver. o.,,r. ¦¦¦¦ ,„ .,„.„.í„ n t«-»., 11.., 21 de feverel-
Pisa, l.lvorii... Orosseto Roma,\Waree ou óeulos-refúgio, qut escondam os olho» d* »c» po,ta. pirenzc! nancárlo. orc/lo ofi-
Sapolea Pompila. milimo. r.ipri «1?r, permitm-ío-o dormir tranqüilamente ua» opnfer6nela§, con. ¦„,>*, 

Uo slnd,cnt0 do, Emprega.
Sena. Florença, PUtôla. Dolonra \rérto», espetáculo», sem que o percebam ns outra* pcsioat, .Ba* do, Estttbeleclméntoi BaiicA*
Podlíé. Wncia. V.ronn. nn Ita- te» óculo, raiem, atras do vidro, desenhado» eom rara perf«>/a, ,i|of ,nn(.u.n , fovcre|r0( nio: A
liai luusbruli. na Autrln; lio.len- ohos e pdlpçbros, de extremo realismo, O comprador eneonien.. I PrcviaeiictR. fevereiro, nio; Bo-
Ií.hI.-ii. Karlsdiilhè, wiesbaden, da »eu» óculo» aoò medida, isto e. segundo o t-,m. a-eõr <>¦'* \,.ilm ,in Associação Comercial
Coblcnça. Colônia. DuSSeldorf. na oiVio». o tiinf.*; da pele. fn»tala-se nele, e fica em eondifõçt'de , ()o Am.„nn:lv Bgot,0 Manaus:
Alcinaiiha: AinMedrão, Haia., enfrentar qua [quer falso orador ou qualquer mutante desafina. r,ul) Mun.c.Dnl. n)nrc0i n|o-

em Dut,w. de Caxias, na aoulsl
ç.lo que f.*> de irea situada no
1 • distrito do citado munlclnlo.
Tel favor * concedido por se des- ;
tlnar • área fc Instalação de In- Kn^iS^f.ríf»».^*^1!
dustrlai têxtil em geral e de MUS I Awririilitira, atra,»•»¦ do Oeparta.
ramo» afins t correlatoe. j ™n,° «¦* Fomento A-{ro Pec,;í.

DOTAÇÃO PARA O SERVIÇO DE n,4rFH«:an-*. a npnmn n ,,
ASSISTÊNCIA AOS PSIC0PATA3 , 

D,SPE"|A^ * ™0 D1

O chefe do governo fluminen- H"TOR r'L "«^NSITO

*í»»»»)/»»" ou forrados de certas

Só há Um f i ' " inrn*.|l Açucarclro, novemhro de

i«,mBoi•-HÍaí|l¦'5•,' nlo! BoI«l*n* de '"•'¦"¦n"*-

e.iinriclonãl, cujo auditório
franqueado no piibüco.

Os concorrentes devem contl-
nuar, enviando suas composições,'Ihéaitas). pura *'Em -Prlmairq
Audição", C.Mxn Po.-tnl 239. Rio.
Bnsta, a partp de plano e versos.
Alcxriiulro Gnntalli, rcaento do
programa; orquestrará ns selecio.

16. «Ins 2l.:iá ii^ -'2 Horas, o
,'irnma "Km Primoira Audi
premiando, com vinte. «!«*' e c.:i-
ro mil cruzeiros, ns três mcllio-
rc- comt)oMçü-"i musicais que, ate
nrora. dl\*Ulgou. O orourania. co-
ma v unbc. vra a estimular vo-
ençõ.*í e valores muElcp.ls e a
nrejar o meio da compaslçfio mu-
sical popular, dlvulsando trab.i- \ ;jptjr,.c.
lho.. t'e novos e premiahdo-os rn- j
glnmbnte. A^nuk. icsins nM (.)m-rrt',0 

-um 
roquotcl serii oí-rr-

pdos IiTrii,r< Vltnle

.jSWt "«d ÜSl ¦**«¦ «««-. • müd«
Bi-,t-í1 através do uma comissfio Participai fio «in Irradlaimo «ie
dr musIrólo-iOfi e musicôirafos. hoje, além «ic César de Alfiic-ir,
disiribtiVii os grandes prÈmlos,! Isis «ic Oliveira, Heron Donuu-
f".irrar,do-«c qw. rios- Estados, gues e Hemllcio Frocs. Emlllnhn
trulia-n sino contemplados ai- Borba. Francisco Carlos, Carme-
gnr,* dw t]\:v já foram divulga- llu Alves e Ivon CurL'MÚSICA

Paia C"l«"'i)i'nr o grato aconte-
será oíere-

j ciclo, "luso após n transmissão,' -.os rr(tif.'.'i«; radiofônicos, vence- ]

-.-,-,  ¦.,,., ..... • i . , ÇÓes Argentinas, janeiro. Rueno*.
tém lá a maneira delicada e polida de dar ou seus cochilai sem

Rotcrdan na Holanda: Anliur- do, pela simples razão de que ie rcfug.n no sono
pia, liriixclns, na Uilglca; Lu;[perigo: i que, dormindo, ronque

Itffri«. nasllifle, nn Sulçn.l Freqüentadores
i Aires: Roletlni Informativo do•irovocí»»- repni-os... I Centro e Federação da-, lndd*-

ICUBISMO leafiJfõo, no ío/«í«» tle desfile tio trins do Estado «le São Paulo. S
• Contínua na ordem do dia, Canadá, a apresentação para çl» de março,_fHo Paulo: O Lo-
entre nós. o cubismo. A exposl- eroníafa» de •?«'»t^«i«;S«;arw 

i**'?*,i,mírí0*l 
n>o:_.Correk» do

ç»o ora aberta no Museu de Ar- da nova. linha da moda. K o Ias SENAC, janeiro. Pio e O Mo-
te Moderna vem animando os *»« noslo e esmero, a maneira mcnlo Farmacêutico, fevereiro.

Idebntes. Além daa conferência», de um "»hou> marcada nelo nio.
(Ortítmento «íit elegância. ls»a\

Rio numa dn*
marcando

itra-série pela artista Fayga Os-."'»"' modalidade, marginal nns

trower, sóbre "problema do e*,- «mitns desfiles pnra as fregue-

|paço no cubismo". loVnASII, NO ESTRANGEIRO
MODA h ARTK | continua o Bra.stl a Interessar

Várias revistas dr arte en- certos meios Intelectuais do es«

se autoritou • entrer»a, c«imo
adiantamento, ao Sr. Ltilr Tel*
xcira Brandão, chefe do Servi*
ço de Assistência aos P*!c-patn«

O governador Amaral Peixr,-,
assinou ato dispensando, a xieO..
do. Sr. Bernarrilno Plrarro da
Fon«eca. da função de inspev:

da Imixirtfincla de COO ml! ern-1 sernl de Trânsito Pr.bllpo
zelro» a fim de atender ao de
senvolvlmento de serviços de aa-
sl»téncln aos pr-Icopata* no Esta-
do do Rio.
ADIANTAMENTO AUTORIZADO

O Sr Amaral Peixoto autorl*
rou o adiantamento da impor-
tAncla de 300 mil cruzeiros ao
diretor dos Serviços Médicn-f-anl-
tortos, Sr. Oodolredo Garcia Jus-

,as terças-feiras, o Musou pro-
move para amanha, quinta-felri. jeorreu^i-iti no too n
dia 1.» aa 17.30 horas, uma ex-j'«r<fes desta semana,

... —. .iimi iiiAf/nli/IflW^ Ml it 1'

merani a incluir, em suas pag>-

A oronile pianista braíi-
leira Anloniiítà Rutlgc
no "l:cstiial y.ozarl"

Depois ri.' loii ânus de au-
perante a pia-

inaU-rii.s relativas ao seu primei-
ro semestre dc estudos no refe-
ritio (.oii5crv.nlório 3'fluU*!t*, .\yv-
Iim liiMira Pinto, i|Uc t"i alu-
iu. «lu Conservatório Bnislleiro
nc Música, tia classe da proles- i
sova Yolnrida Peixoto II. Faria!

AritàUlo ÜitUrsti', d ir. í <» r
h ne * r* l c!n TottHhs ClulíC

trangclro. O trs'itttto Ttalo-Br*i-
Inaí, uma seção de moda. levan- sllnlro. em Roma. reuniu-se pa-
i dn cm consideração n aspecto ra orvtr uma conferência de Tn-

[criativo dns figurinos. K ns pu- sé L'ns do Ren.o sóbre nsprr-to*.' 
blicaçõós cfise.ncialmcnitt de. nxo-XCÀ cultura brasileira. O Prol

' dns procuram enriquecer n.i Rebelo Gonçalves fe7. perante ,1
!si/o.t páginas com a comentário Faculdade do Letra*; de Lis!]n.\
!«i n. rcpi-odiirãn rir. obras de, nr- uma conferência fóbre Afràiio
jfr. ytasooía»l-»n. assim, a arte Peixoto e a llni.ua portuguesa";

a a moda. Entre, nós, iá senti- c no historiador Jo.sé Honórlo
| »ms ou primeiros efeitos t!,-sin Rodrigues foi concedido o titulo
Inova mentalidade, que longe rio cln si^cio honorário da "Ameri-
'.ser 

frtvòltí on fútil, traduz ume. can Frnnclsean Hlstory" pelo re-
intenção critica: o Sr. Pe'il-r. conhecimento de .seus estudos

'realiza, nò começo ria grande, franciscanos.
ELEIÇÃO NA ACADEMIA

A vaga rir Miguel Osório rie. Almeida será preenchida va
Iseseão dn dia S de abril pela Academia Brasileira.

XV EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE
ARTE CINEMATOGRÁFICA DE VENEZA
\ inauguração, a 22 de ajjoslo próximo — Rcgulamcn-
to e prêmios a serem distribuídos no certame — Ante-
ripadas as exposições dc filmes para crianças, de

documentários c curta metragem

AUXILIO AS MUNICIPALIDADE
O governador do Estadi do Rio

autorizou o pagamento de .vir.!-
Ho 'na ImnortAncli. de lon milcruzeiros» As municipalidade» ti*
Cachoeira» de Macaco e São ?«-•
bnMláo do Alto.

I Exposição Internacional
tle Produtos Alimentícios

Interesse já de dezoito
paises no certame

do SAPS
Como vem sendo noticiado. »,ij

«. SAPS realizar, e-tle opo, ,1-
ncórdo com autorização «iu pro.
siciciile «!n llcpúbllca, a l Kspu-
jlção Internacional de 1'inrlui.
Alfiucnticios.*>ánus são «i< paires ine estã«>
interessados eni participar tf,,

macio pelo seu artigo 1.°, tem poi I lAculos rêscryhdoa .
fim "assinalar sòlenementn nslcócs retrospectivas.

sênclu rcupireccr
Iria nnislcal do Rio h (fraude l";|-
nisl.,-1 lirasilclia Antôrilclá Hiulce
¦ iuc ihlerprclarri juntamente cem
Souia Minai o concerto para dois; LUCy AiarqiieS de Oliveira

Entrou para a "Academia de
Música Lòrérizo Fcrnander.", pre:

Neves, tem recebido ruferfinclas !IU di
elogiosas a seu talento, c sua tíe-1 vence
nica

-,i!.'uin«. « (ir«|ucstra dé Mozart, no
sesundo concerto da pr <;seute ,
l.rrnporada do Orquestra Slhfó-
ni-ra Brasileira paia o sen Quii- >
«Iro Social. ftsSc concerto C|Ú3
será a conllniiaçiio <lo "í''cstha|.
Tilnzarl" r ler.-i u«« inneslro Klca- ,
.:.ir dc Carvalho o seu rcrièntc.
Oo pro Kra tn a constara aliíni dn ;

• onccrlo arima mencionado as se- ;
:uintes obras do JÍ-nl" dc Sul'- .

'uiru': lililsica Maçouica: concerto
pari fnSole e orqnestra Iciulo co-j
mo soiisla o pr; fcss'p'r.r*N*iol Del
vosí* concerto em sol para vio-
lino c artiuestra tendo eomo so- |
lista o Jovrm violinista patrício ]
N illviii Sclnvarlsuian e a binlu-
n ia u. 4".

Scguwdò Concerto Sinfôni-
co, composto de obras de

autores brasileiros
O M-gundo Concerto Siulijnico

«In série organizada para esta
sexta temporada Nacional dc
Arle, será realizado, hoje, qüar-
lafvir.i, às 21 horas, sob a rerfén-
«•ia do maestro I.imiello Forzàn.ti
com a Orquestra do Teatro Mu-
h i.ei pai,

Como solista áiuará o renp.inado
vinliiiista patrlçjo Oscar Borgòrllii
r o programa', composto exclusiva-
in«'iile de olivas de aiitnres luasi-
It-iros, é o seguinte Heitor Villa-
l-ólios. "Bachianas Brasileiras",

O Primeiro Grunò, coinple
lamente lotado, partirá rio Bio a | 0a__'.™:

março rorrent:. no "Pro- "
. (1 sesundo embarcará a

:í~ cie abril, no mesmo Iumioso pi-
«mele dn Socielé Géiiérale de'rranspoíts Maritimes Jl Vapcur.
Para esla ultima \ii«{eiii estamos
aceitando Inscri^cs - • mas

FArOSICÍO »K CERÂMICA AP-
TISTICA

tando brilhante exame p?va pj.quase certo que riãb poderemos : Artes (Grupo InternacionalI ' xir.io.

para pianistas
Marguei-ile Long realizará, cm

agosto vindouro, no Escola Na-
cional do Música, um curso de
aperfeiçoamento para pianistas
O período «le inscrição bein eomo
maiores dela lhes sobro o cui-so
serão Oportunamente divulgados

Também] Ilolnnd Manual, pio-
fessór ile Estetiçn do Conserva-

I tório de Paris, realizará, en. bre-
; ve. na Escola Nacional dc Miisi-
i ca, qunlro conferências sobre

,,. ¦,.- _. prelúdio f() Cnnló do música francesa.
C.apaclócio) — Ária — (O taiilo O departamento rias l.araniei-
«!a Nossa Terra) — Dança (Lem-j ras do Conservatório Brasileiro
Jii-ariça do Sertão) — Tocaia (O rfe Música, sito ò rua Pereira ria
Tronzinlío do Caipira'): Oscar Uo- ! Silva. 322, continua com as ma-
it-nzo Fcrriandcz, "Baluque", ria ! IrlculaS abertas nos cursos do
-Suite" Iteisndo do Pastoreio". ; acordeão, piano, canto, violino,
Nu segiin«ia parle Antônio rie. As- ballet, violão, ini.iação musie.il
sis Republicano, "Conciu-lo para e teoria musical. Os cursos des-
Violino c Orquestra", resido pêlo titiam-se a crianças e adultos,
próprio autor, tendo Oscar Hor-
(.evtli como «.otista: prahclsco Mig- !
none, "Suite Asturiana"; Dança
Asturiana — Intci-tnezzo — l.a |
rièstã dos marincros — Faranriola

Resultado da prova de
canto

Conforme foi amplamente noll-
ciado realizou-se. a prova ile
«.-auto para os candidatos a so-
listas tios conceitos <la Jiiven- !
I«tle da O.S.B. tendo compare- |«ido oito c-endldaios. Seguirrdti
o critório «le só aproveitar os.
verdadeiro talentos aeliou a
banca examinadora composta
«los professores Murilo «le Car-
valho, Hestia Barroso e Maria
rie I.oui-rles Cruz Lopes, que aque-
les candidatos não preenchiam os
requisitos necessários para se
apresentarem eomo solistas rios
concertos «Ia juventude, não apro-]
vandd .porlanto, nenhum deles.
Abertas as inscrições para
micíos do Departamento de

Música dc Càincra
\chnm-sc abevtiiS, na sede da

Orquestra Sinfônica Brasileira,
-ila A avenida Bio Branco, 1117 .
¦ S," andar — Sala 803, as ins- |
çriçôes para sócios tio Dcpárlã- ;
niérilõ dc Música rie Càincra da ,

S. B. que este ano apresen- |irá grandes obras rio reperiúr '¦
lio iiiternai-ional camcrtstieo,

Ayr.ton Teixeira Pinto
Ayrton Teixeira Pinto, jovem

violinista brasileiro, eom IM nnuí, jéõritcmplado com uma bolsa rie!
estudos no Conservatório rie Mú- |
siea de New England em rícistoh

... ...  ,..„„. IScrtí. nr-.cvehiria on haverá apenas eleições sem resultado pra-
¦u ', 

?",?!»¦¦ on«l " «co? Diante do número de candidatos, alguns dos quais de pro-' 
ii.niV.i,, ,'•„.',,,•.'¦'•« i víiiffem? [icião em vr-scos mc:ns literárias, políticos, científicos e sociais. I obras que testemunhem o pro-' ''¦' ' '~ \há. 

observadores dn Pctü Triwiion qne. antecipam n resultado ne- gresso cln cinematografia como
nenhum obterá a maioria absoluta necessária. Todavia^ meio de expressão anistica, de.

várias corrente? mais otimistas iá colocam o coUn- simbólico ím ' favorecer a difusão da cultura.
ò»i6:J*o dns seus candidatos favoritos... Enfim, só as urnas de-, e, bem n.;slm, contribuir pari
ciden i llrn melhor conhecimento entre

Inaugurou, à avenida Copacabn- js povoà",:serà feito tudo quan-
r.-,, 814, uma wpofiltjSode ce- ] 

tf> possível para colocar, ainda
, rârnica artística que se prolòn- "la!s cm evidencia. o caráter

A fniao d. Produtores de | gara ala o dia 25 de abril pr6- | 
«ta»ciente de^te^da^

que n5o podia faltar à Exposl-
ção. na Mia qualidade de ema-
nação direta da Bienal Interna-
cional de Arte, e para a qual se
dirige com o fim de apresentar
o que tíe melhor e mais interes-
sante sob o ponto de vista tccnl-
co, artístico e espetacular, tenha
sido produzido pela cínematogra-
fia mundial.

Não foi considerado oportuno
manter cm exercício » comiss'o
rie aceitação e, ossim, foi pedido
a caria nm rios governos que no-
measse o seu delegado, o qual, as-
si'tido por comissões «Ic seleção
nacional, deverá escolher a pro-
dução a apresentar em Veneza.

Koi diminuído o numero de fil-
mes que cada nação poderá apre-
sentar: um filme para a! naçiícs
qne produzem até 100 filmes «ie
caráter internacional por ano:
dois filmes para as nações qne
produzem de 100 a 2ã0. c » três
filmes liara as que produzem mais
de 250.

0 júri terá á sua disposirno:
(i.rii.iidé Prêmio "Lcone d'Or

(Mercedes La Valle —• Corres-lu melhor fotografia. Alem disso.
póndente tle A NOIT*-: nal concederá, lambem, duna laças
ItÃlIa) — VIA PANAIR - I "Conte Volpi di Misurata" á me-
VENEZA — Março — Vo: pu- lhor Interpretação feminina e I n-ferido certame, sendo qu. ]
blicado, há. dias, o novo regula- masculina, e terá .i su,-: disposi- ja >t pronunciaram i respeito
mento tia XV Exposição Inter-1 cno outros dois prêmios, que pi}-'I estão apenas a.'.iiardan«Io ma|«
nacional de Arie Clneniatográ- dera conceder a obras de parti-Ires detalhes'. K nítida ontem .
fica de Veneza, a ser iiiaucararia eulor relevo artístico, técnico e j teve no SAPS para tratar ri«' .,
a 22 de íifioslo. e, neiíu. ocasl&o, espetacular. Uuiilo, o Sr. Sven Svcndl, ad'«i
foram dirigidos o.s convite*. As Os espetáculos da Exposição sc- I api-icoln junto h I.egaçáo da I)
várias naçijes, pura participarem! rão em numero d. Hi. de tarde c namárca cm nosso 

"pais, 
o q»

, nn mesma Exposição. Unia vez, á noile, e no âmbito dn Exposi- 5C m,-,sti'ou vívamento interesiLolroti. \ que a Exposição, como i: confir-'-|. «ç3o rcnl|zi«r-íe-ãn alguns espe '
i apresenta-
Dcspnvnlvtír-

«Io na Exp
; meira vez s

iriçan que pela ,.
i realizará no li»r.

Cur."o Oficiiii. a jovitm pianista levar todos ns que Sa eaiidldntnm ;
Luóy Marques de Oliveira, ta-; a essa magnífica viagem.
lentesa aluna da professora Arei-1 ¦ - '. ^^ f

Solol&nSrio Brasiiei- Mais de 50 mil crlangasj A POLÍTICA MILITAR
ro de Música (Departamen- VaCÍn3CÍaS pelO BCG Q anO ^* 

*~* "^r • ¦¦¦-
to Saenz Pena) paecarin

(Entrada pela rua Desembarga-1 
'• paSSuUJ

dor Izidro u." 4 —- 3." andari
Acham-se nberíus as mr.tri- , . ,

oulaa paia os cursos de plano, i 0 RlO RO meSITlO flIVel Cia
violino, acordeon, teoria inusi- ! c.,,'_;_, »|„_,,«__ _ n;„^cai. canto eo.ai, iniciação mu- Suécia, Noruega e Diiia*
sical, co;n professores especia- marra
lizadòa o sob Inspeção federal inaiua
— Decreto H.437 do 5 de janei-
ro de 104,4

(Do Prof. HUMBERTO GRANI)li
Procurador Geral da Justiça do Trabalho)

A política militar «le um povo devo basear-se na sua realidade
econômica, nos seus recursos naturais, na produção do seu solo
o subsolo. Do contrário, uma nação pode cair no ridieulo, se não
dispuser dos meios para çnfrentar os problemas internacionais,
como aconteceu na 2.» Guerra Mundial com ceitas potências.

A realidade mundial, tem, nos seus mnis exprcsãivos fonòme-
. nos, uma base econômica. A civilização só se desenvolve onrio há

Km 1953, nasceram vivas no ; riqueza « bom estar. Ê extraordinário como pessoas de alta cul-
.., ..,- ,. -, , Distrito Federal 62.9S3 crianças, 

j lura e cx(ensa soma de conhecimentos tenham refletido tão pou-
f-if-cr» «In \norfpimnmpnin' rlns quais l1^2 foram vacina- co sòbre a revolução industrial e as suas enormes conseqüênciastarSO üe ApcrieiÇOameilIO . rtas com BÇG, premunindorse 0 desconhecimento dèsso fenòi

contra os perigos da tuberculose
e da lepra.

O percentual, portanto, da va-
cinação bescíênica nesse ano foi
de 81.38%, igual ao observado
em paises cultos, como a Suécia.
Noruega c Dinamarca.

E' um fato bastante auspício-
so essa receptividade da popula-
ção carioca a um dos notáveis
recursos da medicina, preventiva.
Convém recordar que o Minlsté-
rio da Saúde, cumprindo orien-
tação do ministro Miguel Couto
Pilho, vem ampliando conside-
rávelme.nte suas atividades nesse
setor, esperando-se para fste ano
percentual ainda mais elevado,
capaz de significar entre os ca-
riocas a. universalização daquela
medida protetora.

Cinema? Leia CARIOCA

MOYSES WELTMAN
FAMOSO AOS 22 ANOS

Escolhido para escrever as novelas do novo
horário da Rádio Nacional -— Precocidade,

talento e cultura
Pela terceira vez, a Stdney

Ross, de acordo com a Rádio
Nacional, vai lançar um novo
horário de novela o das 14,05,

^mS'^m^ I

Atoyítt s Wtiltmün
de segunda a sexta-feira, a par-

, tir dn dia 2 de abril. O primei-
fu. S A.), acaba do conquistar rò horário Inaugurado foi o dasis notas mais alias em todas as l !3.05, com a série "Presidio de

CABO FRIO
VEM'0 TERRENOS ARBORIZADOS, no local

denominado "SITIO DO EORTINHO", nas pro:;i:nida-
des do canal da Lagoa de Araruama e cerca de 500 me*
troj da ponte. Tratar com MIGUEL PIERRE GAMEM,
no Rio, p«j|o 'ei. 57-8685, e, em Cabo Frio, dc sexta-feira
-.. cUiniíiitfoi no I lotei Colonial e no local.

Mulheres"; o segundo, foi o das
20 horas, ns terças, quintas e
sábados, ambos com apreciáveis
índices de audiência.

Nesse terceiro horário, depo-
sitam-se justificadas razões de
êxito, por motivos ròciimeníe
explicáveis o aceitáveis: o hora-
rio cm si mesmo. Ideal para ns
donas de cnsa, a grande acei-
tação do gênero, a excelência
do elenco ria Nacional e, por
fim, a escolha do novelista paia
escrever a primeira série,

O escolhido foi Moyses Welt-
man. apontado como; a grande
revelação de lOüri. com "Apenas
Uma Palavra", "A Dama 

'rie

Negro" e. "Laços de' Sangue",
esta. com dois editores ' Intoi-es-
sados em publicá-la em livro ¦ c
unia empresa em filmá-la.

Moysés tem, apenas. .22 . anos
J de idade, começando a. .escrever
[para o rádio aos 14 Foi reda-

tor e produtor da Rádio May.
rinli Veiga, da P.ádio Globo, da
Rádio Tupi e Rádio Clube, as-

; ninando os mais variados gene-
ros de programa, alguns de boa
aceitação. Sem dúvida e sem
favor, uma precocidade.

Culto e inteligente, Moyses
Wclt.mnn dá. a seus persona-
gens, uma elasticidade de sen-
timentos muito acentuada, jo-
gondo-os dentro de historias
onde os atos e emoções derivam
de situações estudadas com tec-
nica psicológica. Traça perfis e
remoe dramas com bastante ar-
giicia.

Com a série "O Drama de
Cada Um" logrará novos tilnn-

fenômeno decisivo da civilização encho
de erros as suas obraa e atos. Pároco, Inadmissível «jue isto acon-
teça. Um exemplo bem sugestivo ilustra ádmiràvelrnehto a nossa
tese. Osvaldo Apengler, famoso fikisofo alemão, autor dc nota.-
vels livros, escritos com muita arte e sabedoria, razão por cjuc as
suas idéias exercem poderosa influência no pensamento moderno,
sustenta paradoxalmente a decadência do Ocidente. Iniciada, no
seu entender, com a revolução industrial, («,ue trouxe, através da
máquina, a artificialização da vida, a mecanização dr. sociedade
nas grandes metrópoles, com os seus arranha-céus super.-pòyoados
o a cidade pétrea absorvente. Essa marcha «la cultura para a. ci-
vilização leveu o homem do campo pata a cidade, e ai èle sofreu
toda a sorte dn Influxos pcrnlclosoi, porque se afastou da naturer.a
e das condições favoráveis de existência. O sinal evidente da dis-
solução da soberania do Estado, de acordo com a sua concepção,
está no fato de que, desde o século XIX, fez-se preponderante a
impressão do ser a economia mais importante que a politica.
Spengler não admite tal ponto de vista, e afirma que. os canhões
são mais fortes que o carvão, o que o Estado, em forma relegará
a economia a um segundo plano, onde, aliás, deve estar. Assim,
em relação à repartição do poder no mundo, doutrina a primazia
da politica, certo de que sem uma politica robusta nunca houve
uma economia segura, pregando também curiosa teoria racial,
para defender a tese de que não se trata de raça pura, mas sim,
do raça que forma um povo. A raça germânica, para èle. é a raça
possuidora da mais forte e poderosa vontade que Jamais existiu,
a por isso tem as maiores possibilidades.

Discordamos Inteiramente das concepõee desse grande pensa-
dor, como acentuamos nos nossos livros «Luta pela Cultura» c
«Educação para a Vida Moderna», e principalmente em diversos
artigos escritos neste prestigioso jornal. Pensamos de modo dife-
rente a respeito dos destinos da cultura t da civilização, Em ver-
dade. somente quem tiver nitlda visão do presente poderá, ter ns-
clarecida visão do futuro. O porvir depende om tudo da atuall-
dade. TS no momento, na hora que passa que podemos trabalhar
para o advento de dias melhores. Não devemos pois. fugir da rea-
1idn.de. mas óornpfeeiiuê-ia, aproíundií^la e iransformá-ia na me-
dlda do possível. As nossas forças e energinn se multiplicam.
quando se relacionam com o potencial energético da época. En-
frentemos, deste modo, corajosamente os fatos por mais terríveis
e dolorosos que sejam. Suportaremos a prova se nesta situação
tivermos capacidade dc descortinar novos horizontes com ricas
possibilidades, que sempre existem, quando sabemos percebê-las
e yè-lás. A verdadeira atitude não i de recuo, mas sim de nvan-
ço. Eis o motivo pelo qual a visão do futuro tem a nials alta. slfcnl-
flcação para a humanidade, que nunca deva desesperar-se, mesmo
quando tudo lhe seja desfavorável. Sejamos realistas. Toda a épo-
ca tem o 6e.u lado negativo e positivo Depende da elite afirmar
a orientação conveniente. A ela cumpre agora esclarecer os des-
tinos humanos, despertando novas fôi-ças vitais da nossa espéoie
tt preciso reagir corajosamente contra, a decadência. K há muitos
meios «le combater a morte da civilização. Neste sentido a cultu-
ra tem recursos Infinitos.

s.'-âo congressos e reuniões de lin-
prensa, cinematográficos, «le pro-
rlutorer, de autores de filmes c
renistroM.

A fítposlção «le Kilmcs pnra
Crianças r a Exposição de Do-
cumentárlos t filme» de curta
111'tr.ipein foram antecipadas c
serão Inauguradas a 6 dc inibo.

Tomoii-Bc tà| decisão n fim de
«lar uma maior liberdade t am.
tu«le as duas inanlfctaçiV*, e ev|
tar também que as mesmas, cujo
desenvolvimento tomou tão gran-
drs proporções, reduzam o tem-
po Jl rc-ípotiçâo de Arte Cinema-
logra flc».

Perto de 34 müfiões de
cruzeiros para a produção

Produção em larga escala
de arroz

os trabalhos cie irrigação
na região do Baixo São

Francisco

«ii San Marco", para o melhor fil-
ui". e quatro "I.eone ili San Mar-
co" para a melhor regia, o me-
lhor cenário, a melhor musica e

COMUNICADOS FÚNEBRES
ARMANDO MCK
DESTO NEVES

(MISSA DE 7." DIA)
.^L Filhos e noras convidam

pfi"'| Atendidos os principais' 
serviços cio D.N.P.V, no

interior do pais
O ministro da Agricultura. »*.¦

nhor João Cleophas, «utorlrou ^
distribuição de verba» do pri-
meiro trimestre deste «no ar-i
principais serviços «Io Deporia
mento Nacional da Produção Ve.
gelai, localizados no Interior dc
pais. Kssas verba*., no montam*,
dc Cr? 33.C8:i.4lin,on, cuja r,-

„ . ii, i quisição foi solicitada pelo dire-irinta moto-bombas para: tor-gorai do d. n. p. w. agrem»-
rno (iiinha Boyiria, serão entre-
gues, nos Estados, por Intermé-,
tllo das agencias do Banco dn
Brasil, à conta das dotações çón-
signadas no plano de trabalha

. ,. pnra H'õ4, aprov.-nio pelo clielc
A fim de desenvolver « cultura ,lo Governo. São os seguintes oi

do arroz no Posto Agropecuário recursos financeiros liberadosde Propilá. no Estado de Sergipe.] pplo niiniMro: Cr«i i8.4iy. ,.0ii.mi«ii Ministério da Agricultura, ateti- ara manutenção e coriiplenieri-«lendo a solicitação de cerca de.Uaçüo «los postos acropecnárloscem- lavradores locais,.|A dçsiacoii nos t,sta,los c Territórios, ewea verba necessária 4 aquisição de ,„ „s (io ,.,-;lul, Hio Grande doDO motobomhas: e distrlbuidoi.es Norte r (ioWs. CrJ 4;jjco.O00.W»,dágua para ps trabalhos de irriga- nara manutenção das patrulhai^'<0- ! mecanizadas cm functOnaincnlo
Nn região do Baixo Sáo Fran-1 ein de?. Estados: O? 4,200.0pn.no,

cisco, onde se acha localizado o para Inicio das aquisições de má
referido póslo, há possibilidadeI quinas destinadas á formação dc
para a produção em larga escala novas patrulhai: Cr? 2.500.OOO.no,
daquele cereal, cuja cultura en-
tretanlo, é ainda feita rotineira-
mente nas terras de vazantes e
com base em sementeiras mantl-

para a manutenção rins ciir»ov .
outros trabalhos da Fazenda pa-
numa, rm Sáo Pau'o', Cr?
87õ.í'lVi.nn para o fomento da frtj.

T, , 
zlcultura, nâo só atravév do «iis-

parentes e amigos, a com- c|plil)Iimetl,0 das águas áe .
ht 7/hT» 

e"l:Tnia,Mdl%-'' fi^ «"«o também mediantens 7,30 horas, n{i Igreja de Sao

das em condições precárias. Os I ticroltur.i c hortlcntlürn em eslabc-
técnicos do Departamento Nacional; lerimentos situados nos Eslàdi

da Produção Vegetal verificaram; do Hio dc Janeiro, São Paulo
que as numerosas lagoas formadas | Minas Gerais e nn Distrito 1
ás margens do São Francisco per-1 deral; Cr? 725.000,00 para o f-
mitirâo dsr cunho moderno k ri-: mento da cultura do algodíõ e

Jorge, para assistirem a missa
por alma dc seu pai e sogro. An-
tecipadaménte agradecem a to-
dos.

empreso generalizado dos diversos
métodos de irrigação.

Cinema? Leia CARIOCA

Pernambuco; Maranhão, Piáüi,
Ceará, Rio Grande do Norte, Pa-
ralha, Alagoas, Sergipe, Bahia, M«l-
to Grosso e Minas Gerais: CrS, ¦
390,000,00 para o combate a pra-
gas da lavoura em Pernambuco;
Cr? .175. 0T'0,C0 para » Instalação

de novos postos agropecuários no

HELENA MARIA DA SILVA NEVES 1^^^%.^^
trabahos de conservação Hn bciÍçi
em Sáo Paulo; Cr? 225 000,00 para
continuação dn*. trabalho* de fn-
mento He dendê na Bahia: d1
200.00(1,00 para o campo rir se.
mentes de cíico dr Bahia: Cr*.
175.iiOO,00 para a construção e re-
construção dc vaiados na Sem?
do Araripe. Cariris Novos, etc;
Cr? 125.000,00 para o fomento da
produção vegetal em Pernambuco;
Cr? 100.000,00 para a continuação
dos trabalhos s«\bre o fumo em
Ouarrii, no Pará: e Cr? 75,900.110
para trabalhos do campo de irri-
ftnção de Jannária.

t (MISSA DE 7," DIA!
Julieta Soutello Blaschke, Antônio Neves de

Paiva Carvalho, senhora • filhos e demais sobri-
nhos, agradecem todas as manifestações de pesarrecebidas por ocasião do falecimento de sua pranteadatia HELENA e convidam seus parentes e amigos para a

missa dc 7.° dia que será celebrada amanhã, quinta-feira,dia 1.°. às 9,30 horas, no altar-mõr da Igreja de N. S. do
Carmo e mais uma vez agradecem aos que comparecerem
a êsse ato de fé cristã.

DEMONSTRAÇÃO PE GINÁSTICA NA ESCOLA DE AEKO- I
NÁUTICA — Números sensacional» de glnâsitica rítmica e a«.ro-
batlea foram executados petas alunas da Escola Nacional dc Edu |cação Fisica e Desportos e pelos cadntes do ar, por ocasião da vi-sita qno at, jovens atletas fizeram à Escola do Aeronáutica, a con-
silo da Sociedade dos Cadetes do Ar e do comandante da«iii«-l«. >

fos em sua fulminante e fulgu estabelecimento militar do ensino superior, brigadeiro Henrique >
Iflelliss, v qual Inclui no seu plano de trabalho 

'um'maior 
Inti"- !

cumblo entre •Escola de Aeronáutica « outros educandários. Asvisitantes, foi oferecido om Jantar no Rancho dos Cadetes, apósterem percorrido as tnodelares dependências ds referlds academia
militar. Na fotoi-rafla, um aspecto tomado pela nossa obJeUv».

rante carreira. Pnrn ir.augu
rá-la produziu "Não Matará*,"
novela humorístico, na qual se
destaca s personalidade do "Pa-
dre Tiáo".

I iM&EtlMARIA DA GLORIA
(MISSA DE 7. DIA)

+ 
A família de Joaquim Pires comunica

aos demais parentes e amigos, que man-
dará celebrar missa de 7. dia em intenção de
sua querida e inesquecível MAR!A DA
GLORIA, amanhã, quinta-feira, dia i.° de
abril, às 10,30 horas, no altar-mor da Igreja
da Candelária, antecipando agradecimentos
aos que comparecerem a êsse ato ds pie-dade cristã.

*/
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c nica de turfe

NEGLIGENCIA
ü» a C. C. mantive»»» sempre êsae critério rlgoroio de

o.ue «leu mostm» no ehnmi«do «Inquérito Oreste»», nfto havs
Ia tratador )U« escnpai.se ao «¦••n crivo, sucedsndo-sa ás sus-
„i.íü«.» í. miilluj JiVjuel» Irlnm também pura a «cerre», poi»¦ comum a conlvènrt» entre ns duas categoria» da profieslu-

laia ne»*«» ca»os apiirentcmnnte doloso».
Conforme prevíramo», foi «eral a revolta contra a aui-

.nr.xAo d» lThlr,iJnr* Cunha. Inju»tainente acuaado ds n«;ll-

.«'•nela na ronduçiio do animal Oreítes, que não fora conve-
llsntflment» preparado ,jolo treinador F. P, Schnolder «w cor-
,'lda de 1?. do coiente. NSo discutimos a existência do anor-
;uslidrvfe, que foi patente e merecia um inquérito rigoroso.
¦omo fêr a C. C. Afinal de conta», o público carreirista nfto
-)ò; ficar à mercê dessar dlversidndes de «performance».',
[iit> tanta enfflam nosea» carelrns. Mas se conduziu com acêr-

•-> o Inquérito, cercnndo-se de todns as formalidades « garnn-
t!a». errou a C. O, no final, na conclusão, punindo um profis-
• tonai openas, quando havia culpa dupla. C que houve, do
fato, no duro, foi o seguinte: ao convidar o Jóquei U Cunha
par* mont.ir seu pupilo, o tratndor dis«<e-lho mnis ou menos
r. seguinte: «vVocê vai montar um cnvalo que /om da cura de
n inquelrs, cego de um ôllio. Pnra não estragar meu traba-
lho da virfo» mèf-es. procure poupá-lo. pois acho que ainda
não pode ftanhar êsse páreo. Corra-o atrás e dê uma partida
flr.a! par-« verificar suns condições», lí lAiríco que ao ir para
o poste de snidn, U. Cunha tiniu» B r«rtozn do que nío pode-
ria ganhar o páreo. E obedecendo án oi"den«. do tratador, náo
', rçou o animal, com receio de que mancasse. Assim, ae
houve culpa no caso, casa culpn deveria ser distribuída entre
O?, dois profissionais, e nunca recair apenas sobre o piloto.
Cabia» no caso, («penas uma advertônrla público da C. C. aos
dis visados, e nunrn. uma jusponsSo àquele que tinha a me-
nor culpa no frneasso do parclhelro.

Eãfamdl cansados de assistir n esses ««galopo»» de ani-
mait mancos que reaparecem. A prática ê comum na Gávea,
««•rr. maioies conseqüência», inclusive por parte dos arando»
ituda • dos jóqueis de maior t "fiança; Por que, então, rá
X.-.nir um U, Cunha, quando os «cartazes» estão cansados te
adour ítltudeí, semelhantes, sem qualquer perigo ?

BTAS

Fari renllrar, smanhl, o Jo-

PARA SÁBADO
i.'

1.200

l-l

PAREÔ - A* 14h,10 -
metros — Cr$ 60.000.IHl.

Ks.
K'npr Prlam  31

> -2 Hlpt)-, Red 51
r> Luarzinho 31

í-i Haihih 31
a Graai 31

t-- 3 Crlsbam 31
. Mandenito 31

i Mineibo ...... 34
'.!.- PAREÔ - As llh.35 -

I 100 oieiro» -• Õr5 (15.000,01).
K».

i — I Picou  35
1 -.' Orson  35
5—3 SàrVwak , .,..  35
I -i Camoclm  53

3 Eager  55

3.: PAREÔ — As 1511.00 -
i 600 metros — Cr 75,000,01).

Ks.
! X&lza  55

. -1 Chillla  il
-S Palombeta  51

> Perequeté  51' 5 Grandiflora  51
«i Grana  51

I. PAREÔ - As 1511.30 -
i 500 metro» — Cr* 30.0. .00.

Ks;
i -1 Dialogo  82
1—2 Corallaco . , ....... ás

3 Soviço  60
¦ t Guambl  62

íi Tristão  32
Ücre  54
Oist.ria . ,  3tf

6.' PABEO — A» HIliOO —
.500 metro» -¦ OS 10.000,00,

K-
1—1 Guria  18

2 Ftose Croix , .'  52

En-tout-cas
Miss Gracr
Boca Linda ,
Avalanche .
Mimosa . . .
Al Quica . .

38
38
58
58
36
55

6.' PAREÔ — As !8h.80 —
1.000 metros — (Pista de gra-
mn) — CrS 60.000,00 — (BET-
TEVO).

Ks.
 5*
 84
 54
 51
 54
 5-4
 tu
 3!
 54
 34

1--1 Alglon , .
2 Plraaol . ."—3 Mineibo .
4 Al Gerife

3--5 Trêfego .
Amador .
Graal . .

4 S Bam bina!
íi Hnyo . . .
» Hibernai ,

7." PAREÔ — As 1711.00 —
1.200 metro* — CrS 00.000.00.
— (BETTING).

Ks.
1—3 Knchanted , ,  34

2 Lia  54
2—3 Klianla  54

4 Dores do Campo ... 34
3—5 Couraeeuse.  64

6 Hnira  64
4-7 Over Joy  54

8 Sétn.  54
» Suely  54

8.° PAREÔ —
1.000 metros —
— (BETTING);

1- -1 Himeto . . ..
2 ráiíti
?, Stropo . . ...

-l El Gin . . ..
fi Manicoré . .
0 Don Manoel
7 Sardo 

PARA DOMINGO
1 " Páreo — As 14 horas —

t .000 metroü — Cr5 60.000.00.
Ks

 51
54
 54
54
54
34
 54

l-l Cihiaa'í-2 Hípica .
3 S-arlca ..

•>-t Habilla ." Giarola
l--3 Gr?r, Star" Al Kadina

3--0 Emoaze
6 Hilanilza

1-7 Ave A Itl
8 Dáwn

As 17h.30 -
Cr* 30.000,00

Ks.
60
60
36
60

... 60

... 54

... 38

... 58

... 54
,., 34
...54

60'
Páreo — A.» 14.25

) metros — Cr$ 50

VlL-orotí. ,,
Curare 
Eranio 
Flnger Grae» ....
Nogaro 

horas
ooo;oo;

Kg
... 30
... 50

50

Páreo -
L.600 mts.

As 14,30
- Cr-5

My Prince ....
Tio Amaral
íiuariirr.nn .....
Mont Roya!
Manguarlto
Ramon Novarro

Incendiado

horas
000.00.

Kr?
32
58
54
«0
60
52
5(1

a

4.1 Páreo — Aa 15.20 horas
- 1.500 mts. — Cr$ 30.000 00.

Ks
1—1 Relanslna 54

2 Plntera  52'!-3 Ancora  51
4 Avlndora 54

r-S Lllibety 56
6 A-raripo 56

1—7 Hacipnda 50
8 Maria Bonita 32

6.* Páreo — As 16.20 h». —
1.400 nutro.-, — CrS 80.000,00
-- 'Betting),

Kg
1--1 RIlita  55

Retórica «35
Morena Rica ., 65

2 4 China  55
i Gamianl ,.,.. 55
6 Coquette  65

3—7 Plume Dores ,35
8 Conchas  55
í> Jor.zul  55

4 -10 Miss Lloness  53
11 Ergura  55
12 Casa Branca 85
"!." Páreo — "Grande Prá-

mio Outono" — (Cãselco) —
(1.» Prova da Tríplice Coroa.)
— As 16.50 horas - 1.600 me-
troa — CrS 300.000,00 •— (Bet-
ting).

Kg
.... 53

 55
 55
 55
 55
 55
65
55
 55
53

1—1 Jolosa. ....." Jaó 
2—2 Gold Fox ..

3 Geranio
o —4 Next 

5 Mister Rio ." Mister Guri
4—6 Retiro " Regalo" Rotina 

S." Párí-o — As 17.20 ho
- 1.600 metros — Cr$ ...
3.000,00 — (Betting).

_Y_. 1—' Minochlrioo." Parco — As 15 60 h*. '>. Fighèèr1.400 metros - CrS 40.000.oo, z~S Simão ....
,.í_,. Kí 4 Pnlermo
1-l^orinha 51 3-5 Cabulete .

2 Capitanea  80 6 .Torso!
2—3 Only One 54 4—7 Cdrrupião

4 Islândia  50 " Tio Gabriel

Kg
. 55
. 53
. 63
. 33

55
55

Café C R U Z E I R O (Extra)
GOSTOSO ATÈ SEM A CUCAR

Confederação Nacional da Indústria
CONCURSO PARA DATILOGRAFO (a)

Result-do da prova de Português:
Os candidatos portadores dos cartões números

1 — 7 — 11 — 13 — 15 — 30 — 31—34 — 36
— 37 — 38 — 41 — 42 — 45 — 47 — 49 e 67
foram aprovados na prova de Português e derem com-
•arecer no próximo dia 3 de abril, às 1 5 horas, à rua
anta Luzia, 735 — 7.° andar, a fim de serem sub-'¦etidos ò prova de Datilografia.r

tArla estar*, poi» t,'ro pertor»
niancci li*m melhorei

Mais difícil «..!» o t' ptreo
boa org«al/a(»o no -iuí Binlmiue terá vt, ¦¦

rival» em Bravata, Fumdro,
U*nJ»mlD e Caju, litè r»»p»re-
«•«¦ndo apit. londo perMo d«
rurii m»^ «fm companhia tra-
• iu tnndo, portanto, temível.

So páreo iju» Inicio o "b«-
tinp'"i a» vlitl» estno volind»»

ara Letrado, Saclciy. Duaun,

ckey Club Brasileiro, mais
uma reunlio extraordinária
para a qual te prevê plsno «u»
rnw «latia a
d«. |,r,,«r.iin.i.

t iwro dúvida, o melhor cpst
tem «Ido oigaitlssdo para t»»a»
reunlãet dt quinta-feira, com-
pondo-o oito prova» lnt«re»»an>
tlsslma», cheia» de concorreo-
te» e, portanto, cnm reauitadus
cllflcel» de opinar.

Na eliminatória para o» 8
anoa. vantui encontrar Kl Mau-
ra competindo cora Fla»b, Ika,
Tarbua s outro», «tendo fávorl;
to o primeiro, ma» devtrá tn-
contrar »^rlo» obstáculo» paru
ganhar pnl» o» advtr»árlo» tiro
oedenclal».

Bolonha, que vem de obrigar
Banquete a esforço» destspert-
do» pnra derrotá-lo, aparece em
evlriinciu na legulntt prov» t
a confirmar aquela performaa-ee ganhar* Inapelavelmentt.

Como, porém, t Cubado, ei»
ai as esperança» que há no»
outro» concorrente», máxima em
Ba.v.ird Prince a Batsamo qut
reaparecem em eondlcõe» »scc-
lente».

No 3.» páreo o lote numero,
so tem em ligeiro destaque Chi-
co Bramar, Esplnhelro, Thank

» Speacsr, entre 09 qual* t «I»

IMi^eanteg
ri> o «lmejado meesio poi-, o
c(|tillll>rlo t notório,

Oulro páreo conflito, talve»
11 ni.-.lv de todo», «t o 6,' qu»
couta com num»roso» coneor-
veotes cheio» de fumaças D«t>
rle La Furta até Reuno cio <e

.-..inj «inguu 11 pruprledod» «Io
Stud Bubro Negro. Trelriadorl
Cion;*llno FeIJA.

Marl» Bonita - feminino, ala-
i»o, A anoa, Paraná. Lido e Bonéa,
crlaçío » propriedade do «enhor'
Conttantlno A. Znmldo. Treina-;
dor: Pedro Cutao Filho. '

Siifl.v •• feminino, nínrio, ?'

«.,-,:, 
teira.K. >acieiy. uuaun, V'-ij uí priiMiiue ..«,.iiou> üj

oloroetro e Xirka, náo íei.do Oivet, eh o» er,trfiint« in>crlto»;
fncll dlrer-s* qual dei»!» logra-1 , TnJltlo - masculino, c»»tanho.

U ano», R, O, do Snl, Beef »
Congonha», crlaçüo do Sr. .toa-
qulm S»blno Slm«".e» «¦ proprl».
nade do íilnd Brasil. Treinador:
F. A. Msnml.

Ha.nhlh -• m.iscullno. rast.inlio.
,,, t„ ,,.,,., . , ,,..,  ^ 5 »nos Paraná, t",orre<idor » Cy»|»hoi, 8, Pnnlo, King Salmnn a.
pode pr»cl«ar qual tinha mal» . elattltn, criação da Fn/enda S«nt» ! Sliah H»nh-. crl.icio do Hara« M"n.'
potblhllldadet. Angela * propriedade do tenhor' d«»lr e proprlcdid» d» niihortl

t»nc«rr»ndo. leremos novo Jorge P. F. M. Magnlhiet. Trel-; íf*ll» O. P«>|xot.. de Cattro. Trei-:
encontro de Toropl. Pom-he Cia- nadori C. C, Cabral. nndor: Otwaldo Feljó,
ro. Aliado. Emoetê. Fldslg.. «I Amador -- masculino, alaalo, 3
Vovlco, aos qual» .luntr...» n,,„ ; ano», Barranco ç I.lam-ida, H p, , ., . ft _ _ . _
Novarro (|ue rr.ipnicci óll- do Sul. criaçSo do Sr .loáo Vieira ^0610 08 C. D. D. I Sil C8mo tornando mal» problemi- . de >f»cedo- e propriedade do »e-1 nf""' ¦¦ •• «»• "• ¦ »W^B
tico o resultado. . r.ho.r raolo_Burlama<;ul de Melo.

ESPORTE AMADOR
Avisamos mi responsóveis por todot ot ciitnot

amadorittat. quo A NOITE reservará «omo tem foi»
to até agora, etpofo para a divulgação da tua» noti»
ciai. sobre resultado* de jogo», reuniões, oxcvrtíot,
jogot programados, eonvocaefioi, etc. A eerretpon-
doneia devo ter enviada para • portaria do A NOITI,
o praça Mauó, 7, 1.» andar o na Agência da mo Ro-
drigo Sirva, esquina de 7 do Setembro 'Esperte
Amador).

Sío, como lt ve, carreli»» I Treinador: W. Costa. 4ii~Jm t O fi I I > ti » Ç I O"" ~.. 
f»A M.T1MA MAí;rN*

que prometem sensaçio * pelos I fíraal — masculino, cailanho. «li ¦n,^. nrealdent» A* v*A**»i-in'-••'¦ .ano». Paraná. Guaycun) e Wtld» | cV,',: ° ''r',",""« o» rcderaçjo
llower. crlaçáo da Faíenda Santa I *''<"•• 'lm de ">n»tgu\r nue a

« propriedade; do .senhor; $2™.** i%^&J!u&

movimento» que vem lendo no.
tado entre o» carreirista», deve
lograr áxlto a reunião.

PALPITES PARA AMANHÃ
El Mlura — Flash — Tke
Bolonha — Scot — Bálsamo
Espinhelro — Tank — C. Bramar
Embtiqui — BravaU — Benjamir
Letrado — Soclety — Liana
La F^iria — F.iIcAo — Elnnut
Aliado — D. Novarro — Fidalgo

Angela

PROGRAMAS
INFORMES SOBRE OS ANIMAIS

INSCRITOS PARA AMANHÃ

\ngeiii e propriedade rio senhor; ,',r' "{' »'.,. *>, ,
.1. P. F. M. Magalhães. Treina-! n**™»"Ja„a?'l! 5"i5 P*mi, 

,dor- C Cabral : Bra*"i • n'1l> em avlilo e«peel»l a' DÔreá do Campo - feminino,[l^^J^^i¥^h "r?"1^
alasãò, 2 nnos, R. O do Sul S;.n-i ,or l5° mAgM "r"""' mimdbl.

. cho e T-nrpe. criação «Ia Remonta TABELA OR0AN*r7.A0A E NÍO

. do Exército e propriedade do ce-1 SOHl RIO
! nhor Leopoldo Csnale. Treinador:: ^'m outro i»»unto. qne o pre»l-
, JI. Souza I dente do C.T F. timMm teve
j AI Oerife — m..scn!lno, resta-' oportunidade ,le nhordan prfnde-
I nho. 2 anos. B. fi. do Sul, Alcar.irl V *» tfwtrta» de fln-!s. on sei».
|e Oreada. criação rio Sr Breno I Tua em v»r do "»orí,-io" 

par» In-
1 ("aldi.» t propricdi.de do Stud Bio' dlcsçlo do» adversário». con«o»ti-
! de Ia Pinta. Treinador: F. Scli-:'" fn| «provado pela Comissão.
I nelder. i '"!•',("« crlt,'.r|o. que r- verdadet-
I Pira/ol -¦ masculino alazioi 21 ramertle ahstirdó. substituído pela
; «no». B. R. «lo Sul. Ptrrlncho é|"Tnhe'n Ontdnlaidt". Srt assim,
i Haia. crlnçío do Sr. JoSo Vieira I Çíf"."^^ Cü«tè1ò Branco c^ni

A nova diretoria da FMA
com Milton Bolívar

Araújo aa presidência

A NOITE
I' a r, \ \ a 1 s

RIO, 31/3/1964

Nada

— Ruim. NSo es-

Correndo pouco.

1/ Páreo
' El Miura — Otlmo estado e
! força do páreo.

Flash — Melhorou algo, déven-
! do fazer a dupla.

Tico Tico •- Morreu.
Cubo Verde — Para o ;?.¦' lugar

ó candidato.
Tarbux — Estreante. Corre

pouco.
Ike — Ligeiro o bem. Pode as-

sustar.
Bíiiitil — Fraquhiho. Pouco de-

ve fazer.

2: Pareô
Bolonha — Retrospecto, eendo

difícil perder.
Admirável — Frouxo e nío eu-

tá r.o páreo.
El Zorro — Decaiu de estado

não agradando.
Scot — Serva para um plací.

Otlmo estado.
Bayard Prince — Volta melhor

podendo aparecer colocado.
Balaamo — Progrediu algo.

Candidato s> dupla.
Quirina — Na «..eia corre me-

nos. Difícil.
Quiroga — Frouxo. Achamos

duro ganhar.
Seijco — Melhor porém è il-

ficil o páreo.
Bom Conselho — Reforta bem

a poule.
3.* Páreo

Chico Bramer — Regular.
Candidato ao 2° lugar.

Coromy — Nâo corre.
Chantelson — NSo agradou o

trabalho.
Espir.heiro — Reaparece bem,

sendo inimigo iério.
Palomito —¦ Estreante,

fará.
Ever Friend

tá no páreo.
GarbOTO —

Nada fará.
Thank — Melhorou e poda ga-

nhar.
Tio Bellnhó — NSo corr*.
Spencer — Lavajw fé mas *

dificil.
Nalda -— Estreante. Corra pou-

co.
Karbollto — FTaco. NSo está

no páreo.
Hirubá — Ruim. Nada. poderá

fazer.
,1-jíiA — NSo cone.

4." Páreo
Embuqul —- Retrospecto « íôr-

ç& do páxeo.
Oalant Prince — Trabalhou

bem. Levam té.
Esearlato — Frouxa. Achamos

difícil.
Bravata — Candidata ao tn-

unfo. Gosta da rala molhada.
Fumeiro — Llgelráo. NSo man-

cando pode ganhar.
Boa Nova ¦— Páreo aborrecido.

Difícil.
Joniusa — Frousa a mal pi-

lotada.
Benjamin —- NSo disputou.

Cuidado I
Oldano — NSo corre.
Cap. Mozart — Pouco tem

feito. Dificil.
Gamo — Matungro. Nâo «sti

no páreo.
Caju — Volta ótimo e pode

ganhar.
Ituá — Não corre.

5." Páreo
Letrado — Volta ótimo, sendo

a força do páreo.
Frlbòm — Náo esta no páreo.
Alpino — Correndo pouco.

Dificil.
Soclety — Séria competidora..

Tinindo.
Xirka — Melhorou e vai apa-

recer.
Gajcru — Náo corre.
Holometro — Bem e com ai-

guma chance.
Lunna — Competidora temi-

vel. ótimas condições.
Chaíiek — Trabalhuo mal.

Não agrada.
C. Gaúcho — Levam fé, mas

é duro o páreo.
Happy Boy -- Bombardeado.

Nada fará.
Charuto — Pouco poderá fa-

zr.
G. Chaco — Nio está no pá-

reo.
6." °áreo

La. Furla
miga eéria.

Padua -
''poule".

M. Portefta — Parece aborre-
cldo. Não agrada.

Don Juare.a — Reaparece «Ml-
mo. Sério competidor.

Elanut — ótimo azar. Gosta
da rala molhada.

Cangapé — Folgando, pode
dar um pusto.

Cataguá — Náo agradou o
trahalho.

Falcão — Bem de estado. Ini-
migo.

Holiday — mo «sti aa
Baleado.

] de Macedo e propriedade do se-
nhor Snbl T<arki. Treinador: Gon-
çallno Feljó-

Trafego — masculino, castanho,
1 ano». Pernambuco. Rin Tinto eITolcturl;» -- Com bom piloto

vale o "placé".
Petelm — Réaparc-ce tinindo.

Perigoso.
Mao.lbu — Não extot.
Indiscreto -• Para "placé" ò

bom.
Reuno — Reforça a "poule". 'tv e Alrfi<?'d, criação da Fazind

7/ Páreo
Toropi — ótimo. Inimigo na

rala réea.
Attacker — ("orno abarão õ

viável. Melhorou.
Borrlfo — Nâo corre.
Ponche Claro — Sárlo compe-

tldor. E»tá tinindo.
Kmoet.é — Regular. Pcrigosx.

na ponta.
Aliado — Eingatllhado, Cuí-

dado!

Vllizliis, prtdirá »or evitado nue
re|-.resentaç'"e» tidis como forte»- romo o t'ru'iiai. In(tl:il«rra.
ilun-rrla. Ttáltn * fJrrisil -- nrr««am
,e- "rjueitiiadás". loiro pa» miar-

criação do HaraS Md*\,a3 d<- flivl». Viiizini prometeo
e propriedade do Stud! 'Y? *&)*_ "cm tréjçun» ne»*e *ev-

(nlo. Imito da Crtml.xsS.i nrganl-
rodara, nsssa sun próxima reu-
nlão;

VISITA PEI.A C!BAr>B
t.ivre» <I«?ssa-( eónversapócs.

onde op assuntos, como vimos.
«¦ram de capital Importância, o
Sr. Vllzins. que se fazia a^ompa-
nhar da sua E\-ma. esposa, em
preendeu um passeio pelos prin-
cipais pontos da eidade.

Maraplré,
ran-íuap,-
Arlhur Ifermaii Lundgren. Trel
nador: Kulotlo Morgado.

f.éla íe:«-IIala-«a'- — feminino
caslanho. i anos, Paraná. Cirreíl-

XIV JOGOS DL,
lONlINOACAU

VNioy«t vKixin va
constituem-se uma tradição ro
cenário esportovo das Altcrosas.
desportista João Silva Filho »
seu sdisno» auxiliarei!, entre os
quais inclue-se o nosso confrade
Moupir Monteiro, deve estar »a-
lisfeitos, pois somente quem ji

Ontem mesmo, a bordo do "An-
des". o Sr. I.orenzo Villziii? prós-
seguin viagem rumo » Europa.

Noviço — Sempre bem e pe- «levo em Cambuqulra pode ara
rlgoso. ótimo "placé". ! H!,r o qne se far. ali pelo de-

Don Náyarrro - Reaparece I ««nvolvimento da cultura física
com chanca. Bem movido.

BI Matachln — Nâo é arena-
tico. Difícil.

Fidalgo — Podo enfiar outr».
Continua bem.

Caipira — Nada tsm feito.
Difícil.

Mabasitt — Estréia com mui-
ta chance.

UM VELHO E
BOM

CRONISTA
Nos rnélós desportivos não ha-

via quem não conhecesse o "San-
to Antônio", pseudônimo com
que o veterano cronista esportivo,
Antônio SantaSSiisagná, assinava
a sua seção num do» matutinos
desta capital. Bom profissional e.
excelente companheiro, Santassu-
signa, após grave enfermidade,
faleceu na madrugada de hoje.
Pobre, como quase todo profis-
sonaí de jornal, estava desampa-
rado e sem reçtírsos, quando os
seus colegas do Departamento de
Imprensa Esportiva da A. B. I.
promoveram a »ua Internação na
Beneficência Portuguesa, »* ex-
oensa daquele departamento. E

«Ie lá. hoje, ás 16 horas, sairá o
| interro para o cemitério de

inhaúma.

Disputando i ini-

Reforça bem a

OS CLUBES PARTICIPANTES
Em reunião recente realizada

na sede do Tijuca Tênis Clube, o
desportista JoSo Silva Filho,
ideallzador e criador dos Jogo»,
foi resolvido que serão dispu-
tados um Torneio Feminino e
um quadrangnlar masctillro de
volibol, com a participação do
Flamengo, Santos, Atlético «
Velocino. Na parte das "estre-
las" deverão comparecer os »e-
guinte» clubes: Tijuca, Flamen-
go, Fluminense, Botafogo, do
llistrito Federal; Icarai, d* Nite-
rói; Santos e dois clubes da
capital paollsta, Minas T. C. e
Murlaé, representantes das Alte-
rosas. Um torneio de basquete-
boi, com equipes locais. Também
será realizado um Torneio de
Xadrez, com as maiores expres-
soes do Brasil.

OINKANA AUTOMOBILISTTCA
A exemplo dos anos anterlo-

res, teremos também » realiza-
çâo da tradicional glnkana au-
tomobillstlea. Ao vencedor será
oferecido o troféu denominado"Clube ria Outra Banda". As-
sim, Cambuqulra espera com o
seu XIV Jogos sobrepujar ns
sna» reaUzapfies anteriores, pois
para tanto não faltarão o apoio
do» desportistas locais, tendo a
fre.nle o prefeito, Sr. Manoel
Brandão e o conhecido JoSo Sií-
va Filho.

PROGRAMA
E MONTARIAS OFICIAIS

PARA AMANHÃ
!•• páreo — Xs 14,40 horat —

1.400 metroa — Crí 60.000,00:
Kg

1—1E1 Mhira, E. Castillo... 55
3—í Flash, J. Marchant.... 35

Tico Tleo, não corre. SA
3—4 C. Verde, L. Domingues áí

ò Tarbm, T). Moreira... 35
1—8 Ike, B. Urbina  SS

7 Banki, A. Aranjo 55

!". páreo — As 15.05 horas —
1.600 metros — Cr* 40.000,00)

K«
1—1 Bolonha, B. Cruz nS

Admirável. D. Tetl.... 56
t—3 El zorro. E. Castillo... 56

Scot. P. Labre 50
3—5 B. Prince, L. Rigoni.. 56

Balsamo, I. Araújo-... 56
Quirina, .t. Marchant.. 54

4~fl Quirôga. A. Reis 56
9 Seixo. W. MeiTelles... 1S6" B. Conselho, D. Moreira 56

S\ páreo — Ae 15 80 borae —
t .300 metroa — Crí 30.000,00:

Kit
1—1 C, Bramar. S. tourençó 58

Coromy. nâõ jorre  56
Chantelson. R. Martins 52

2—4 Espinhelro. D. P. Silva 51
.1 Palomito. A. Belr.  52
« 15. Friend, A C. Silva. 80

3—7 Garboso, H. Lima 5:1
Thank. P. Tavares  56

0 T. Belinbo, nâo corre. -Vi
" Spencer. ,T. Marchant. 52

1-10 Vaida. R. t.'rlvna 50
11 Karbollto, P Souza... 54
12 rbirubá, G. Caldtrano. 5'.'" Jussa, ex-Missioneir».

rjão corre  50

V. páreo —- As 16 00 horns —
1.400 metros — Crí 40.000,00:

Kc
1 — 1 Embuqul. A. Araújo.. 56

2 C,. Prince. L. Rigoni.. 56
S-íSsc-arinte; M. Henrique 5-í

2—I Bravata, fi. Silva.... 54
5 Fumeiro. W. Melrelles 56
.1 B. Nova, L. Domihffne» 54

3—7 Jonlusn t. Piphelro. 51
Benjamin. A. Rei»  56
Oldano, nio corre 56

4-10 C. Mozart, B. Crus.
11 Gamo, C. Calleri...
12 Caju, A. G. Silva...
13 Ituá, nio corre....

IS6
54
56
54

5'. páreo — As 16.30 horas —
1.300 metro» — Cr$ 30.000,00
-- (Betting):

-KS-
1—1 Letrado, W. Meirelles. 58

Frlbom, M. Chirino... íi
Alpino, J. Marinho 56

2-4 Saelety, A. G. Silva... 50
i Xirka, L. Domingues.. 50

Gajeru, não corre  60
3—7 Holometro, L. Blgoni. S.S

Luana, O. Macedo.... 36
Chafick, J. Martins... 58

4- 10 C. Gaúcho. D. P. Silva 36
11 Happy Bov. E. Silva. 56
12 Charuto, A. Reis  56" Gran Chaco, J. Barros 56

«\ páreo — As 17,00 horas —
1.400 metro» — Cr-5 30-000,00

(Betting):
Kg

1—1 La Fúria, J. Marinho.. 56" Padua, L. Rigoni  34
2 Mi 1'ortcna. D. Ferreira 56

2—3 D. Juarez. A. Aranjo.. SI
Elanut. R. Martins  56
Cángapé, A. íi. Silva.. 56

3—6 Cataguá. A. Reis 660
Falcãix Cr. Silva  54

S flolvday, J. Barros  58
9 Holoturla. I. Pinheiro 56

i- Í(i Petelm, J. Ramos  38
11 Macabu, não corre.... 60
12 Indiscreto. A. Ribas... 5fi" Reuno, S. Ferreira  56

7*. páreo — As 17.30 horas —
1.500 metros — Cr* 30.000.00

(Betting):
Ks

l—i Toropl. A. fl. Silva  60
Attacker, A. Ribas.... 38
Borrlfo, nâo corre..-. 52

2-4 P. Claro. P. Tavares.. 58
Kmoeté, D. P. Silva... 56
Alícdo J. Marinho 6(>

3-7 Noviço J. Marchant.. 60
D. Navarro I. Ritroni- 54

o El Matachln B, Mar.. 56
I- in Fidalgo, E. CaMillo... 60

11 Caipira. D. Moreira... 54" Mabssut, S. Ferreira.. 32

Novo recorde peruano,,, !
3$ _W C O ,V | I ,«, !.l a. Ç , l,r BA ULTIMA PAliTN»
cio marcado para as 17 horat'.
teremos novas arremelldas contra
a talwla dc recordes, sendo que
denta vez por elemento» da equi-
pe tricolor. Rstâo ameaçados doi»
recordes continentais, e um na-
cional. Serão os protagonistas da
tarde natalôrla Ademar Grijó Fl-
lho, qne tentará derrubar sua
marca carioca e nacional do» 100
metro» nado borboleta, que atual-
mente situada em 1'09"8.

Após a tpntatlva de Grljé, lan-
çar-se-á na piscina tza Te.!-
xeira de Almeida, que no momen-
to »e encontra em uma fa»e de
ouro em sua carreira, para tentar
derrubar a marca carioca, brasi-
leira e continental dos 100 me-
tros nado dc costas, que a lon;a
data se encontra em poder dc
Editli Groba em 1'15"9.

Finalizando leremos a tentativa
de Joáo Gonçalves Filho nos 200
metros nado de costas, contia a
marca carioca e nacional que tam-
bém é igual ao recorde continen-
tal ora em poder diste fenome-
nal platino Pedro Galvão com
2'25"3.

O Fluminense havia pedld,í taro-
bém controle para Silvio Kelly e
Bruno Hermany, mas secundo
apuramos estes elementos não de-
yerâq lutar con:.-a o cronômetro.

"Eu sou o principal,,,
¦SA v C O N T I N tl A Ç A fl
W-.> TIA tjLTTMA PAGTTÍA
quando juria o certame e quaiso» paises concorrentes."EU SOU O PRINCIPAL

INTERESSADO"
O prefeito carioca, teve então

oportunidade dc declarar que vá-
rios são o» interessados na cons-
truçáo do ginásio do Maracanã,
mais que êle dada a sua condição
de desportista « de governador
da cidade maravilhosa era o prin-
cipal interessado, pois, a monu-
mental obra recomendaria qual-
quer governador, ainda mais que
a construção do maior ginásio do
mundo é de Inteiro apoio do pre-
sidente Getulio Vargas.

E O DINHEIRO VIRA
Pela palavra do Gal Pael f.eme,

presidente da ADEM, foi eonhe-
Tri«ín-í-f>««nciala_de_]5ajiamento da
verba já votada e autorizada
Onando ficou se sabendo oue a
firma construtora necessita de
uma média dc 12 milhões de em-
zeiros por mê». A Secretaria de
Finanças estipulava o pagamento
de dois em dol» meses, o que nã.j
concordou o Sr. Benlrio f-Vrrelra
Filho, pleiteando que o pagamen-
to fAsse feito meniaimènt» A
proposta foi lulgada das mal» In-
teressantos. pois facilitaria o an-
damento acelerado dns obras.
EMPRÉSTIMO DE 20 MU.HrtKK

O vereador Couto de Souza.
também presente a reunião, ahor-
dou a rniestão orçamentária e teve
uma solução. Para que a emorêsa
construtora tenha maior meios
nara impulsionar os tra!>a'hos do
Maracanã, seria solWtndo ao Ban-
co da Prefittira um empréstimo
de 20 milhões, mie ser'- desron-
tado da verba sancionada para a
con-.frução. Ficando resolvido que
ainda ho«'e o Sr. Béniclo Perrotra
Filho, entregaria 1 prnp-w'a «is
firma que preside, ao general
Pi~«t Leme.
«VUDIRXC.tA COM O SECRETA-

RIO DAS FINANÇAS
Ontem mesmo, por «telermlna-

ção do prefeito coronel Dnleldlq
o Sr. Ary Oliveira de Mcmvs.
Assistente ríf> tovernn^or carlnçn
marcou audiência do cen-Tnl
Pae» Leme. com o •ecn-fa.-l.i di»
Finanças da P-efeitnra. niion.1!!
nesta oportunidade o dirigente
má-rimo da ATiPM fará enlre-a

Finalmente, a FedaraçAo Me-
tropolltana da Atletismo, depo,»
de um período 4a crise que du-
rou de dezembro a março eon-
seguiu reintegrar-se. oflclslmen-
ta, elegendo os clube» filiado» o»
íçu» principal» dirigentes a ques*o. o nosso companheiro Mil-
ton Bolívar de Aranjo. «rao
presidente e o Sr Jorg* FV,n-
toura parti a vlca-prealdéncla Os
demai» cargo» ficaram assim dl*-
tribuldos:

1.* secretário — Sr. Kraholaeo
Cantlrano, J." secretário — »e-
nhor Moyjes ir,arabosky, 1." to-
four».lro — Sr. Florívaldo Ran-
gel Bandei.-?.. 2.' tesoureiro --
Hr. Álvaro Miranda, diretor mé- I
dlco — Dr. Waldyr 1..i;a e pro- i
curador — Sr. Orlo» ttoberto I
da S «va Rocha.

A parte maia Importante) 4 qua 
'.

e*1á a. merecer ingentes etíor- •
ços do novo presidente «» « es- ,colha do dlretõr-técnlOo, chave •
n-.«:"trsi das atividade» da e.nf,. •
dada. Embora permaneça o Im- '
paf<««. » F. M. A. Já tem proa- 

'•

to um eít-.^ço do calendário ofl- ;ciai de 31 a ser submetido a ¦
consideração dos representantes '
e técnicos dos clubes filiado:; '

6avíl!an x "Bobo" Oison i
CHICAGO, 31 (U. V.j - - Ki«: •

Gavlllan campeão munaljl dus!
meio médios, enfrentará 'ioxta- ;
feira o campeão mund;3i dos" me- ¦
dlo» Cail iBobo^ Olíon, norte- ;
americano, que é o fnvorito da!
peleja.

Calcuia-st que 25 mil peesoas •
assistirão à luta."brasil 

x paIgüãlT \
ta*. v C-n .S T i h H •» (.*'<¦
#»—> DA ULTIMA 1'ÀtíINA í

com o Peru. «nquar.to -^uv ob pa> !
raguaios e«tão no Jígundo pôvto ja um ponto de diferença dot pri- |
melros colocados. Assim sondo pa.-ra os brasileiros bastara um e:rv
pate para Irem a» finais junta |
mente com os peruanos ..orno re- :
pfesentantos do grupo II. Caso'
a vitória final pertença tu;-, pi- i
raguaios caberá a èetes e aos pe- \
ruanos aquele direito.

PAKA A VITORIA
A animação no reduto brasi-

leiro é coisa que salta aos cihoa
ds qualquer visitante a sua cor,-
ceritraçâo. Todos estéo bastante
convictos qne deixarão a cm-
cha vitoriosos e portanto classifi-
cad«^s para a rtltima etapa. Com
todos os Jogadores que falamos
não tivemos uma única vez o<~a-
.slâo de ouvir palavra» qus náo
fossem em relação » urna vltó-
ria eonsagradora * qne slfvs pa.-
ra fechar com chave de ouro
esta fase eliminatória. Quanto a
equipe dos brasileiros serí a
mesma, que empatou eom os pe-
ruanos.

O TURNO FINAL
Em reunião levada a «feito

na noite ds ontem, decidiu o
Comitê Executivo que o turno
final será. iniciado no próximo
dia 5 de abril « chegará ao seu
término no dia .13 do mesmo
mê».

CORUJANOO
últimas cio esporte

da palamenta
Ns s*<^o eapdrf.va de A

NOITE r*.nh»ce hole uma dt
suas antigsn seçõen, Tudo
que «• pas»» nô npcrrio 6u
palsrr.enta 5erA jijul desen
to, K»ta «ação étli abertA
para todos o» c.'uh«n qns pie
tleam rimo na oajMtitl da Re
publica.

A PRIMEIRA RKOATA
Teremos r.o dia .'3 do abrii

» reeota do abertura da t«Y-
rorada d», remo «i» vKt, ?*trocinadá pelo Clube «ie F.e
gjías Ic-.r.-ií. r«s o.-is-ja^a Ac
&ico dc âào Francisco, E«
ç':ndc. Conseguimos -para:
Jur.to a elire.-i-ú a:, (j.-õn-.!c-
nlteról«n«?e slém das va*dn
lha* que >io hs'oitualWert(«ii
distribuídas aos vencedores, o
ctub« ;jíroo!n.'idcir d-..-«i me
d&lhris de \erraeil .o teme:
ro colocado «ie eai'.«: prova
R' por estas a outio-, çuo
temos ¦.-is*o grande anlr.vi-
çáo n»s garagens j> ií.- Ciia-
patlçâó que se aproxima.

MAUS UMA FCOA OOS
ARCB.VTtNÚtí

T-j! como -j'.'0'.iteceu na r.:«-
taçío. h Argentina ameaça
desírtar A-> r.o-as »ul-amorl.
Cdtio de ramo.

AS ELIMINAVOT-..1 »S
PARA O SUL-AMS.

niCAÍÍp
Knquamo os »ri«nt;r,i;

anunciam que não vêm, «.i
noiiSíii, re.madoref oUldam '•;
sua. form;, técnica. 0«"item che
go;: a e.ita cidade Osvaldo tíü-
va. remador gaik-ho. Tambérti
já se encontram ew nossa ci-
dade o "doublí" de Sta. Cat«-
rlr.a s o "dois sem" da Bahia.
Dantro de dias devurão chegar
fis éema-'s puarniçõro Cí:à;s-
das para treinamento

O COKÍÍJA

ADIADOS
0s torneios ds profissão-

nais e juvenis da FFD
NlIF.ROil. SI fÀsapl — Por n~,o

se encontrar o fistAdio Cale Mar.
tins atualmente em condiçéiefl, i«
diretor jernl do Departaménh-'
Niteroien«e de Futebol ProÃsSici.
nal, jornilista Fdtí Madalena,
adiou para '.' » 0 de maio, a reai-
/ação do» Torneios !nI«-ion. respec-
fivamente. d» profissionais e .in-
venis. Fica. assim, priiTroRadii o
período livre de trartsfefênclá iio
futebol remunerado niteroleníi1.

DR. CAPISTRAHO ^«^
ÍDoe. Fae. Med.) BABOAVTA
R. Senador Danta». Ít>-9.» S2-SSB».

ESPORTE AMADOR
TORNEIO INÍCIO DA LIGA GRÁFICA

Transferido do último domin-
go, devido ao mau tempo, »eri
realizado domingo pró Imo
com o mesmo programa já cs-
tabelecido , o Torneio Inicio da
Liga Gráfica.

O Inicio do certame está mar-
cado para a» 11 horas, com um
desfile de todo» os atletas
disputantes do Torneio, perante
os senh«->res ministro da Guer-
ra, do Trabalho e demais au-
torldades especiaimante conri-
dadas para a fcstivfde.de.

O sorteio dos jogos Indicou
a seguinte ordem:

1." jogo — Diário d« Noite
x Francisco Alves.

2." jogo — Real Grandes» s
Detetive.

Supercor x Steele3» Jogo -
Matos.

4* j«ígo -
x A. R. C.

Jo jogo

! i!n nrnnn<.f« H? firmi!? rmiKtru-
I tora.

TEREMOS a niNASlf)?
Com r,?. n""ví-- *.«-•;•»€ »"m"h«•¦

¦>ntem relo orffél'o rio ni»lr!t,i
Federal, os desportista» ficaram
mais satisfeito», pois estão cem
novas esperanças de que desta

I vet »ala « ginásio do Maracanl

Imprensa Nacional
E. It de Marçw.

Lista» Telefônica»
x Papelaria Brasil.

6° jogo — Ferreira Pinto s
Vencedor do X".

1" Jogo — Vencedor do 3* x
Vencedor do 3'.

8" jogo — Vencedor do V
Vencedor do 5" (

9" jâgo — Vencedor do 8' x
Vencedor d<> 1".

10" jôgò — Vencedor da íi-
x Vencedor do 9" i«'jgo.

PRÊMIOS
Ao campeão: — Iroféo ''Ma-

noel Fernandes de Queirós' —
Taça "Francisco fieis e Vai"
- Taça "Ministério do Iraba
lho" — Posse translMris da
Copa "Voz do Gráfico", ora em
pnrler do lAUtas Tt*ícfAniCif*s

Ao vice-eampeáo troféu "Man-
chette".

EMPATARAM INH4!i|viENSE
E ZUMBI F. C.

2x2 o res»ltí"'n do préPo
Prelianiio Hr,n«|n^n rtltiino

i corlra o Zumbi F. C. em lt>-' chá Miranda, mn«triti.'ti> o
Inhatiménse F. C. brlli.ante
empate, após noventa mtoiit'-><
de árdua peleja. Diga-se de
passagem que apesar do msl
tempo oclnaate os dois qua-

dros porporclonaram lances dc
I grande técnic», culminatid., «.

prélio com o resultado d» dot-.-
a dois, justo prêmio ao esfôr-
ço que as duas equipes eruprs-
garara durante todo transcov-
ler do mesmo.

Por nosso intermédio, a di-
retoria do Inhaumense agr»!!'.--
ce as gentiielras que re-.-eberair.
todos os integrantes de sna
embaixada, por parte dos di»
retores rio yémio local.

A equipe do iuliaumense sti-
nhoa com:

Coca, Gharnto e &^:ada;
Joáo, Zecâ (Baiano) e Chico:.
China, Rotálvo (Zcca), João IT,
Hélio e Aníbal.

Marcavam «,s tento-c Chirra e
João 11. e nu prellniinai re-
Rislrou-sc o escore de dois.' »
dois.

VOLIBOL
Reatina se no pMsirfio ».-H-s-

do, às 20 horas, o esperado en-
contro de Volibol. entre a-t

j equipes do Montese Esnorte
i Clube e o Posto de Snlvamén-
, to da Praia de Hamos no cam-

po do primeiro, em Vlcenty dc
! Carvalho.
j O i'Aro será abrilhantado eiirn
i » presença do e.tcel<?ntlssirr.-.

'loutor Arlstldes Csüieiroa \c-;
j to, rllretur do S>-rvi-n le Sü'---«-
I mento rfa P. D. F.. especlaf.»

mente corivldartn pela dlréioi':«
d» agremiação do grih,io dt!
riamos

O diretor técnlüo do qnádri»
de Ramos Sífihor fhirr,t.-m VAV
pnle;,o, convoca por novso Ir.-
termédio ps séiiiintes jOaado-
res, pura o trel rio qut? ¦*<* rc*»
luara, amimh.-i. qui-'» teira. n.'l
qnfíri1'»* âft Pòifn r-i' n*»m*>v —r
Pin»o. I.Hl». .1,'itio, RePeití-
tn, Pires e Castro. ;

n 
^n^ vj;pf p- 

-rr» 
jn^AÍ?

Kst niiin xr<\;, n t! I ' ' .!:* ->t*A!
r>r/i im"> vm s(\Ú *'.',l:,n;l' rin. ,-» X,
'Z. \iv-* Nrrí -nvít» píirá tst" d^"\
{fi&n* cr11 s *.w •-- *rro6on Corr. s- ¦
oondO.icia para a nu> EsmcT«;M:^o
Bandeira, tfi, ou pelo telefone
49-1593, dt-íois das II hora».
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a l i-ltivf- á rv i a k r.nníir-HvlfT l/iiA nAfl /in à AIT*Pfl 0i "ptay**rs" cariocas e gaúchos apresentar-se-ào amanhã» à C. B. D., desdo qunndo so.
AL I tll A DA A Al II r O h IN 1 ALAU Ul/O UlAULiLu • rà° eoncentratJo» novamente no Vasco da Gama. O» paulista» receberão ordem oarn per.

manecerem em S. Paulo, até a resolução definitiva sobre a ida ou não para Caxambú,

Não sabem mais lazer
Dois suecos: INordahl (MiJaiio) e Jeppsòu (NapÒli), os maiores artilheiros da Itália
<*a*mi. arüCiitino, <!o Jüveiiius, é o terceiro eoloeado da estatística Mea/za è Piola não

tiveram substitutos
POMA. marro 'De, Aiitru.to ilor um ej-apero, \..ito como. de.Jnm de oinlc forem, desde que

Oodoy Tavares, enviado erpe-jqualquer modo o futebol ri o cs- [venham precedidos de itriintl»
ciai rie A NOITE •-- Viu Panair porto que empolga o. Italianos a fama. E, Internacionalmente,
rli Br-nll» • Nfto n. vol flizr • tit-ora mal.» do t|i'e nunca os continua aparecendo com rolo-
que o futebol Itnü.in.j entí-Ja de*! clubes ppvnm foi tuna» na con-jvn a "Azurrii", em »eu» compro-
i-üdentf:. Itjiio »eila ta v»»z como»' trolaçuo tle craque» famoso», so- I mlusos na Europa, Ma» pareço

que, futebolisticamente, a ltál-a
pas.n por um polindo estaciona-
rio. Ê que não .o vim valore» de
fiilgor extraordinário, como li A
15 nnos «trá.*, quando se fazia
Huiilir «m tüilii foiça o efeito da

XIV JOGOS ABERTOS DE CAMBUQUIRA

Eis ai a* "estrelas"

De 17 a 25, o período
cia competição — Tiju-
ca, Fluminense, Bota-
fogo e Flamengo, o»
clubes que represen*
tarão o Distrito Fede-

rar na tradicional
competição

Já se começa a falar neslc ano
sobra os Jogos Abertos de Cnm-

nquini. quando n linda cidade
hldro-mlncrnl abrigará quinzelnhcs dc vários listados do Dro-
sil. Kste ano, que pnr sinal è a
décima quarta competição, tem o

¦ ii Inicio das provas prcvlslo•ara a semana dc 17 a 2,"> de
abril. Sem dúvida alguma, os jo-
Sos abertos de (.nmbuquiin já
(CONTINUA NA 13.» PAGINA)

intensa linport.içAo ml-amerlca-
na. Não temos, no momento, no.
gramado» do Itália, nomes da
projeção como um Mcnzza, um
Pioln. um Oral, etc.

NAO FAZEM MAIS GOLfll
Vejamos um detalhe que no-

parece multo significativo parao atua", momento futcboi.tic..
Italiano, E1 que os artilheiro
ntur.is. segundo os ntlmero.i dn
Cítatlstlcn do certame oficial,
não sáo Italianos. Assim, o lider
absoluto í o sueco Nordnhl, o"tanque" do Milano (pesa quasecem quilo»), com 19 pois. Em se-
gundo lugar vem outro sueco —
o mcln Jeppson. que conhecemos
nl no Rio, em IMO. Integrando a
seleção da Suécia, com 14 tentos.
E— pareço Incrível — vem em
terceiro o argentino Rlcagno, fl"
Juventus, nntl-ro astro do Pan
I.orenzo. com 12 gols. Pelo queSc vt, os Italanos desaprenderam
a arte de marcar tentos no fui o-
bn'„ E' uni detalhe que não pod »
passar despercebido nessas vi •
peras da Copa do Mundo de 54,
Afinal os Pi.ila e Mcazza não ti-
veram substitutos nn "Azurni".

Transferências de atletas
NITEIlóI, 31 (Asap) — Estão

se Iram-ferindo do Manufatura
l profissionais), para o Oliveira.»,
Cantadores), desta capital, Hnrol-
do (.areia Caseiros e Kl...» Cruz.

do Fluminense que ogàrüo cm Çarnbiiquira

^&(,''*>>SHQx-_EA^^*^i^Vl---__?**rCT^'WMBSrBPi^Uria_i i_Pl_B mmmmW^

| 2." CADERNO - 31/3 1954 *- N. 14,663

'-¦Na pronta conclusão do ginásio do Maracanã'5 *- disse»
o prefeito Duieídío Cardoso aos dirigentes da G» B- li-

— As medidas sugeridas
r"ire*e ler 'ido rins mais pro-ve,itosái, - audiência ontem con-

.•í-d:da p»:'io prefeito do Distrito
Federal, Cel. Duleidlo Cardoso, è
Confederação Brasl'éira de Das-
¦inoi-c-b-nl >• f.»-. general |-«es Ler.-.-,
i-üntor da A D ?, M 0 assunta
principal, o local para os jogos¦io II Campeonato M-.in.liol de Bas-

qiíelebol, foi atacado de rijo pelo
governador da cidade após ouvir
a exposição dos senhores liei.
Carneiro, Benicio Ferreira Filho •
dt» fícneral Pars Leme."SABATINA" Cncvt OS

DESPORTISTAS
An contrário das outra» reu-

nines cm que rnuito se. fala t

•laria ,». Tesoht ». rie ontem tio
entanto foi das melhores, Isso

I porque o Cel. Duleidlo Cardc-i»,
, rleinunutrando grande lntt»rés.«c
! pete questão en» foco, promovendouing verdadeira "sabatina" com' os desportista, presentes, onde
i fez várias pergunta. Indagando
| (CONTINUA NA 15.» PAGINA)

A PALAVRA DE FLAViO COSTA
DECIDIRÁ DA PERMANÊNCIA DE ADEMIR NO VASCO
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IHl 0$ JOGOS COM OS PERUANOS
i

I

NOfiDAíIL, o famoso "tatik '
Sttcco do Milano, lii.ler rins atti-
lheirtis do campeonato italiano

(11 fl II .91
I lii

ii/k

Ainda estão em suspenso - Âguár& -i
resposta de Lima

Segundo o roteiro.,„ ., - - - - d0.3 "scratclunen" brasileiros par* a Cos*
&3i °' CW1'r,ta uma. serl« de doí» -"SO» com a seleção do Peiusendo^ um, no Pacaembu, e o outro, no Maracanã, rcspecUvar.e***e 25 do mes de abril vindouro.te a 21

0 Sr. Carlos Nascimento de-
clarou *m Viena que o famoso
atacante Ademir, dentro de duas
feman.s, passaria a pertencer
ao Bangu Atlético Clube, e que
3 sua estréia com a camiseta
lian^uensc verificai-se-ia cm
Paris, contra a seleção da Fran-
ça. A noticia, como não poderia
deixar de ser, cansou sensação
nos meios esportivos da cidade,
já que »e trata de um elemento
de grande cartaz no futebol bra-
.ileiro e no mundo. Ura refor-
ço considerável para o grêmio
do Sr. Guilherme da Silveira Fi-
lho, pois um ataque com Ademir
*? Zkdnho, representa um poderio
excepcional.

Nos meios vascainos recebe-
T.m a noticia com surpresa. Al-
guns dlriflentes declararam que
até agora, nenhum representante
do Bangu procurou saber so Ade-

O TROFÉU "ANÍBAL

ALVES BASTOS"
Foi conquistado on-
tem, pelo floretista

Heitor Soares
Realizou-se ontem, no Flu-

mlnense, com a presença do
nresidente Antónjo Leite e
diretores do grêmio tricolor,
a prova de Florete Masculi-
no, í.* çategórlaj trofa'»íi íAm-
bai Alves Ba-sios». Vt»ric>»u-a
o esf-rimista Heitor Soares,
recentemente transferido pa-
ra o clube das Laranjeiras,
enquanto que o 2." e 3." lu-
gares ficaram (»m os flore-
tlstaa vascainos Luiz Lopes
e. coronel Nei Silva. No 4."
posto colocou-se Flticne Ma-
cedo, futuroso elemento, re-
velação de 53 no Flamengo,
e que recentemente transíe-
riu-se para o Fluminense.

Nas demais classificações,
respectivamente, ficaram co-
locados: Alfredo Lopes Go-
mes Freire (Flu) c Raitriónd
Servnes (Vasco). O troféu foi
oferecido pelo veterano Tho-
maz Carrilho quo, chegando
dois minutos após o periodo
de tolerância, não pôde com-
petir. O juii foi rotativo, ten-
do figurado- na siia prosid»;n-
cia Holadío Junqueira, Júlio
César Kalnt Édmond e He-
lio Vieira.

| mir eslava à venda e quantos*)-
custaria a sua transferência.

FALA .MEDRADO DIAS
A rsporlagem dc A NOITE cs-

teve com o Sr. Medrado Dias,
o atual vlee-presiderite dos Inte-
resses Profissionais ilo Vasco da
Gama, que falando do importan-
te assunto, declarou.

— Para Isar de toda R slnce-
ridade, nào fui procurado nté
agora por nenhum dirigente ban-
fiuense. Posso assegurar quo al-
guns bons valores do clube serão
colocados fi venda, dentre ele»
poderá alé surgir o nome dc
Ademir. Entretanto, somente de-
pois rie ser conhecido o relatório
do lécnlco FIávio Cosia, e que
se»-ãf conhecidos os laiunes. Afie-
mir não está à venda, mas se o
nosso treinador achar que êle
poderá ser negociado, então será
fixerio o preço pnra a sua trans-
fcréncia para o Bangu ou ou-
tro qualquer clabí.

O Via Nova na Europa
Recebeu convite para
jogar no Velho Mundo

Pnr Intermédio do scu re-
presentante no llio, Sr. Osório
Dins Júnior, o Vila Nova rs-
cebeu um convite para excur-
slonar a Europa.

Para Nova I-ima viajou hoje
o icprçscnlanto daquele clube
mineiro, levando as propostas
que o clube montanhas esl.u-
dará.

O Sr. Osório Dlaj, qus é
também diretor da A. A. Leo-
poldina, do Rio, permanecerá
naquela cldado 25 dias cm gô-
zo de férias.

NOVO IflITO DE FOIID KONNO — O campeão olímpico ofnl Korinó, do eslado dc
Ohio, conseguiu sobrepujar o seu recorde tle 1.500 metros nado livre, durante :*, rea-
lização do XXXI Campeonato Anual de Natação fins Estados Unidos corn a marca
de I8'0ã"õ. Sua marca anterior era do 18' 14"! e foi conseguida durante a disputa do

Campeonato da. Associação Atlética Nacional Colegial rie 1052. (Foto do X. N. S.)

APELO DA C.
»v

Para que os craques brasileiros possam viajar pela "Panair"
O desportista uruguaio Lorcnzo

Vilizius, que tgurou como rbpre-
sentante da FIFA nas elimihâtò-
rias do Grupo XII, Sul-America-
no, da V Copa do Mundo, bri-
lhantemcnle vencidas pela seleção»
brasileira, passou, ontem, pelo
Rio cm transito p*ira a Kuropa a
bordo do "Andes".

Aproveitando a escala do tran-
satlantico inglês cm nosso porto,
o Sr. Castelo Branco, em compa-
nhia dc vários membros do Con-
selho Técnico de Futebol, da C.
B. D., féz uma visita ao coiis-i-
grado "sportman" oriental, (pie,
dentro de alguns dias, estará,
também, reunido na Suiça, na

qualidade dc membro da Comls-
são de Organização da Taça "Ju-
les Rimei".

VIAGEM PEI.A PANAIR
DO BRASIL

Nessa ocasião. Castelo Branco
solicitou do Sr. Vilizius os seus
bons ofii-ios no sentido de agir
(CONTINUA NA 16.» PAGINA)

Esses compromissos, todavia, segundo apuramo». estão em ce*rtgo de nao realização, principalmente o que c.á orevisto oaraa capital paulista, que está fora de cogitações, pois,' «lindo r™inunlçaçoes do major Pàdilha, o Pacaembu está preparado par?.
ífv.-PTOximas competições do !'Sul-AmerIcano de Atletismo", es-
IV „-,' 

1,nclujlve" ,cPm ° «U gramado completamente alterado pa-ra aquelas disputas atléticas.
AINDA NAO RECEBERAM NENHUM CONVITE ESPECIALAlém desse Imprevisto, ha, também um oiil.ro. de maior ta-portanem ainda: consta que os peruanos, até ontem, não l-.aviamainda recebido nenhum convite da C.B.D. para os internado™:;.amtetosos cm apreço. Essa íoi, alia.»., a informação que obtlvemtMjunto do or. Ivan Raposo, conhecido paredro cestobolístlco na*eional e representante rios peruanos âóul no BrasilEXIGIRIAM QI.E, TELO MENOS UM JOGO FOSSE

EM LIMA
Além de tudo Isso. há quem afirme, também, que os perua-nos estariam de aertirio em que a sua seleção preliasse com a doBrasil, mas que pelo menos um jogo fosse levado a efeito na cn-

pitai peruana.
OS DOIS JOGOS NO MARACANÃ

Há também a versão, aliás, corrente nos círculos esportivo*
que os peruanos concordam com os dois jogos no Brasil, mas queo; mesmos sejam cumpridos no colosso rio Maracanã.

ESPERANDO A C.B.D. UMA H1CSPOSTA OFICIAI,
Tudo o que íoi dito acima, não passa do "consta". Toriav!*,

nada de concreto existe, estando a C.B.D., segundo fomos ontem,informados, esperando uma resoosta oficial da entidade "ínca",
visto que o seu convite oficial iá íôra feito.

BRá&SIL if PâPi fíllül UAIP" ã K*JAiTr
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A F. I. F. A.
Adiará o jogo Europa

x América do Sul
ZURIQUE. 31 (AFP) — Fa-zendo seguimento A decisãotomada pela Confederação

Sul-Americana de Futebol, dc
pedir o adiamento para depois
do Campeonato Mundial nrealização rio jogo Europa .,América do Su! e, õrgurnlo de-
elaraçõeã do secretariado da
FIFA, não resta duvida de queo encontro em questão será
mesmo adiado.

Disputando o Sul-Americano de Juvenis de Caracas, valendo a cias-
sificac.ão para o turno final — Para os nacionais basta um empate

Vitória, o único pensamento dos brasileiros - O último turno
CARACAS 31 (Do dei viço es-

pecial de A NOITE) — Jo;sii, esta
noite, nesta cidade, a equipe ju-
venil brasileira frente ao conjnn-
to do Paraguai. Os brasileiros
ocupam juntamente com oa pe-
ruanos a liderança do grupo dois
paia a classificação dos jogosfinais. A partida ;lé.-»rá ser sen-
sacional, porque se de u>n lado
tcrcnv.-s um quadro »n-i r, icrr.Vi,
que no caso é o Jo Brasil, do
outro veremos era açn 3 um tirr •;
que tem na fibra 1 no oiitusias-
mo as suas princ.pals caraetc-
risticas.

Tanto para os brasileiros como 1 finais. O Brasil se encontra t,
para os peruanos, esto encontro j frente do grupo II juntamenterepresenta a classificação para as ' (CONTINUA NA 16.' PAGINA!

ifilii HOJEVASCO E!
O Aíianza de Lima  A equipe peruana

LIMA, 31 (AFP) _ O Alianza
de Lima e o Vasco da Gama, do
Rio de Janeiro, estão prontos
para o jogo de hoje h noite.

O Vasco se apresentará com a

Novo recorde peruano no 41100,4 nados
oje, variasAssinalado ontem, à tarde, na pisrnna do Fluminense — H

entativas por parte de nadadores nacionais, contra várias mar-
cas continentais

Gíhsrnã ? Leia CARIOCA Ismael Mcrino, um dso integrantes da equipe peruana de 4 x 100 — 1 nados, que ontem bateu o rc-
corde peruano

Tivemos- ontem A tarde na pis-i Huertos, nado de costas e Lúcia-' 
j no liarei)!, nado de peito clássico.

Para ns diversas etapas foram
assinalados ns seguintes tempos:
llucilas na nado tle costas mar-
coli 110", a seguir cniii n'ágúa

j Luciaiio Barciii e assinalou I"'JH"
j no nado dè peito clásiçõ. Na etapa

dc nado borboleta Ismael M.-rino
fez os 10<l mel ros em IMO''.), Pa'-
ra finalizar lançou-se n'água Mo-

í dencsl no nado livre para iilc.-in-
; çar P.OOVG, totalizando riêslé mo-
: do .'l'!1!"!!. Acreditamos que caso
i Vill.irani pudesse ter podido com-

[na alô Fluminense, a quebra d
mais uni recoiile, cm continuaçãi»
a esla série ale bons .resultados
que temos pivsciu-iadt. ultini.i-
iiu-nte. Não foi uni novo resul-
tado continental, nem tão pouco
um resultado brasileiro, mas sim
n queda da marca de •Ixlot. me-
tros quatro n-irios, rios peruanos.
O antigo registro era dc rr.i)"'7,
poréjii, onlem, caiu para -1'1'1'S',
Coube csFtni fiçiuíhn á turmu com
posta por Ismael Merino, nado
borboleta, M.id.uesi, nado livre,

petir melhor seria o tempo, já
rjuti êste. elemento forçosainènle
baixaria o minuto cm sua etapa
de nado livre.

A seguir deslá tentaiiva tle re-
corde foram realizadas mais três
exibições por parti» dos peruanos,
e que apresentaram os seguintes
resultados:

100 metrôs nado borboleta: Ma-
noel 11 isso, 1*10".

200 ini-lroí•Iros pado livre: GambeU• Federação Fluminense d
ta, 2"JB"2;

Na tarde de hoje, com seu ini-
(QONTINUA NA 13.1 KAGINA)

mesma linha que teve no Jo;:o
de sábado, quando derrotou o
combina do municipal íquenho,
continuando Barbosa no gol, poi*
Ernani não se restabeleceu da
lesão. A defesa e a linha média
não' sofrerão variações. Dá-s»
como certo que, na dianteira, es-
tara novamente Ademir, que, pa-
rece totalmente restabelecido da
lesão que o impediu de Jogar.

Do lado peruano, três Jogado-
res reforçarão a equipe do Aliais-
zn dò Lima: l.az.ui. Caldcroti c
Mosquéra, ficando a cscrtjnfâo
igual A que apresentou ao Uril-
guai cm sua recente campanli'-

ReiiÉ-se-á o Tribunal de
Justiça Desportiva tia FFD

NITKltt-il, 31 (Asap) — Vl .'''-
7 ri»» abril prõxnio, retinir-sc-é o
Tribuna! de .luslica Desportiva da
ffcderaoão Fluininehsc de l)csi",r"
1'os, a fim de julgar ns processos
ainda pendentes tle 53 e alguas
tio corréiitcf ano.
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